


























Este livro nunca deveria ter sido escrito. 

Depois  que  publiquei  Bully,  eu  percebi  que  a  história  de  Jared  era  tão importante quanto a de Tate, e para ser honesta, os leitores lutaram muito pelo seu ponto de vista. Eles queriam saber o seu lado da história. 

Por  isso,  eu  sou  eternamente  grata.  Eu  adorei  escrever  este  livro  e  assistir Jared crescer. 

Embora  este  romance  possa  ser  lido  como  um  stand  alone,  eu  não recomendo. Lendo Bully com o ponto de vista de Tate primeiro, vai aumentar o seu prazer e desejar pelo lado de Jared. 

Dito  isto,  quero  aliviar  a  sua  mente  se  você  leu  Bully.  Ponto  de  vista  em romances  é  complicado  e  ninguém  quer  ser  enganado  em  comprar  a  mesma história duas vezes. 

Eu trabalhei duro para dar-lhes algo diferente. 

Esta não é uma releitura de Bully. 

Esta é a história de Jared. 















 Este romance é dedicado exclusivamente para os leitores. Obrigada por acreditar em Jared e pedirem por este livro. 



















  

  



  

  

  

  

  

  

  

 Meu nome é Jared. 

 Meu nome é Jared. 

 Meu nome é Jared. 

Eu  não  parava  de  repetir  uma  e  outra  vez,  tentando  fazer  o  meu  coração parar  de  bater  tão  rápido.  Eu  queria  ir  e  conhecer  os  nossos  novos  vizinhos,  mas estava nervoso. 

Havia uma garota vivendo ao lado agora, provavelmente dez anos de idade como  eu  e  eu  sorri  quando  vi  que  ela  usava  boné  de  beisebol  e  All  Star.  Outras meninas no meu bairro não se vestiam assim e ela era bonita também. 

Debrucei-me  na  minha  janela,  verificando  a  casa  ao  lado  animada  com música e luzes suaves. Ninguém tinha vivido lá por um longo tempo e mesmo antes disso eram apenas pessoas idosas. 

Uma  árvore  grande  estava  entre  as  nossas  casas,  mas  eu  ainda  podia  ver através das folhas verdes. 

— Ei, querido. 

Virei à cabeça para ver a minha mãe apoiada no batente da porta do quarto. 

Ela  estava  sorrindo,  mas  seus  olhos  estavam  cheios  de  lágrimas  e  suas  roupas estavam enrugadas. 

Ela estava mal de novo. Ela ficava mal quando bebia as bebidas de garrafa. 

— Eu vi que nós temos novos vizinhos — Continuou ela. — Será que você os conheceu? 

—  Não  —  Eu  balancei  a  cabeça,  olhando  para  trás  para  fora  da  janela, desejando que ela fosse embora. — Eles têm uma menina. Nenhum menino. 

— E você não pode ser amigo de uma garota? — Sua voz falhou e eu a ouvi engolir. Eu sabia o que estava por vir e meu estômago se apertou. 

— Não, eu não posso. 

Eu não gostaria de falar com a minha mãe. Na verdade, eu não sabia como falar com ela. Eu estava muito sozinho e ela me irritou. 

— Jared — Ela começou, mas não continuou. Depois de um momento, ouvi seus passos e a porta bater no final do corredor. Ela provavelmente foi ao banheiro para vomitar. 

Minha  mãe  bebe  muito  álcool,  especialmente  nos  fins  de  semana  e  de repente eu não queria conhecer a garota loira ao lado. 

E daí se ela parecia legal e gostava de andar de bicicleta? 

Ou que eu podia ouvir Alice in Chains vindo de seu quarto? Pelo menos eu acho que era o seu quarto. As cortinas estavam fechadas. 

Levantei-me,  pronto  para  esquecer  isso  e  fazer  algo  para  eu  comer.  Minha mãe provavelmente não iria cozinhar hoje à noite. 

Mas então eu vi as cortinas da menina aberta e parei. 

Ela estava lá.  Esse era o seu quarto!  

E por alguma razão, eu sorri. Eu gostei disso, dos nossos quartos serem um de frente ao outro. 

Estreitei os olhos para vê-la melhor quando ela abriu as portas duplas, mas então se me assustei quando eu vi o que ela estava fazendo. 

 O quê? Ela estava louca? 

Eu escancarei  minha janela  e  olhei para fora no  ar da noite.  — Hey!  —  Eu gritei para ela. — O que você está fazendo? 

Ela virou a cabeça e minha respiração ficou presa quando a vi oscilando no galho  que  ela  estava  tentando  se  equilibrar.  Seus  braços  se  agitavam  de  um  lado para  o  outro  e  eu  estava  imediatamente  para  fora  da  minha  janela  e  subindo  na árvore atrás dela. 

— Cuidado! — Eu gritei quando ela se abaixou e agarrou o galho grosso com as mãos. 

Eu rastejei para a árvore, segurando em um galho no lado da minha cabeça para apoio. 

 Garota estúpida. O que ela estava fazendo? 

Seus olhos azuis estavam grandes conforme ela ficou de quatro segurando a árvore, enquanto balançava embaixo dela. 

— Você não pode simplesmente subir em árvores sozinha — Eu falei. — Você quase caiu. Venha aqui — Eu me inclinei para agarrar a mão dela. 

Meus dedos formigaram de imediato, como quando uma parte do seu corpo adormece. 

Ela  levantou-se,  com  as  pernas  tremendo  e  eu  segurei  um  galho  acima  da minha cabeça enquanto eu nos encaminhava em direção ao tronco. 

—  Por  que  você  fez  isso?  —  Ela  queixou-se  atrás  de  mim.  —  Eu  sei  como subir em árvores. Você me assustou e foi por isso que eu quase caí. 

Eu olhei para ela quando me sentei na parte grossa da árvore. — Claro que sabia — Batendo a poeira das minhas mãos em minha bermuda cargo cáqui. 

Eu olhava para a nossa rua, Fall Away Lane, mas eu não conseguia afastar a sensação  dela  na  minha  mão.  O  zumbido  se  espalhou  no  meu  braço  e  em  todo  o meu corpo. Era como se todos os meus pelos estivessem de pé e eu meio que queria rir, porque isso fez cócegas. 

Ela somente continuou ali, provavelmente fazendo beicinho, mas depois de alguns segundos ela se sentou ao meu lado. Nossas pernas balançavam juntas fora do galho. 

— Então — Ela falou, apontando para minha casa. — Você vive ali? 

— Yeah. Com a minha mãe — Eu disse e eu olhei para ela a tempo de vê-la abaixar os olhos e começar a brincar com os dedos. 

Ela  parecia  triste  por  alguns  segundos,  mas  depois  as  sobrancelhas  se franziram e parecia que ela estava tentando não chorar. 

 O que eu disse? 

Ela  ainda  estava  vestida  com  o  mesmo  macacão  que  eu  a  tinha  visto  hoje cedo  quando  ela  estava  descarregando  o  caminhão  juntamente  com  seu  pai.  Seu cabelo pendia frouxo, fora alguma sujeira em suas calças, ela parecia limpa. 

Ficamos ali por um minuto, olhando para a rua e ouvindo o vento farfalhar das folhas ao nosso redor. 

Ela  parecia  realmente  muito  pequena  perto  de  mim,  como  se  a  qualquer minuto ela fosse cair do galho, incapaz de se manter. 

Seus lábios estavam virados para baixo nos cantos e eu não sabia por que ela estava tão triste. Tudo o que eu sabia era que não queria ir a qualquer lugar, até que ela se sentisse melhor. 

— Eu vi o seu pai — Eu comecei. — Onde está sua mãe? 

Seu  lábio  inferior  tremeu  e  ela  olhou  para  mim.  —  Minha  mãe  morreu  na primavera — Seus olhos tinham lágrimas neles, mas ela tomou respirações longas, como se estivesse tentando ser forte. 

Eu  nunca  conheci  uma  garota  que  tinha  uma  mãe  ou  pai  mortos,  e  eu  me senti mal por não gostar de minha mãe. 

— Eu não tenho pai — Eu disse a ela, tentando fazê-la se sentir melhor. — 

Ele  foi  embora  quando  eu  era  um  bebê  e  minha  mãe  diz  que  ele  não  é  um  bom homem. Pelo menos sua mãe não queria deixá-la, certo? 

Eu sabia que soava estúpido. Eu não queria fazer parecer que o que ela tinha era  melhor  do  que  eu.  Eu  apenas  senti  que  deveria  dizer-lhe  qualquer  coisa  para fazê-la se sentir bem. 

Mesmo abraçá-la, que era o que eu realmente queria fazer agora. 

Mas não o fiz. Mudei de assunto. 

— Eu vi que o seu pai tem um carro velho. 

Ela  não  olhou  para  mim,  mas  revirou  os  olhos.  —  É  um  Chevy  Nova.1 Não apenas um carro velho. 

Eu sabia o que era. Eu queria ver se ela sabia. 

— Eu gosto de carros — Tirei meus sapatos DC, os deixando cair no chão, e ela fez o mesmo com os seus All Star vermelhos. Nossos pés descalços balançando para frente e para trás no ar. — Eu vou correr no Circuito algum dia — Eu disse a ela. 

Os  olhos  dela  se  animaram  e  ela  se  virou  para  mim.  —  Circuito?  O  que  é isso? 

—  É  uma  pista  de  corrida  aonde  as  crianças  grandes  vão.  Podemos  ir  lá quando  estivermos  no  colegial,  mas  nós  temos  que  ter  um  carro.  Você  pode  ir  e torcer por mim. 

— Por que não posso competir? — Ela parecia louca. 

 Será que ela estava falando sério? 

— Eu não acho que eles deixam meninas correr — Eu disse, tentando não rir na cara dela. 





1  O Chevrolet Chevy Nova II é um automóvel compacto fabricado pela Chevrolet divisão da General Motors produzidos em cinco gerações de 1962 a 1979 e 1985 a 1988. Nova foi o melhor modelo na linha Chevy II até 196 

Ela estreitou os olhos e olhou de volta para a rua. — Você os fará me deixar. 

O canto de minha boca subiu, mas segurei minha risada. — Talvez. 

 Totalmente. 

Ela estendeu a mão para mim e balançou. — Eu sou Tatum, mas todos  me chamam de Tate. Eu não gosto de Tatum. Entendeu? 

Eu  balancei  a  cabeça,  levando  sua  mão  na  minha  sentindo  uma  onda  de calor se espalhando pelo meu braço novamente. — Eu sou Jared. 















































 


6 anos depois... 

  O  sangue  derrama  do  meu  lábio  inferior  para  o  chão,  como  uma  longa faixa  de  tinta  vermelha.  Eu  o  deixo  juntar  na  minha  boca  até  que  escorre  para fora, uma vez que tudo dói malditamente demais para cuspir. 

 —  Pai,  por  favor  —  Eu  imploro  minha  voz  tremula  enquanto  meu  corpo sacode de medo. 

 Minha  mãe  estava  certa.  Ele  é  um  homem  mau  e  eu  desejaria  que  nunca tivesse falado para ela me deixar passar o verão com ele. 

 Eu  me  ajoelho  em  seu  chão  da  cozinha,  tremendo,  com  as  mãos  atadas atrás das costas. A corda estala mordendo minha pele. 

 —  Você  está  implorando,  você  seu  bichinha?  —  Ele  rosna  e  a  corda chicoteia minhas costas. 

 Eu  aperto  meus  olhos  fechados,  fazendo  uma  careta  conforme  o  fogo  se espalha  por  meus  ombros.  Fechando  minha  boca,  eu  tento  não  fazer  barulho enquanto  respiro  pelo  nariz  até  que  a  ardência  se  desvaneça.  A  pele  em  meus lábios  parece  esticada  e  inchada  e gosto  metálico  escorregadio  de  sangue  enche minha boca. 

 Tate. 

 Seu  rosto  surge  na  minha  mente  e  eu  rastejo  de  volta  na  minha  cabeça onde  ela  está.  Onde  estamos  juntos.  Seu  cabelo  loiro  platinado  flutua  no  vento enquanto  subimos  as  rochas  ao  redor  do  lago  de  peixes.  Eu  sempre  subo  atrás dela caso ela tropece. Seus olhos azuis tempestuosos sorriem para mim. 

 Mas meu pai irrompe. — Você não implora! Você não pede desculpas! Isso é o que eu recebo por deixar aquela puta educá-lo todos esses anos. Nada além de um covarde. Isso é o que você é. 

 Minha cabeça é puxada para trás e meu couro cabeludo arde quando ele me  puxa pelos cabelos para encontrar seus olhos.  Meu estômago revira quando eu sinto o cheiro de cerveja e cigarros em seu hálito. 

 — Pelo menos Jax escuta — Ele range e meu estômago vibra de náusea. — 

 Não é verdade, Jax? — Ele grita por cima do ombro. 

 Meu pai me libera e caminha até o freezer no canto da cozinha e bate duas vezes na tampa. — Você ainda está vivo ai dentro? 

 Cada  nervo  do  meu  rosto  dispara  com  a  dor  conforme  tento  segurar  as lágrimas.  Eu  não  quero  chorar  ou  gritar,  mas  Jax,  o  outro  filho  do  meu  pai, esteve no freezer por quase dez minutos. Dez minutos inteiros e não fez um som! 

 Por que meu pai está fazendo isso? Por que ele está punindo Jax quando ele está com raiva de mim? 

 Mas  eu  fico  quieto,  porque  é  assim  que  ele  gosta  de  seus  filhos.  Se  ele consegue o que quer, talvez deixe meu irmão sair. Ele deve estar congelando lá e eu  não  sei  se  tem  ar  suficiente.  Quanto  tempo  alguém  pode  sobreviver  em  um freezer? Talvez ele já esteja morto. 

 Deus, ele é apenas uma criança! Eu pisco as lágrimas. Por favor, por favor, por favor... 

 — Então... — Meu pai vai até sua namorada Sherilynn, uma cabeça louca viciada em crack e seu amigo Gordon, um filho da puta idiota repugnante que me olha estranho. 

 Ambos  se  sentam  à  mesa  da  cozinha  desfrutando  qualquer  droga  que esteja  no  cardápio  hoje,  sem  prestar  atenção  ao  que  está  acontecendo  com  as duas crianças indefesas na sala. 

 —  O  que  vocês  acham?  —  Meu  pai  coloca  a  mão  em  cada  um  dos  seus ombros. — Como vamos ensinar meu filho a ser um homem?   

Eu me sacudi e acordei, meu pulso batendo no pescoço e cabeça. Uma gota de suor deslizou por cima do meu ombro e eu pisquei, vendo meu próprio quarto e as paredes surgindo. 

Está  tudo  bem.  Eu  respirei  fundo.  Eles  não  estão  aqui.  Era  apenas  um sonho. 

Eu  estava  em  minha  própria  casa.  Meu  pai  não  estava  aqui.  Gordon  e Sherilynn estavam muito longe. 

 Tudo está bem. 

Mas eu sempre tinha que ter certeza. 

Minhas  pálpebras  estavam  pesadas  pra  caralho,  mas  me  sentei  e rapidamente  examinei  o  quarto.  A  luz  da  manhã  retumbava  através  da  minha janela como uma buzina de ar e eu trouxe a minha mão para proteger os olhos dos raios dolorosos. 

A  merda  no  meu  armário  havia  foi  empurrado  para  o  chão,  mas  não  era incomum eu fazer uma bagunça quando estava bêbado. Diferentemente de alguma desordem, o quarto estava tranquilo e seguro. 

Deixei escapar um longo suspiro e respirei novamente, tentando abrandar o meu coração enquanto continuava olhando para a esquerda e para a direita. Não foi, até  que  eu  tinha  feito  um  círculo  completo  que  os  meus  olhos  finalmente descansaram no amontoado  perto de mim debaixo das cobertas.  Ignorando a dor entre os olhos vindo do álcool da noite anterior, eu puxei o cobertor para ver com quem eu fui estúpido o suficiente ou bêbado o suficiente para deixar passar a noite inteira na minha casa. 

 Grande. 

Outra loira maldita. 

O que diabos eu estava pensando? 

Loiras  não  eram  a  minha  praia.  Elas  sempre  pareciam  boas  meninas.  Não exóticas ou mesmo remotamente interessantes. Muito puras. 

Elas pareciam o tipo de a garota da porta ao lado. 

E quem realmente queria isso? 

Mas nos últimos dias, quando os pesadelos tinham começado de novo, tudo o que eu queria eram loiras. Era como se eu tivesse alguma influência doente para autodestruição sobre a loira que eu amava odiar. 

Mas... Eu tinha que admitir, a garota era quente. Sua pele parecia suave e ela tinha  seios  bonitos.  Acho  que  ela  disse  algo  sobre  estar  em  casa  para  o  verão  a partir  de  Purdue2.  Eu  não  acho  que  disse  a  ela  sobre  eu  ter  dezesseis  anos  e  que ainda  estava  no  colegial.  Talvez  eu  dissesse  quando  ela  acordasse.  Apenas  por diversão. 

Eu  inclinei  minha  cabeça  para  trás,  com  muita  dor  até  mesmo  para  sorrir com a imagem dela enlouquecendo. 

— Jared? — Minha mãe bateu e eu empurrei minha cabeça, encolhendo-me. 

Minha cabeça latejava como se alguém tivesse enfiado um garfo nela a noite toda e eu não queria lidar com ela agora. Mas eu saí da cama de qualquer maneira e me dirigi para a porta antes que a menina perto de mim se mexesse. Ao abri-la um pouco, eu olhava minha mãe com tanta paciência que poderia reunir. 

Ela  estava  vestindo  calça  de  moletom  rosa  e  uma  camiseta  de  manga comprida, agradável para um domingo, de fato, mas do pescoço para cima, era uma bagunça, como de costume. Ela tinha o cabelo em um coque que se assemelhava a palha e sua maquiagem do dia anterior estava manchada sob seus olhos. 

Sua ressaca provavelmente rivalizava com a minha. A única maneira que ela estava  de  pé  e  se  movimentando  era  porque  seu  corpo  era  um  inferno  de  muito mais acostumado a isso. 





 2  Purdue: Universidade de Purdue.  localizada em Weste Lafayette, Indiana. 

Quando ela estava limpa, porém, você podia ver  quão jovem ela realmente era.  Desde  que  a  maioria  dos  meus  amigos  olhava  para  ela  pela  primeira  vez  e achava que ela era minha irmã. 

— O que você quer? — Perguntei. 

Eu  achei  que  ela  estava  esperando  por  mim  para  deixá-la  entrar,  mas  isso não ia acontecer. 

— A partida de Tate — Sua voz era suave. 

Meu coração começou a bater no meu peito. 

 Era hoje? 

E  de  repente  era  como  se  uma  mão  invisível  abrisse  meu  estômago  e  eu estremeci com a dor. Eu não sei se foi à ressaca ou o lembrete de sua partida, mas eu cerrei os dentes para forçar para baixo a bile. 

— Então? — Eu murmurei sobrecarregando na atitude. 

Ela revirou os olhos para mim. — Então eu pensei que você pudesse sair de sua bunda e dizer adeus. Ela vai ficar fora por um ano inteiro, Jared. Vocês foram amigos uma vez. 

 Sim, há dois anos...  O verão antes do primeiro ano, eu tinha ido visitar meu pai e voltei para casa para perceber que estava por minha conta. Minha mãe estava debilitada, meu pai era um monstro e Tate não era uma amiga, depois de tudo. 

Eu só balancei a cabeça, antes de fechar a porta na cara da minha mãe. 

Sim,  como  se  eu  fosse  sair  e  dar  a  Tate  um  abraço  de  adeus.  Eu  não  me importava e estava feliz por me livrar dela. 

Mas havia um nó na minha garganta e eu não conseguia engolir. 

Eu caí para trás contra a porta, sentindo o peso de mil tijolos caírem sobre meus  ombros.  Eu  tinha  esquecido  que  ela  estava  partindo  hoje.  Eu  tinha  estado praticamente bêbado sem parar desde a festa dos Beckman há dois dias. 

 Merda. 

Eu podia ouvir as portas do carro batendo do lado de fora e me disse para ficar onde estava. Eu não precisava vê-la. 

Deixe-a ir estudar no exterior, na França. Sua partida era a melhor coisa que poderia acontecer. 

— Jared! — Fiquei  tenso  quando  minha  mãe chamou lá de baixo.  — O cão fugiu. É melhor você ir buscá-lo. 

 Ótimo. 

Quer  apostar  que  ela  deixou  o  cão  maldito  fugir  para  começar?  E  quer apostar que ela o deixou sair pela porta da frente? Eu franzi minhas sobrancelhas tão juntas que realmente doeu. 

Jogando-me na calça jeans da noite passada, eu abri a porta do quarto, não me importando se a garota de Purdue acordasse e andei pesadamente as escadas. 

Minha  mãe  estava  esperando  com  a  porta  da   frente  aberta,  segurando  a coleira para mim e sorrindo como se ela fosse muito inteligente. Pegando-a de sua mão, eu andei até o quintal de Tate. 

Madman costumava ser seu cão também e ele não teria ido a qualquer outro lugar. 

—  Você  veio  para  me  dizer  adeus?  —  Tate  ajoelhou-se  em  seu  gramado  da frente perto do Ford Bronco de seu pai, eu parei totalmente no caminho com o som de  sua  feliz  e  incontrolável  risada.  Ela  estava  sorrindo  como  se  fosse  manhã  de Natal e seus olhos estavam bem fechados quando Madman aninhou seu pescoço. 

Sua pele marfim brilhava ao sol da manhã e seus lábios cheios rosa estavam abertos, mostrando uma bela fileira de dentes brancos. 

O cão estava claramente feliz, também, abanando o rabo vertiginosamente e eu senti como se estivesse invadindo. 

Eles  eram  um  casal,  amando  um  ao  outro  e  meu  estômago  se  encheu  de borboletas. 

 Droga. Eu cerrei meus dentes. 

Como ela faz isso? Como é que ela sempre consegue me fazer sentir feliz em vê-la feliz? 

Pisquei longo e duro. 

Tate  continuou  latindo  para  o  cão.  —  Oh,  bem,  eu  também  te  amo!  —  Ela parecia  que  estava  falando  com  uma  criança,  todos  os  doces  e  merdas,  enquanto Madman se mantinha cutucando e lambendo seu rosto. 

Ele não deveria amá-la tanto. O que ela tinha feito por ele nos últimos dois anos? 

— Madman, venha — Eu lati, não realmente irritado com o cão. 

Os olhos de Tate viraram-se para mim e ela se levantou. — Você está sendo um idiota para o cão, agora, também? — Ela fez uma careta e foi então que eu notei o que ela estava usando. 

A  camiseta  do  Nine  Inch  Nails  que  eu  tinha  dado  a  ela  quando  tínhamos quatorze anos e meu peito inchou por alguma estúpida razão desconhecida. 

Eu tinha esquecido que ela a tinha. 

Tudo bem... Não realmente. Eu acho que não sabia que ela ainda a tinha. 

Ela provavelmente nem se lembrava de que eu tinha dado a ela. 

Ajoelhando-me para  enganchar  a  coleira de  Madman  em  seu  colarinho, eu torci meus lábios ligeiramente. — Você está falando de novo, Tatum. 

Eu não a chamava de Tate. Ela odiava “Tatum”, portanto isto era como eu a chamava. 

Eu plantei uma expressão entediada e superior no meu rosto. 

 Eu seria mais feliz sem ela por perto, eu disse a mim mesmo. Ela não era nada. 

E,  no  entanto,  eu  ouvi  a  pequena  voz  no  fundo  da  minha  cabeça.  Ela  era tudo.  

Ela balançou a cabeça, a dor em seus olhos claros quando ela se virou para ir embora. 

Ela  não  estaria  reagindo,  eu  acho.  Não  hoje.  A  festa  na  sexta-feira  à  noite, quando  eu  a  tinha  humilhado  e  ela  deu  um  soco  na  cara  do  meu  amigo,  Madoc, deve ter sido um negócio de somente uma vez. 

— É isso que você está vestindo no avião? — Eu perguntei zombeteiro. 

Eu devia ter ido embora, mas inferno, eu não conseguia parar de envolvê-la. 

Era um vício. 

Ela se virou para mim, seus dedos em punho. — Por que você pergunta? 

—  Só  parece  um  pouco  desleixado,  é  tudo  —  Mas  isso  era  uma  mentira deslavada. 

A camiseta preta estava desgastada, mas agarrava-se ao seu corpo em forma como se tivesse sido feita sob  medida para  ela, e seu jeans escuro agarravam sua bunda,  me  dizendo  exatamente  como  ela  se  pareceria  nua.  Com  cabelo  longo, brilhante  e  pele  impecável,  ela  parecia  fogo  e  açúcar  e  eu  queria  devorar  e  me queimar ao mesmo tempo. 

Tatum era gostosa, mas ela não sabia. 

E loira ou não, era o meu tipo. 

— Mas não se preocupe — Eu continuei. — Eu entendo. 

Ela estreitou os olhos. — Entende o quê? 

Inclinando-me,  eu  zombei  dela  com  um  sorriso  maroto.  —  Você  sempre gostou de usar as minhas roupas. 

Seus olhos se arregalaram e com a sua pele corada não havia dúvida de que ela estava chateada. Essa era a raiva em todo o seu pequeno rosto. 

E eu sorri para mim mesmo, porque porra, eu adorei. 

No entanto, ela não fugiu. 

—  Espere  um  pouco  —  Ela  levantou  seu  dedo  indicador  e  se  virou  para  ir para a caminhonete. 

Cavando  sob  o  banco  da  frente,  na  bolsa  de  emergência  que  seu  pai mantinha lá, ela tirou algo e bateu a porta do carro. No momento em que ela bufou de volta para mim, eu vi que ela tinha um isqueiro na mão. 

Antes que eu pudesse registrar o que estava acontecendo, ela tirou a blusa e expôs seu peito perfeito em um fodido sexy sutiã esportivo. 

Meu coração maldito quase deslocou com a porra batendo no meu peito. 

 Puta merda. 

Eu assisti, sem respirar, quando ela levantou a camiseta, acendeu o isqueiro, e mergulhou a bainha na chama, trazendo-a para as cinzas pedaço por pedaço. 

 Filha da puta!  Que diabos estava acontecendo com ela, de repente? 

Meu olhar queimou com o dela e o tempo parou enquanto observávamos um ao  outro,  nos  esquecendo  do  material  em  chamas  entre  nós.  Seus  cabelos dançavam  ao  redor  de  seu  corpo,  e  seus  olhos  cheios  de  tempestade,  perfuraram minha pele, meu cérebro e minha habilidade de me mover ou falar. 

Seus  braços  tremeram  um  pouco  e  sua  respiração,  embora  constante,  era profunda. Ela estava nervosa como o inferno. 

 Ok, então quebrar o nariz de Madoc na outra noite não foi um acaso. Ela estava reagindo. 

Eu passei os últimos dois anos do ensino médio fazendo sua vida miserável. 

Dizendo algumas mentiras, arruinando alguns encontros, tudo para o meu próprio prazer.  Desafiando  Tate  e  fazendo-lhe  uma  pessoa  rejeitada  no  colégio  -  fez  meu mundo girar - mas ela nunca revidou. Não até agora. Talvez ela pensasse que já que estava deixando a cidade, ela poderia jogar a precaução ao vento. 

Meus  punhos  enrolaram  com  energia  renovada,  e  de  repente  eu  estava paralisado  por  quanto  eu  sentiria  falta  disso.  Não  sentir  falta  de  odiá-la  ou  de insultá-la. 

Simplesmente. Sentir falta. Dela. 

E com essa realização, eu apertei meu maxilar com tanta força que doía. 

 Filha da puta. 

Ela ainda me pertence. 

— Tatum Nicole! — Seu pai gritou da varanda e ambos saltamos de volta à realidade.  Ele  correu  e  agarrou  a  camisa  de  sua  mão,  jogando  no  chão  e  pisando com força. 

Meus  olhos  não  tinham  deixado  os  seus,  mas  o  transe  foi  quebrado  e  eu finalmente fui capaz de deixar escapar um suspiro. — Vejo você em um ano, Tatum 

— Eu falei, esperando que soasse como uma ameaça. 

Ela inclinou o queixo para cima e somente olhou para mim enquanto seu pai ordenou que ela entrasse e vestisse uma camiseta. 

Voltei  para  minha  casa  com  Madman  ao  meu  lado  e  limpei  o  suor  frio  da minha testa. 

 Caralho. Eu suguei o ar, isso estava cansando. 

Por que eu não posso tirar aquela garota de debaixo da minha pele? A sua pequena pirotecnia quente não estava ajudando a afastá-la, tampouco. 

Essa imagem estaria na minha cabeça para sempre. 

O  medo  se  enraizou  no  meu  cérebro  quando  percebi  que  ela  estava realmente partindo. Eu não estaria no controle mais dela. Ela viveria cada dia sem pensar  em  mim.  Iria  a  encontros  com  qualquer  idiota  que  mostrasse  interesse.  E 

pior ainda, eu não iria vê-la ou ouvi-la. Ela teria uma vida sem mim e eu estava com medo. 

Tudo,  de  repente,  parecia  estranho  e  pouco  confortável.  Minha  casa,  meu bairro, a ideia de voltar para a escola em uma semana. 

— Foda-se — Eu rosnei sob a minha respiração. 

Esta merda tinha que acabar. 

Eu precisava de uma distração. Muitas distrações. 

Uma  vez  dentro,  eu  liberei  o  cão  e  subi  as  escadas  para  o  meu  quarto, pegando meu celular do meu bolso no caminho. 

Se fosse qualquer outra pessoa ligando, Madoc não atenderia tão cedo. Mas, para seu melhor amigo, levou apenas dois toques. 

— Eu.  Ainda. Estou. Dormindo — Ele resmungou. 

— Você ainda vai dar uma festa na piscina antes do início das aulas? — Eu perguntei, parando o  Crazy Bitch de Buckcherry no Ipod na minha cômoda. 

—  Nós  estamos  falando  sobre  isso  agora?  As  aulas  não  começam  por  mais uma  semana  —  Parecia  que  metade  de  seu  rosto  estava  enterrado  em  um travesseiro,  mas  era  como  ele  falava  nestes  dias.  Após  Tate  quebrar  seu  nariz  na outra noite, ele tinha dificuldade para respirar de uma de suas narinas. 

— Hoje. Esta tarde — Eu disse caminhando até minha janela. 

— Cara — Ele deixou escapar. — Eu ainda estou morto desde ontem à noite. 

E na verdade, eu também. Minha cabeça ainda estava nadando por causa do licor  que  eu  tinha  tentado  afogar  no  meio  da  noite  anterior,  mas  não  havia nenhuma maneira que pudesse me sentar durante todo  o dia, somente com meus pensamentos me fazendo companhia. 

Tate estava indo para a França durante um ano. 

Parada no jardim da frente de sutiã, acendendo fogueiras. 

Eu balancei as imagens da minha cabeça. 

—  Então,  vá  à  academia  e  sue  a  ressaca  —  Eu  pedi.  —  Eu  preciso  de  uma distração. 

 Por  que  eu  disse  isso?  Agora,  ele  saberia  que  algo  estava  errado  e  eu  não gostava que as pessoas soubessem da minha merda. 

— Tate já foi? — Perguntou ele, quase timidamente. 

Meus  ombros  tensionaram,  mas  mantive  o  meu  tom,  mesmo  quando  a  vi sair de sua casa em uma camiseta nova. — Quem está falando sobre ela? Você dar uma festa ou não? 

A linha ficou em silêncio por alguns segundos antes de ele murmurar: — Uh, huh — Parecia que ele tinha mais a dizer, mas sabiamente decidiu fechar sua boca maldita.  —  Tudo  bem.  Eu  não  quero  ver  as  mesmas  pessoas  que  vimos  na  noite passada. Quem nós convidaremos? 

Observando o Bronco saindo da garagem e a merda da motorista loira que não se virou uma vez para olhar para trás, eu apertava o telefone no meu ouvido. — 

Loiras. Muitas loiras. 

Madoc soltou uma risada silenciosa. — Você odeia loiras. 

 Nem todas. Apenas uma. 

Eu  suspirei.  —  Neste  momento,  eu  quero  me  afundar  nelas  —  Eu  não  me importava  se  Madoc ligou os pontos ou não.  Ele não  iria empurrar e era por  isso que era meu melhor amigo. — Envie mensagens e pegue as bebidas. Eu vou pegar um pouco de comida e sigo em algumas horas. 

Eu virei  quando  ouvi  o pequeno  gemido  vindo da cama. A  garota  Perdue - 

que eu esqueci seu nome - estava acordando. 

— Por que não vamos agora? Nós podemos ir para a academia e, em seguida, reunir suprimentos — Madoc sugeriu, mas meus olhos estavam quentes nas costas nua da menina na minha cama. Ela se contorceu e empurrou o cobertor até o topo de sua bunda, seu rosto estava voltado para longe de mim. Tudo o que eu vi foi a pele e os cabelos loiros. 

E eu desliguei com Madoc, porque a  minha  cama era o único lugar que eu queria estar logo em seguida. 



























As  semanas  seguintes  foram  como  mergulhar  em  cavernas  com  um  bom paraquedas perfeitamente bom que eu me recusei a usar. Escola, minha mãe, Jax, meus amigos, eles estavam todos em torno de mim para agarrar algo, mas a única coisa que me tirou de casa todos os dias era a promessa de problemas. 

Eu  arrastei  a  minha  irritada  e  enfurecida  bunda  para  a  aula  de  Inglês  III, tentando  descobrir  por  que  diabos  eu  ainda  vinha  para  a  escola.  Era  o  último maldito  lugar  que  eu  queria  estar  mais.  Os  corredores  eram  sempre  repletos  de pessoas, mas ainda parecia vazio. 

Minha aparência era uma merda, também. Meu olho esquerdo estava roxo e eu tinha um corte em meu nariz de uma briga que não me lembro. Além disso, eu tinha  rasgado  as  mangas  da  minha  camiseta,  esta  manhã,  porque  não  conseguia respirar. 

Não sei o que eu estava pensando, mas parecia fazer sentido no momento. 

—  Sr.  Trent,  por  favor  não  se  sente  —  A  Sra.  Penley  ordenou  enquanto  eu passeava na sala de aula atrasado. Todo mundo já estava sentado e eu parei para olhar para ela. 

Eu  gostava  de  Penley  tanto  quanto  gostava  de  qualquer  um,  mas  eu  não conseguia esconder o tédio que tinha certeza que estava em todo o meu rosto. 

— Desculpe-me? — Eu perguntei enquanto ela rabiscava em um pedaço de papel rosa. 

Eu suspirei, sabendo exatamente o que a cor significava. 

Ela me entregou o papel. — Você me ouviu. Vá para o Dean — Ela ordenou enfiando a caneta em seu coque alto. 

Eu me revigorei, percebendo a mordida do seu latido. 

Estar  atrasado  ou  ocioso  havia  se  tornado  um  hábito  e  Penley  estava chateada. Levara muito tempo, também. A maioria dos outros professores já teriam me enviado na primeira semana. 

Eu sorri, euforia envolvendo meu corpo com a possibilidade de confusão. — 

Sem “por favor” com esse pedido? — Zombei, pegando o papel de suas mãos. 

Risos e  roncos silenciados  irromperam pela sala de  aula e Penley  estreitou seus olhos castanhos escuros em mim. 

No entanto, ela não vacilou. Eu daria isso a ela. 

Virando-me, joguei o bilhete rosa no lixo e abri a porta de madeira, não me importando se fechou atrás de mim quando saí. 

Alguns  suspiros  e  sussurros  encheram  o  ar,  mas  não  era  nada  novo.  A maioria  das  pessoas  se  afastou  de  mim  esses  dias,  mas  o  meu  desafio  foi  ficando velho.  Pelo  menos  para  mim.  Meu  coração  não  corria  mais  quando  eu  agia  como um idiota. Eu estava sedento por uma mudança. 

—  Sr.  Caruthers!  —  Ouvi  Penley  chamando  e  eu  me  virei  para  ver  Madoc saindo de sua sala de aula, também. 

— Esses  são aqueles dias do  mês,  Sra. Penley — Ele  parecia  sério.  — Eu já volto. 

O  riso  imediato  rugiu  da  sala  de  aula  de  Penley  muito  claramente  neste momento. 

Madoc não se parecia comigo. Ele era uma pessoa do povo. Ele poderia lhe dar um monte de merda e você ainda pediria ketchup. 



— Você sabe? — Ele correu para o meu lado e apontou o polegar na direção oposta. — Aquele é o caminho para a sala de Dean. 

Eu levantei minhas sobrancelhas para ele. 

— Tudo bem, tudo bem — Ele balançou a cabeça como se quisesse limpar a estupidez  instantânea  de  que  eu  realmente  iria  suar  no  escritório  do  Dean  para quem sabe quanto tempo. — Então para onde estamos indo? 

Peguei minhas chaves no bolso da calça jeans e deslizei meus óculos escuros. 

— Será que isso importa? 



— Então o que você vai fazer com o dinheiro? — Madoc perguntou quando ele verificou sua nova tatuagem. 

Nós  tínhamos  saído  da  escola  e  ido  atrás  de  tatuadores  que  não  pedissem documentos. Encontramos um lugar chamado  The Black Debs - debs é abreviação de “debutantes” - que realmente não fazia sentido para mim até que olhei em volta e percebi que toda a equipe era do sexo feminino. 

Éramos menores de dezoito anos, por isso não legalmente autorizados a nos tatuarmos  sem  o  consentimento  de  um  dos  pais,  mas  elas  não  pareciam  se importar. 

Uma garota chamada Mary tinha acabado de tatuar “Fallen3” nas costas de Madoc,  exceto  o  “e”  foi  coberto  para  parecer  como  chamas.  Parecia  mais  um  “o” 

para mim, mas eu não disse nada. Ele não estava fazendo perguntas sobre o que a minha tatuagem significava, então eu não abriria a Caixa de Pandora4. 





3  Fallen - Caído 

 4  Caixa de Pandora: Caixa de pandora é um mito grego que narra a chegada da primeira mulher à Terra e com ela a origem de todas as tragédias humanas 

—  Somente  tanto  quanto  o  possível  com  o  dinheiro  que  tenho  agora  —  Eu respondi, grunhindo quando a agulha atravessou minha pele sobre uma costela. — 

Minha  mãe  colocou  a  maior  parte  dele  em  um  fundo  da  faculdade.  Posso  tê-lo quando  eu  me  formar.  Mas  fui  capaz  de  conseguir  um  pouco  dele  agora.  Estou pensando em comprar um carro novo e dar o GT para Jax. 

Meu avô materno tinha falecido no ano passado, me deixando um terreno e uma cabana perto do Lago de Genebra, em Wisconsin. A cabana estava caindo aos pedaços e não tinha nenhum valor sentimental verdadeiro para a família, por isso a minha mãe concordou em deixar  alguns construtores interessados  comprá-lo. Ela colocou a maior parte do dinheiro no banco a sete chaves. 

Na verdade, eu me senti orgulhoso dela por insistir. Não era normal para ela tomar tais decisões responsáveis, adulta. 

Mas eu não estava nada interessado em ir para a faculdade, também. 

Eu não queria pensar em como as coisas iram mudar quando terminasse o ensino médio. 

Meu telefone tocou e eu o silenciei. 

Fechei os olhos enquanto o  Cold de Crossfade’s tocava em segundo plano, e me deleitava com a picada da agulha esculpindo em mim. Eu não tinha ficado tenso completamente  e  eu  não  tinha  pensado  sobre  muita  coisa  desde  que  entrei  no estúdio. Meus braços e pernas estavam sem peso e a tonelada de merda nos meus ombros havia desaparecido. 

Eu poderia ficar viciado nisso. 

Eu  sorri,  me  imaginando  daqui  a  dez  anos  coberto  de  tatuagens, simplesmente porque gostava da dor. 

—  Você  quer  dar  uma  olhada?  —  Aura,  minha  tatuadora  adornada  em dreadlocks, perguntou quando terminou. 

Levantei-me e  caminhei até  o  espelho da parede, olhando para as  palavras na lateral do meu tronco. 

 Que ontem dure para sempre. Que o amanhã nunca chegue. 

As  palavras  vieram  do  nada  na  minha  cabeça,  mas  me  fez  sentir  bem.  O 

roteiro era simplesmente ilegível o suficiente para não ser lido facilmente, e isso era o que eu queria. 

A tatuagem era para mim e mais ninguém. 

Eu pisquei para as pequenas gotas de sangue que caiam no fim de “Nunca”. 

—  Eu  não  pedi  por  isso  —  Eu  apontei,  fazendo  uma  carranca  para  Aura através do espelho. 

Ela  escorregou  em  alguns  óculos  escuros  e  enfiou  um  cigarro  apagado  na boca. — Eu não explico a minha arte, garoto — E saiu pela porta dos fundos. Para fumar, eu diria. 

E, pela primeira vez em semanas, eu ri. 

Ame uma mulher que pode insultá-lo. 

Pagamos  e  pegamos  um  pouco  de  comida,  levando-a  de  volta  para  minha casa.  Minha  mãe  mandou  uma  mensagem  e  disse  que  estava  saindo  com  amigos depois  do  trabalho,  então  eu  sabia  que  teria  o  lugar  para  mim  por  um  tempo. 

Quando ela bebia, não voltava para casa até que estivesse entorpecida. 

E  então  -  para  amortecer  o  meu  humor  mais  ainda  -  havia  um  pacote  de cuidados5 da França dentro da minha porta da frente. 

Era  dirigido  ao  pai  de  Tate  e  deve  ter  sido  entregue  aqui  acidentalmente. 

Minha mãe tinha, sem saber, o aberto pensando que era nosso, quando esteve em casa  para  o  almoço.  Ela  o  deixou  para  mim  com  uma  nota  para  levá-lo  ao  lado quando eu chegasse em casa. 

Mas não antes de minha maldita curiosidade levar a melhor sobre mim. 





5   Pacote de Cuidados: É um pacote que você envia para seus entes queridos que estão longe de você, como em um colégio interno, o Exército, ou cadeia ... ele pode ter comidas favoritas, livros, músicas, letras, roupas, etc .  

Após Madoc ter ido para a garagem para que pudéssemos comer, enquanto nós trabalhássemos, eu abri as abas da caixa de papelão e imediatamente fechei-as novamente.  Um  volumoso  e  furioso  fogo  ardia  no  meu  sangue,  e  eu  estava  com mais fome do que tinha estado nas últimas semanas. Eu não sabia o que havia na caixa, mas o cheiro de Tate estava toda nela e isso estava me equilibrando. 

O  breve  barato  da  minha  tatuagem  lentamente  escoou  e  foi  substituído imediatamente por energia renovada. 

Depositei-o  na  frente  da  porta  da  frente  de  seu  pai  antes  de  correr  para minha garagem e me afogar no trabalho do carro. 

— Segure a lanterna — Eu pedi a Madoc. 

Ele se inclinou ainda mais sob o capô enquanto eu tentava soltar as velas do meu  carro.  —  Pare  de  lutar  com  isso  —  Queixou-se.  —  Essas  coisas  podem facilmente se quebrar se você não tiver cuidado. 

Parei e apertei o meu domínio sobre a chave, estreitando os olhos para ele. 

— Você não acha que eu sei disso? 

Ele  limpou  a  garganta  e  desviou  o  olhar,  e  eu  podia  sentir  o  julgamento vindo dele. 

 Por que eu estava irritado com ele? 

Olhando para baixo, eu balancei a cabeça e forcei mais pressão sobre a vela. 

Minha  mão  imediatamente  cedeu  e  meu  corpo  caiu  para  a  frente  quando  ouvi  o estalo. 

— Merda — Eu rosnei e joguei a chave sob o capô, onde ela desapareceu em algum lugar na bagunça. 

 Filho da puta. 

Agarrei a borda do carro. — Me dê um extrator. 

Madoc  recostou-se  no  banco  de  ferramentas  atrás  dele.  —  Nenhum  “por favor” com esse pedido? — Ele repetiu as minhas próprias palavras quando agarrou o anexo para que eu pudesse erguer a vela de ignição. 

Isso era uma merda para lidar e ele provavelmente se congratulando por ter dito isso. 

—  Você  sabe...  —  Ele  começou,  deixando  escapar  um  suspiro.  —  Eu  tenho mantido minha boca fechada, mas... 

— Então a mantenha fechada. 

Madoc  arrastou  a  lanterna  para  fora  do  capô  e  eu  dei  um  passo  para  trás saindo do caminho, quando ele a arremessou através do lugar onde quebrou contra uma parede. 

 Jesus Cristo! 

Seu  comportamento  relaxado  normal  foi  substituído  por  raiva.  Seus  olhos eram afiados e sua respiração era rápida. 

Madoc estava irritado e eu sabia que tinha ido longe demais. 

Apertando os dentes, eu me inclinei suspirando com as mãos sobre o carro e me  preparei  para  o  seu  ataque  de  fúria.  Eles  vinham  raramente,  o  que  lhes  dava mais impacto. 

— Você está se afundando, homem — Gritou. — Você não precisa ir para a aula,  você  está  irritando  todo  mundo,  estamos  constantemente  em  brigas  com idiotas  aleatórios,  e  eu  tenho  os  cortes  e  contusões  para  provar  isso.  Que  porra  é essa? — Cada palavra enchia a garagem. Havia um significado e verdade em tudo o que ele estava dizendo, mas eu não queria enfrentá-la. 

Tudo parecia errado. 

Eu  estava  com  fome,  mas  não  de  comida.  Eu  queria  rir,  mas  nada  era engraçado. Todas as minhas emoções regulares não faziam meu coração acelerar. 

Até  o  meu  próprio  bairro,  que  geralmente  me  trazia  conforto  com  a  sua familiaridade e gramados cortados, parecia estéril e sem vida. 

Eu  me  enfiei  na  porra  de  um  vidro  fechado,  sufocando  com  tudo  o  que  eu queria, mas nada disso me forneceu o ar. 

— Ela vai estar de volta em oito meses — A voz tranquila de Madoc rastejou em meus pensamentos, e eu pisquei, tomando um momento para perceber que ele estava falando sobre Tate. 

Eu balancei minha cabeça. 

 Não. 

 Por que ele disse isso? 

Isto não era sobre ela. Eu. Não. Preciso. Dela. 

Eu apertei o meu punho em torno da chave e endireitei as costas, querendo enfiar suas palavras de volta para baixo de sua garganta. 

Seu  olhar  caiu  para  a  minha  mão  direita  que  segurava  a  ferramenta  e,  em seguida, de volta para o  meu rosto. — O quê? — Ele desafiou. — O que você acha que você vai fazer? 

Eu queria bater em alguma coisa. Qualquer coisa. Até o meu melhor amigo. 

O  toque  no  meu  celular  quebrou  o  impasse,  uma  vez  que  vibrou  no  meu bolso. Eu peguei o meu celular, mantendo meus olhos no meu amigo. 

— O quê? — Eu rosnei no telefone. 

— Ei, cara, eu estive tentando falar com você todos os dias — Meu irmão Jax disse, um pouco abafado. 

Minha  respiração  não  abrandava  e  meu  irmão  não  precisava  de  mim  com isso. — Eu não posso falar agora. 

— Tudo bem — Ele latiu. — Foda-se, então — E desligou. 

 Caralho, filho de uma puta. 

Eu apertei o telefone, desejando quebrá-lo. 

Meus  olhos  correram  até  Madoc  que  balançou  a  cabeça,  jogou  o  pano  na bancada de trabalho e saiu da garagem. 

— Merda — Eu assobiei, discando o número de Jax. 

Se  eu  precisava  estar  equilibrado  e  calmo  para  alguém,  esse  alguém  era  o meu irmão. Ele precisava de mim. Depois que eu tinha partido da casa do meu pai há dois verões, eu relatei o abuso. Não o meu, e sim do meu irmão. Ele foi levado para fora daquela casa e colocado em um orfanato, uma vez que sua mãe não pôde ser encontrada. 

Eu era tudo que ele tinha. 

—  Eu  sinto  muito  —  Eu  soltei,  nem  mesmo  esperando-o  para  dizer  “Alô” 

quando ele atendeu. — Eu estou aqui. O que há de errado? 

— Me busque, está bem? 

Sim,  sem  as  velas  de  ignição  arrancadas  do  meu  carro.  Mas  Madoc  ainda estava aqui com o seu carro, provavelmente. — Onde você está? — Perguntei. 

— No hospital. 











































— Desculpe-me, posso ajudá-lo? — Uma enfermeira perguntou atrás de mim enquanto eu invadia pela porta dupla balançando. Eu tinha certeza que deveria me certificar  com  ela,  mas  ela  poderia  enfiar  sua  prancheta  na  bunda.  Eu  precisava encontrar meu irmão. 

Minhas mãos estavam suadas e eu não tinha ideia do que tinha acontecido. 

Ele desligou o telefone depois de me dizer onde encontrá-lo. 

Eu o deixei sozinho - e ferido - uma vez. Nunca aconteceria novamente. 

— Devagar, cara — Madoc falou atrás de mim. — Isso será muito mais rápido se nós só perguntarmos a alguém onde ele está — Eu nem tinha notado que ele me seguiu aqui dentro. 

Meus  sapatos  chiaram  no  linóleo  quando  voei  pelos  corredores,  invadindo cortina após cortina até que eu finalmente encontrei o meu irmão. 

Ele estava sentado na cama, pernas longas esticadas na lateral e sua mão em sua testa. Estendi a mão para o seu rabo de cavalo e puxei sua cabeça para trás para olhar para o rosto dele. 

— Ai, merda! — Ele resmungou. 

Eu poderia ter sido mais gentil, achei. 

Ele  piscou  para  a  iluminação  fluorescente  quando  olhei  os  pontos  em  sua sobrancelha. 

— Sr. Trent! — Uma voz de mulher  gritou atrás de mim, mas eu não tinha certeza  se  era  para  mim  ou  Jax,  uma  vez  que  ambos  compartilhavam  o  nome  de nosso pai. 

—  O  que  diabos  aconteceu  com  ele?  —  Eu  não  estava  perguntando  a  Jax. 

Outros eram os culpados. 

Meu irmão era apenas uma criança, e enquanto ele era apenas um ano mais novo do que eu, ainda era jovem. 

E ele teve uma vida de merda. 

Sua mãe era uma índia americana e quase uma menina, pouco mais da idade de  consentimento  quando  tinha  engravidado  dele.  Enquanto  ele  tinha  os  olhos azuis, do nosso pai, o resto de sua aparência veio dela. 

Seu cabelo  era preto,  provavelmente,  mas estava um tom  mais claro e  caia no meio das costas. Algumas partes estavam trançadas e então tudo foi amarrado de  volta  em  um  rabo  de  cavalo  no  meio  da  cabeça.  Sua  pele  era  dois  tons  mais escuros do que a minha e tudo era ofuscado por seu sorriso brilhante. 

Uma  mulher  atrás  de  mim  limpou  a  garganta.  —  Nós  não  sabemos  o  que aconteceu com ele — Ela retrucou. — Ele não nos quer dizer. 

Eu  não  tinha  me  afastado  de  Jax  para  ver  com  quem  eu  estava  falando. 

Poderia ter sido um médico ou uma assistente social. Ou a polícia. Não importava. 

Todos olharam para mim da mesma maneira. Como se eu merecesse uma surra ou algo assim. 

— Eu tenho te ligado por horas — Jax sussurrou e eu respirei quando notei que o lábio estava inchado, também. Seus olhos estavam implorando. — Eu pensei que você estaria aqui antes que os médicos  as chamassem. 

E então eu sabia que era uma assistente social e eu me senti como um idiota. 

Ele precisou de mim hoje, e eu estraguei tudo de novo. 

Eu estava entre ele e a mulher, ou talvez ele estivesse se escondendo de seu ponto de vista. Eu não sabia. 

Mas  eu  sabia  que  Jax  não  queria  ir  com  ela.  Minha  garganta  apertou,  e  o caroço interno inchou pra caralho, e eu queria ferir alguém. 

 Tate. 

Ela sempre foi minha vítima de escolha, mas ela também estava em toda a boa memória que eu tinha. 

Meu cérebro se iluminou com o lugar que era intocado pelo ódio e desespero. 

Nossa árvore. Minha e de Tate. 

Eu  brevemente  me  perguntei  se  Jax  tinha  algum  lugar  que  ele  se  sentisse seguro, acolhedor, um inocente. 

Eu  duvidava  disso.  Tinha  ele  experimentado  um  lugar  como  esse?  Ia  ele alguma vez? 

Eu  não  tinha  a  menor  maldita  ideia  do  que  a  vida  tinha  sido  para  o  meu irmão.  Claro,  eu  havia  presenciado  durante  meu  verão  com  nosso  pai  quando  eu tinha  quatorze  anos,  mas  Jax  tinha  tido  uma  vida  inteira  dessa  merda.  Para  não mencionar os lares adotivos ao longo dos anos. Ele estava olhando para mim como se eu fosse a porra do seu mundo e eu não tinha as respostas. Eu não tinha poder. 

Não havia forma de protegê-lo. 

— O Sr. Donovan fez-lhe isso? — A assistente social perguntou a Jax sobre seu pai adotivo, Vince. 

Ele  olhou  para  mim  antes  de  responder,  sabendo  que  eu  saberia  se  ele estivesse mentindo. — Não — Ele disse a ela. 

E todos os músculos de meus braços e pernas se enfureceram. 

 Ele estava mentindo. 

Jax não estava mentindo para proteger Vince. Ele sabia que eu poderia dizer que  ele  não  estava  sendo  honesto.  Era  a  maneira  que  ele  hesitava  e  me  encarava para mentir. Eu sempre soube. 

Não, ele não estava me enganando. Ele estava enganando-a. 

Jax e eu estabelecemos nossas próprias pontuações. 

— Ok — Senhorita da prancheta - a quem eu finalmente me virei para fazer contato visual – cortou. — Deixe-me fazer isso fácil para você. Vamos supor que ele fez  isso  com  você  e  o  transferimos  para  uma  casa  do  grupo  6  esta  noite  até encontrar outra colocação. 

 Não. Eu fechei os olhos. 

— Vocês são pessoas malditas — Eu botei pra fora, meu estômago afundando enquanto tentava manter minhas emoções sob controle por Jax. 

Toda a sua vida, meu irmão esteve dormindo em camas estranhas e vivendo com pessoas que realmente não o queriam. Nosso pai o tinha jogado de um buraco de merda para outro, e o deixado em lugares mal acabados conforme ele crescia. 

Já  tinha  o  suficiente.  Jax  e  eu  pertencíamos  um  ao  outro.  Éramos  mais fortes  juntos.  Era  só  uma  questão  de  tempo  até  que  o  pouco  que  lhe  restava  de inocência em seu coração deteriorado, ficasse muito duro para qualquer coisa boa crescer. 

Ele estava indo para se tornar como eu, que queria malditamente gritar para essas  pessoas  que  eu  poderia  amá-lo  mais  do  que  qualquer  outra  pessoa.  As crianças  não  só  precisam  de  comida  e  um  lugar  para  dormir.  Elas  precisam  se sentir seguras e amadas. Elas precisam sentir confiança. 

Vince  não  tinha  tomado  isso  de  meu  irmão,  esta  noite,  porque  Jax  nunca tinha  contado  com  ele  em  primeiro  lugar.  Mas  Vince  tinha  a  certeza  que  Jax  iria voltar para uma casa do grupo, e de novo, ele me colocou na posição de lembrar ao meu irmão que eu não poderia ajudá-lo. Eu não podia protegê-lo. 

E porra, eu odiava esse sentimento. 





6   Casa do grupo: A casa do grupo é uma casa privada que serve como um lar para pessoas que não são da mesma  família,  mas  têm  um  característica  comum.  No  Estados  Unidos,  isso  significaria  uma  casa  para pessoas  que  precisam  de  assistência  social  ou  que  não  são  capazes  de  viver  sozinho  ou  sem  a  atenção adequada por razões de segurança. 



Pegando um maço de dinheiro do meu bolso, eu puxei meu irmão para um abraço e enfiei o dinheiro na sua mão. Sem sequer olhar para ele, eu virei e saí da sala o mais rápido que pude. 

Eu não merecia olhar no rosto dele. 

Mas eu sabia de uma coisa. Eu sabia como revidar. 

— Estamos indo para onde acho? — Madoc caminhava ao meu lado e eu não estava surpreso que ele ainda estava aqui. 

Ele era um bom amigo e eu não o tratei bem, como ele merecia. 

— Você não tem que vir — Eu disse. 

—  Você  iria  por  mim?  —  Ele  perguntou,  e  eu  olhei  para  ele  como  se  fosse estúpido. — Yeah — Ele balançou a cabeça. — Eu pensei assim também. 



Madoc viajou até a casa do Donovan meia hora depois, e eu pulei para fora do carro antes mesmo dele ter parado. Já era tarde, a casa estava escura e o bairro parecia sem vida, o profundo ronco do GTO 7 de Madoc sendo o único som. 

Eu me virei para encará-lo e falei sobre o teto. — Você precisa ir. 

Ele piscou, provavelmente não tendo certeza se me ouviu direito. 

O  mês  passado  resultou  em  mais  inferno  do  que  eu  deveria  ter  deixado passar.  Claro,  as  brigas  foram  divertidas.  Perdendo-nos  nas  garotas  uma  após  a outra foi moderadamente divertido também, mas Madoc não iria para o precipício comigo. 

Ele iria até o limite? 





7   Pontiac GTO     é um modelo de automóvel fabricado pela montadora Pontiac ( Gm ).  

Claro. 

Ele espreitaria na beirada? 

Definitivamente. 

Mas ele não daria o passo. Sempre fui eu quem o empurrou ou o deixava cair. 

Uma dessas vezes, porém, ele não ia se levantar, e seria minha culpa. 

— Não — Ele disse com firmeza. — Eu não vou a lugar nenhum. 

Eu  dei  um  meio  sorriso,  sabendo  que  era  quase  impossível  fazê-lo  sair.  — 

Você é um bom amigo, mas não vou arrastar você para baixo comigo. 

Puxei meu celular do bolso da calça jeans e disquei 911. 

— Alô — Meus olhos estavam em Madoc enquanto eu falava com a polícia. — 

Estou  na  1248  Moonstone  Lane  em  Weston.  Alguém  está  machucado  em  nossa casa e precisamos da polícia. E uma ambulância. 

Eu desliguei e olhei para a expressão de olhos arregalados no seu rosto. Eles vão estar aqui em cerca de oito  minutos  — Eu disse  a ele.  — Vá  acordar a  minha mãe. Você pode fazer isso por mim. 

Alguém, provavelmente um guardião legal, ia ter que me socorrer. 

Descendo  o  caminho  que  conduzia  à  casa  de  dois  andares  bege  e  tijolos vermelho,  eu  podia  ouvir  a  TV  vindo  de  dentro.  Fiz  uma  pausa  antes  de  me locomover,  irritado  que  eu  ainda  não  tinha  ouvido  Madoc  sair,  mas  também intrigado sobre por que meu coração ainda estava batendo tão lentamente. 

 Por que eu não estava nervoso? Ou excitado? 

Eu poderia muito bem estar prestes a entrar em um restaurante e pedir um milkshake. 

Com  Tate  eu  desenvolvi  aquela  pequena  emoção  de  antecipá-la.  Era  o suficiente  para  me  satisfazer  dia  a  dia.  Eu  odiava  ter  que  admitir,  mas  ela  estava sempre  na  minha  mente.  Eu  vivia  para  esse  primeiro  vislumbre  dela  na  parte  da manhã e qualquer interação com ela durante o dia. 

Eu  olhei  para  a  luz  vibrante  da  tela  da  televisão  vindo  de  dentro  da  casa  e respirei fundo. 

O filho da puta ainda estava acordado. 

 Bom. 

Nas  raras  ocasiões  em  que  Vince  Donovan  e  eu  interagimos,  foi  com intolerância mútua. Ele falou comigo como se eu fosse um vagabundo e tratou meu irmão da mesma forma. 

Enquanto  eu  subia  os  degraus  da  varanda,  eu  ouvi  Madoc  se  movimentar atrás  de  mim.  Entrei  pela  porta  da  frente  e  passei  pela  sala  de  estar,  enchendo  a porta enquanto eu pairava lá. 

Vince  nem  sequer  piscou  quando  ele  gritou:  —  O  que  diabos  você  está fazendo aqui? 

Agarrando a base longa de madeira da luminária ao meu lado, eu arranquei o cabo para fora da parede. 

— Você feriu meu irmão — Eu falei com calma. — Eu estou aqui para ajustar as contas com você. 





































—  Você  não  tinha  que  vir  me  libertar  —  Eu  corri  minha  língua  sobre  a ardência doce do corte no canto da minha boca. 

— Eu não fiz — James, o pai de Tate, respondeu. — Sua mãe fez. 

Ele  dirigia  o  carro  pelas  ruas  tranquilas  e  virou  na  entrada  principal  que conduzia ao nosso bairro. O sol espreitou por entre as árvores, fazendo com que as folhas vermelho - ouro brilhassem como fogo. 

 Minha mãe? Ela estava lá? 

Madoc  e  James  tinham  estado  na  delegacia  durante  toda  a  noite  me esperando ser libertado. Eu fui preso, fichado e acabei dormindo numa cela. 

Para um bom entendedor poucas palavras bastam sobre socorrer alguém em apuros: Nada acontece até de manhã. 

Mas se minha mãe tinha me libertado, então onde ela estava? 

— Ela está em casa? — Perguntei. 

— Não, ela não esta — Ele virou uma esquina e Bronco reduziu a marcha. — 

Ela  não  está  em  condições  de  ajudá-lo,  Jared.  Eu  acho  que  você  sabe  disso.  Sua mãe e eu conversamos ontem à noite na delegacia e ela decidiu que era hora de ir para o Centro de Haywood 8por um tempo. 

Os  olhos  azuis  de  James  estavam  concentrados  para  fora  da  janela,  um oceano de coisas que ele nunca diria por debaixo daquela ebulição. 

A esse respeito, ele e Tate eram a mesma coisa. Se James gritasse, então você sabia que era hora de calar a boca e prestar atenção. Ele raramente dizia qualquer coisa que não fosse importante e ele odiava conversas desnecessárias. 

Isso ficou muito claro quando James e Tate chegaram ao final de seu acordo. 

— Rehab? — Eu o questionei. 

— Estava na hora, você não acha? — Ele disparou de volta. 

Eu coloquei minha cabeça no encosto de cabeça e olhei para fora da janela. 

Sim, eu acho que estava na hora. 

Mas  a  apreensão  arrastou  seu  caminho  em  minha  cabeça  de  qualquer maneira. 

Eu  estava  acostumado  em  como  minha  mãe  vivia.  Como  eu  vivia.  James poderia nos julgar. Outros poderiam sentir pena de mim. Mas era o nosso normal. 

Eu  nunca  fui  uma  pessoa  que  me  sentisse  muito  triste  com  as  crianças pobres  ou  pessoas  em  situações  difíceis.  Se  isso  era  tudo  o  que  eles  conheciam, então não estavam sofrendo com a maneira com que as pessoas olhavam para eles. 

Estas  eram  as   suas  vidas.  Era  um  inferno  para  eles,  é  claro,  mas  também  era familiar. 

— Por quanto tempo? — Eu ainda era menor de idade. Eu não tinha certeza de como isso funcionava quando ela se foi. 
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— Pelo menos um mês — Ele virou o carro em sua garagem e à luz da manhã fez a árvore entre a janela de Tate e a minha brilhar como o sol em um lago. 

— Então, onde isso me deixa — Eu perguntei. 

— Uma coisa de cada vez — Ele suspirou quando saímos do carro. — Hoje, você está comigo. Você vai tomar banho, comer e tentar dormir algumas horas. Eu vou acordá-lo para o almoço e depois conversamos. 

Ele  me  entregou  um  saco  do  banco  de  trás  antes  de  subir  os  degraus  da frente. 

—  Sua  mãe lhe  empacotou uma  muda de roupa. Vá para  o quarto de Tate, tome banho e eu vou te dar algo para comer. 

Parei.  Quarto de Tate? Absolutamente não! 

— Eu não vou dormir no quarto dela. — Eu fiz uma carranca, meu coração batendo  tão  forte  e  rápido  que  eu  não  conseguia  recuperar  o  fôlego.  —  Eu  vou dormir no sofá ou algo assim. 

Ele fez uma pausa antes de abrir a porta da frente e virou a cabeça para me corrigir com uma expressão extrema de não-foda-comigo. 

— Temos três quartos, Jared. O meu, o de Tate e o outro é um escritório. A única cama disponível é a de Tate — Ele mostrou os dentes com cada sílaba como se estivesse falando com uma criança. — É lá que você dorme. Não é difícil. Agora, vá para o chuveiro. 

Olhei  alguns  segundos,  lábios  contraídos  sem  piscar.  Muito  ocupado tentando pensar em uma resposta. 

Mas eu estava derrotado. 

Finalmente,  eu  simplesmente  soltei  um  enorme  suspiro  de  merda,  porque isso era tudo o que podia fazer. Ele tinha permanecido na delegacia durante toda a noite e estava tentando ajudar a minha mãe. 

Eu ia pisar no quarto de Tate pela primeira vez em mais de dois anos. Então o  quê?  Eu  poderia  lidar  com  isso,  e  homem,  eu  iria  ouvi-la  reclamar 

excessivamente  por  todo  o  caminho  da  França  se  ela  soubesse  que  eu  estava  lá dentro. 

Eu realmente sorri com o pensamento e meu sangue correu quente como se eu tivesse tomado duas dezenas de bastão do duende 9. 

Fechei os olhos, deleitando-me com a sensação de calor que eu tanto tinha sentido  falta.  O  que  fez  meu  coração  bombear  e  gritar:  —  Você  ainda  está  vivo, idiota! 

James  desviou  para  a  cozinha,  enquanto  eu  subia  para  o  quarto  de  Tate, minhas pernas tremendo quanto mais perto que eu chegava. 

A  porta  estava  aberta.  Ela  estava  sempre  aberta.  Tate  nunca  teve  nada  a esconder  como  eu  tinha.  Ao  entrar  na  ponta  dos  pés  como  se  eu  fosse  um explorador em terreno instável, circulei o quarto e fiz um inventário do que havia mudado e o que não havia. 

Uma coisa que eu sempre apreciei nessa garota era sua aversão pelo cor-de-rosa, a menos que ela fosse misturada com o preto. As paredes eram divididas ao meio - a parte superior era um papel de parede listrado preto e branco e no fundo era  pintado  de  vermelho,  uma  borda  de  madeira  branca  que  separava  as  duas partes. Sua roupa de cama era um cinza escuro com um desenho de folhas pretas por  toda  a  parte  e  as  paredes  estavam  escassamente  cobertas  com  luminárias, imagens e cartazes. 

Muito organizado e muito Tate. 

Notei  também  que  não  havia  nada  de  mim  aqui.  Não  havia  fotos  ou lembranças de quando éramos amigos. Eu sabia porque, mas eu não sei por que me incomodava. 





9   Bastão do duende: são feitos quase inteiramente de açúcar com sabor, de modo que o termo significa que alguém é hiperativo de muito açúcar. É semelhante a alguém dizendo "muito café", que significa que eles são hiper-ativo de muita cafeína.  

Larguei  minha  bolsa  e  caminhei  até  o  leitor  de  CD  que  ela  tinha  desde sempre.  Ela  tinha  um  ipod  dock,  mas  o  iPod  foi  embora.  Provavelmente  para  a França com ela. 

Alguma  pequena  fodida  curiosidade  agitou  em  meu  interior,  então  eu comecei a apertar os botões para iniciar o CD player. Eu sabia que ela não ouvia o rádio, porque achava que a maioria das músicas que tocava nas rádios era ruim. 

 Dearest  Helpless  de  Silverchair  estourou  e  eu  não  consegui  segurar  a agitação em meu peito e a risada. Voltando para a cama, eu me deitei, deixando a música me abraçar forte. 



—  Eu não entendo como você pode ouvir essa merda alternativa, Tate. 

 E me sento na cama carrancudo para ela, mas ainda incapaz de controlar o sorriso que quer explodir. Dou-lhe um momento difícil, mas eu amo nada mais do que vê-la feliz. 

 E ela está tão atraente agora. 

 — Não é uma porcaria! — Ela afirma arregalando os olhos para mim. — É 

 o único álbum que eu tenho, onde posso ouvir todas as músicas com igual prazer. 

 Eu me inclino para trás em minhas mãos e suspiro. — Isso é irritante — Eu indico e ela franze seus lábios enquanto toca guitarra no ar. 

 Ao observá-la, algo que eu poderia fazer a cada minuto de cada dia, eu sei que sou todo arrogante. Gostaria de me sentar através de um milhão de shows do Silverchair para ela. 

 As coisas estão mudando entre nós. Ou talvez apenas para mim, eu não sei. 

 Espero que para ela, também. 

 O que sentia amigável e fácil antes, é diferente agora. Toda maldita vez que eu a vejo ultimamente, tudo que quero fazer é agarrá-la e beijá-la. Eu sinto que há algo de errado comigo. Meu sangue corre quente sempre que ela usa shortinhos curtos  jeans  como  os  que  ela  está  usando  no  momento.  Mesmo  sua  folgada camiseta preta do Nine Inch Nails está me ligando. 

 Porque ela é minha. 

 Ela pegou emprestado um dia e nunca devolveu. Ou eu acho que eu disse que  ela  poderia  simplesmente  tê-la.  Uma  noite,  quando  notei  que  ela  estava dormindo com ela, eu não a quis de volta mais. A ideia da minha camiseta em seu corpo  enquanto  ela  dormia  me  faz  sentir  como  se  ela  fosse  minha.  Eu  gosto  de estar perto dela, mesmo quando não estou aqui. 

 — Oooh, eu amo essa parte — Ela grita quando o refrão começa e balança mais forte seu instrumento invisível. 

 Mesmo  um  pouco  de  balanço  de  seus  quadris  ou  o  nariz  enrugado  faz minha  calça  mais  apertada.  Mas  que  diabos?  Nós  temos  apenas  quatorze  anos. 

 Eu não deveria estar tendo essas ideias, mas caramba, não posso parar. 

 Quero dizer, merda, ontem eu não conseguia nem vê-la fazer sua lição de matemática, porque a expressão pensativa no rosto dela era tão adorável que eu tinha um forte desejo de levá-la para o meu colo. Não tocá-la, francamente, é uma merda. 

 —  Tudo  bem,  eu  não  posso  aguentar  —  Eu  deixo  escapar  e  saio  da  cama para  desligar  a  música.  Qualquer  distração  para  matar  o  tesão  que  está crescendo em minhas calças. 

 —  Não  —  Ela  grita,  mas  eu  posso  ouvir  o  riso  em  sua  voz  quando  ela agarra meus braços. 

 Eu saio e levemente cutuco abaixo do braço, porque eu sei como ela sente cócegas.  Ela  se  contorce,  mas  agora  que  eu  a  toquei,  não  quero  parar. 

 Empurramos  um  ao  outro,  para a  frente  e  para trás,  cada um  de  nós  tentando chegar ao CD player. 

 —  Tudo  bem,  eu  vou  desligá-lo  —  Ela  grita  através  de  um  ataque  de  riso quando eu movo meus dedos em sua barriga. — Basta parar — Ela ri, caindo em mim e eu fecho meus olhos enquanto minhas mãos permanecem em seus quadris e meu nariz em seu cabelo. 

 O  que  eu  quero  dela  me  assusta.  E  eu  tenho  medo  que  iria  assustá-la, também. Eu sei que isso definitivamente vai assustar seu pai. 

 Mas eu vou esperar, porque não há outra escolha. Para o resto da minha vida, eu não quero mais ninguém. 

 Essa é a hora homem se levantar e dizer-lhe. 

 —  Vamos  para  a  lagoa  hoje  à  noite  —  Eu  digo  mais  suave  do  que  quero. 

 Minha  voz  racha  e  eu  não  tenho  certeza  se  estou  nervoso  ou  com  medo. 

 Provavelmente ambos. 

 Nosso lago de peixes é onde isso precisa acontecer. É onde eu quero dizer a ela  que  eu  a  amo.  Vamos  lá  muito.  Piqueniques  ou  simplesmente  para  passear. 

 Não é incomum para nós esgueirar-nos e andar de bicicleta até lá à noite. 

 Ela se inclina para trás e olha para mim com um sorriso casual. — Eu não posso. Hoje não. 

 Meus ombros caem um pouco, mas eu me recupero. — Por quê? 

 Ela  não  olha  para  mim,  mas  empurra  os  cabelos  atrás  das  orelhas  e caminha até a cama para se sentar. 

 O medo pisa no meu cérebro como um grande e gordo rinoceronte. Ela vai me dizer alguma coisa que não vou gostar. 

 — Eu vou ao cinema — Ela oferece com um sorriso de boca fechada. — Com Will Geary. 

 Eu engulo, sentindo a porra de um baque no peito próximo de quebrar uma costela. Will Geary está na nossa classe e eu o odeio. Ele esteve farejando Tate por um ano. O pai dele e o pai de Tate jogam golfe juntos e essa é uma parte da vida dela que não estou envolvido. 

 Will  Geary  não  tem  nada  melhor  que  eu.  Sua  família  não  tem  mais dinheiro  ou  uma  casa  melhor.  Mas  sua  família  está  envolvida  com  a  de  Tate  e meus pais estão... bem, não envolvidos com nada. O pai de Tate tinha tentado me levar a jogar golfe uma ou duas vezes, mas isso nunca nos envolveu. A fixação em carros é onde estabelecemos relações. 

 Eu  estreito  meus  olhos,  tentando  disfarçar  a  raiva.  —  Quando  isso aconteceu? 

 Ela  só  faz  contato  visual  comigo  por  um  segundo.  Eu  posso  dizer  que  ela está desconfortável. — Ele pediu ontem, quando nossos pais jogavam golfe juntos. 

 — Oh — Eu quase sussurro, meu rosto esquentando e ficando vermelho. — 

 E você disse sim? 

 Ela aperta os lábios entre os dentes e acena. 

 É claro que ela disse sim. Eu levei meu tempo maldito e outro cara atacou. 

 Mas ainda dói. 

 Se ela quisesse ficar comigo, eu acho que ela teria dito a ele que não. Mas ela não o fez. 

 Concordo com a cabeça. — Isso é legal. Divirta-se — O tom da minha voz, provavelmente, diz o quanto estou tentando soar como se eu não me importasse. 

 Eu começo a andar para a porta de seu quarto. — Escute, eu tenho que ir. 

 Esqueci que Madman precisa de alguma comida, então estou indo para a loja. 

 Ela é minha. Eu sei que ela me ama. Por que não posso simplesmente virar e  dizer  a  ela?  Tudo  o  que  tenho  a  fazer  é  dizer  -  não  vá  -  e  a  parte  mais  difícil estaria terminada. 

 — Jared — Ela chama, e eu paro, o ar no quarto quase muito abafado para respirar. 

 — Você é meu melhor amigo — Ela faz uma pausa e, em seguida, continua, 

 — Mas há talvez algum motivo que você não poderia querer que eu saia com Will hoje à noite? 

 Sua voz trêmula está hesitante como se ela estivesse com medo de falar, e no momento enche o quarto como uma promessa quebrada. É o momento em que você sabe que pode ter o que quer se simplesmente for corajoso o suficiente para dizer  isso.  É  uma  fração  de  segundo  em  que  tudo  pode  mudar,  mas  você  se acovarda, porque está com muito medo de arriscar a rejeição. 

 —  Claro  que  não  —  Eu  virei  e  sorri  para  ela.  —  Vá.  Se  divirta.  Vejo  você amanhã. 

   

Naquela noite eu vi Will beijá-la e no dia seguinte meu pai ligou e perguntou se eu queria visitá-lo no verão. 

Eu disse “sim”. 



















































— Coma — James  empurrou um prato de bolo de carne moída e batata na minha cara assim que me sentei na banqueta. 

Eu  tinha  adormecido  na  cama  de  Tate  ouvindo  Silverchair  e  não  tinha acordado até às duas da tarde. O pai dela bateu na porta para me acordar. 

Depois que tomei banho e me vesti com roupas limpas, desci em direção a um cheiro ainda melhor do que o xampu de Tate. 

Sentei-me  na  ilha  central  na  cozinha  e  enfiei  a  comida  na  minha  boca parecendo como se eu não tivesse comido uma refeição caseira em anos. Bem, acho que eu não tinha. Antes do verão com meu pai, minha mãe alcoólatra não era muito de criar, educar e alimentar. E depois do verão, eu não iria deixá-la ser, ainda que ela tivesse tentado. 

— Você não tem trabalho? — Eu perguntei antes de tomar uma bebida para a comida descer. 

Era  sexta-feira  e  eu  estava  faltando  à  escola  também.  Eu  faltei  ontem, quando Madoc e eu fomos fazer tatuagens, também. 

Isso parecia há muito tempo agora. 

— Tirei o dia de folga — Disse ele cruzando os braços sobre o peito. 

 Para lidar comigo. 

— Sinto muito — E eu honestamente sentia. Sr. Brandt era um bom homem, e ele não merecia tanto drama. 

Encostado no balcão em frente à ilha central, James cruzou os braços sobre o  peito  e  eu  sabia  que  a  conversa  estava  chegando.  Fixando  o  meu  olhar  no  meu prato de comida, me preparei, porque com o Sr. Brandt, era melhor apenas calar a boca e ouvir. 

—  Jared,  sua  mãe  vai  ficar  fora  por  pelo  menos  quatro  semanas.  Você  vai ficar aqui enquanto ela está fora. 

— Eu vou ficar bem na minha casa — Apenas tentei. 

— Você tem 16 anos de idade. Isso é ilegal. 

— Dezessete — Corrigi. 

— O quê? 

— Eu faço dezessete hoje — Era dois de outubro. Eu não tinha percebido até que eles dataram minha papelada esta manhã na cadeia. 

Essa  informação  não  deu  a  James  qualquer  pausa,  no  entanto.  —  Eu  falei com  um  juiz.  Um  que  eu  conheço  bem.  Eu  fiz  um  acordo,  a  fim  de  que  essa confusão de ontem a noite ficasse fora de seu registro permanente. 

Confusão  da  noite  passada?  É  uma  estranha  forma  de  descrevê-la.  —  Eu espanquei  um  cara  quase  até  a  morte  —  Eu  cuspi  sarcasticamente.  Como  diabos eles iriam manter isso fora do meu registro? 

Suas sobrancelhas loiras escuras franziram. — Se isso é verdade, então por que você não perguntou como ele está? 

Eu espancaria esse cara até a morte. 

Sim,  mesmo dizendo  as palavras, eu ainda  não  me  importava.  Será  que eu me importaria se ele estivesse morto? 

James  continuou.  —  No  caso  de  você  se  importar,  ele  está  bem.  Não  está ótimo,  mas  ele  vai  sobreviver.  Algumas  costelas  quebradas,  uma  pequena hemorragia interna que ele entrou em cirurgia ontem à noite, mas vai se recuperar. 

Ele estaria no hospital por um tempo, mas eu estava feliz por não tê-lo ferido tanto. Para ser honesto, a maior parte da noite passada rodopiou na minha cabeça como  água  pelo  ralo.  Quanto  mais  isso  se  movia,  mais  eu  perdia.  Eu  mal  podia lembrar mais do ataque. Lembro-me de bater-lhe com a luminária e o chutado no estômago  várias  vezes.  Ele  jogou  alguma  merda  para  mim,  mas  no  final,  era  ele quem estava no chão. 

Até aquele policial babaca aparecer e ele enfiou o joelho nas minhas costas, puxou meu cabelo, e me chamou de tudo quanto foi nome, enquanto me algemava. 

Por que eu tinha chamado a polícia de novo? Eu ainda não tinha certeza. 

—  Portanto  o  juiz  gostaria  que  você  participasse  de  um  aconselhamento  — 

Eu  não  precisava  olhar  para  saber  que  James  estava  me  atirando  um  olhar  de advertência. — Em troca, você não terá este último episódio em seu registro. 

— Absolutamente não — Eu balancei a cabeça e ri de sua piada. 

Aconselhamento? A maioria das pessoas me deixa puto. E pessoas na minha merda realmente me emputece. 

—  Isso  é  o  que  eu  disse  a  ele  que  você  diria  —  James  abaixou  a  cabeça  e suspirou.  —  Jared,  você  vai  ter  que  começar  a  assumir  a  responsabilidade  por  si mesmo. Você errou e o mundo não lhe deve nada. Eu não estou esfregando isso no seu  nariz,  mas  só  porque  você  vem  de  um  lar  desfeito,  acha  que  isso  lhe  dá permissão  para  se  comportar  mal.  Eu  chamaria  isso  de  política  -  Errou,  Fodeu, confesse  e  levante-se.  Cometeu  um  erro,  admita-o,  e  siga  em  frente.  Todos  nós erramos, mas um homem resolve seus problemas. Não os faz piores. 

Eu deveria ter apenas comido e mantido minha boca fechada. 

— Você errou? — Ele perguntou, cada sílaba lenta me desafiando. 

Eu balancei a cabeça. 

 Eu faria isso de  novo ? Sim. Mas ele não me perguntou isso. 

— Ótimo — Ele bateu com a mão em cima do balcão. — Agora é hora de se levantar. Sua frequência e notas estão no lixo. Você não tem objetivos reais além do ensino  médio,  que  eu  posso  dizer,  de  qualquer  maneira,  e  é  péssimo  em  tomar 

decisões  responsáveis.  Há  realmente  um  bom  lugar  para  as  pessoas  que  anseiam por disciplina e não precisam de muita liberdade. 

— Prisão? — Eu soltei sarcasticamente. 

E para minha surpresa, ele sorriu como se ele tivesse acabado de me superar. 

 Merda. 

— West Point — Ele respondeu. 

Eu franzi minhas sobrancelhas. — Sim, certo — Eu balancei minha cabeça. — 

Senadores mirins e escoteiros águia? Isso não sou eu. 

O que ele estava pensando? West Point era um colégio militar. O melhor dos melhores foi lá e passou anos construindo sua escola secundária para ser aceito. Eu nunca entraria em West Point, mesmo se estivesse interessado. 

— Isso não é você? —  Ele questionou.  — Sério? Eu não acho  que você está preocupado em se encaixar.  São as outras pessoas que tem que se encaixar a você, certo? 

 Filho  da  P...  Eu  respirei  fundo  e  desviei  o  olhar.  Esse  cara  sabia  como  me calar. 

— Você precisa de um objetivo e um plano, Jared — Ele se inclinou na ilha direto no meu espaço, então eu não tinha escolha, senão prestar atenção. — Se você não tem nenhuma esperança do futuro ou paixão pelo que está por vir, então isso não é algo que eu possa incutir em você. A melhor coisa que posso fazer por você é empurrá-lo em uma direção e mantê-lo ocupado. Você está indo para limpar suas notas, participar de todas as aulas, conseguir um emprego, e... — Ele hesitou.  — Ir visitar o seu pai, uma vez por semana. 

— O quê?   — De onde diabos veio isso? 

—  Bem,  eu  disse  ao  juiz  Keiser  que  você  não  gostaria  de  ir  para  o aconselhamento, por isso esta era a sua única outra opção. Você é obrigado a visitar seu pai toda semana durante um ano. 

—  Você  tem  que  estar  brincando  comigo?  —  Eu  interrompi,  a  tensão  nos meus músculos tão apertados que comecei a suar. Não havia jeito nenhum que eu pudesse fazer isso! 

Eu abri minha boca. — Absolutamente... 

— Esta é a parte do - Se levantar - Jared — Ele gritou, me cortando. — Você não concorda com uma de suas opções, então isso está cancelado, é o reformatório... 

Ou prisão. Esta não é a primeira vez que você esteve em apuros. O juiz quer causar uma boa impressão em você. Você vai se sentar em uma prisão, todos os sábados e observar - não o que o seu pai ganhou em estar lá, mas o que estar lá sem dúvida fez com ele — Ele balançou a cabeça para mim. A prisão faz duas coisas, Jared. Ela o debilita ou o mata e nenhum dos dois é bom. 

Meus olhos ardiam. — Mas. 

—  Você  não  vai  fazer  ao  seu  irmão  qualquer  bem  se  for  mandado  para  o reformatório — Ele saiu da cozinha pela porta da frente, tendo feito o seu ponto. 

 O que diabos aconteceu? 

Agarrei  a  borda  da  bancada  de  mármore  cinza,  querendo  arrancá-la  da parede e rasgar o mundo inteiro no processo. 

 Foda-se. 

Lutei para respirar, minhas costelas doendo a cada esticada. 

Eu não poderia  visitar o filho da puta a cada semana! Não havia  nenhuma maneira! 

Talvez eu devesse dizer ao Sr. Brandt sobre tudo. Tudo. 

Tinha que haver outra solução. 

Empurrando fora do balcão, sai do meu lugar, corri até  o  quarto de Tate e me  arrastei  para  fora  das  portas  duplas  e  através  da  árvore  para  o  meu  próprio quarto. 

 Foda-se ele. Fodam-se todos. 

Eu liguei meu iPod no  I Don´t Care  do Apocalyptica e cai na minha própria cama, inspirando e expirando até o buraco no meu interior parar de queimar. 

Deus, eu sentia falta dela. 

A  realidade  me  nauseando,  mas  era  verdade.  Quando  eu  odiava  Tate,  meu mundo  era  modesto.  Eu  não  via  todas  as  outras  merda:  minha  mãe,  meu  pai  ou meu  irmão  em  um  orfanato.  Se  eu  só  a  tivesse  aqui  de  novo,  não  seria  um  tal emaranhado fodido de crises respiratórias e explosões. 

Isso  era  estúpido  como  o  inferno,  eu  sei.  Como  ela  deveria  estar  perto  de mim apenas para empurrar do jeito que eu quisesse. 

Mas eu precisava dela. Eu precisava vê-la. 

Estendi a mão para alcançar o puxador na minha gaveta de cabeceira onde eu guardava as fotos de nós quando crianças, mas empurrei de volta. Não. Eu não ia olhar para elas. Já era ruim o suficiente que eu as guardava. Jogá-las ou destruí-

las tinha sido impossível. Seu poder sobre mim era absoluto. 

E eu estava fodidamente feito. 

 Perfeito. 

Deixe-os  pensar  que  joguei  o  seu  jogo.  Meu  irmão  era  a  coisa  mais importante e Sr. Brandt estava certo. Eu não era bom para ele na prisão. 

Mas eu não ia a nenhuma porra de aconselhamento. 

Eu exalei e me sentei. 

Seria o desprezível pai, então. 

Puxei  um  jeans  escuro,  uma  camiseta  branca  e  gel  para  o  cabelo, provavelmente, a primeira vez em uma semana. 

Descendo minhas escadas e saindo pela porta da frente, eu encontrei o pai de  Tate  em  sua  garagem  retirando  coisas  do  seu  velho  Chevy  Nova.  Tate  e  eu costumávamos ajudá-lo a fazer pequenos trabalhos no carro há alguns anos atrás, mas era sempre dirigindo. 

Parecia que ele estava limpando o porta malas e qualquer material pessoal do interior. 

— Eu preciso substituir as velas de ignição no meu carro — Eu disse a ele. — 

E então eu estou indo para a garagem de Fairfax para um trabalho. Eu vou pegar algumas roupas no caminho de volta e estar aqui na hora do jantar. 

— Pelas seis — Ele especificou, oferecendo-me um meio sorriso. 

Eu escorreguei em meus óculos de sol e me virei para sair, mas parei e virei de volta. 

— Você não vai dizer a Tate sobre isso, certo? — Eu verifiquei. — Ser preso, minha família, eu ficar aqui? 

Ele olhou para mim como se eu tivesse acabado de lhe dizer que o brócolis era roxo. — Por que eu faria isso? 

Bom o suficiente. 









































Nem 24 horas depois, eu estava na frente de outro policial, recebendo uma palmadinha, só que desta vez eu não estava em apuros. 

De  acordo  com  o  juiz  amigo  do  Sr.  Brandt,  eu  não  tenho  que  começar  as visitas por algumas semanas. Eles queriam a aprovação da minha mãe em primeiro lugar,  mas  eu  não  tinha  interesse  em  esperar.  Quanto  mais  cedo  eu  começasse, mais cedo terminaria. 

— Depois dessas portas, você encontrará armários com fechadura onde você pode colocar suas chaves e celular. Livre-se daquela corrente de carteira, também, garoto. 

Eu  olhei  para  o  agente  penitenciário  que  se  parecia  com  um  Neo-Nazista como se ele pudesse engolir suas ordens e enfiá-las no rabo. Ele era careca, branco-como-se-nunca-tivesse-visto-o-sol e tão gordo quanto uma dúzia de Krispy Kremes um dia vai fazer com você. Eu queria a minha merda em mim, porque totalmente esperava  dar  a  volta  e  sair  daqui  no  momento  em  que  pusesse  os  olhos  sobre  o bastardo doente que era meu pai. 

 Meu pai. Meu estômago virou com aquelas palavras. 

— Como isso funciona? — Eu perguntei, com relutância. — Será que ele vai estar em uma jaula e conversaremos por alguns buracos de ar ou existem telefones? 

Fazer  perguntas  não  era  meu  estilo.  Eu  nem  percebi  isso  ou  me  calei  e gaguejei.  Mas a  ideia  de ver  a porra torcida fez  meus  músculos  tensos. Eu  queria saber  exatamente  em  que  eu  estava  entrando.  Parecendo  como  uma  criança indefesa  para  este  policial  não  era  nada,  se  eu  pudesse  andar  por  aí  como  um homem na frente do meu pai. 

—  Jaulas  com  buracos  de  ar?  —  O  Nazista-com-um-crachá  brincou.  — 

Assistindo um pouco de Prison Break ultimamente? 

 Pessoa estúpida. 

Parecia que ele estava tentando conter um sorriso quando murmurou pelas portas duplas. — Thomas Trent não está aqui por assassinato ou estupro. Nenhuma segurança adicional necessária, filho. 

Não, claro que não. Não é como se ele fosse perigoso. Nem um pouco. 

Inclinando um  pouco  meu  queixo,  eu andei  calmamente pelas portas.  — O 

nome é Jared — Eu o corrigi em uma voz calma. — Não é “filho”. 

A sala de visitas, se era isso de que era mesmo chamada, ostentava uma área comum  parecida  a  uma  escola  secundária.  Bancos,  mesas  e  máquinas  de  lanche preenchiam  a  maior  parte  da  sala  e  janelas  ao  longo  da  parede  ao  sul  trazia  luz suficiente, mas não muito. 

Era  sábado,  e  a  sala  estava  lotada.  Mulheres  mantinham  crianças  em  seus braços, enquanto os maridos, namorados e outras pessoas significativas sorriam e conversavam. Mães abraçavam os filhos e crianças que se esquivavam de pais que elas não conheciam. 

Era tudo alegremente horrível. 

Fiz uma varredura pela sala, eu não tinha certeza se meu pai já estava aqui, ou se eu deveria me sentar e esperar por eles para anunciá-lo. Eu queria lançar o meu  olhar  em  todos  os  lugares  ao  mesmo  tempo.  Eu  não  gostava  dele  saber  a minha  posição  quando  não  sabia  a  dele.  Minha  boca  estava  seca  e  meu  coração batia em meus ouvidos, mas me forcei a ir mais devagar e fazer o que sempre faço. 

Eu examinei e tentei parecer calmo e confortável,  como se eu fosse o dono do lugar. 

— Jared — Ouvi uma voz me chamar e congelei. 

Era a voz rouca que eu nunca tinha esquecido em meus sonhos. Ele sempre parecia o mesmo. 

Paciente. 

Como a cobra que rasteja furtivamente em torno de sua presa. 

Lentamente, eu segui  o som  até  que  meus olhos pousaram em um homem quarentão  com  o  cabelo  loiro  enrolado  em  torno  de  suas  orelhas  e  os  olhos  azul-celeste. 

Ele sentou-se ali, antebraços repousando sobre a mesa e dedos entrelaçados, vestido com uma camisa cáqui de botão com uma camiseta branca por baixo. Ele provavelmente  tinha  calças  combinando  também,  mas  eu  não  me  importei  o suficiente para verificar. 

Eu não conseguia tirar os olhos de seu rosto. Nada havia mudado. Além de estar  barbeado  agora  e  seu  tom  de  pele  um  pouco  mais  saudável,  por  não  estar drogado,  eu  diria,  ele  parecia  o  mesmo.  Havia  ainda  um  pouco  de  cinza  em  seu cabelo e sua construção, uma vez média estava agora mais magra. Eu duvidava que os presos tivessem a chance de engordar na prisão. 

Mas  a  parte  que  deixou  a  palma  da  minha  mão  suando,  foi  o  jeito  que  ele olhou  para  mim.  Infelizmente,  isso  não  tinha  mudado,  também.  Seus  olhos  eram frios e distantes, com uma pitada de algo mais, também. Diversão, talvez? 

Era como se ele soubesse algo que ele não devesse saber. 

 Ele sabia de tudo, eu me lembrei. 

E  de  repente  eu  estava  de  volta  em  sua  cozinha  novamente,  meus  pulsos queimando do aperto da corda e paralisado de desespero. 

Enfiei a mão no bolso e tirei a única coisa que eu sabia que iria precisar. O 

colar fóssil de Tate 

Eu o fechei em meu punho, já me sentindo um pouco mais forte. 

Era tecnicamente de sua mãe, mas eu tinha tomado quando ela o deixou em seu  túmulo  um  dia.  No  início,  eu  disse  a  mim  mesmo  que  estava  mantendo-o seguro. Certificando-me que sobreviveu. Em seguida, ele se transformou em outra parte dela que eu poderia reivindicar. 

Agora, era como um talismã. E eu não estava mais mantendo-o seguro, mas estava impedindo de me danificar. 

Estreitando  os  olhos  para  uma  boa  compreensão,  caminhei  até  ele,  não muito lento para parecer tímido e não rápido o suficiente para aparecer obediente. 

Em meu tempo, porque ele não tinha mais o controle, não mais. 

— Então, o que você fez? — Ele perguntou antes mesmo de eu me sentar, e eu hesitei por um momento antes de estacionar a minha bunda na cadeira. 

 Oh, sim. Ele ia falar comigo. Eu tinha me esquecido dessa parte. 

Isso não quer dizer que eu tinha que falar de volta, no entanto. 

Eu não tinha decidido como estava indo para lidar com essas visitas, mas ele poderia ir para o inferno. Cinquenta e dois pequenos encontros no próximo ano e posso  decidir  se  falo  com  ele  ou  não  em  algum  momento,  mas  eu  não  estava começando até que eu estivesse malditamente bem e pronto. 

— Vamos — Ele zombou. — Pode também passar o tempo. 

Uma pequena parte de mim pensou que, sem drogas e álcool, meu pai - oh, eu  não  sei  -  se  comportasse  como  se  tivesse  um  coração.  Mas  ele  ainda  era  um idiota. 

—  Você  roubou?  —  Ele  perguntou,  mas  depois  continuou  como  se  falasse para si mesmo e batendo os dedos na mesa de aço. —Não, você não é ganancioso. 

Assalto, talvez? — Ele balançou a cabeça para mim. — Mas você nunca gostou de escolher as batalhas que pode perder. Com alguém mais fraco, talvez. Você sempre foi um pouco covarde. 

Eu enrolei minha outra mão em um punho e me concentrei em respirar. 

Sentando  lá,  forçado  a  ouvir  suas  reflexões  internas  dele  era  tão  agradável para deixe-me ouvir, eu me perguntava se ele apenas puxou essa merda fora de sua bunda ou se ele realmente era perceptivo. 

Eu era ganancioso? Não, eu não penso assim. Será que eu escolhia batalhas com  adversários  mais  fracos?  Levei  um  minuto  para  considerar,  mas  sim,  eu escolhia. 

Mas isso foi só porque todo mundo era mais fraco do que eu. 

Todos . 

—  Portanto,  devem  ser  drogas,  então  —  Ele  bateu  com  a  mão  em  cima  da mesa, assustando-me e eu olhei para baixo, longe de seus olhos, por reflexo. — Eu acredito nisso. Como sua mãe e eu, está no sangue. 

 Todos. Eu me lembrei. 

— Você não me conhece — Eu disse, minha voz baixa e uniforme. 

— Sim, continue dizendo isso a si mesmo. 

Não. Ele me deixou e agradeço a Deus por isso, quando eu tinha dois anos. 

Ele passou algumas semanas comigo em um verão. 

Ele não me conhece. 

Apertando o colar de Tate, eu olhava para ele duro. Era hora dele se calar. 

— Há quanto tempo você está aqui? Mais de seis anos? — Eu perguntei. — 

Qual  é  a  sensação  de  saber  que  você  vai  ter  cabelos  grisalhos  antes  de  sair?  Ou dirigir um carro? Ou poder ficar acordado após as onze na escola  noturna?  — Eu levantei minhas sobrancelhas, esperando que minhas perguntas confiantes fossem empurrá-lo de volta no lugar. — Você não me conhece e nunca me conheceu. 

Ele piscou, e eu segurei seu olhar, desafiando-o a olhar para mim novamente. 

Parecia que ele estava me estudando, e eu senti que estava na mira de um franco atirador. 

— O que é isso? — Ele apontou para o colar na minha mão. 

Eu olhei para baixo, não percebendo que tinha enfiado os dedos através da fita verde claro. Era óbvio que tinha algo na minha mão, e de repente meu coração começou a trovejar longe. 

Eu queria ir embora. 

Pensar em Tate e o meu pai no mesmo pensamento e tendo o meu pai vendo alguma coisa dela, me enojava. 

Você sabe as flores que um mágico puxa da sua mão? Naquele momento, eu queria ser as flores e voltar a me esconder. Eu só queria afundar na cadeira e ficar debaixo de seus olhos sujos, levando o colar comigo, onde estaria seguro. 

—  Qual  é  o  nome  dela?  —  Sua  voz  era  baixa,  quase  um  sussurro  e  eu  me encolhi, apesar de tudo. 

Levantando os olhos novamente, eu o vi sorrir como se soubesse de tudo. 

Como se ele me tivesse sob seu polegar novamente. 

— Seis anos, né? — Ele lambeu os lábios. — Ela deve estar na casa dos vinte então — Ele acenou com a cabeça, e vi chamas, sem perder seu significado muito pelo contrário. 

 Filho. Da. Puta. 

Batendo a mão em cima da mesa, eu ouvi suspiros daqueles ao nosso redor conforme empurrei a cadeira para trás e me levantei para encará-lo. 

Eu o estava fuzilando tanto, que meus olhos ardiam como o inferno. 

Eu queria vê-lo morto. E eu queria que fosse doloroso. 

O  ar  quente  fluiu  dentro  e  fora  do  meu  nariz,  parecendo  como  uma cachoeira distante. 

— O que há de errado dentro de você? — Eu rosnei. — Está quebrado, morto, ou apenas dormente? 

Meu pai olhou para mim, não com medo, eu não era uma ameaça para ele afinal de contas e respondeu com a mais sinceridade que eu já tinha visto nele. — 

Você  não  sabe,  Jared?  —  Ele  perguntou.  —  Você  tem  isso  também.  E  assim  será com seus filhos inúteis. Ninguém quer a gente. Eu sabia que não queria você. 

Meu rosto não relaxou. Ele simplesmente caiu e eu não sabia por quê. 





— Eu tenho um presente de aniversário para você — O pai de Tate apareceu em minha casa, com as mãos nos bolsos, quando eu saí do meu carro. 

Eu balancei minha cabeça, sentindo a porra do peso da visita com o meu pai rastejando por toda a minha pele. Eu simplesmente acelerei todo o caminho para casa desde a prisão e eu precisava de uma distração. 

— Não agora — Eu esbravejei. 

—  Sim,  agora  —  Ele  disparou  de  volta,  virando-se  para  caminhar  de  volta para sua casa, supondo que eu o seguisse. 

O que eu fiz. Só apenas para fazê-lo parar de prender minhas bolas. 

Passeando  atrás  dele  em  sua  aberta  garagem  para  dois  carros,  eu imediatamente parei com o desastre na minha frente. 

— O que diabos aconteceu? — Eu exclamei, chocado. 

O  Chevy  Nova  totalmente  restaurado  que  tinha  estado  nesta  garagem enquanto Tate e o Sr. Brandt tinham vivido aqui estava completamente destruído. 

Bem, não completamente. Mas era uma merda de naufrágio. Parecia que tinha sido usado  em  um  jogo  de  beisebol  entre  King  Kong  e  Godzilla.  Janelas  estavam quebradas, pneus furados, e isso era a coisa mais leve. Amassados do tamanho de bolas de basquete cobriam os painéis das portas e capô, e os bancos de couro foram arrancados. 

— Feliz Aniversário. 

Eu virei minha cabeça para ele e apertei minhas sobrancelhas em confusão. 

—  Feliz  Aniversário?  Você  está  louco?  Este  carro  estava  em  grande  forma  ontem. 

Agora que você o transformou em um pedaço de lixo e eu posso ter isso? 

Não  que  eu  precisasse  de  um  carro.  Jax  iria  pegar  o  meu  assim  que  ele completasse  dezesseis  anos  e  tivesse  uma  licença  e  eu  estaria  comprando  outro carro a qualquer momento com o dinheiro da casa de meu avô. 



— Não, você não pode tê-lo. Você pode consertá-lo. 

 Nossa, obrigado. 

—  Achei  que  você  pudesse  precisar  de  um  pouco  de  terapia  automotiva depois de hoje, então decidi baixar a marreta e inventar um projeto para você. 

Todos os adultos da minha vida estavam fumando a porra do crack? 

James caminhou em minha direção, e parou na frente do carro. — Toda essa merda que você sente, Jared... A frustração, a raiva, a perda, o que quer que seja... 

— Ele parou e, em seguida, continuou. — Tudo será resolvido de alguma maneira, eventualmente, e você terá que lidar com isso algum dia.  Mas por agora, basta se manter ocupado. Isso não vai curar qualquer coisa, mas vai ajudá-lo a se acalmar. 

Lentamente,  caminhando  ao  redor  do  carro,  verificando  os  danos  e  já compilando  os  materiais  que  eu  precisaria  em  minha  cabeça,  achei  que  fazia sentido. Eu ainda não me sentia um pouco melhor do que estava há um mês e eu não tinha ideia do que pensar das coisas que meu pai tinha dito hoje. Se qualquer coisa, eu me sentia pior agora, mas não queria pensar em mais nada. 

Mas Jax precisava de mim e eu não podia abandoná-lo. 

 Basta se manter ocupado. 

— Isso vai me levar meses — Eu olhei para ele quando me inclinei sobre o capô. 

Ele  sorriu  de  volta  e,  em  seguida,  virou-se  para  entrar  na  casa.  —  Estou contando com isso. 



Então eu mergulhei. 

Profundamente. 

Dia após dia. Mês após mês, eu me alimentei da rotina. Eu me enterrei em atividade e barulho, então não teria tempo para pensar em nada. Então, não teria tempo para me preocupar. 

Eu fiquei no quarto de Tate. Eu dormia no chão. 

Minha mãe estava sóbria. Então, ela arrumou um namorado. 

Tenho outra tatuagem. Madoc tem um piercing... Em algum lugar. 

Eu fui para a escola e minhas notas melhoraram. 

James e eu fizemos uma viajem a West Point. Isso não era para mim. 

Meu pai continuou mexendo com a minha cabeça. Às vezes eu saía. Outras vezes não. Às vezes, jogávamos cartas, então eu não teria que ouvir o filho da puta falar. 

Os  sonhos  me  mantinham  acordado  durante  a  noite,  mas  as  pílulas ajudavam. 

Eu comprei um Boss 302. Ele me manteve ocupado. 

Eu brinquei com algumas meninas. Não loiras. 

Madoc  e  começamos  a  correr  no  The  Loop.  Algo  mais  para  me  manter ocupado. 

Jax tinha uma casa decente. Eu o via todos os domingos. 

Eu tinha festas na minha casa. Mais barulho. 

Sr.  Brandt  foi  enviado  para  a  Alemanha  para  trabalhar.  Tate  não  estava voltando para casa. 

Eles  se  livraram  do  Heartland  Scramble  at  Dennyś10.  Perfeito.  Foda-se. 

Tanto faz. 

Tudo rolou para fora de mim, porque nada disso importava. 

Até  11  meses  mais  tarde,  em  uma  quente  noite  de  agosto,  quando  uma menina com  olhos tempestuosos  e  cabelos  loiros  respirou,  o  ar e  o  fogo  voltaram para mim novamente. 































10    Comida  extremamente  calórica  baseado  em:  Dois  ovos  mexidos  com  bacon,  batatas  fritas  picadas  de países,  pimentão  verde  e  cebola,  e  coberto  com  queijo  Cheddar.  Servido  com  duas  tiras  de  bacon,  duas salsichas, batatas fritas e duas panquecas macia 



















— Piper, vamos lá! — Eu gritei do lago. — Tem uma tempestade chegando. 

Vamos pegar a estrada. 

—  Não  vá  —  Madoc  falou  atrás  de  mim.  —  Venha  até  a  minha  casa.  Nós estamos  fazendo  uma  festa  lá  —  Ele  colocou  uma  toalha  de  piquenique  na  praia rochosa,  aninhou-se  a  alguma  menina,  cujo  nome  ele  provavelmente  não  sabia, enquanto   Love-  Hate-Sex-Pain   de  Godsmack  tocava  no  aparelho  de  som  do  meu carro ao longe. 

Saímos para o lago Swansea com cerca de seis pessoas esta tarde para nadar e se divertir, mas o evento tinha crescido para mais de vinte e cinco pessoas antes de escurecer. Eu tive que trabalhar na garagem de manhã, então estava usando isso como desculpa para ir embora. 

A  verdade  era  que  eu  estava  entediado.  Eu  já  não  bebia  em  público.  Ia  a festas. Encontrar-se na casa de estranhos. Nada disso parecia atraente, quando eu não estava bêbado e eu já não pensava mais sobre o que me atraia. Eu só pensava sobre o que passou o tempo todo. 

— Oh, baby — Madoc gemeu com a menina ao lado dele. — Essa gargalhada não é a única coisa grande. 

Eu sorri para mim mesmo, desejando que pudesse viver na pele dele. Cada dia  era  seu  aniversário,  e  era  como  se  tivesse  cinco  anos  de  idade  pulando  na piscina  de  bolinhas  no  Chuck  E.  Cheese 11.  Eu  nem  sequer  precisei  me  virar  para saber  que  essa  linha  tinha  funcionado.  A  menina  estava  rindo  e  eu  estava  pronto para a minha própria ação. 

—  Você  não  está  me  levando  para  casa  imediatamente,  não  é?  —  Meu brinquedo atual, Piper, arrastou-se para fora do lago, jogando água para todos os lados enquanto torcia o cabelo longo e escuro. 

Sim, eu sou um idiota. Ela não era um brinquedo, eu sei. Nenhuma delas era. 

Mas o meu carro tinha mais de um relacionamento comigo do que elas faziam, de modo que fazia a diversão passageira. 

Piper  ia  ser  um  sênior  como  nós  e  eu  a  tinha  visto  em  torno  da  escola durante  anos,  mas  ela  nunca  me  interessou.  Ela  era  pegajosa  e  muito  óbvia.  Ela sabia que era bonita e pensava que isso importava. 

Sim,  eu  tinha  tolerância  zero  para  ela.  Até  que...  Eu  descobri  que  no  dia Quatro  de  Julho  que  o  pai  dela  era  o  babaca  que  me  prendeu  no  ano  passado.  O 

policial  idiota  que  empurrou  o  joelho  nas  minhas  costas  e  esfregou  meu  roso  no chão quando eles me algemaram. 

Sim, em seguida, ela se tornou alguma coisa para brincar. 

— O que você acha? — Eu perguntei, não realmente perguntando. Ela tinha um  corpo  incrível,  e  pra  meu  benefício,  eu  adorava  que  ela  fosse  muito  bonita. 

Contanto que ela não falasse muito, nos manteríamos saindo. 

—  Ei,  você  sabe  que  dia  é  hoje?  —  Madoc  riu,  quebrando-me  dos  meus pensamentos e balbuciando as palavras. — Um ano atrás, na data de hoje, a garota Tate  quebrou  meu  nariz  naquela  festa.  Oh,  ela  estava  fodidamente  chateada também. 





 11  Chuck E. Cheese é uma cadeia americana de entretenimento familiar 

Eu  fiquei  tenso,  mas  continuei  puxando  minha  camiseta,  sem  olhar  para ninguém. 

— Jared, ela não deveria estar de volta agora? — Perguntou Madoc. — Quero dizer,  ela  não  deveria  ficar  fora  só  por  um  ano?  —  Ressaltou  como  se  eu  fosse estúpido. — Já se passou um ano. 

— Cala a boca, idiota — Revirando os olhos, me abaixei para pegar minhas roupas  molhadas.  Eu  já  tinha  ido  para  floresta  próxima  para  me  trocar  em  calça jeans antes de chamar Piper fora da água. 

— O que ele está falando? — Piper só ficou lá, mas não lhe poupei um olhar. 

—  Tate.  A  vizinha  de  Jared  —  Madoc  respondeu.  —  Ela  frequenta  a  nossa escola,  mas  ela  saiu  para  o  ano  de  júnior  —  Madoc  disse  e,  em  seguida,  virou-se para mim. — Então, onde ela está? Eu sinto falta daquela garota. 

Sentei-me, embora eu estivesse com meu rosto enterrado no meu telefone, eu sabia que ele estava me observando. 

 Idiota. Otário. Amigo filho da puta. 

Eu  balancei  minha  cabeça.  —  Seu  pai  está  trabalhando  na  Alemanha,  está bem? Ele foi colocado em uma missão lá por sete meses e não vai estar em casa até dezembro.  Ele  disse  que  ela  estará  começando  o  ano  letivo  lá.  Tudo  bem,  idiota-que-tem-de-estar-contado-para-tomo-mundo? 

A  companhia  do  Sr.  Brandt  lhe  tinha  enviado  para  a  Alemanha  na  última primavera,  de  modo  que  eu  estava  tomando  conta  da  casa  e  recolhendo  as correspondências desde maio. 

Madoc  me  olhou  como  se  eu  apenas  lhe  dissesse  que  ele  não  poderia  ter sorvete  para  a  sobremesa.  —  Que  chatice,  cara.  Mas  ela  provavelmente  está animada — Acrescentou. — Ela nos odeia. 

Uma  pontada  de  diversão  penetrou  em  meu  peito.  Sim,  com  certeza  ela odeia. 

Quando  o  Sr.  Brandt  me  contou  sobre  sua  viagem,  eu  tinha  outra  festa  na minha casa naquela noite. Em vez de ficar bêbado em outro lugar, não tive nenhum problema em ficar perdido em casa. E isso ajudou. 



Eu esperava Tate estar de volta da França em junho passado, quando o ano letivo terminou, mas quando descobri que ela não estaria de volta até dezembro, eu queria bater alguém contra uma parede. 

Eu amava odiá-la e eu a queria em sua maldita casa. 

Mas eu simplesmente engoli a dor como tinha feito desde o último outono. 

Eu  tinha  me  acostumado  a  atravessar  os  movimentos  fingindo  que  a  merda  não importava. 

E chegou a hora de mergulhar fundo novamente. 

— Vamos — Eu agarrei a mão de Piper e parti para o meu carro. 

— Mas eu ainda estou molhada. Eu preciso me trocar — Ela lamentou. 

— Sim — Eu disse, sorrindo. — E eu vou ajudar. 



As estradas estavam escorregadias como o inferno. Não tinha chovido muito neste verão e todo o acúmulo de óleo na rua me tinha constantemente derrapando. 

Mas não era como se eu tivesse o bom senso de desacelerar, também. 

Eu acelerei em minha calçada e na garagem, mesmo que soubesse que não deveria estar com pressa. Nada estava me esperando, somente o sossego da minha casa e eu não gostava disso. 

Fechando a garagem, entrei pela porta que dava para a cozinha, tirei minha camiseta preta e a joguei no cesta de lavanderia. Piper estava toda sobre isso. 

—  Ei,  cara  —  Eu  cumprimentei  Madman  quando  ele  veio  correndo  pelas escadas. — Vamos. 

Abrindo a porta dos fundos para que ele pudesse fazer o seu negócio, deixei-a aberta e corri para cima para ligar meu celular morto. 

Assim que eu liguei, vi que tinha uma mensagem de voz do pai de Tate. 

 Por que ele tinha ligado? 

Ele  havia  mandado  uma  mensagem  apenas  alguns  dias  atrás.  Ele  tinha verificado a mim e a sua casa. 

Eu não tinha certeza o que ele queria agora, mas de qualquer forma, eu não estava ligando de volta hoje à noite. 

Eu  empurrei  minha  cabeça,  um  arranhão  estridente  contra  os  vidros  da minha janela fazendo-me saltar. 

—  Maldita  árvore  —  Joguei  meu  celular  na  cama  e  caminhei  até  puxar  as cortinas.  Esta  árvore  entre  a  janela  de  Tate  e  a  minha  janela  era  a  porra  de  um incômodo.  Estávamos  constantemente  tendo  que  cortá-la,  porque  ela  estava ameaçando  fazer  buracos  na  casa.  Eu  disse  à  minha  mãe  esta  primavera  para apenas  cortá-la,  mas  era  tecnicamente  na  propriedade  dos  Brandt,  e  eu  acho  que eles queriam mantê-la. 

Sr. Brandt a mantinha aparada normalmente, mas ele nunca cortou muito. 

Eu ainda podia alcançar os galhos, mesmo depois que tinha sido cortado. 

Abrindo a janela e inclinando-me para fora, avistei o galho que escorregava contra os vidros acima de mim. Com ele fora, eu teria que cuidar disso amanhã. 

A chuva  caía em lençóis e fez tudo cintilar sob o brilho intenso dos postes. 

Eu  deixei  o  meu  olhar  vagar  pelo  labirinto  de  galhos,  sacudindo  memórias  das quais eu tinha arranhado a minha perna ou nas quais eu estava sentado no galho com Tate. 



Eu amava a árvore maldita e queria cortá-la. 

E então... Eu nem sequer mais enxerguei a árvore. 

Meus  olhos  pegaram  como  a  luz  do  sol  em  um  céu  da  meia-noite  e  eu fodidamente congelei. 

 Tate? 

— Que diabos? — Eu sussurrei sem fôlego e não piscando. 

Ela  estava  no  quarto  dela,  apoiando-se  no  batente  da  porta  de  suas  portas francesas abertas. E ela estava olhando para mim. 

 O que diabos eu estou vendo agora? 

Ela deveria estar na Alemanha com o pai dela, pelo menos até o Natal. 

Todos  os  músculos  do  meu  corpo  ficaram  tensos  quando  me  apoiei  no parapeito  da  janela,  mas  eu  não  conseguia  tirar  os  olhos  dela.  Era  como  se  eu estivesse  em um universo  alternativo,  morrendo de fome  e ela  era a porra de um buffet. 

 Ela estava em casa. 

Fechei os olhos por um momento e engoli meu coração que estava subindo pela  garganta.  Eu  estava  passando  mal,  animado  e  agradecido,  tudo  ao  mesmo tempo. 

 Jesus, ela estava em casa. 

Ela usava um shortinho de pijama e um top branco. Não era realmente tão diferente  do  que eu notei  que ela usava para dormir há um  ano,  mas por alguma razão,  a  visão  dela  era  como  um  fogo  ardente  no  meu  peito.  Eu  queria  rasgar  a porra da árvore e retirar todas as roupas dela e amá-la como nos últimos três anos nunca tinha acontecido. 

Seu cabelo explodiu em volta dela e eu podia sentir os olhos dela, trancados na sombra, em mim. 

Minha  boca  estava  seca  e  a  corrida  de  ar  e  sangue  pelo  meu  corpo  me  fez sentir tão bem. 

Até que ela recuou e fechou as portas. 

Não. Eu engoli, não querendo que ela fosse embora. 

 Vá em frente. Vá comprar uma briga, eu disse a mim mesmo, mas balancei minha cabeça. 

 Não.  Basta  deixá-la  em  paz.   Ela  não  estava  pensando  em  mim  e  eu precisava superar isso. 

Eu estava rastejando nas paredes dentro da minha cabeça, sabendo de fato que eu precisava crescer e deixá-la viver. Deixá-la ir para a escola sem rumores e brincadeiras  que  pairavam  sobre  ela.  Que  ela  fosse  feliz.  Éramos  quase  adultos agora e essa merda insignificante tinha que acabar. 

Mas... 

Eu me senti mais vivo nos últimos 10 segundo do que eu tinha estado em um ano. 

Vendo o seu rosto, sabendo que eu iria acordar com a sua música estridente e vê-la sair de casa para correr na parte da manhã... 

Meu telefone tocou com uma mensagem e eu andei para verificá-lo. 

Era do pai de Tate. 

 Mudança de planos. Tate está em casa. Por sozinha até o Natal. 

 Dê-lhe de volta a chave da casa e seja agradável. Ou algo assim. 

Apertei os olhos, relendo a mensagem várias vezes. 

Eu nem acho que eu respirava. 

Ela estava sozinha? Até o Natal? 

Fechei os olhos e soltei uma risada. 

E,  de  repente,  eu  estava  tão  emocionado  como  o  inferno  para  acordar amanhã. 































— Eu deveria ter medo? — Minha mãe perguntou enquanto eu caminhava de volta da garagem carregando um pequeno machado. 

— Sempre — Eu murmurei, passando por ela no balcão da cozinha e subindo as escadas. 

Eu  decidi  resolver  o  problema  com  minhas  próprias  mãos  em  vez  de contratar  alguém,  e  cortar  os  galhos  menores  salientes  em  direção  da  casa.  O 

machado iria fazer o trabalho. 

— Só não se machuque — Ela gritou atrás de mim. — Você foi difícil de fazer! 

— E eu revirei os olhos para ninguém, conforme desapareci até a escada que levava ao sótão. 

Ela  tinha  estado  decente  desde  que  ficou  sóbria.  De  vez  em  quando  ela tentava  fazer  piadas.  Às  vezes,  eu  ria,  mas  não  na  frente  dela.  Havia  ainda  um grande desconforto entre nós, uma rachadura que eu tinha perdido o interesse na reparação. 

Mas tinha começado uma rotina. Ela se manteve estável e eu fiz o mesmo. 

Rastejando através da pequena janela em nosso terceiro andar escuro, eu me manobrei  para  a  árvore  e  avancei  em  direção  ao  tronco,  onde  os  galhos  eram grossos o suficiente para suportar o meu peso. Pensei em me sentar no interior e cortaria  fora  o  crescimento  extra  e,  em  seguida,  desceria  para  o  chão  quando  eu 

estivesse terminado. Eu precisava trabalhar de cima para baixo e, eventualmente, chegar aos ramos na minha janela, todo o motivo que comecei este trabalho. 

Mas quando eu levantei o machado para começar, eu quase o deixei cair. 

—  Você  acha  que  o  sua  conduta  comigo  é  um  incentivo  sexual  às preliminares? — Eu ouvi o grito irritado de Tate e parei. 

 O quê? Incentivo sexual às preliminares? 

— Sim — Ela continuou, e eu parei o que estava fazendo para ouvir. — Era incentivo  sexual  às  preliminares  quando  ele  disse  à  escola  inteira  que  eu  tinha síndrome  do  intestino  irritável  e  todo  mundo  fez  ruídos  de  peido  enquanto  eu caminhava pela sala no meu primeiro ano de calouro. 

Meus olhos se arregalaram e meu pulso batia em meu pescoço. Será que ela estava falando de mim? 

— E sim — Ela continuou falando com alguém que eu não podia ver. — Foi completamente  erótico  do  jeito  que  ele  tinha  a  loja  de  armazém  entregando  uma caixa  de  creme  de  levedura  para  infecção  na  aula  de  matemática  na  turma  do segundo ano. Mas o que realmente me deixou quente e pronta para curvar-me para ele  foi  quando  pregou  folhetos  para  tratamentos  de  verrugas  genitais  em  meu armário, que é completamente absurdo para alguém ter uma doença sexualmente transmissível sem fazer sexo! 

 Oh, merda. 

Ela estava definitivamente falando de mim. 

Agarrando um galho em cima de mim, me empurrei para cima dos meus pés e subi para o outro lado, tendo o cuidado de ficar fora da visão das portas abertas de Tate. 

Outra garota estava falando, provavelmente sua amiga KC e eu peguei algo sobre reagir. 

Eu me deslizei em outro galho, começando a me sentir como um pervertido por bisbilhotar a conversa. Mas hey, elas estavam falando de mim, e isso atiçou o meu interesse. 

— Eu já lhe disse cem vezes, éramos amigos há anos — Tate falou. — Ele se ausentou por algumas semanas no verão antes do ano de calouro, e quando voltou, ele estava diferente. Ele não queria ter nada a ver comigo. 

Eu cerrei meus punhos. 

K.C.  não  precisa  saber  da  minha  merda.  Tate  não  tinha  direito  de  expor  o nosso negócio dessa maneira. 

O redemoinho familiar de energia renovada  agitou-se no meu interior e eu senti meu corpo quente. 

— Nós vamos ter um ano incrível — A voz de Tate estava mais baixa agora e mais forte do que antes. — Estou esperando que Jared se esqueça de mim. Se ele fizer, então podemos ignorar pacificamente um ao outro até a formatura. Se ele não fizer, então vou fazer o que acho que é o melhor. Tenho coisas mais importantes em minha cabeça, de qualquer maneira. Ele e aquele imbecil do Madoc podem cutucar e  incitar  tudo  o  que  quiserem.  Eu  estou  preparada  dando-lhes  a  minha  atenção. 

Eles não estão me tirando o meu último ano. 

 Eu estou esperando que Jared se esqueça de mim. 

E eu tinha quase jogado fora o meu futuro com a minha necessidade por ela? 

 Eu estou preparada dando-lhes a minha atenção. 

Ela  me  odiava.  Ela  me  odiava  para  sempre  e  eu  era  um  maldito  idiota estúpido por querê-la quando tínhamos quatorze anos. 

 Ninguém quer a gente. Eu sabia que eu não queria você. A voz do meu pai penetrou em minha cabeça. 

Eu voltei para a minha janela e rastejei através dela, não me importando se elas me viram. Atirando o machado no chão, fui até lá e liguei meu iPod dock em Coming  Down  do   Five  Finger  Death  Punch  e  peguei  meu  telefone  enviando  para Madoc uma mensagem. 

 Festa  hoje  à  noite?  Mamãe  estará  saindo  por  volta  das  4. Minha mãe escapava toda sexta à noite com o namorado que estava em Chicago. Eu ainda não tinha conhecido o cara, mas ela quase sempre ficava o fim de semana inteiro. 

 Inferno que sim, ele mandou uma mensagem nem um minuto mais tarde. 

 Bebidas? Eu perguntei. O pai de Madoc tinha uma loja de bebidas ou quase isso - em seu porão junto com uma adega de vinhos. O cara quase nunca estava em casa, então pegávamos o que queríamos e eu fornecia a comida. 

 Entendido. Vejo você às 7. 

Eu joguei meu celular na cama, mas ele tocou de novo. 

Agarrando-o novamente, eu abri e tinha uma mensagem de Jax. 


Pai ligou novamente. 

 Filho da puta. 

Meu  pai  estava  procurando  maneiras  de  conseguir  o  número  de  Jax,  e  ele sabia que não deveria estar ligando-o. Abusar dele foi um dos motivos que meu pai estava na cadeia. 

 Eu vou lidar com isso, mandei uma mensagem. 

Olhando para o relógio, vi que eram só dez da manhã. 

 Simplesmente vá hoje, eu disse a mim mesmo. Acabe logo com isso para a semana e você não terá que ir amanhã. 

Estas viagens ao meu pai me corroíam por dentro e eu as temia. Não havia como dizer o que ele me diria de uma semana para a outra. Da última vez, ele me disse,  em  detalhe  gráfico,  sobre  como  tinha  largado  a  minha  mãe  na  clínica  de aborto um dia para se livrar de mim. E então, como a abandonou quando ela não tinha feito isso. Eu não sei se a história era verdadeira, mas tentei apenas deixar os insultos, histórias e provocações voarem para além de mim. Na maioria das vezes elas voavam. Às vezes, eles não voavam. 

 Foda-se. 

Trocando uma camiseta preta suada e colocando outra preta com gola em V 

e limpa, peguei minhas chaves na mesa de cabeceira e desci as escadas. 



— Estou saindo por um tempo — Eu disse quando passei por minha mãe na cozinha. — Até segunda-feira. 



Minhas mãos tremiam, mesmo que eu estivesse vindo aqui há quase um ano. 

Eu  odiava  olhar  na  cara  do  filho  da  puta,  especialmente  quando  ele  fazia  essas visitas tão terríveis quanto possível. Eu sabia que ele tinha privilégios especiais por cooperar, mas não tinha dúvida de que ele gostava de cada palavra doente que saia de sua boca, também. 

— É sexta-feira. Eu não deveria ter que vê-lo até amanhã — Ele resmungou, sentando-se à mesa na sala de visitas. 

Obriguei-me a olhá-lo nos olhos e até mesmo equilibrar o meu tom. — Você está ligando para Jax novamente. Isso para agora. 

Ele riu de mim. — Isso foi o que disse da última vez, mas você não está no controle, Jared. 

 Sim. Eu. Estou. 

—  Você  não  tem  nem  permissão  para  fazer  ligações  —  Depois  que  relatei para o diretor na última vez, ele perdeu o privilégio de fazer viagens sem supervisão para o telefone. 

Encolhendo  os  ombros,  com  as  palmas  para  cima,  ele  respondeu:  —  E,  no entanto, encontro um jeito. 

Foi só uma fração de segundos. Mas no tempo que levou para o meu peito afundar e para eu quebrar o contato visual, ele sabia. Ele sabia que ele estava certo e  que  eu  era  impotente.  Talvez  fossem  os  guardas  o  deixando  fazer  ligações  em troca de favores, ou talvez tivesse um companheiro de prisão ajudando-o, mas nós dois sabíamos que não havia nada que eu pudesse fazer para detê-lo. 

Eu nunca poderia detê-lo. 

—  Deixe-o  em  paz  —  Meus  lábios  se  moviam,  mas  eu  mal  ouvia  minha própria voz. 

— Por que você está tão incomodado? — Ele se inclinou e estreitou os olhos azuis. — Que eu ligo para ele e não para você ou por que você não pode me parar? 

Eu continuo dizendo a você,  Jared, você  não tem nenhum poder.  Não realmente. 

Pode parecer que você está no controle, porque está lá fora e eu estou aqui, mas sou eu quem o assombra. Não o contrário. 

Levantei-me e enfiei a mão no meu bolso, segurando o colar fóssil tão forte que pensei que fosse quebrar. 

— Vai se foder — Eu rosnei e sai. 



















































—  Oh,  Jared  —  Piper  engasgou  meu  nome  enquanto  eu  devorava  seu pescoço.  Agarrando  seus  cabelos  e  puxando  a  cabeça  para  trás,  tentando  ficar perdido em seu perfume e seu corpo. 

— Eu disse para você não falar — Eu sussurrei suavemente contra sua pele. 

— Faça o que eu disse. 

 Hats off The Bull tocava no andar de baixo e eu podia ouvir vozes vindas de todos os lados, dentro e fora da casa. 

Piper tinha vindo a minha festa, sem ser convidada e eu peguei o que me foi oferecido. Barulho, atividade, distração. 

Distração da atração ao lado. 

Distração do meu pai. 

Aquele  filho  da  puta  estava  certo,  afinal.  Os  pesadelos  que  me  mantinham acordado? Aqueles em que eu tinha suprimir com pílulas para dormir apenas para que eu pudesse passar a noite? Tudo isso me fazia ser fraco. 

— Eu sinto muito — Ela riu. — Isso é tão bom. 

Eu tinha uma  mão enterrada em seu cabelo espesso e  escuro,  minha outra mão dentro da calcinha dela, meus dedos empurrando para dentro dela enquanto ela se contorcia contra a parede do meu quarto. 

Eu agarrei Piper, olhando para a parte do corpo mágico que iria me divertir e abaixei a parte superior do vestido, cobrindo seus seios, beijando os lábios, mas nada disso me trouxe a paz que eu queria. 

 Eu estou esperando que Jared se esqueça de mim. 

Eu prendi Piper e a arrastei em meus braços, levando-a para a cama. A paz virá quando eu estiver dentro dela. Então eu iria me perder felizmente. 

— Jared! — Eu empurrei minha cabeça para a batida na porta. 

— Vá embora! — Eu gritei quando Piper desabotoou meu cinto. 

—  Aquela  menina?  Tate?  —  Meu  amigo,  Sam,  perguntou.  —  Ela  está  lá embaixo, cara. É melhor você ir até lá. 

E eu parei o que estava fazendo e me sentei. 

— Que diabos? — Eu murmurei. 

Por que ela estava na minha casa? Eu olhei para o despertador e percebi que já passava da meia-noite. 

— Tate? — Disse Piper ainda deitada de costas sobre  os travesseiros. — Eu pensei que você disse que ela ainda estava fora. 

Eu levantei para fora da cama. — Só se vista, Piper — Eu disse. 

—  O  quê?  —  Ela  gritou  e  eu  olhei  para  ela.  Seus  lábios  e  nariz  estavam franzidos e seu peito subia e descia com a respiração forte. 

Piper não era um compromisso e era sem complicações. Gostava disso nela. 

Mas  ela  estava  chateada  e  eu  não  parei  para  explicar.  Eu  nunca  explicava. 

Ela sabia muito bem disso. 

Eu nunca permiti isso eu fosse uma coisa mais do que casual, e ela teria um ou outro envolvimento nisso, ou poderia sair. 

Escancarando a porta aberta, meu amigo Sam esperava no corredor, as mãos nos bolsos e parecendo incerto. 

— Desculpe, cara — Ele ergueu as mãos. — Madoc tem suas mãos sobre ela. 

Pensei que deveria avisá-lo. 

 Foda-se aquele merdinha. Eu me movi em alta velocidade passando Sam e pelo corredor, pronto para furar a cabeça do meu melhor amigo no banheiro para fazer acordá-lo e fodê-lo. Eu tinha certeza que ele tinha uma coisa para Tate, mas foi-lhe dito, anos atrás, que ela estava fora dos limites. 

E o que diabos ela estava fazendo aqui? 

Descendo  as  escadas,  eu  viro  a  esquina  e  paro  imediatamente,  meu estômago caindo com a perda do fôlego. 

 Jesus Cristo. 

Ela era tão bonita que doía. 

Ela  estava  perdida  em  seus  pensamentos,  caso  contrário,  teria  me  visto também. 

Eu pressionei minhas mãos acima da minha cabeça para ambos os lados do batente da porta. Foi a minha maneira de tentar parecer casual, como se eu não me importasse.  Mas,  honestamente,  eu  só  precisava  do  apoio  para  manter  minhas pernas de desabar debaixo de mim. 

Meu coração trovejou no peito e eu desejei como o inferno que pudesse fazer uma  pausa  neste  momento,  somente  olhar  para  ela  até  que  a  Terra  caísse  aos pedaços. 

Seu  cabelo  estava  mais  claro e sua  pele era  mais  escura, provavelmente de estar ao sol neste verão e seu corpo estava mais tonificado. Mais adulto. O formato da parte de trás das coxas deixou minha  boca seca.  Seu nariz ainda era pequeno, sua  pele  ainda  sem  falhas  e  seus  lábios  carnudos  a  fazia  parecer  uma  perfeita boneca.  E  eu  nunca  brincava  com  bonecas,  mas  eu  tinha  a  porra  da  certeza  que queria brincar com esta. 

Absolutamente, naquele momento eu queria tudo de Tate. Tudo. Sua raiva e paixão, seu ódio e luxúria, seu corpo e alma. 

Eu queria o controle de tudo. 

 Eu  sou  aquele  que  o  persegue.  Não  o  contrário.  Meu  pai  invadiu  minha cabeça novamente. Ele e Tate estavam sempre lá. 

Nenhum deles me queria e ambos me possuíam. 

Mas um deles eu podia controlar. 

—  O  que  ela  está  fazendo  aqui?  —  Eu  rosnei,  olhando  para  Madoc,  mas completamente consciente de Tate estalando sua atenção no meu caminho. 

Madoc  se  manteve  em  silêncio,  mas  eu  podia  ver  os  cantos  de  sua  boca tentando suprimir um sorriso. 

—  Ela - queria ter uma palavra com você — A voz de Tate estava calma, mas havia um toque de  tremor  meio cortado nela.  Sorri para  mim  mesmo, sentindo  a adrenalina há muito perdida, aquecendo minhas veias secas. 

—  Faça  isso  rápido.  Eu  tenho  convidados  —  Soltando  minhas  mãos,  eu cruzei os braços sobre o peito e tentei parecer entediado. 

Sam  e  Madoc  desviaram  para  a  cozinha  e  Tate  estava  escultural,  com  o queixo  para  cima.  Seus  lábios  estavam  franzidos  e  seus  olhos  poderiam  acender uma fogueira. 

Eu não tinha certeza do que tinha acontecido com Madoc para deixá-la com tanta raiva ou talvez ela estivesse com raiva de mim, mas eu finalmente me senti no meu elemento, após um ano caminhando morto por aí. 

— Eu. Tenho. Convidados — Eu repeti, quando ela não falou imediatamente. 

— Sim, eu posso dizer — Ela olhou atrás de mim e eu sabia que Piper ainda estava aqui. — Você pode voltar para servi-los em apenas um minuto. 

Eu estreitei meus olhos, encarando-a. 

Bem, bem, bem... Tate tinha uma baixa opinião sobre mim. Vai entender. 

Piper se aproximou e me beijou na bochecha. Ela estava me dizendo adeus? 

Lembrando-me  que  ela  estava  aqui?  Eu  não  tinha  ideia,  mas  ela  sempre  fazia pequenas  coisas  como  esta  em  momentos  inesperados  e  isso  me  deixava desconfortável. Como se ela quisesse mais e eu fosse obrigado a lhe dar. 

Fiquei ali, querendo que ela parasse de esperar por alguma coisa e fosse para casa. A presença da Tate estava me fazendo mais bem do que a dela, de qualquer maneira. 

Após  Piper  entender  o  recado  e  partir,  Tate  falou.  —  Eu  tenho  que  estar daqui  a  cinco  horas  em  um  compromisso  em  Weston.  Estou  pedindo educadamente que, por favor, diminua o volume da música. 

 Será que ela estava falando sério?  — Não. 

— Jared, eu vim aqui usando a política da boa vizinhança. Já passa da meia noite. Estou pedindo muito educadamente.  — A mendicância era atraente. 

— É depois da meia-noite de uma  sexta à noite — Eu expliquei tentando soar tão condescendente quanto possível. 

—  Você  está  sendo  irracional.  Se  eu  quisesse  acabar  com  isso,  poderia registrar uma queixa de barulho ou ligar para sua mãe. Eu estou vindo até você por respeito — Ela olhou ao redor da sala. — Onde está a sua mãe, a propósito? Eu não a vi desde que voltei de viagem. 

 Oh,  Tate.  Não  vá  lá.  Não  aja  como  se  você  me  conhecesse  ou  a  minha família. 

— Ela não tem ficado muito por aqui — Eu mantive minha voz monótona e sem  emoção.  —  E  ela  não  vai  arrastar  a  bunda  dela  até  aqui  para  acabar  com  a minha festa. 

Ela suspirou, parecendo irritada. — Eu não estou dizendo para “acabar”. Eu estou pedindo que você abaixe o som. 

—  Vá  dormir  na  KC  nos  fins  de  semana  —  Sugeri,  circulando  a  mesa  de bilhar na sala da família. 

— É depois da meia-noite — Ela deixou escapar. — Eu não vou incomodá-la tão tarde! 

— Você está me incomodando tarde da noite. 

O controle estava de volta e meu maxilar se contraiu com um sorriso. 

Eu  me  senti  calmo.  E  muito  certo  sobre  quem  eu  era.  Eram  a  força, confiança, e fé correndo em cima de mim de novo. 

— Você é um babaca — Ela sussurrou. 

Eu parei e olhei, fingindo estar bravo. — Cuidado, Tatum. Você se foi por um tempo, então vou dar-lhe um desconto e lembrá-la  que a  minha boa  vontade não vai longe com você. 

— Oh, por favor — Ela zombou. —  Não aja como se fosse um fardo tolerar minha presença. Eu suportei mais do que um pouco de você ao longo dos anos. O 

que você poderia fazer para mim que já não tenha feito? 

E eu estava tão feliz com o desafio que quase ri. 

—  Eu  gosto  das  minhas  festas,  Tatum.  Eu  gosto  de  me  divertir.  Se  você acabar com a minha festa, então vai ter que me entreter — Eu me surpreendi com o quão baixo e inconfundível o desejo em minha voz surgiu. As imagens de como ela poderia me divertir correndo pela minha cabeça. 

Mas  Tate  nunca  faria  isso.  Ela  era  uma  boa  menina.  Escova  de  dente  e  fio dental. Suas roupas passadas. 

E ela não fazia coisas más na cama com bad boys. 

Ela  colocou  o  cabelo  longo  e  ondulado  atrás  da  orelha  e  me  prendeu  com desdém. — E qual trabalho nojento, você gostaria que eu fizesse? — Ela acenou com a  mão  no  ar  de  forma  dramática  e  meu  sangue  correu  com  a  forma  como  ela parecia diferente. 

Ela conseguiu ser esperta comigo antes. E antes da França, ela tinha tomado alguns riscos. 

Mas  todas  às  vezes,  ela  parecia  nervosa  e  à  beira  das  lágrimas.  Agora,  ela parecia perfeitamente confortável, quase como se tudo isso fosse um desperdício de seu tempo. 

 Bom. 

Intensificar o meu jogo deve ser divertido. E uma distração bem-vinda. 

Andando para ficar na frente dela, senti o calor e uma dor doce e familiar em minhas calças. 

 Merda.  Uma porra de tesão agora? 

Meu pau latejava em minhas calças, mas eu tentei ignorá-lo. 

Sim, o meu corpo era atraído para o dela. Então o quê? Eu era atraído pela a maioria das coisas que usavam saias. Ou shorts de pijama com moletom de capuz preto e Chucks. 

Minhas emoções corriam selvagens com Tate, mas eu sabia que não poderia transar  com  ela.  Seria  um  dia  frio  no  inferno  antes  que  eu  lhe  desse  esse  tipo  de poder sobre mim. 

Mas  isso  não  significava  que  não  poderia  apreciar  a  vista,  de  qualquer maneira. 

— Tire isso — Eu agarrei a bainha de seu pequeno moletom preto. — E faça uma dança erótica para mim. 

Seus olhos se arregalaram. — Desculpe-me? 

E eu  observei  o  mais  nervoso e não  tão  confiante, rachar de sua  voz, e  era como música para os meus ouvidos. 

Meu  olhar  firmou-se  quando  eu  a  desafiei.  —  Eu  vou  colocar  -   Remedy- 

ainda sua música favorita? - Me dê uma rápida dança no colo e a festa acaba. 

 Será que eu realmente pararia a festa?  Não. Não haveria nenhuma situação em que eu iria realmente dar o que ela quisesse. 

E eu gosto de ensinar a ela aquele fato. Eu realmente esperava, porém, que ela não fosse aceitar a oferta. Não me entenda mal. Ter seu corpo esfregando contra o  meu  não  seria  uma  transa,  mas  eu  não  seria  capaz  de  só  transar  com  ela  e  ir embora. Eu andei em uma linha fina com Tate e eu sabia o que queria em segundos. 

Ela  olhou  para  mim  por  um  minuto,  várias  emoções  cruzando  o  rosto docemente cruel. Consideração quando ela realmente parecia que estava pensando nisso. Então raiva quando ela percebeu que só ia acabar sendo humilhada. Derrota quando  ela  aceitou  que  realmente  não  haveria  vitória  aqui  para  ela.  E  a  perda 

quando a tristeza cruzou os olhos vidrados. Não tenho certeza do que se tratava. E 

então algo diferente. 

Sua testa relaxou e ela inclinou o queixo para baixo, olhando para mim. 

 Merda. 

Eu conhecia aquele olhar. Eu o usava o tempo todo. 

Desafio. 

Ela virou-se com os cabelos voando por cima do ombro e meu coração pulou uma batida quando ela começou a gritar em toda a minha casa a plenos pulmões. 

—  Polícia  —  Ela  gritou  para  a  sala.  —  Polícia!  Saiam  todos  daqui!  Policiais entrando pelas portas do fundo! Corram! 

 Filha da puta! 

Eu  assisti,  sem  poder  fazer  nada,  quando  todos  os  idiotas  bêbados  e  altos saiam da minha casa correndo para fazer a sua fuga. 

Mas que diabos? Eles realmente acreditavam nela! 

Calor deflagrou o meu pescoço e eu cruzei os braços sobre o peito para evitar que meu coração pulasse para fora do meu corpo. 

Pessoas espalhadas fora da casa, fugindo para fora da cozinha e da sala de estar e pela porta da frente como se houvesse uma porra de fogo. A maioria deles era menor de idade, então tinha razão para estar em alerta, mas sério? Você acha que os idiotas estúpidos ao menos olhariam em volta primeiro. 

Mas não, eles simplesmente fugiram. 

E  num  instante  em  absoluto,  minha  casa  estava  quase  vazia.  Exceto  pelos que já estavam desmaiados e quem estava escondido lá em cima nos quartos. 

O sangue bombeado através das minhas veias como o açúcar quente, a dor quase insuportável, mas tão deliciosa que eu ansiava por mais. Algo tinha mudado nela e agora ela estava me desafiando. 

 Inferno, sim. 

Aproximando-me  do  meu  destino,  eu  sorri  e  soltei  um  suspiro condescendente.  —  Eu  vou  ter  você  em  lágrimas,  em  algum  momento  —  Eu prometi. 

Ela  olhou  para  mim,  quase  divertida.  —  Você  já  me  fez  chorar  inúmeras vezes — E ela levantou o dedo do meio para mim. — Você sabe o que é isso? — Ela perguntou  enquanto  esfregava  o  canto  do  olho.  —  Sou  eu,  enxugando  a  última lágrima que você nunca vai conseguir. 

E ela se virou e saiu. 

Minha boca não fechava e eu não conseguia tirar os olhos da porta vazia. 

 Puta merda. 

Um formigamento começou a subir na minha garganta e eu perdi a  minha respiração quando comecei a rir. 

 Filha da puta, eu estava sorrindo, também. 

Eu não podia acreditar que ela tinha acabado de dizer isso para mim. Isso foi definitivamente um desafio. 

 Oh, baby. É isso aí. 

— Bem, ela está diferente — Madoc estava atrás de mim e eu pisquei o meu sorriso. 

Eu me virei para encará-lo. — Você tocou nela? — Meu tom de ameaça. 

— Desculpe, cara  — Ele olhou para  mim  como se  não tivesse  sido  dito dez vezes para manter suas mãos longe dela. — Eu esqueci. Não vai acontecer de novo 

— Ele deu de ombros e voltou para a cozinha. 

 Sim, é melhor não. 

Eu  não  sabia  se  ele  estava  realmente  vindo  para  Tate.  Sam  disse  que  ele  a estava tocando, mas Madoc era um bom amigo que conhecia os limites. 

Eu não sabia o que ele estava fazendo. 

 Olhei mais uma vez para a porta da frente, lembrando como Tate acabou de sair com a cabeça erguida, com a voz firme e mais confiança do que eu já tinha visto nela. 

 O jogo começou. 

Meus  ombros relaxaram,  subi as escadas  e fui  para  a  cama. Desta vez sem um comprimido para dormir e sem qualquer pensamento de meu pai. 





















































—  Ugh,  eu  acho  que  meu  pau  está  quebrado  —  Madoc  gemeu  quando  ele ajustou- se bem no meio do corredor da escola. 

Eu balancei a cabeça para ele antes de acenar para um casal de amigos que passava. 

—  Então,  fique  com  meninas,  idiota  —  Eu  brinquei.  —  Elas  são, provavelmente, mais suaves do que os caras que você gosta. 

Passeando pelo corredor no primeiro dia do ano sênior, senti uma leve brisa se  arrastando  sobre  mim  que  ninguém  mais  sentia.  Madoc  gabava-se  de  suas conquistas, eu tinha as aulas que queria, e eu estava quase acabando com as visitas à prisão. 

Então Tate tinha voltado e uma semana desde a sua escapada na minha festa, eu dormia tranquilamente, também. Eu quase me sentia feliz. 

—  Então  —  Madoc  falou.  —  Tate  tem  um  pequeno  fã-clube  já.  Eu  estou supondo que você já ouviu a conversa. 

Eu tinha. Tanto quanto eu odiava as pequenas coisas que tinha ouvido dos outros  caras  dizerem  sobre ela, não eram necessariamente coisas ruins. Ninguém tinha  mencionado  os  seios  dela  ou  bunda,  então  eu  não  teria  que  espancá-los  no chão. 

Não, eles apenas falaram sobre como  ela estava  bonita.  Sobre como estava indo até agora. A confiança que ela ganhou no exterior, eu tinha certeza. 

E  eu  amei  a  atenção  que  estava  recebendo.  Afinal  de  contas,  quanto  mais alto subia, mais duro ela cairia. 

— Tatum nem mesmo está ciente de seu próprio fã-clube — Eu murmurei. 

Pegamos  um  pouco  de  comida  e  sentamos  em  nossa  mesa  habitual  no refeitório. Madoc comia como o atleta no  The Breakfast Club. Ele quase precisou de  duas  bandejas  para  os  sanduíches,  pizza,  batatas  fritas,  Gatorades  e  brownies que  comprou,  enquanto  eu  odiava  comer  grandes  refeições  durante  o  dia.  Um sanduíche ou burrito e um par de bebidas era o meu habitual. 

O  resultado:  Madoc  adormeceu  durante  suas  aulas  da  tarde  e  eu  poderia fazê-lo por meio do trabalho com energia de sobra. 

—  Então,  como  é  que  estamos  fazendo  isso?  —  Ele  me  dirigiu  a  pergunta quando Sam e seu amigo, Gunnar, pararam na mesa e começaram a cavar em sua comida. 

Colocando a tampa na minha garrafa de água e limpando a palma da minha mão  em  meus  lábios,  eu  olhava  para  ele  e  não  tinha  certeza  de  como  ele  tinha começado essa conversa e o que eu perdi. — Como estamos fazendo o quê? 

— Tate — Disse ele, como se eu devesse saber. — Estamos ou não  estamos deixando-a em paz este ano? 

Eu  me  inclinei  na  cadeira.  —  Eu  faço  o  que  quero.  Eu  vou  avisá-lo  se  eu precisar de sua ajuda. 

—  Shhh  —  Madoc  assobiou.  —  Lá  está  ela  —  Ele  empurrou  o  queixo  em direção às portas à frente, o meu olhar seguindo. 

Ela caminhou até a fila e pegou uma bandeja e eu fiz o inventário de tudo. 

Para o meu plano de batalha, é claro. 

Seu  corpo  se  movia  devagar,  quase  metodicamente.  Havia  alguma  coisa sobre como rígidas suas costas pareciam. 

Ela não estava relaxada. 

Eu  esperava  que  fosse  eu.  Eu  esperava  que  ela  me  sentisse  aqui,  olhando para ela. 

Eu gostava de ver seu movimento, mas fiquei tenso quando percebi que todo cara que estava aqui, provavelmente, apreciava a mesma opinião. 

Era uma boa visão e eu não conseguia deixar de olhar. 

O cabelo estava habituado a estar solto e liso, mas pelas poucas vezes que eu a tinha visto na semana passada, ela parecia favorecer um estilo ondulado agora. As luzes acima faziam  brilhar os fios  até as pontas.  Sua camisa longa  e fina  cobria a bunda de um lado, mas pegava na cintura da calça jeans do outro, deixando a parte de trás visível do seu jeans apertado. 

—  Bem  —  Madoc  saltou.  —  Venha  com  um  melhor  material  desta  vez.  A sabotagem de seus encontros é infantil. 

 O quê? 

E então eu percebi que ele estava dando continuidade a uma discussão que não me lembro de começar. 

— Arranje um projeto emparelhado com ela ou algo assim — Continuou ele. 

— Tanta coisa que você poderia fazer com esse tipo de tempo juntos. 

 Tempo juntos? 

 Oh, sim. Nós estávamos falando sobre o “Plano de ataque a Tate”. 

— Isto não é preliminar de estímulo sexual, Madoc — Eu estava colocando Madoc  em  linha  reta  tal  como  Tate  definiu  KC  em  linha  reta.  —  Eu  não  estou contando em ficar com ela. 

Eu a vi caminhar até uma mesa longe e sentar-se... de costas para mim. 

Meus lábios subiram. 

Ela não queria correr o risco de fazer contato visual comigo e isso era uma vitória. 

Madoc  começou  a  rir,  quase  sufocando,  enquanto  tentava  engolir  sua comida. — Você está certo — Ele tossiu com os olhos lacrimejando. — Quem vê a maneira como você olha para ela sabe que não quer ficar com ela — Ele balançou a cabeça. — Não, agora você está olhando para ela como se quisesse amarrá-la e dar-lhe uma grande e gorda surra. 

 Idiota estúpido. 

Eu  não  estava  na  merda  assim,  ou...  eu  não  acho  que  estava.  Nunca  testei isso.  Poderia  experimentá-lo,  eu  acho.  Você  deve  experimentar  tudo  pelo  menos uma vez. 

Exceto crystal meth 12. 

— Não? — Ele desafiou, espiando por cima de mim quando não respondi. — 

Bem, eu acho que isso não vai fazer você com ciúmes, então. 

E  ele  empurrou  a  cadeira  para  trás,  raspando  as  pernas  no  chão  quando circulou a mesa e caminhou em direção ao outro lado do refeitório. Rumo a Tate. 

 Filho da puta. 

Eu estava indo para cortar seu pênis quebrado e alimentar Madman com ele. 

As  minhas  mangas  curtas  pretas  se  esticaram  em  meu  bíceps  e  eu  percebi que estava malditamente tenso - quase todos os músculos do meu corpo. 

Eu assisti, enfurecido, como Madoc se aproximou de Tate e inclinou-se em seu ouvido, falando. Eu não podia ouvir o que ele estava dizendo, é claro, mas eu vi Tate endireitar as costas e sabia que ela estava desconfortável. 

 Bom. 

Mas eu não me senti bem. Parecia quando eu pressionava seus botões, mas eu  nunca  gostei  quando  os  outros  se  encarregavam  de  seguir  o  meu  exemplo. 





12  Cristal Meth:  é uma anfetamina seis vezes mais barata que a cocaína mas que  provoca efeitos dez vezes mais potente 

Quando Madoc tinha comentado sobre seus seios no ano passado, na festa, antes que ela quebrou o seu nariz - eu quase cortei suas bolas fora. 

Ajudando-me a zombar dela de vez em quando era uma coisa, mas falando merda  sobre  como  seu  corpo  parceria  e  em  público  -  teve  a  porra  do  meu temperamento para cima. Mesmo que eu não havia feito isso. Se ela não tivesse lhe dado um soco, então eu teria. 

Sua mão deslizou por suas costas e eu enrolei a mão em um punho. 

 Caralho! Já não tivemos esta conversa? 

Ar fluía dentro e fora do meu nariz enquanto eu observava sem piscar, a mão dele cair intimamente sobre seu corpo e descer até a bunda dela. 

Eu arrastei minha cadeira, mas imediatamente parei quando Tate empurrou para fora do seu assento e agarrou Madoc pelos ombros, batendo-lhe nas bolas com seu joelho. 

 Puta merda! 

Chupei  respirações  rápidas  e  superficiais,  tentando  não  rir  ao  ver  meu melhor amigo cair de joelhos, gemendo como um animal ferido. 

Tate o circulou e sentei-me para vê-la. 

— Não me toque e não fale comigo — Ela zombou. — Você realmente acha que eu iria sair com você? 

Ele a convidou para sair? 

—  Ouvi  dizer  que  as  meninas  falam  —  Ela  continuou.  —  E  ao  contrário  da crença popular, as melhores coisas  não estão nos menores pacotes — Sua  voz era forte,  como  se  ela  estivesse  completamente  confortável  na  sua  pele.  Todo  mundo pegou a piada quando ela entortou seu dedo mindinho para a multidão divertida, insinuando que Madoc tinha um pau pequeno. 

—  Obrigada  pela  oferta  de  qualquer  maneira,  Madoc  —  Ela  disse  em  uma doce voz cantante. 



Pegando a bandeja, ela se dirigiu através da multidão, jogou fora seu almoço e se dirigiu para as portas enquanto todos os olhos no local a seguiram. Até mesmo os meus. 

Eu me inclinei para trás novamente, lembrando-me de como ela chorava ou simplesmente  sairia  cada  vez  que  Madoc  ou  eu  fizesse  algo.  Agora,  era  Tate  com dez anos de idade novamente, balançando a porra do meu mundo. 

Ela parou nas portas duplas e eu estreitei os olhos nela quando ela se virou, olhando  diretamente  para  mim.  Seus  olhos  dançando,  matando  a  distância  entre nós e deixando-o morto em seu rosto, para que eu pudesse sentir o cheiro de sua pele. 

 Ela era tudo. Ela conhecia o meu jogo, ela era minha adversária e ia ser uma alegria  quando  ela  caísse.  Então,  e  somente  então,  eu  teria  provado  que  não precisava dela ou qualquer outra pessoa. 



Sr. Sweeney, um dos decanos, andou através da cafeteria, querendo saber o que  aconteceu e eu intervi  e  expliquei  que  Madoc  tinha  caído  sobre uma  cadeira. 

Mentira estúpida, eu sei, mas os professores não tinham muito poder. Se um aluno reivindica alguma coisa e outros apoiam, deve ser verdade. Eu não queria Tate em apuros. 

Não por qualquer outra pessoa além de mim. 

Antes  da  primeira  aula  da  tarde  começar,  eu  encontrei  Madoc  em  seu armário e agarrando-o pelo braço, puxei-o ao virar da esquina em uma sala de aula vazia. 

—  Whoa!  —  Ele  gritou,  provavelmente  surpreso  com  a  minha  aparição repentina. — Acalme-se! 

Assim como estávamos longe de olhares indiscretos, eu virei e plantei meu punho  em  seu  estômago.  A  pele  em  meus  dedos  esticados,  mas  Madoc  cedeu  ao soco e eu sabia que a dor seria um inferno de muito pior. 

Tossindo e curvando, ele caiu de costas contra a parede enquanto eu pairava sobre ele. A parte estranha é que eu não estava nervoso ou até mesmo com raiva. 

Eu  estava  um  pouco  chateado,  mas  caso  contrário,  estava  no  comando  completo das minhas ações e emoções. 

Ele sabia por que foi atropelado e agora saberia que eu não estava blefando sobre não tocar Tate. 

— Você me ouviu desta vez, não é? — Perguntei. 

E  ele  acenou  com  a  cabeça,  franzindo  as  sobrancelhas  juntas  e  parecendo que iria vomitar enquanto segurava seu estômago. 

Fazendo  meu  caminho  para  minha  próxima  aula,  peguei  meu  celular  do bolso e mandei uma mensagem para meu chefe que eu não iria estar no trabalho esta tarde. Ele era um amigo e me deixava fora de problemas nas raras ocasiões em que eu precisava de um dia de folga surpresa. 

O  trabalho  era  barulho  e  distração.  Agora  eu  tinha  Tate  e  ela  estava mantendo a minha cabeça muito ocupada ultimamente. 

Passei o resto da tarde em uma fome de euforia para o que estaria por vir. 







































O ego de Madoc foi severamente ferido ao ser atropelado duas vezes em um dia. Decolamos depois da escola para  que ele  pudesse cuidar de suas feridas com um almoço tardio ou um jantar antecipado, no Sonic. Pessoalmente, eu acho que as garotas em patins o animaram mais do que a comida. 

Por  volta  das  quatro  e  meia,  ele  voltou  para  casa  e  eu  voltei  para  a  escola. 

Tate  tinha  prática  de  cross-country 13 esta  tarde.  Eu  tinha  verificado  com  Jess Cullen, a capitã, hoje cedo e Tate deveria estar tentando recuperar o seu lugar de volta no time de cross-country. 

Caminhando  até a porta do vestiário feminino,  eu estava do lado  de fora e esperei. Deslizando minhas mãos em meus bolsos e inclinando a cabeça para trás contra a parede, eu gostava da calmaria antes da tempestade. 

 Deus, eu senti falta disso. 





13  Cross-country: é  um  esporte  de  equipe  em  que  os  atletas  competem  numa  corrida  em  terreno  aberto  ou acidentado. Difere de corrida em estrada ou corrida em pista principalmente no percurso, que poderá incluir relva, lama, mata ou água, e no sistema de classificação.  

Meu  pai  me  passou  pela  cabeça  brevemente,  mas  ele  quase  parecia  sem importância  agora.  Como  e  por  que  diabos  eu  tinha  dado  a  ele  muito  da  minha atenção, em primeiro lugar? 

Quando  uma  garota  saiu,  cabelos  molhados  e  carregando  uma  bolsa  de ginástica, eu sabia que era a hora. As senhoras ainda poderiam estar se limpando, mas elas deveriam fazer isso em seus chuveiros, pelo menos. 

Não  que  elas  tivessem  alguma  coisa  que  eu  não  tinha  visto  antes,  algumas delas de perto, mas havia uma linha tênue entre uma brincadeira e eu ser mesmo preso. 

Andando  pela  porta,  eu  virei  à  esquerda  e  virei  à  esquina.  Havia  várias fileiras, assim como o vestiário dos homens, eu espreitei pelo corredor, olhando em cada fileira de armários e esquadrinhei pela luz solar loira. 

Ouvi secadores de cabelo e vozes vindo da parte de trás, por isso não havia muitas meninas ainda se vestindo. 

Mas  houve  definitivamente  alguns  suspiros  e  movimentos  rápidos  para  se cobrirem. 

Uma  menina  puxou  a  camisa  para  cobrir  o  sutiã,  mas  depois  baixou novamente quando ela registrou quem eu era. Seus lábios se torceram quando ela me examinou de cima e para baixo. Eu olhei duas vezes, já que ela parecia que me conhecia. Eu sabia que  me conhecia, mas não conseguia me lembrar no momento atual. O ano passado tinha sido uma confusão e eu raramente tinha voltado duas vezes  com  qualquer  uma.  Eu  poderia  ter  aproveitado  isso.  Ela  era  quente.  Eu provavelmente teria, mas não seria capaz de dizer se foi um mês ou um ano atrás. 

Chegando ao próximo corredor, eu parei, meu estômago sacudiu. 

Tate estava em seu armário, nua, exceto por uma toalha. 

Por um segundo, eu pensei que não poderia ter planejado o timing melhor. E 

então me lembrei de que não poderia ter sido pior timing. Meu pau era como uma bússola maldita apontando diretamente para ela. 

Endurecendo meus olhos e franzindo a testa, eu falei, pronto para colocá-la em seu maldito lugar. 

— Saiam. Tatum permanece — Eu ordenei. 

Todo mundo gritou ou sugou em uma respiração rápida e a cabeça de Tate estalou,  os  olhos arregalados.  Ela apertou  a  toalha  como se eu  tivesse  o  poder de rasgá-la fora dela com a minha mente. 

 Se apenas... 

Todo  mundo  correu  para  longe  e  eu  estava  grato  que  desocuparam  sem drama.  Talvez  com  elas  fora  ou  algumas  fileiras  nos  daria  privacidade,  mas  tudo com a qual me preocupava era que elas tinham ido embora e Tate não tinha uma tábua de salvação. 

 Ela estava isolada. 

—  Você  está  brincando  comigo?  —  Ela  gritou  com  o  rosto  torcido  na  bela raiva quando me aproximei dela lentamente. 

— Tatum? — Meu corpo se enfureceu com o calor abatendo os meus braços e pernas. — Eu queria ter certeza de que tinha a sua atenção. Eu tenho isso? 

Ela  lambeu  os  lábios,  respirando  através  de  seus  dentes.  Mesmo  sua  boca tensa, frustrada, parecia pronta para o combate. 

— Diga o que você tem a dizer. Eu estou nua aqui e estou a ponto de gritar. 

Isso está indo longe demais, até mesmo para você! 

 Nunca  longe  demais.  Não  havia  limite  para  o  quão  alto  eu  poderia  voar  e alimentar-me dela. 

Ela parou de recuar e eu rapidamente me perguntei por que. Mas em vez de parar a mim mesmo, eu não podia deixar de ficar um pouco mais perto. 

Ficamos  ali  por  um  momento,  nenhum  de  nós  disposto  a  recuar  e  o  calor rolou através dela cada vez que seu peito subia e descia. 

 E então eu vi. 

As suas pálpebras tremularam ligeiramente, sua respiração ficou presa e ela não  olhava  para  mim.  Não  por  medo,  mas  por  vergonha.  Ela  tinha  vergonha  de alguma coisa. 

 Oh, Jesus. 

Aquela faísca de necessidade em seu rosto. Isso é o que era. 

E foda-se, eu a queria naquele momento, também. 

Vagando o seu corpo com meus olhos, peguei no tom caramelo de sua pele bronzeada e não pude deixar de me perguntar o que se pareceria coberto de suor. A curva de seu pescoço quando encontrou seu ombro, as gotas de água no mergulho de sua clavícula, seus peitos cheios quase estourando para fora da toalha... tudo me deixou duro. 

 Maldição. Obtenha uma porra de entendimento. 

Eu trouxe o meu olhar de volta até encontrar o dela e me forcei a vê-la como o inimigo que era. 

 Eu estou pronto dando-lhe a minha atenção. 

— Você sabotou a minha festa na semana passada — Eu entrei em seu rosto, mas ela manteve sua posição. — E você agrediu meu amigo. Duas vezes. Você está realmente tentando medir forças nesta escola, Tatum? 

Na minha cabeça, ela era “Tate”.  Sempre. Mas eu não podia chamá-la assim agora. Era um apelido para a família e amigos e não éramos nenhum dos dois. 

Seus olhos, a mistura perfeita de fogo e gelo, afiados em mim. — Eu penso que está na hora, não é? 

— Pelo contrário  — Eu inclinei  meu ombro  no armário  ao lado dela. — Eu mudei  para  passatempos  mais  interessantes  do  que  pregando  peças  em  você, acredite ou não. Tem sido um ano muito tranquilo sem o seu presunçoso, sou-boa-demais-para-esses-fodidos-caras por estes corredores. 

E isso era verdade. Tinha sido pacífico. Como tipo de morte pacífica. 

— O quê? - você, o grande e mau Jared - se sentindo ameaçado? 

 Que porra é essa? 

Agora, isso me irritou. 

Eu saltei os armários e a enjaulei entre meus braços. 

— Não me toque — Ela deixou escapar e eu mordi de volta um sorriso. Ela não estava olhando para mim de novo. 

Eu inclinei minha cabeça como uma cobra, tentando pegar seus olhos. 

Fios molhados de seu cabelo preso ao seu rosto e inalei lentamente como se ela  fosse  um  pedaço  de  carne  e  eu  estava  morrendo  de  fome.  —  Se  eu  colocar minhas mãos sobre você — Eu ameacei em voz baixa: — Você vai querer isso. 

Aquele  cheiro  do  caralho.  Era  como  uma  espécie  de  flor  e  kiwis.  —  O  que você acha? — Eu provoquei. — Quer isso, quero dizer? 

Ela fez uma pausa, parecendo um pouco surpresa, um pouco confusa, e, em seguida, um lote inteiro enfurecido. — Estou entediada — Seu tom era incerto, mas seus olhos me diziam. — Você vai me dizer o que quer ou o quê? 

— Você sabe? Esta nova atitude com que você voltou? Isso me surpreendeu. 

Você  costumava  ser  um  alvo  bem  fácil  e  ficava  bastante  aborrecida.  Tudo  o  que você  faria  seria  fugir  ou  chorar.  Agora  você  tem  alguma  luta  em  você.  Eu  estava preparado para deixá-la em paz este ano. Mas agora... eu parei. 

Ela  sorriu.  —  O  que  você  vai  fazer?  Deixar-me  sozinha  vagando  pela  sala? 

Derramar O. J.14 na minha camisa? Espalhar boatos sobre mim, então não obtenho quaisquer encontros? Ou talvez você faça um bullying virtual? Você realmente acha que tudo isso me incomoda mais? Você não pode me assustar. 

 Baby, eu já tenho você. 

Pelo  menos,  eu  pensei  que  tinha.  Ela  estava  falando  alguma  merda  séria. 

Claro,  ela  começou  ramificando-se  antes  de  ir  para  a  França,  mas  achei  que  era tudo parte de deixar o país. Ela sentiu que estava a salvo. Inferno, ela tinha estado segura, eu acho. Não havia muito que eu pudesse fazer de onde eu estava. 

Mas agora ela estava de volta. 





14  O.J  (Orange Juice) Suco de laranja 

Eu apoiei uma mão sobre a sua cabeça, contra os armários e me inclinei. — 

você acha que é forte o suficiente para me enfrentar? — Eu perguntei, parte de mim esperando  que  ela  enfrentasse  o  desafio  e  outra  parte  na  esperança  que  não aceitasse. 



— Então vá em frente — E essa promessa flutuava no ar como as palavras. — 

Teste me. 

 Inferno, sim. 

— Tatum Brandt! 

Nós  dois saltamos para fora do  nosso próprio  mundinho  e  olhamos para  o fim  da  fila,  onde  a  treinadora  Syndowski  e  cerca  de  metade  da  equipe  de  cross-country olhavam para nós. 

 Oh, merda. 

Eu quase ri da pura sorte. 

Tate  em  sua  toalha.  Comigo  pairando  perto.  Eu  não  poderia  ter  planejado melhor e estava um pouco envergonhado que não previ este desvio. 

Isso não ia parecer bom supostamente para ela “Eles não estão me tirando o meu último ano”  estratégia de jogo. 

—  Treinadora!  —  Tate  suspirou,  lutando  com  sua  toalha  e  fazendo  isso parecia que éramos culpados de algo diferente do que falar. 

Calma, Tate. 

Mas  minha diversão durou pouco  quando vi as  meninas tirando fotos com seus telefones celulares. Meu estômago esvaziou imediatamente. 

 Não, não, não... porra. 

Tate  era  minha,  para  fazer  o  que  quisesse.  E  eu  não  queria  fotos  dela  em uma toalha sendo enviadas por mensagem para toda a escola maldita! 

—  Há  outros  lugares  para  vocês  dois  fazerem  isso  —  A  voz  da  treinadora parecia que estava abanando seu dedo e enviando-nos para a cama sem o jantar. — 

Sr. Trent? — Ela me repreendeu com os olhos. — Vá embora! 

E eu enterrei minha raiva em torno das fotos e sai exatamente como eu tinha entrado.  Como se eu fosse a porra do dono do lugar. 























































Dias  depois,  eu  estava  experimentando  mais  altos  e  baixos  do  que  uma montanha-russa  fodida.  Tate  completamente  ciente  da  minha  presença  e  se encolhendo cada vez que me via - subindo! Idiota tentando bater os punhos por ter fodido  com  ela  como  se  fosse  uma  puta  vadia  que  se  lançaria  para  baixo  em qualquer lugar - descendo. 

Telefone celular do caralho, internet, tecnologia e merda! 

E o pior de tudo, eu realmente me sentia culpado. 

Eu  deveria  estar  me  sentindo  feliz.  Especialmente  desde  que  ela  havia transferido  para  uma  das  minhas  aulas  ontem  e  eu  poderia  foder  com  ela  a qualquer momento agora. 

Mas as coisas eram diferentes este ano e a foto não tinha ajudado. Os caras a queriam.  Eles  a  queriam  tanto  que  nenhuma  quantidade  de  merda  que  eu vomitasse  sobre  sua  estúpida  comida,  com  piolhos  ou  mesmo  dissecar  cadáveres humanos em sua casa, dissiparia. 

 Foda-se. Não havia muito que eu pudesse fazer com aquela fachada mais, e por que eu iria querer isso? Por que me importava se ela namorasse ou não? Eu não me importava. 

Isso  simplesmente  irritou  a  merda  fora  de  mim  que  tivesse  uma  foto  dela quase nua passeando em alta velocidade através do ciberespaço. 



Tate assumiria que eu tinha planejado a coisa toda e ela sabe que eu ficaria excitado sobre sua humilhação. Deixe-a, então. Isso trabalhou a meu favor. 

Mas isso não significava que eu estava feliz ou bem com isso. 

— Toni, baby. Venha comigo — Segurei Toni Vicente, líder de torcida, pelo cotovelo e a levei do lado de fora das portas duplas do ginásio. 

— Oh, olha quem está falando comigo depois de semanas e semanas — Seu tom sarcástico era brincalhão, mas irritado. 

Ela  e  eu  tínhamos  nos  envolvido  uma  par  de  vezes  no  ano  passado,  e enquanto  ela  estava  confiante  e  divertida,  eu  não  estava  nisso  para  um relacionamento. Ela tentou empurrar essa merda. 

Ela  era  arrogante  e  sabia  como  trabalhar  seu  temperamento  difícil.  Eu admirava isso nela. 

—  Estamos  melhor  quando  nós  não  falamos  —  Eu  murmurei  enquanto  a apoiei na parede. 

Ela não queria me dar uma polegada, mas eu vi o pequeno sorriso espreitar antes  que  ela  baixou  os  olhos  verdes.  Quando  ela  olhou  para  cima,  seu  olhar  era firme. — Então, o que você quer? 

— The Cheer Blog — Eu disse. — A foto de Tatum e eu? Retire. 

— Por que eu deveria? — Ela zombou. — Isso está fazendo muito sucesso. 

— Porque eu estou dizendo para você — Eu pedi, não flertando ou fingindo, no mínimo. — Hoje. 

E eu a deixei lá, sabendo que ela faria. 





Mais  tarde  naquele  dia,  eu  fiz  o  meu  caminho  para  a  minha  última  aula, Temas  de  Filmes  na  Literatura.  Eu  me  inscrevi  para  todos  os  cursos  que  poderia tomar  com  Penley  neste  semestre.  Ela  era  doce  e  eu  me  senti  pior  sobre  o  meu comportamento  para  com  ela  do  que  qualquer  outro  professor  no  ano  passado. 

Eram os professores que se superaram comigo que tinham o meu respeito, e depois de meu comportamento babaca com ela no ano passado, decidi aproveitar todas as oportunidades  que  pude  para  mostrar  a  ela  que  eu  era  um  bom  aluno.  Ou,  pelo menos, um cara legal. 

Suas  aulas,  enquanto  tentava,  eram  as  minhas  favoritas  pelo  menos.  Eu odiava  literatura  e  escrita  e  definitivamente  odiava  me  expressar  em  público quando não envolvia algum Patrón ou um carro rápido. 

Mas  eu  ansiava  por  essas  aulas  acima  de  tudo  agora.  Tate  estava  sentada duas cadeiras na minha frente e eu poderia fazer um furo na parte de trás de sua cabeça toda a aula. 

— Estou tentando entrar em Columbia, pré-med. E você? — Tate perguntou para  Ben  Jamison,  que  se  sentou  ao  lado  dela  e  eu  não  pude  deixar  de  escutar  a conversa atrás deles. 

—  Estou  me  inscrevendo  em  alguns  lugares  —  Respondeu  Ben.  —  Eu  não tenho cabeça para matemática ou ciências. Será Negócios para mim. 

 E negócio é o que exatamente? Literatura grega? 

—  Bem,  eu  espero  que  você  goste  de  um  pouco  de  matemática.  Negócios estendem-se  com  Economia,  sabe?  —  Tate  ecoou  meus  pensamentos  e  eu  bufei quando Ben olhou para ela com os olhos arregalados e claramente confusos. 

Mordi minha caneta para não rir do idiota. 

As  costas  de  Tate  se  enrijeceram  e  eu  sabia  que  ela  sabia  que  eu  estava ouvindo. 

—  Então...  —  Ela  continuou,  me  ignorando.  —  Você  está  na  Comissão  de reencontro dos ex-alunos 15, certo? 

—  Yeah.  Você  vem?  —  Ben  perguntou,  e  eu  parei  de  respirar  enquanto esperava sua resposta. 

Ben poderia tentar perguntar a ela. Talvez ele estivesse avaliando se ela não estava interessada em outra pessoa. Lembrei-me de que ele estava interessado nela em seu primeiro ano, mas desistiu muito facilmente. Uma vez que ele ouviu falar sobre  o  boato  de  Stevie  Stoddard,  aquele  que  eu  comecei  sobre  Tate  perder  a virgindade com o garoto mais encardido da escola, ele não a mencionou novamente. 

Ele era fraco e ele era um discípulo. 

Mas... as meninas o amavam. Por quê? Eu não tenho ideia. Ele parecia quase tão chato como uma noite de cinema na igreja. Ele era bom, no entanto. O cara que você trazia para casa para a mãe conhecer. 

— Vamos ver — Respondeu Tate. — Você já reservou uma banda ou haverá um D.J.? 

—  A  banda  seria  bom,  mas  eles  tendem  a  jogar  um  gênero  de  música,  por isso é difícil agradar a todos. Teremos uma D.J. Acho que isso é o que todo mundo decidiu. Ele vai manter a festa com uma boa mistura: pop, country... 

Ok, lição sobre Tate e música. Se os fãs fizerem nada menos do que esculpir o  nome  da  banda  em  sua  pele,  então,  não  vale  a  pena  escutar  a  banda.  Qualquer música que envolva mais do que pular e bater com a cabeça é quase tão excitante como Kenny G para ela. 

Bem, para mim, também. Essa é uma área que podemos ver olho no olho. 

— Oh... pop e country? Não pode dar errado — Ela tentou soar sincera e para um  cabeça  de  bolha  como  Ben  Jamison,  provavelmente  funcionou,  mas  eu  podia sentir o cheiro do acobertamento. 





15    Reencontro  dos  ex-alunos:  É  um  evento  anual  em  escolas,  faculdades  e  universidades  para  a  visita  dos graduados 

Incapaz  de  conter  o  riso,  eu  enterrei  meu  rosto  no  telefone,  quando  ela  se virou para olhar para mim. 

Mas quando eu não olhei para ela, ela se virou. 

—  Então,  você  gosta  de  pop  e  de  country  —  Ela  se  dirigiu  para  Ben novamente e eu me vi batendo minha caneta em irritação. 

 Onde diabos está Penley? 

— Principalmente country— Eu ouvi Ben responder. 

Ela  apenas  balançou  a  cabeça  para  ele,  espero  que  eles  percebam  que  não tem nada em comum. 

— Você sabe — Ela continuou. — Eu ouvi que vamos assistir O Sexto Sentido aqui neste semestre. Você viu isso? 

— Oh, sim. Há muito tempo atrás. Eu não entendo. Eu não sou um grande fã dos filmes do tipo suspense-mistério. Eu gosto de comédias. Talvez eles nos deixem assistir Borat. 

—  Ei,  Jamison?  —  Eu  interrompi,  muito  cansado  de  ouvir  Tate  tentando entrar nas calças desse cara. — Se você gosta de Bruce Willis,  Unbreakable é uma boa. Você deveria experimentar isso... você sabe, se estiver contando em mudar de ideia sobre suspense. 

 Muito  bem. Agora Tate poderia voltar para coisas melhores. Como calar-se. 

Tate amava Bruce Willis. Ela gostava de filmes de ação e suspense. 

E eu queria que ela se lembrasse de que eu sabia aquela merda sobre ela. 

— Tudo bem, classe — Sra. Penley finalmente entrou. — Além do pacote que estou  entregando,  Trevor  está  dando-lhes  um  modelo  de  uma  bússola.  Por  favor, escreva o seu nome no topo, mas deixe as áreas circundantes do Norte, Leste, Sul e Oeste em branco. 

O som de folhear de papéis encheu a sala, a linha de formação se reunindo e trabalhando  duro.  Papéis  e  pacotes  derramados  sobre  as  filas  quando  cada  aluno 

pegou um como se isso fosse o seu bilhete do Dodge e todos eles tinham um lugar para ir. 

— Ok — Sra. Penley bateu palmas. — Os pacotes que eu dei à vocês são listas de filmes onde monólogos importantes ocorreram. Como já começamos a discutir monólogos e sua importância no Cinema e Literatura... 

Minha mente em uma névoa e eu ouvia o barulho da voz de Penley, mas não as  palavras.  Meus  olhos  foram  treinados  nas  costas  de  Tate  e  antes  que  eu percebesse, estava perdido. 

Ela  pegou  todo  o  seu  cabelo  e  o  varreu  em  um  longo  rabo  de  cavalo,  o comprimento ondulado caia em cascata pelas costas como uma cachoeira, ou uma... 

coleira. 

Cerrei os punhos. 

 Jesus. 

Eu não podia ver meu pau, mas juro que inchou até o dobro do tamanho que normalmente fazia quando eu estava com tesão. 

Sua  camiseta  verde  exército  do   Five  Finger  Death  Punch  não  era  muito apertada,  mas envolvia  suas  costas  magras  e louvou sua pele  beijada pelo sol. Eu estava quase sangrando para beijar o pedaço de pele em seu ombro, na curva de seu pescoço, onde a gola esfregava. 

 Isso seria um bom lugar para um pouco de tatuagem, pensei. 

O cabelo e a roupa eram a combinação perfeita de boa menina e menina má, de salvação e de perigo. 

Não  havia  nenhum  ponto  em  mentir  para  mim  mesmo.  Por  mais  que  eu odiava, queria prová-la. 

Sexo com raiva é muito bom pelo que ouvi. 

— Vamos!  — A professora  gritou e eu  bati  minha  cabeça,  piscando longe  a fantasia que eu me encontrava. 

 Oh, merda. Todos se levantaram de seus assentos e começaram a andar pela sala, carregando seus papéis e canetas. 

 Eu deveria levantar-me? O terror agarrou meu coração quando olhei para o meu jeans e depois fechei os olhos.  Sim, isso não está acontecendo. 

 E - foda-se! - Eu não conseguia parar as imagens malditas de Tate - no meu carro, no armário do zelador, na minha cama... 

Não  havia  nenhuma  maneira  que  eu  poderia  me  levantar  agora,  por  isso, tomei  algumas  respirações  profundas  e  tentei  pensar  em  alguma  merda  chata, como peças do período britânicos e roda gigante. 

Felizmente, Ivy Donner andou com passos largos e escreveu o nome dela no meu papel “Leste” e, em seguida, o meu nome em seu papel. Coisa boa, porque eu não tinha ideia do que nós deveríamos estar fazendo e o meu sangue corria como lava. Eu estava irritado. 

Tate  era  uma  boa  distração  do  meu  pai,  mas  eu  não  precisava  dela despertando-me  tão  forte  e  rápido  que  eu  não  conseguia  nem  sair  do  quarto  em uma simulação de incêndio sem me envergonhar. 

Concentrando-me  em  manter  uma  carranca  no  meu  rosto  e  minha respiração regular, deixei  mais duas  meninas preencherem  os espaços  em  branco no  meu  papel  enquanto  eu  tentava  me  acalmar.  Eu  acho  que  nós  deveríamos encontrar parceiros em um compasso e mudar os nomes para cada um dos pontos cardeais ou algo assim. Tanto faz. 

— Sra. Penley, eu estou sentindo falta de um norte. Está tudo bem se eu fizer um trio com outros dois? — Eu ouvi Tate perguntar na frente da sala. 

Pessoas bufaram, enquanto outras riram. Eu não fiz qualquer uma das duas coisas.  Eu apenas  tentei não  olhar  para  ela  ou imaginá-la em um  ménage  à trois, para que eu pudesse perder essa porra de pau duro. 

—  Ei,  Tate  —  Nate  Dietrich  chamou,  seu  tom  rouco.  —  Eu  vou  fazer  um ménage à trois com você. A minha bússola sempre aponta para o Norte. 

—  Obrigada,  mas  acho  que  a  sua  mão  direita  vai  ficar  com  ciúmes.  —  Ela disparou de volta e toda a classe riu para ela e não dela neste momento. 

—  Alguém  precisa  de  um  Norte?  —  Sra.  Penley  gritou,  interrompendo  a brincadeira. 

Olhei para o meu papel para ver que eu tinha um espaço em branco também. 

Mas eu não disse nada. A última coisa que eu queria fazer era ajudá-la. 

Mas então eu vi Ben, dois lugares à minha frente, à esquerda, apagando seu norte e eu balancei a cabeça, determinado a ser um idiota, eu acho. 

— Ela pode ser meu Norte — Eu disse com toda a calma possível. 

Eu tive que dar isso a Ben. Ele fez um movimento idiota, mas ele queria Tate, e ele estava indo atrás dela. 

Por que eu não podia deixá-lo ir? 

—  Bem,  Tate.  Vá  em  frente,  então  —  Sra.  Penley  estendeu  a  mão,  fazendo sinal para Tate para se sentar. 

Ela não olhou para mim, só bateu em seu assento e pairou sobre seu papel, traçando  claramente  a  minha  morte.  Eu  sorri,  aquecendo-me  com  o  seu  ódio  e  o sentimento no controle novamente. 

Agora... eu estava pronto para a segunda rodada. 





































— Oh, olhe. É o cão...  Madman. 

Eu  levantei  minha  cabeça  para  fora  da  grama,  espionando  K.C.  subindo  a passarela  ao  lado  de  Tate.  Madman  e  eu  tínhamos  acabado  de  terminar  uma caminhada  e,  em  seguida,  caindo  no  meu  gramado  da  frente  depois  de  algum combate homem-a-homem, envolvendo os dentes e minha mão enluvada. 

— Você sabe que não posso decidir qual de vocês tem as melhores maneiras 

—  Ela  carregava  sacos  de  plástico  cheios  com  o  que  parecia  comida,  mas  parou antes de chegar aos degraus da frente de Tate. — Pelo menos ele não faz merda nas pessoas — Ela empurrou o queixo para Madman. 

K.C. me lembrava daquela garota loira em The Vampire Diaries que corre ao redor agindo como se todos os problemas em todo o universo tivessem algo a ver com ela. 

Sim, não julgue. Madoc gosta do show, não eu. 

O  ponto  é  que  algumas  pessoas  pensam  que  têm  um  papel  de  liderança, quando, na verdade, eles são apenas coadjuvantes. 

— KC? — Eu me inclinei para trás em meus cotovelos e lhe lancei um sorriso preguiçoso e confiante. — Sabe o que é pior do que ver como mau eu posso ser? 

Ela  suspirou  e  inclinou  seu  quadril  como  se  eu  estivesse  a  fazendo  perder tempo. — O quê? 

—  Vendo  o  quão  bom  eu  posso  ser  —  Minha  voz  flutuava  como  seda  pelo gramado e em linha reta entre suas pernas. 

Sua  expressão  atrevida  caiu  e  ela  parecia  um  pouco  perdida.  Ela provavelmente  estava  tentando  descobrir  se  eu  estava  flertando,  ou  talvez  ela  só estava tentando lembrar o seu próprio maldito nome. 

Eu ri de mim mesmo. 

Sim, isso a calou. 

Eu  não  tinha  muita  tolerância  para...  bem,  a  maioria  das  pessoas,  mas  eu realmente  odiava  vadias  cruéis  e  maliciosas.  Se  uma  menina  tivesse  que  torcer  o nariz  e  franzir  as  sobrancelhas  ao  mesmo  tempo  apenas  para  falar,  então  ela  era perfeita para o tipo de atividades que não necessitavam de qualquer conversa. 

K.C. disparou até as escadas para a casa de Tate e tocou a campainha, como se uma legião de zumbis estivesse atrás dela. 

Meu peito apertou com a imagem mental quando bati de volta para o chão e fechei os olhos. 

O  sol  da  tarde  estava  diminuindo  e  a  calmaria  pacífica  entre  o  trabalho árduo em flertar e chegar em casa e comer o jantar tinha começado. Eu amava esta hora do dia. 

A luz a oeste criou um caleidoscópio de laranjas e verdes por trás de minhas pálpebras e eu absorvi a desilusão deste bairro que existia ao meu redor, mas não dentro dele. 

Madman  lambeu  minha  mão  e  eu  retribui  o  gesto  coçando  atrás  das  suas orelhas. Tate abriu a porta da frente, vozes abafadas. Cortador de grama soava pela rua. Carros passavam. Crianças sendo chamadas para jantar. 

E eu deixei-me ser uma parte disso por alguns momentos. 

Eu  amava  a  nossa  rua  e  sempre  o  faria.  Cada  pequena  casa  tinha  seus segredos e isso era o que a tornava tão perfeita. Eu poderia rir do Sr. Vanderloo do outro  lado  da  rua,  porque  ele  escapava  de  sua  garagem  todas  as  noites  e  fumava maconha  depois  que  sua  família  ia  dormir.  Sra.  Watson,  três  casas  para  baixo, 

gostava que seu marido se vestisse como um homem UPS e entregasse as coisas à sua porta. E então ele entregaria no seu quarto. 

Mesmo o pai de Tate tinha um segredo. 

Durante o tempo que passamos juntos enquanto ela estava fora, eu descobri que  ele  ainda  jantava  no  Mario  toda  quinta-feira  à  noite  sozinho.  Lembrei-me  de Tate dizendo que o restaurante italiano foi onde seus pais tinham tido seu primeiro encontro. Eu não sabia se ela sabia que ele ainda fazia isso. 

Minha perna vibrou, interrompendo meus pensamentos e eu enfiei a mão no bolso para pegar meu celular. 

Estreitando os olhos, irritado, eu toquei na tela e respondi. 

— Sim? — Não precisava ser educado. Eu sabia quem era. 

—Olá.  Eu  tenho  uma  chamada  a  cobrar  para  você  de  um  preso  na penitenciária Stateville. Você vai aceitar? 

 Não. 

— Sim. 

Eu esperei para o operador passar, sentindo-me como se tivesse sido puxado para  fora  de  Neverland  e  agora  estava  cercado  por  uma  dúzia  de  soldados  me prendendo sob a mira de uma arma. 

Eu sabia que meu pai estava ligando. Ele só tinha ligado uma vez antes e que era a mesma merda de razão neste momento. 

— Quando você vier amanhã... coloque dinheiro na minha conta — Disse ele, não perguntando. 

Eu tomei uma respiração profunda. — E por que eu faria isso? 

— Você sabe porque — Ele rosnou. — Não aja como se você tivesse escolha. 

Eu não tinha dinheiro para lhe dar. Posso não ter uma escolha, mas eu tinha um problema. 

— Então vou ter de ganhá-lo e eu não posso fazer isso até amanhã à noite — 

Era  tarde  demais  para  entrar  em  uma  corrida  hoje  à  noite.  —  Eu  vou  estar  no domingo em vez disso. 

E ele desligou. 

Fechei os olhos e apertei o telefone, desejando que isso fosse o seu rosto, seu coração e seu poder. 

O  dinheiro  que  eu  lhe  dei  era  suposto  fazê-lo  parar  de  ligar  para  Jax  e  ser uma coisa de uma só vez. Mas não tinha sido. 

Ele daria uma pausa a Jax, mas sempre ligava novamente. 

E eu continuei pagando, só assim Jax poderia ter essa pausa. 

 Não  aja  como  se  você  tivesse  escolha.  Suas  palavras  perfuraram  meus ouvidos,  como  se  eu  ainda  pudesse  sentir  a  dor  daquele  dia.  Eram  as  mesmas palavras  que  ele  me  disse  antes  que  me  empurrou  para  baixo  pelas  escadas  do porão. 

Logo antes de eu encontrar Jax com eles. 

Sentando-me, eu olhei ao redor da minha rua. 

 Maldito seja ele. 

Tentando  trazer  de  volta  a  calma,  me  concentrei  na  visão  do  bairro novamente.  A  praça,  gramados  verdes  pareciam  irregulares  nas  bordas  agora,  o verde  menos  vibrante.  Todas  as  casas  pareciam  mortas  e  minha  respiração começou a me assustar. 

E então eu olhei para cima. 

Os  pés  de  Tate,  apoiados  no  corrimão  fora  de  suas  portas  francesas, apoiaram-se  em  um  ângulo  e  concentrei-me  nela.  O  resto  dela  estava  escondido, mas eu a  via de  qualquer maneira.  Sabendo que  ela estava lá.  Sentindo  a energia que sempre saia de cima dela. Chame isso de ódio. Chame isso de luxúria. Não era amor. 

Mas era o suficiente e eu precisava disso. 

A  respiração  deixando  o  meu  corpo  tornou-se  mais  e  mais  tranquila. 

Começou  a  fluir  para  dentro  e  para  fora  como  a  água  em  vez  de  xarope  e  eu finalmente me levantei e voltei para a casa. 

Discando  para  Zack  Hager,  que  organizava  as  corridas  no  The  Loop,  eu fechava e abria o meu punho, tentando tirar o nervosismo. 

— Hey, eu posso correr amanhã à noite? 

—  Bem  —  Ele  fez  uma  pausa.  —  Eu  tenho  três  corridas  já  marcadas.  Mas Jones simplesmente desistiu, então Diaz precisa de um oponente. 

—  Ponha-me  no  plantel,  então  —  Eu  preciso  do  dinheiro.  Depois  que comprei o carro com o dinheiro da casa de meu avô, minha mãe tinha feito bem em sua promessa de amarrar o resto do dinheiro em uma conta da faculdade. O único dinheiro que eu tinha era o que fazia do meu trabalho e isso não era suficiente para manter Thomas Trent em seus cigarros e lanches extras. 

Depois que desliguei com Zack, eu mandei uma mensagem para Madoc para fazer  uma  festa  juntos  na  minha  casa  naquela  noite  e  puxei  o  meu  carro  fora  da garagem para verificar o óleo. 

Desde que eu não tinha mais nada para me distrair até a festa, eu dirigi para Weston para pegar o meu irmão. Seus novos pais adotivos eram muito legais sobre deixá-lo passar o tempo durante a noite na minha casa, então eu o trazia para festas e corridas às vezes. 

—  Olhe  para  bebê  Jared!  —  Madoc  gritou  quando  saímos  do  carro.  Madoc tinha chegado em minha casa cedo para arrumar as coisas e pela aparência dele, a festa já tinha começado. 

Jax bateu o ombro no peito de Madoc, rindo. — Sim, ouvi como você gosta de meninos. 

— Só se eles forem tão bonitos quanto você, princesa. 

Eu revirei os olhos quando Madoc passou os braços em volta do meu irmão e se esfregou nele por trás. 

Eu  não  tinha  ideia  de  por  que  Madoc  chamava  Jax  de  “bebê  Jared”.  Não tinha nada a  ver  com  a nossa  aparência.  Nossos  olhos eram diferentes,  os nossos 



estilos  de  cabelo  eram  diferentes  e  nós  dois  tínhamos  personalidades  diferentes. 

Jax era selvagem, nunca com medo de sorrir e aproveitar o momento. 

Estávamos  quase  na  mesma  altura.  Ele  estava  um  pouco  mais  magro,  mas ainda tinha apenas dezesseis anos. 

É  melhor  eu  aproveitar  da  atenção  do  sexo  feminino,  enquanto  eu  podia, pois, ao lado dele, as mulheres não iriam nem me notar na sala em poucos anos. 

Não  que  eu  me  importasse.  Eu  queria  que  Jax  tivesse  tudo,  porque  ele merecia. 

Olhei para o bairro enquanto caminhava até a calçada e peguei no brilho da vida  e  do  ruído  em  torno  de  mim.  Quando  meu  pai  tinha  ligado  mais  cedo,  a vibração da rua tinha se deteriorado diante dos meus olhos. Tudo parecia doente. 

Mas agora, olhando para a janela de Tate, vendo-a na luz acesa, a batida no meu peito me transportou mais alto. 

— Ei, acho que veremos alguma ação hoje à noite? — Madoc passou o braço em volta do meu pescoço e levantou o queixo até a casa de Tate. 

Ele estava se referindo à última vez que ela terminou com minha festa. 

Eu sorri, olhando para sua janela. — Eu acho que ela fará alguma coisa. 

E  entramos  no  frenesi  barulhento  da  desordem  de  menores  de  idade conhecida como minha casa. 



— Oh, homem que sabe beijar — Ela disse ofegante quando deixei sua boca e beijei uma trilha até o pescoço. 

Esta  menina  -  ela  disse  que  seu  nome  era  Sarah  -  parecia  doce,  mas completamente corruptível. Felizmente, ninguém tinha convidado Piper, assim eu fui  deixado  sozinho  hoje  à  noite  para  desfrutar  de  tudo  o  que  a  festa  tinha  a oferecer. 

Apertei-a  contra  a  parte  de  trás  da  porta  do  banheiro  e  eu  estava  me alimentando como se nunca fosse estar satisfeito. 

Eu não a conhecia. Ela apareceu como sendo uma amiga de um amigo que eu fui para a escola a duas cidades. O cabelo dela era suave, seus lábios eram mais brandos e ela agia como se tivesse um cérebro. 

Eu tinha passado cerca de uma hora embriagando-me e vislumbrando-a se movimentar  com  a  música  em  seu  vestido  preto  quente,  quando  eu  finalmente decidi fazer a minha jogada. Não demorou muito tempo para consegui-la aqui e eu não estava com nenhuma pressa para sair, também. 

Meus  lábios  acariciaram  seu  pescoço,  de  cheiro  doce  e  suave,  quando  a minha  mão  deslizou  por  seu  corpo  esbelto.  Seu  mamilo  endurecido  quando  eu levemente o rocei no meu caminho até seu estômago apertado. 

Corri  seu  osso  do  quadril  e  cheguei  por  trás  e  segurei  um  punhado  de  sua bunda,  puxando-a  para  cima  para  encontrar  o  meu  pau  quando  a  beijei  lento  e profundo. O gosto era bom. Ela não estava bêbada e não fumava. 

— Eu não sou uma vagabunda — Disse ela suavemente e eu levantei minha cabeça para olhar para ela. 

 Sim, eu estava acostumado a esta parte. As meninas geralmente se sentiam culpadas por serem “muito fáceis”, como se houvesse um padrão duplo de merda que um cara pode desfrutar do sexo, mas não as meninas. 

E o que é pior? Meninas foram aquelas que perpetuaram esse padrão. Caras não  usam  a  palavra  “puta”.  Nós  não  julgamos.  Ela  não  tinha  necessidade  de  me tranquilizar de nada. 

Ela olhou para mim, pensativa. — Eu só... quero me perder por um tempo. 

E  então  ela  baixou  o  olhar,  como  se  uma  história  fosse  abrir  passagem através de seus olhos que ela não queria que eu visse. Eu sabia como ela se sentia. 

Eu não queria que ninguém soubesse a minha. 

— Eu sou bom em ficar perdido — Eu ofereci. — Venha aqui. 

Nossos  lábios  se  encontraram  novamente  e  minha  mão  mergulhou lentamente entre suas pernas, perder-me no momento em que eu queria. A história por trás dos meus olhos que eu não queria que ninguém visse. 



 — Jared? 

 Eu ouço seu sussurro no meu ouvido e quero rastejar dentro de sua voz. 

 — Jared? — Ela pega a minha mão e a guia até suas coxas ao seu calor. — 

 Você me sente? 

 Deus,  o  seu  sussurro  é  desesperado.  Ela  está  rouca  e  ofegante,  como  se tivesse perdido todo o controle e fosse derramar sobre a borda. Como se o menor fio segurasse as lágrimas na baía, porque a qualquer momento ela vai quebrar e pedir o que quer. A dor é uma tortura. 

 Abro  os olhos  e vejo  os azuis que eu estava esperando me querendo. Seus lábios tremem e um leve brilho de suor faz com que seu rosto brilhe. Ela é fogo e necessidade da garota mais bonita que eu já vi. 

 —  Tate?  —  Minha  voz  treme,  não  acreditando  que  ela  está  me  deixando tocá-la assim. 

 — Você sente o quanto eu te quero? Você. Sempre você, baby — Ela implora e  descansa  a  testa  no  meu  queixo  e  eu  fecho  meus  olhos,  meu  sangue  ferve violentamente com a necessidade de viver neste momento para sempre. 

 Minha  pele  parece  eletrificada  enquanto  sua  mão  repousa  sobre  minha calça jeans, por cima do meu pau que eu não consigo ficar no chão em volta dela. 

 — Você me quer, também — Ela geme, a ponta da sua língua deixando um rastro  molhado,  quente  sobre  o  meu  queixo.  —  Eu  posso  sentir  isso.  Não  nos arruíne, baby. Eu te amo. 

 Meus  olhos  se  abrem  e  eu  enfio  os  dedos  pelos  seus  cabelos  e  seguro  sua cabeça para me encarar. — Você me ama? — Pergunto descontroladamente. 

 Ela não me ama. Ela não pode. 

 — Sempre você. Sempre sua. Agora, aceite isso — Ela ordena. 

 Eu não posso suportar a fome mais e eu aproveito o que é meu. Eu devoro seus  doces  lábios  e  nos  derretemos  em  suor  e  calor,  não  queremos  nada  exceto mergulhar nesta urgência perigosa um para o outro. 

 Eu quero tudo. Tudo dela. 



— Você está bem? — Uma voz, forte e clara, rompe. 

Eu  pisco  e  me  encontro  ainda  no  banheiro,  a  testa  apoiada  no  ombro  da outra menina. Meus cílios parecem espessos e há uma mancha. 

 Que porra é essa? 

 Eu estava chorando? 

 Jesus Cristo. Filha da puta! 

— Você está bem? — Ela perguntou de novo. 

Levantando-me em linha reta, eu olho para a garota que eu estava prestes a fazer sexo. Olhos castanhos olhando para mim. 

Náusea  rolou  violentamente  através  do  meu  estômago,  o  álcool  mudando meu corpo de uma névoa agradável à agonia. 

— Não, eu não estou bem — Eu murmurei e me virei para agarrar a borda da pia. — Basta sair. Estou passando mal. 

— Você quer que eu chame alguém? 

—  Basta  sair!  —  Eu  grito,  e  ela  sai  pela  porta  rapidamente,  enquanto  eu fecho os olhos e endureço cada músculo do meu corpo, disposto a fazer o mal estar desaparecer. 

Mas depois  de alguns  segundos, eu estava fodidamente  acabado. Lá estava eu, escondido no banheiro, praticamente em malditas lágrimas. E por quê? 

Fora de controle. Isso é o que eu estava. Sempre fora de controle. 

Pegando minha escova de dente do suporte, eu a enfiei na minha garganta e esvaziei  tudo  o  que  eu  tinha  comido  hoje  no  vaso  sanitário.  A  maior  parte  era  o álcool das últimas quatro horas e ardia como o inferno conforme eu segurava a pia ao lado e me inclinava, retorcendo. 

— Jared, você está bem? — Alguém explodiu. 

— Maldição! — Eu gritei. — Não é possível que as pessoas só me deixem em paz? — Eu soltei o resto do que estava vindo subindo do meu estômago e olhei para quem estava na porta. 

 Merda. 

— Jax — Eu comecei, mas não consegui terminar. Ele estava se encolhendo. 

Ele  não  falou  de  novo.  Apenas  olhou  para  o  lado  e  saiu  do  banheiro, fechando a porta. 

E nesse momento, eu não era melhor do que a porra da merda de nosso pai. 

Eu  conhecia  o  olhar  em  seu  rosto.  Eu  tinha  visto  isso  antes.  Inferno,  eu mesmo  o  tinha  usado.  Com  muito  medo  de  me  olhar  nos  olhos.  Saindo  tão silenciosamente como entrou. Tentando ficar fora do radar do lunático bêbado. 

Eu  gargarejei  algum  enxaguante  bucal,  arranquei  minha  camiseta  e  cai contra  a  parede  do  banheiro  para  descansar.  Eu  precisava  me  acalmar  antes  que me desculpasse com ele. Ele não podia me ver assim novamente. 

Eu  fiquei  lá  um  ou  dois  minutos,  tentando  arrumar  minha  cabeça  e  meu estômago se acalmar. 

Mas  quando  me  levantei  para  sair  do  lugar,  a  casa  inteira  estava  morta. 

Luzes apagadas, a música desligada e tudo que eu ouvia eram os latidos altos dos filhos da puta festeiros. 

—  Que diabos? — Caminhei para fora da porta do banheiro até o meu quarto. 

Tropeçando sobre a merda no meu assoalho, eu encontrei uma lanterna na mesa de cabeceira e a liguei. 

Não era um assalto e nós pagamos nossas  contas em dia. Por que diabos a luz estava desligada? 

Caminhando  até  a  janela,  vi  luz  da  varanda  de  Brandt,  então  eu  sabia  que não era o bairro. 

E então eu vi Tate. 

Não. Eu circundei sobre ela como uma bala. 

Sua silhueta estava atrás de sua cortina e então eu soube. Eu sabia o que ela fez. 

Descendo as escadas e andando através dos idiotas bêbados caindo e rindo ao redor da minha casa e quintal, corri para fora das portas dos fundos, saltei sobre o ar condicionado e pulei a cerca. 

A chave que seu pai havia me deixado para vigiar a casa ainda estava no meu porta-chaves, de modo que eu a puxei fora da minha calça e entrei pela porta dos fundos, sem me importar se ela me ouviu. 

Ela saberia em breve que eu estava em sua casa, de qualquer maneira. 

Deus!  Eu  não  posso  acreditar  que  ela  cortou  a  porra  da  eletricidade  da minha casa. 

Meu  sangue  rodou  como  um  ciclone  dentro  de  mim,  mas  acredite  ou  não, parecia fácil. Este era o lugar onde eu era forte. 

 Eu deveria estar aqui? Não. O que eu iria fazer ou dizer quando eu a visse? 

Eu não tinha ideia. Mas eu queria essa luta. 

Balançando-me  ao  redor  do  corrimão,  eu  corri  até  as  escadas  e  vi  Tate correndo de volta para seu quarto. 

 Era um taco que ela estava segurando? 

Sim, isso ia ajudar. Ela não estava segura de mim e agora ela sabia disso. 

Eu balancei a porta aberta a tempo de vê-la tentar fazer a sua fuga através das portas francesas. — Ah, não, você não vai! 

Virando-se  de  frente  para  mim,  ela  tentou  levantar  o  taco,  mas  eu  estava nela antes mesmo de se preparar para balançar. Pegando-o para fora de suas mãos, eu invadi seu espaço, pairando, mas não tocando. Onda após onda de calor tomou conta de mim desde o centímetro de ar entre nós. 

Ela  estava  com  raiva  também,  a  partir  do  olhar  em  seus  olhos.  Mas  sua respiração não era lenta e profunda. Era rápida e superficial. Ela estava com medo. 

—  Saia!  Você  está  louco?  —  Ela  tentou  arremessar  em  torno  de  mim  para sair do quarto, mas eu a cortei. 

— Você cortou a eletricidade da minha casa. — Eu mantive minha voz baixa e uniforme. Eu não queria que ela tivesse medo de mim. Não era como se eu fosse machucá-la. Mas ela tinha que saber que uma boa volta merece outra. 

— Prove — Ela disse. 

 Oh,  baby.  Meu  rosto  relaxou  e  eu  orquestrei  um  sorriso  muito  falso  e assustador. Ela não queria jogar comigo assim. 

— Como você entrou aqui? — Ela retrucou. — Eu vou chamar a polícia! 

— Eu tenho uma chave — Eu respondi, apreciando seu rosto cabisbaixo. 

— Como é que você tem a chave da minha casa? 

—  Você  e  seu  pai  estavam  na  Europa  durante  todo  o  verão  —  Eu  disse, estreitando os olhos. — Quem você acha que recolheu as cartas? Seu pai confia em mim. Ele não deveria confiar. 

James Brandt, eu tinha certeza, sabia quase nada sobre a minha relação com a sua filha. Tate não iria lamentar sobre o estado das coisas entre nós, porque se o fizesse, eu tinha certeza de que eu estaria faltando um par de membros. 

— Saia — Ela ordenou, desgosto e ira escrito por todo o rosto e eu cerrei os punhos. 

Avançando sobre ela até que ela estava apoiada contra suas portas francesas, eu pairava baixo a deixando saber que eu estava realmente no controle aqui. 

 Lição  número  um,  Tate.  Eu  não  faço  o  que  me  mandam.  —  Você  é  uma cadela intrometida, Tatum. Mantenha o seu rabo em seu próprio lado da cerca. 

Ela encontrou meus olhos, sem piscar. — Manter o bairro acordado torna as pessoas irritáveis. 

Eu  quase  ri  de  sua  coragem.  Ela  estava  tentando  provar  a  lutadora  que poderia  ser  e  eu  apoiei  ambas  as  mãos  em  cada  lado  de  sua  cabeça,  deixando-a saber que não estava mesmo na minha categoria de peso. 

Por que ela não se contorceu debaixo do meu braço, eu não tenho ideia. Eu meio que esperava que ela fosse. Ela ficou firme, e, infelizmente, isso foi difícil para nós dois, eu acho. Olhos nos olhos, nariz com nariz, saboreando a sua respiração, o quarto estava cheio de tensão ou ódio. Talvez os dois ou talvez fosse outra coisa. 

Graças a Deus, foi ela que desviou o olhar primeiro. Seus olhos caíram e por um momento eu pensei que a tinha. 

Até  que...  seus  olhos  começaram  a  vagar  em  cima  de  mim,  e  eu,  porra endureci. 

Em todos os lugares. 

Eu vi como  o seu olhar aquecido desbravou um caminho sobre a tatuagem de lanterna no meu braço e abaixo à escrita no meu tronco, sobre o meu estômago e meu peito nu. 

E porra, seus olhos me fizeram sentir bem. 

 Que diabos você está fazendo, Tate? 

Imagens  do  meu  devaneio  no  banheiro  fluíram  e  meu  próprio  olhar começou a cair sobre ela de forma incontrolável. 

Eu apreciava uma excelente visão para baixo de sua blusa preta e por cima dos seus seios perfeitos. Eu gostava que pudesse ver um pedaço de seu estômago, onde o cós de seu pequeno shorts estava enrolado. Eu amei pensar sobre como ela soaria gemendo meu nome. 

Mas eu odiava que aquele olhar era a melhor visão de todas. 

Ela me viu, o meu verdadeiro eu e foi a única vez que eu realmente senti que existia. 

Mas ela também viu toda a feiura e confusão. 

Ela viu tudo o que fez de mim um perdedor. 

E  foi  aí  que  eu  sabia  o  que  ela  estava  fazendo.  Ela  estava  jogando  comigo. 

Olhando para mim, me fazendo quase perder isso. 

Respirando fundo, eu me virei para sair. — Ninguém mais está reclamando então por que você não cala a boca e deixa isso em paz? 

— Deixe a chave — Ela atirou de volta e eu parei. 

Eu  exalei  um  riso  amargo.  —  Você  sabe,  eu  te  subestimei.  Você  ainda  não chorou, não é? 

— Por causa do rumor que começou esta semana? Não há uma possibilidade. 

Sim, ela pensou que as fotos foram minha ideia. 

— Por favor, como se eu mesmo tivesse que recorrer a espalhar boatos. Suas amigas  de  cross-country  fizeram  isso.  E  suas  fotos.  Todos  tiraram  suas  próprias conclusões — Eu caminhei de volta para ela e fiquei na cara dela. — Mas eu estou aborrecendo você. Eu acho que tenho que acelerar o meu jogo. 

A ameaça pairava no ar entre nós. 

Seus  lábios  franziram  e  seus  olhos  devem  ter  queimado.  Eles  estavam atirando chamas. 

Ela estava pronta para perder. No 3-2-1... 

— O que foi que eu fiz para você? — Ela gritou. 

Dei  de  ombros,  não  querendo  dizer  a  ela  a  verdade.  —  Eu  não  sei  por  que você  pensou  que  alguma  vez  fez  algo.  Você  era  pegajosa  e  eu  fiquei  doente  de sempre estar com você em tudo. 

 Ela não era pegajosa. Ela era desonesta e pouco confiável. 

— Isso não é verdade. Eu não era pegajosa — Ela engasgou com um sopro. — 

Você estava na minha casa, tanto quanto eu estava na sua. Nós éramos amigos — 

Ela  olhou  para  mim  com  tanta  tristeza.  Seu  rosto  estava  apertado  e  as  lágrimas agrupadas em seus olhos. 

 Tudo uma fodida mentira. 

Eu  sorri,  mas  isso  queimou  com  mais  raiva  do  que  diversão.  —  Sim, mantenha vivendo esse sonho. 

— Eu te odeio! 

 E lá estava ele. 

—  Ótimo!  —  Eu  gritei,  caindo  sobre  ela,  meu  coração  batendo descontroladamente.  —  Finalmente!  Porque  tem  sido  um  longo  tempo  desde  que eu podia suportar olhar para a sua cara — E eu bati a palma da minha mão contra a parede perto de sua cabeça. 

Ela se encolheu e meu coração despencou direto para o meu estômago. 

 Merda. 

Eu a tinha assustado. 

Por que diabos eu fiz isso? 

Eu recuei um milímetro. 

Eu  queria  bater  em  alguma  coisa,  mas  não  nela.  E  eu  não  quero  que  ela pense  que  eu  sequer  chegaria  perto  de  fazer  isso.  Nunca.  Eu  nunca  tinha  ferido uma garota e nunca feriria uma em minha vida. 

 Maldição. Ela não estava olhando para mim agora. 

As coisas nunca estiveram tão ruins entre nós. 

Ela  costumava  virar  as  costas  e  correr.  Antes  da  França.  Ou  antes  que  ela soubesse que estava indo para a França, de qualquer maneira. 

E quando ela se afastou, eu desliguei. 

Eu poderia estar satisfeito. 

Mas agora... agora, eu não era a pessoa mais forte. Ela estava indo cabeça à cabeça comigo e tomando o desafio. 

Nós  dois  ali  e  ela  finalmente  olhou  para  cima  para  encontrar  meus  olhos. 

Algo passou em seu oceano azul. Desespero? Arrependimento? 

E, finalmente, a resolução. 

Meus  olhos  ainda  estavam  treinados  nela,  esperando  que  ela  dissesse alguma coisa, quando se virou para olhar pela janela. 

— Oh, olhe. É a polícia — Disse ela em uma voz clara. — Eu me pergunto por que eles estão aqui. 

Olhei  por  cima  do  ombro  para  ver  duas  faixas  pretas  e  brancas,  luzes piscando e estacionando na frente da minha casa. Dois  oficiais  escalaram o  muro do meu quintal, olhando em volta para o caos. 

 Filha da puta. 

Não  havia  tempo  para  chamá-los  quando  entrei  em  sua  casa.  Ela  deve  ter apresentado uma queixa anteriormente. 

 Agora,  você  está  olhando  para  ela  como  se  quisesse  amarrá-la  e  dar-lhe uma grande e gorda, surra. 

A  avaliação  estúpida  de  Madoc  era  verdade.  Ela  definitivamente  merecia uma enorme surra. 

—  Eu  prometo  que  você  estará  em  lágrimas  na  próxima  semana  —  Eu  ia fazer o que tinha que fazer. Meu tom de voz era calmo, decisivo e definitivo e eu saí do quarto, já fazendo os meus planos. 

— Deixe a chave — Ela gritou atrás de mim. 

 Mas eu nunca faço o que me mandam. 























Depois que eu expulsei todos da minha casa, os policiais me escreveram um bilhete enorme de merda e ligaram para minha mãe. 

Mas tudo isso me afetou tanto quanto a guerra no Oriente Médio. 

Problemas com a polícia? Notícia velha. 

Estar apertado por dinheiro que eu não tinha? Uma brincadeira de criança. 

Jax e  Madoc  me  ajudaram  a limpar  a casa  antes da  minha  mãe chegar  em casa  e  depois  tomei  banho  e  fui  para  a  cama,  deixando  Jax  cair  no  quarto  de hóspedes. 

Tate era a única coisa em  minha  mente agora. Qualquer suspeita  de que o que  eu  estava  pensando  em  fazer  poderia  passar  muito  longe  quando  for empurrado para fora  da minha  cabeça.  Será que ela realmente  tem  a intenção de me magoar? Não. Eu estava pretendendo magoá-la? Definitivamente. 

Mas era tudo um jogo. 

Ela  não  se  importava  e  qualquer  coisa  que  nós  compartilhamos  anos  atrás era nada para ela. Toda vez que eu a empurrei, não era realmente sobre fazer ela se sentir  mal.  Tratava-se  de  provar  a  mim  mesmo  que  minha  cabeça  e  coração  não estavam no seu controle. 

E se eu pudesse rasgá-la de minha cabeça e meu coração, matar tudo de bom que eu sentia por ela, então eu era forte. 

— Ei, KC? — Eu andei até o balcão da franquia de Cinemas Spotlight, onde a melhor amiga de Tate trabalhava. — Como vai? 

Ela ergueu os olhos do livro e estreitou os olhos. — Não fale comigo, merda-dos-cérebros. 

— Ouch  —  Eu sorri e  dei-lhe um  aceno de cabeça condescendente. — Bom para você. 

K.C. era a melhor amiga de Tate. Sua única amiga, realmente. Conquistá-la, seduzi-la,  possivelmente,  seria  rasgar  Tate  e  eu  estava  ignorando  a  voz  na  minha cabeça que não parava de gritar para eu parar com isso. 

Isso estava indo longe demais. 

Eu  estava  prestes  a  usar  alguém  para  magoar  uma  garota  que  uma  vez  eu amei? De quem diabos eu tive aulas de mesquinhez? 

A chegada de Tate para casa trouxe altos e baixos. Meus ups eram melhores do que eu senti em um ano, mas os meus baixos tinham me arranhando as malditas paredes novamente. K.C. era um dano colateral. 

 Eu poderia fazer isso. 

— Posso ter uma grande pipoca e uma Coca-Cola, por favor? 

K.C. revirou os olhos e caminhou em direção à comida. 

Eu passeava pelo estande onde ela juntava pipoca com a pá em um balde. 

 Aqui vamos nós. 

—  Então,  você  está  indo  para  o  The  Loop  esta  noite  com  Liam?  —  Eu perguntei sobre o namorado dela. 

Sem levantar os olhos de sua tarefa, ela balançou a cabeça. — Quantas vezes você  me  viu  lá,  Jared?  —  Ela  perguntou,  irritada.  —  Um  bando  de  meninos 

gemendo e gemendo sobre o tamanho de seus paus - oh, desculpe-me, quero dizer, o tamanho dos seus motores e eu tenho que achar isso divertido? 

—  Acalme-se  —  Eu  levantei  minhas  mãos.  —  Eu  apenas  pensei  que  desde que Liam estava correndo, você estaria lá para apoiá-lo. 

Agora, ela olhou para cima. — Ele está correndo? 

—  Sim  —  Eu  disse,  tentando  manter  meu  tom  indiferente.  —  Ele  está correndo com Nate Dietrich. Ele não disse a você? 

Erguendo o queixo e parecendo nada satisfeita, ela bateu a pipoca em cima do balcão e se virou para pegar o refrigerante. 

O namorado dela, enquanto um cara muito legal, também era muito patético. 

Ele era o tipo de cara que iria desistir de informações secretas, nos primeiros cinco minutos de tortura. Eu não tinha respeito por ele. 

E  com  todas  as  suas  fraquezas,  eu  também  descobri  mais  uma.  Várias semanas atrás, no The Loop uma noite, eu vi que ele tinha uma garota ao lado. 

E essa foi a minha entrada com K.C. Quebrar seu relacionamento, levá-la na minha curva e irritar Tate. 

— Desculpe — Eu ofereci. — Ele provavelmente sabe que não é a sua praia. 

Ele  fica  muito  louco  lá  fora.  Algumas  meninas  adoram.  Algumas  odeiam  —  Eu murmurei,  tentando soar como se a conversa  me entediasse. Mas, por dentro, eu estava rindo. Eu não poderia ter previsto a reação de KC melhor. 

Ela me entregou a minha comida, recusando-se a falar e eu dei-lhe uma nota de vinte reunindo minha chance. 

Agarrando a merda que eu não tinha a intenção de comer e caminhando em direção  a  uma  sessão  que  não  tinha  a  intenção  de  ficar,  eu  me  virei  e  levantei minhas - confiantemente inocentes - sobrancelhas. 

— K.C.? — Ela olhou para cima quando eu disse o nome dela. — Você mora em Evans, certo? 

— Sim. 



— É o meu caminho. Eu ficaria feliz em lhe dar uma carona, se você quiser surpreendê-lo hoje à noite. 

Minhas mãos estavam suadas ou talvez fosse a condensação do copo, mas eu estava realmente nervoso. Se ela se recusasse ou chamasse Liam para confirmar a corrida eu estaria no fim de um córrego de merda. 

— Eu não penso assim. 

Meu estômago afundou, mas eu dei de ombros e dei um sorriso apertado de qualquer maneira. 

— É apenas um passeio, K.C. Tate e eu temos uma relação incomum. Eu não sou  assim  com  todo  mundo  e  você  sabe  disso  —  Eu  segurei  seus  olhos  verdes, vendo as rodas girando. Ela deveria ou não deveria? Ela estava pensando sobre isso, e isso era um bom sinal. — Mas tudo bem — Eu cedi, vejo você na escola. 

Fugindo, eu poderia quase ouvir K.C. decidir-se. 

— Que horas que você estará indo? — Ela me chamou. 

Vindo de uma parada brusca como se eu não esperasse que ela mudasse de ideia, eu me virei. — Saindo aproximadamente às sete e meia. 

—  Tudo  bem  —  Ela  balançou  a  cabeça,  seu  tom  de  voz  um  pouco  mais agradável. — Sete e meia.  1128 Evans — Ela esclareceu. 

— Um obrigado seria bom — Eu provoquei. 

— Sim, seria — E ela voltou às suas funções. 

Uma  vez  dentro  do  cinema,  eu  entreguei  a  minha  comida  a  alguns  pré-

adolescente e sai pela porta dos fundos. 







 — O quê? 

O  grito  de  KC  provavelmente  se  levantou  no  sonar  russo  e  Madoc  e  eu  só ficamos para trás para ver o show. 

— KC! — O namorado dela, ou talvez o ex-namorado, agora se contorcia para fora dos braços da ruiva e corria para sua namorada. 

Nós  tínhamos  feito isso no The Loop na hora certa. Eu mesmo tive Madoc indo antes de  mim  e enviando  uma  mensagem confirmando  que Liam  estava nas corridas hoje à noite e com o seu pedaço ao lado. 

— Você está brincando comigo? — K.C. gritou. 

— Por favor — Liam começou, mas Madoc o interrompeu. 

— Isso não é o que parece — Ele terminou por Liam, rindo. 

—  Cala  a  boca,  porra!  —  Liam  latiu  para  Madoc  enquanto  meu  amigo  ria ainda mais. 

Liam segurou K.C., mas ela se afastou. — Não me toque. Eu confiei em você! 

— Cara, mãos fora — Eu entrei na conversa. 

Liam não iria olhar para mim, mas manteve as mãos para si mesmo agora. 

— Por que você está aqui? — Ele gaguejou para K.C. 

Mas K.C. ignorou a pergunta. — Quem é ela? — Ela olhou para a ruiva que se encostou ao Camaro de Liam. 

—  Ah,  por  favor  —  A  ruiva  que  não  parecia  nada  perturbada,  alegou sarcasticamente.  —  Estamos  vendo  um  ao  outro  durante  dois  meses.  Não  tão brilhante, não é? 

K.C.  estava  prestes  a  perder  o  controle,  por  isso,  tomei-a  gentilmente  pela curva de seu braço e a levei para trás, fora da confusão. 

—  Você  poderia  me  levar  para  casa,  por  favor?  —  Sua  respiração  era irregular e ela parecia envergonhada e com o coração partido. 

 Eu era um idiota. 

— Sim — Eu suspirei, de repente me sentindo realmente uma merda. — Eu tenho  que  correr  primeiro,  mas  Madoc  vai  deixar  você  sentar  em  seu  carro enquanto espera, ok? Dê-me dez minutos. 

Eu  balancei  a  cabeça  para  Madoc,  que  revirou  os  olhos,  deveria  estar  se perguntando o que diabos eu estava fazendo. 

Após a corrida, eu dirigi até a casa de K.C., provavelmente não me sentindo tão mal quanto ela, mas definitivamente não me sentia bem. 

Nada sobre o que eu estava fazendo era certo, mas porra, era o único plano que eu tinha para quebrar o mundo de Tate. 

— K.C., eu sinto muito. 

—  Será  que  você  sabia  sobre  isso?  —  Ela  usou  os  dedos  para  enxugar  as lágrimas e manchas de rímel. 

Eu quase senti vontade de vomitar. — Absolutamente não — Eu menti. — Se eu soubesse, eu não teria contado. Desculpe, é um código de caras — E essa parte era  verdade.  A  menos  que  a  namorada  de  um  amigo  também  é  seu  amigo,  então você não interfere. 

— Ugh — Ela resmungou mais irritada do que triste agora. 

— Ei, olha. Acredite ou não, eu sinto muito que você esteja sofrendo — Eu ofereci,  virando na frente de sua casa. — Vá comer chocolate ou jogar binge shop online. O que quer que as garotas fazem para se sentir melhor. E eu prometo chutar a  bunda  dele  em  uma  corrida  na  próxima  semana.  Você  pode  até  mesmo  vir  e assistir, você sentir que deva ir. 

Mas a minha piada não aliviou o clima. — Você acha que é muito melhor do que ele? 

E mesmo sabendo que ela fez um ponto válido, eu achava que era melhor do que Liam. Eu não sei porquê. Talvez porque eu via Liam como covarde. Se menti, foi  por  um  bom  motivo.  Não  apenas  porque  eu  era  fraco  demais  para  deixar  ir  o que não queria mais. 

Mas eu era, não era? Eu não podia deixar Tate ir. 



—  Sim — Eu finalmente respondi. — Eu não traí - namoradas, porque não dei a impressão de  que quisesse um relacionamento. Olha — Eu comecei, tirando meu  cinto  de  segurança.  —  Eu  posso  passar  por  meninas  mais  rápido  do  que chiclete, mas não é porque sinto que elas são inúteis ou descartáveis , ok? É tudo de mim.  Eu  sei  que  não  sou  bom  para  nada  mais,  então  por  que  deixar  as  pessoas entrarem? 

E pela primeira vez, eu não estava jogando um papel para K.C. Eu disse a ela a verdade. 

Eu não estava tentando entrar em sua calça, e não me importava com ela ou o  que  ela  pensava  sobre  mim.  Pela  primeira  vez  em  muito  tempo,  eu  estava totalmente confortável sendo honesto com alguém. 

Seu olhar era fixo para fora da janela. — Eu acho que você nunca vai saber — 

Ela quase sussurrou, como se para si mesma. 

 Não,  eu  sei,  eu  pensei  comigo  mesmo.  Eu  sei  muito  bem  o  que  acontece quando você deixa as pessoas entrarem. 

— Você deve tentar deixar ir — Sugeri, limpando a garganta. — Não há razão para chorar por uma pessoa que não estava pensando em você quando estava com outra pessoa. Você merece o melhor. 

Ela  sentou-se  ali  por  um  momento  e,  finalmente,  me  ofereceu  um  sorriso apertado. 

— Você ainda é um idiota — Ela admitiu quando saiu do carro, mas avistei um pequeno sorriso em seu rosto que me disse que estava apenas brincando. 



Nos próximos dois dias, eu lentamente tracei meu caminho na vida de KC, interessado  em  suas  mensagens  em  questão  e  tentando  parecer  sincero.  Eu  não tinha  certeza  se  ela  estava  divulgando  a  nossa  comunicação  para  Tate,  mas  era apenas uma questão de tempo antes que eu me certificasse que Tate descobrisse de qualquer maneira. 





















— Obrigada pela carona — K.C. desabotoou o capacete e sorriu para mim. 

Era segunda-feira à noite, e eu tinha acabado de buscá-la no trabalho depois que ela mandou uma mensagem, pedindo uma carona. 

Quando  cheguei  lá,  porém,  ela  começou  a  agir  estranhamente  carinhosa. 

Esfregando os dedos pelo meu cabelo, tocando meu braço. A familiaridade que não tinha chegado ainda. 

Eu olhei atrás dela, antes que subisse na minha moto e vi seu ex com alguns de seus amigos dentro do saguão do teatro, nos observando. 

E foi aí que eu soube o que ela estava fazendo. 

Sorri, muito orgulhoso dela por me usar, na verdade. 

E interessado. 

Tate estava me dando o mau-olhado, hoje, e se eu pudesse continuar vindo sob  a  sua  pele  ao  mesmo  tempo  ajudar  KC  fazer  o  seu  namorado  ciumento,  sem realmente ter que ir tão longe com ela, então eu estava confortável. 

Tirei  o  capacete  das  mãos  dela  e  lhe  deu  um  beijo  rápido  na  bochecha.  — 

Vejo você amanhã. 

Ela deixou escapar um pequeno suspiro com o seu sorriso. 

K.C. era uma boa menina e os nós em meu estômago estavam ajustados. 

Disparei o motor da minha moto, coloquei meu capacete e sai em disparada, não tendo certeza para onde. 

Eu nunca quis estar em casa novamente. 

Ou talvez eu sempre quis estar em casa. 

Tate  estava  sozinha  ao  lado  e  eu  não  podia  deixar  que  meus  pensamentos viajassem. Nós dois estávamos meio que por conta própria - o pai dela estava fora do país e minha mãe me deixava sozinho a maior parte de tempo e minha maldita mente  suja  sempre  entretinha  ideias  de  merda  que  eu  não  poderia  ter  com  Tate. 

Todas as noites nós adormecíamos a menos de cinquenta metros um do outro e a sensação torturante na minha cabeça me deixava pronto para gritar. 

 Todo esse tempo desperdiçado. 

Depois  de  passar  algumas  horas  na  garagem  onde  eu  trabalhava,  sai  com Madoc e fiz alguma manutenção na minha moto, estava finalmente convencido de que Tate estava provavelmente dormindo. Eu não teria que olhar para seu quarto, aquecido pela luz brilhante e me perguntado o que ela estava fazendo lá. 

Ou o que ela estava usando. 

Parei no sinal vermelho, verifiquei meu espelho retrovisor e tive uma reação atrasada. 

 Isso é...? 

Um Honda S2K estava atrás de mim. 

 Um Honda branco S2K 2005. 

 Merda. 

Meu coração subiu na minha garganta. 

Eu sabia quem eram esses caras e eu apertava o guidão, tentando acalmar os nervos. 

O  idiota  Vin  Diesel  aspirante  de  Weston,  que  não  sabia  como  perder graciosamente. Eu corri com o dono do carro no Circuito na semana passada e dei uma surra. Ele tinha feito um grande show sobre isso ser uma corrida injusta e pela aparência dele, ele não tinha conseguido superar isso. 

Eles eram o único carro atrás de mim, mas tinha me dado um amplo espaço. 

A luz mudou para verde e assim que acelerei, o Honda fez também. 

 Droga.  Eu  balancei  minha  cabeça,  meus  medos  resultaram  verdadeiros . 

 Hoje não. 

Deslizando  o  meu  telefone  fora  do  bolso  da  frente  do  meu  moletom  eu disquei para Madoc. 

— Hey — Eu disse olhando no espelho outra vez. — Você está em casa ainda? 

— Não. 

Diminuindo a marcha para o sinal de parada, falei rapidamente. — Dê meia volta e vá para minha casa. Estou em algo tipo Velozes e Furiosos. Posso precisar de algum back-up. 

— Eu estarei lá em cinco minutos — E ele desligou. 

Atrapalhando-me, empurrei o telefone de volta no bolso. Quando apertei a embreagem, acelerei e sai em disparada ao virar da esquina. Uma rajada de vento frio bateu no meu rosto e eu apertei o guidão para manter meu corpo colado a moto. 

 Merda. 

Meu coração maldito estava perto de triturar - através do meu peito - mas eu não tirei os olhos da estrada, até mesmo para olhar atrás de mim. 

Eu  não  estava  com  pressa  de  chegar  lá  sem  Madoc  me  apoiando,  mas  não queria  correr  o  risco  de  que  ia  começar  alguma  merda  comigo  ainda  dirigindo minha moto, também. 

Eles estavam em um carro. Era eu o vulnerável. 

Corri  até  minha  garagem  e  virei  a  minha  cabeça  a  tempo  de  ver  o  Honda acelerando a um ponto insuportável em minha calçada da frente. 

Ryland  Banks,  o  motorista  careca,  baixinho  e  proprietário  do  carro  saiu imediatamente. 

 Tate. 

Corri  os  olhos para a  casa dela, o  medo apertando  meu interior e  cerrei  os dentes com a vontade de me bater. 

 Por que eu os tinha conduzido de volta aqui? 

Tate estava sozinha e agora, estava em perigo. Quem sabia que tipo de armas esses caras transportavam? 

Arrancando meu capacete, eu o trouxe para baixo no gramado, cortando-os antes que chegassem mais perto. 

Tudo  o  que  eu  queria  manter  seguro  estava  atrás  de  mim  e  isso  era  onde ficaria. 

Eu  pressionei  em  seu  espaço.  —  Não  sei  o  que  você  está  procurando,  mas não está aqui — Resmunguei, caindo sobre eles. 

—  Queremos  o  nosso  dinheiro  de  volta  —  Ryland  ordenou  como  se  ele tivesse uma perna para se sustentar. 

—  Supere  isso  —  Zombei.  —  Você  aceitou  a  aposta  e  pagou  o  preço,  como todos os outros — Eles tentaram empurrar para o meu espaço, mas mantive meus pés plantados. 

— Não foi uma  corrida  justa!  — O  outro,  mais alto  e  mais escuro, apontou seu dedo indicador no meu rosto como uma fofoqueira na hora do recreio. 

Eu bufei. 

Havia dois tipos de estúpidos. As pessoas estúpidas que bebem e colidem em árvores  e  as  pessoas  estúpidas  que  apenas  colidem  em  árvores.  O  primeiro  era Madoc. Esses caras eram os últimos. 

— Sim, você está certo — Eu ri. — Seu carro nunca teve uma chance. Leve os pneus certos na próxima vez. Isso não é corrida de rua. 

—  Foda-se!  —  Ryland  latiu.  Ele  me  bateu  no  peito  e  eu  perdi  a  minha respiração quando tropecei para trás. 

Voltando-me sobre ele, eu olhei para baixo. — Saia da minha propriedade. 

Naquele  momento,  eu  pude  ouvir  o  barulho  do  GTO  de  Madoc  e  relaxei imediatamente meus ombros um pouco quando ele apareceu, acelerando na minha rua. 

Eu nem acho que ele desligou o carro antes que estivesse fora e em execução. 

 Graças a Deus. 

Eu  não  estava  com  medo  desses  caras,  por  qualquer  meio,  mas  não  era estúpido,  também. Dois contra um  e tudo  que eu tinha na  minha  mão  era  o  meu capacete como arma. 

Um estrondo violento quase me fez sair do chão e uma dor balançou minha cabeça. 

 Merda. Eu tinha sido atingido. 

Não. A porra de um soco, na verdade. 

 Covardes do caralho. 

Ambos  me  atacaram,  jogando  os  punhos  em  meu  rosto  e  um  milhão  de coisas malditas estavam indo ao mesmo tempo. 

 Braços voando sobre mim... me enchendo... estava prestes a cair... 

Minha  cabeça  ainda  estava  retumbando  do  golpe  e  isso  me  tomou  muito tempo maldito para clarear. 

Eu  lancei  o  meu  corpo  para  a  frente,  empurrando  meu  ombro  em  um  dos seus estômagos e levando a luta para o chão. 

Madoc deve ter pego o outro, porque eu não tinha mais ninguém vindo para mim por trás. 

Meu  queixo  ficou  bem  cerrado  e  ar  correu  dentro  e  fora  do  meu  nariz enquanto eu pegava o cara - Ryland - pelo pescoço e bati-o de costas. 

Os grunhidos encheram  o ar e a grama, escorregadia com  orvalho, tornava difícil  enquanto  eu  tentava  subir  em  cima  dele.  Era  uma  noite  fria,  mas  o  suor deslizava da minha testa como se fosse o meio de agosto. 

Lancei soco após soco, meus dedos queimando com o impacto. Ele trouxe as mãos para cima, envolvendo um de seus punhos dentro do outro e martelando para baixo em meu estômago. 

Eu perdi a minha respiração e ele levou um curto espaço de tempo para tirar um canivete da calça jeans e cortou-me no bíceps. 

 Maldição! 

Eu chicoteei meu corpo de volta, inclinando-me para longe. 

A ardência quente do corte se espalhou rapidamente e meu braço ficou frio. 

Eu percebi que era o sangue batendo no ar da noite, esfriando a minha pele. 

Mas o resto de mim estava quente pra caralho, meu sangue bombeando com muita força. Eu lutava com meu capacete no chão e bati na parte superior da testa com ele. 

Forte. 

A  faca  caiu  no  chão  e  ele  cobriu  a  raiz  dos  seus  cabelos  sangrando  com  as mãos trêmulas. 

 Maldito covarde. 

Eu gostava de lutar, e gostava de problemas, mas puxar uma porra de faca? 

Isso me fez querer danificar mais do que apenas sua janela. 

Levantando-me  e  segurando  meu  braço  para  parar  o  fluxo  de  sangue,  eu carreguei o capacete até seu pedaço de merda Honda e esmaguei seu para-brisa, até que estava tão estilhaçado que parecia que uma crosta de geada de um inverno. 

Voltei saboreando o sangue na minha boca e pairei sobre o pedaço de merda no chão. — Você não é bem-vindo no The Loop mais — Eu quis dizer para a minha voz sair forte, mas a minha respiração ainda estava irregular. 

E  o  sangue  maldito  do  corte  estava  pingando  dos  meus  dedos  agora.  Eu provavelmente precisava de pontos. 

Madoc já tinha jogado o primeiro cara, sangrando e inconsciente, pelo carro e agora estava passando por cima para tirar o outro do meu gramado. 

— Jared — Eu o ouvi dizer, quase um sussurro. 

Eu virei  meus  olhos para  ele,  mas depois  o  vi  concentrado  em  outra coisa. 

Seguindo o olhar para o quintal do Brandt, eu parei de respirar. 

 Porra. Inferno. 

Tate estava ali, na passarela que levava até sua varanda. 

Apenas  estava  lá  e  olhando  para  nós.  Um  pouco  assustada,  um  pouco confusa e usando uma porra de maldita calcinha! 

 Mas que diabos? 

Madoc estava aqui. Dois outros caras, embora inconscientes, estavam aqui. 

Meu sangue ferveu e calor correu imediatamente para minhas calças. 

Eu endureci meu queixo e respirava com dificuldade. 

Ela usava uma camiseta de banda preta apertada e alguma daquelas cuecas curtas de meninos de algodão. Vermelhas. Vermelha do caralho. 

Ela estava coberta, mas apenas um pouco. 

Não  importava,  no  entanto.  Você  ainda  poderia  fazer  de  tudo,  e  ela  era perfeita.  Meu  coração  parecia  uma  britadeira  e  estava  batendo  tão  forte  e  rápido em seu traje acanhado, que eu só queria arrancar tudo dela e afundar minhas mãos em seu corpo aqui e agora. 

 Ela estava tentando me matar? 



 Entre na maldita casa, Tate! Jesus. 

Então, meus olhos caíram para a arma em sua mão direita. 

 Uma arma? 

 Não. 

Apertei os olhos, esquecendo-me as pernas e seus belos cabelos derramando ao redor dela. 

 Ela não estava nos ajudando.  Ela não faria isso. 

Ela estava esperando pela polícia ou algo assim. 

Tate  não  dava  a  mínima  e  estava  apenas  enfiando  o  nariz  onde  não  era chamada. 

Mas então eu pisquei. 

Se  ela  tivesse  chamado  a  polícia,  eu  duvidava  que  estaria  andando  de calcinha, carregando uma arma. 

Por que diabos ela poderia nos ajudar? 

Talvez ela não estivesse andando por aí de calcinha para me insultar. Talvez ela estivesse apenas com pressa. 

Mas  antes  que  eu  pudesse  vasculhar  meus  pensamentos,  ela  levantou  uma sobrancelha irritada e caminhou de volta até sua varanda através da porta de sua casa, dando-me uma excelente vista de seu traseiro. 

Madoc  riu  e  eu  empurrei-o  no  ombro  antes  de  andar  em  direção  a  minha casa. 

Eu tinha um braço sangrando e um forte tesão, e eu não tinha certeza do que precisava primeiro : pontos ou uma ducha fria. 



 Madoc  ameaçou  chamar  a  polícia,  assim,  Ryland  e  seu  amigo  aceleraram para longe – para-brisa quebrado e tudo - enquanto eu acordava minha mãe. 

Eu odiava acordá-la -  salientando -  odiava,  mas eu ainda era tecnicamente um  menor  em  seu  seguro  de  saúde,  então  precisava  dela  no  hospital.  Madoc  foi para  casa  para  cuidar  de  seu  nariz  sangrando,  levei  dez  pontos  e  minha  mãe reclamou  comigo  por  duas  horas  antes  de  eu  fosse  capaz  de  fazê-lo  na  cama, também. No momento que acordei três horas mais tarde, eu estava em mais nós do que antes de ir dormir. 

 Tate com uma maldita arma. 

Qual diabos era o seu jogo? 

Agarrando  meu  telefone  do  carregador,  sacudi  a  voz  na  minha  cabeça  que me dizia para abrandar. 

 Precisa da minha ajuda hoje?  Eu mandei uma mensagem para K.C. 

Só levou um segundo para responder.  Ajuda? 

 Liam, eu respondi. Vamos fazer-lhe ciúmes.  

Eu  me  inclinei  para  a  frente,  descansando  os  cotovelos  sobre  os  joelhos  a espera de sua resposta. 

Ouvi o Bronco de Tate ligar ao lado e eu olhei o relógio para ver que ainda era cedo. 

 O laboratório. 

Eu tinha visto Tate saindo do laboratório de química nas manhãs e algumas tardes. Ela provavelmente estava competindo na Feira de Ciências na primavera e precisava de sua pesquisa pronta. Ela ficaria bem em suas aplicações da faculdade. 

Ela  provavelmente  estava  se  preparando  para  aplicar  a  Columbia  no próximo ano. Nova York sempre foi onde ela sempre quis ir. 

K.C.  não  enviou  uma  mensagem  de  texto  de  volta,  então  deixei  cair  o telefone na cama e fui para o chuveiro. 

Meu braço ainda estava envolvido firmemente, mas eu ainda precisava para ficar limpo. 

Depois do meu banho, enrolei uma toalha em torno da minha cintura e parei no  espelho  do  banheiro,  vislumbrando  minhas  tatuagens.  Eu  não  pude  deixar  de sorrir, me lembrando de como minha mãe tinha gritado comigo na noite anterior. 

 Brigando! Ela gritou.  Ser preso!  E tatuagens sem a minha permissão! Ela disse como se isso fosse o pior de todos. 

Eu  só  ri  baixinho  e  coloquei  minha  cabeça  para  trás  no  carro,  tentando dormir, enquanto ela nos levava para casa do hospital. 

Eu amava as tatuagens e eu estava iria fazer mais. Eu queria que as cicatrizes nas minhas costas - aquelas que meu pai me deu - fossem cobertas. 

Caminhando de volta para o meu quarto, secando meu cabelo percebi que eu tinha outra mensagem. 

 O que isso tem a ver com você? K.C. perguntou. 

Bem, eu não podia dizer-lhe a verdade. 

 Diversão. 

 Eu  não  sei,  ela  mandou  uma  mensagem.  Tate  já  está  com  raiva  de 

 mim. 

 Tate não vai saber, eu menti e joguei o telefone na cama para ir me vestir. 































—  Você  quer  vir  hoje  à  noite?  —  Eu  descansei  meu  antebraço  na  parede acima da cabeça de KC e me inclinei para ela, quase tocando. 

Ela  conteve  o  fôlego  enquanto  eu  perdia  meus  dedos  no  pedaço  de  pele aparecendo  entre  seu  shorts  e  camisa.  —  O  que  vamos  fazer?  —  Ela  foi  jogando comigo, parecendo absolutamente ligada e impotente. 

Seu ex-namorado idiota estava no refeitório e nós estávamos do lado de fora das portas duplas, quentes no espaço um do outro. 

Ela estava de costas contra a parede, mas ele podia vê-la, e definitivamente podia me ver. 

Eu só queria que Tate pudesse ver isso, também. 

Meus lábios pairaram apenas um fio de cabelo fora do dela quando passei a mão  em  suas  costas,  prestes  a  mergulhar  para  matá-lo.  —  Nós  poderíamos  jogar Monopoly — Sugeri, pressionando meu corpo no dela. — Ou o Wii. 

Seus  olhos  se  arregalaram  e  seus  lábios  apertaram,  tentando  segurar  uma risada.  Enquanto  parecíamos  como  se  estivéssemos  prestes  a  obter  isso,  a  nossa conversa não fazia. 

— Eu não sei — Ela gemeu. — Eu não sou muito boa em Wii. 

— Não é tão difícil — Meu sussurro espalhou sobre os lábios. — Observe. 

E eu a puxei para mim, beijando-a longa e lentamente. 

Seu  corpo  esguio  moldou  ao  meu  e  ela  inclinou  a  cabeça  para  o  lado enquanto eu trilhava uma linha para seu ouvido. 

Ela estava calma em minhas mãos. Pequena, macia, curvando-se quando eu puxei... ela sabia o que fazer. 

K.C. definitivamente não era inocente. Eu podia sentir isso. 

Mas ela era um alvo fácil agora e eu não queria ir para isso. 

E...  eu,  definitivamente,  senti  como  se  tivesse  perdido  meu  coração  em algum lugar no meio fazendo isso com ela. 

 Jesus. 

Meus  lábios  e  mãos  atravessaram  os  movimentos.  Beijo,  beijo,  mordida, aperto... e nada aconteceu, porra. 

Mas que diabos? 

Eu  sabia  que  não  estava  interessado  nela,  mas  porra!  Eu  deveria  sentir algum tipo de solavanco. Algum tipo de reação. Ela tinha seios, afinal. 

Mas não. Nada. Eu estava morto. Eu estava fazendo minha lição de casa de Literatura. Eu estava jogando golfe. 

Odeio golfe. 

E foi aí que eu franzi minhas sobrancelhas ainda beijando-a e percebi que eu não tinha perseguido nenhuma menina em um par de semanas. 

O segundo sinal tocou. K.C. pulou e eu me inclinei para trás, refém ainda em poder do fato de que a única vez que eu tinha conseguido uma ereção recentemente foi perto de Tate. 

 Cristo. 

Eu  me  afastei  de  K.C.  e  inclinei  meu  queixo  para  ela.  —  Me  envie  uma mensagem  se  você  quiser  ir  mais  tarde.  Liam  vai  ouvir  sobre  isso  —   E  Tate  vai 

 veria  isso,   eu  pensei  comigo  mesmo.  —  Você  não  quer  que  ele  pense  que  estava sentada sozinha em casa durante toda a noite, não é? 

Eu sabia que iria empurrá-la. 

Mas antes que ela tivesse a chance de responder, eu dei um tapa na bunda dela, sabendo que Liam veria. 

K.C.  apenas  sorriu,  com  os  olhos  arregalados  de  choque  antes  que  ela  se virasse e corresse para a aula. 

Deixei escapar um suspiro, olhando ela desaparecer no corredor. 

Eu não iria para a aula. Eu tinha uma reunião com a porra do conselheiro, esta manhã. Tempo de conversa na escola. 

Não,  na  verdade  isso  foi  no  ano  passado.  Agora,  já  que  eu  não  tinha  feito nenhum  plano,  era  aceitar-uma-decisão-ou-faça-sua-própria-cama-e-deite-a-conversa-nela. 

— Ei, cara — Madoc veio através das portas do refeitório antes de eu sequer me  mover.  —  Isso  era  K.C.  fugindo?  Você  não  se  aproveitou  disso  ainda?  —  Ele prendeu a tampa em seu Gatorade. 

Eu me virei, sabendo que ele iria andar  comigo. — Quem está dizendo que não? 

— Uh, porque você nunca foi visto com uma menina depois de fodê-las. Eu duvido que você mesmo espere até que o preservativo esteja fora antes de esquecer os seus nomes. 

Parei  em  frente  à  escada  que  eu  precisava  subir.  Ele  estava  falando  sério? 

Um tom de julgamento?  Dele? — E você faz? — Eu perguntei, enfiando as mãos nos bolsos da minha calça jeans. 

Madoc provavelmente tinha marcado mais bundas do que tinha. 

— Sim, sim. Eu sei — Ele encolheu os ombros. — Eu só estou dizendo, você nunca teve que trabalhar tão duro para conseguir uma menina na cama. 

Madoc  olhou  para  mim  com  expectativa  por  meio  de  suas  pálpebras machucadas. 

— Eu não tenho pressa. Eu poderia querer brincar com isso por um tempo — 

Eu não poderia dizer Madoc a verdade. 

Eu nunca disse nada a ninguém. 

— Tate vai ficar puta — Ressaltou ele como se eu não tivesse pensado nisso. 

— Essa é a questão. 

Madoc assentiu. — Ah... então esse é o plano. 

Bem,  o  que  diabos  ele  acha  que  eu  estava  fazendo?  Namorando  K.C.  de verdade? 

Basta. — Mais uma vez obrigado por me apoiar ontem à noite. — Eu mudei de assunto e me virei para subir as escadas. 

Mas  Madoc  falou  novamente.  —  Essa  coisa  —  Ele  começou  e  eu  parei.  — 

Com  Tate?  Por  que  fazemos  isso?  Eu  sei  que  perguntei  antes,  mas  você  não  me disse nada. Eu só não entendo. 

 Jesus Cristo. 

Eu virei para encará-lo, finalizando a conversa sobre isso. 

Ele perguntou muitas vezes antes e cada vez que eu tinha alvejado a garota era por um motivo diferente. 

 Eu gostava de jogar. 

 Eu queria o controle. 

 Eu estava protegendo-a. 

Eu  nunca  tive  uma  resposta  que  me  satisfizesse  e  muito  menos  valesse  a pena repetir. Na minha cabeça, isso sempre me pareceu razoável, mas dizer isso em voz alta parecia loucura. 

Mas  enquanto  Madoc  estava  curioso,  ele  também  estava  no  jogo.  Sempre que eu queria ajuda para espalhar um boato ou mexer com Tate ao longo dos anos, ele sempre intensificada. A meu pedido e por vontade própria. 

A  festa  de  um  ano  atrás,  onde  ele  jogou  as  chaves  na  piscina  e  ela  tinha quebrado o seu nariz. 

A ideia toda foi dele. 

Minha  primeira  festa  deste  ano,  quando  ela  gritou  “Polícia”  Eu  disse  a  ele para colocar suas mãos sobre ela? 

Estreitei os olhos para ele. — Eu acho que você vai acima e além. Você mexe com ela sem eu lhe dizer, então por que se importa? 

Ele sorriu e soltou uma risada nervosa, me empurrando. — Isto não é sobre mim. Eu nunca quis fazer inimizade com aquela menina. Ela veio do lado de fora a noite passada como se estivesse pronta para nos ajudar. Ela é quente, atlética, forte e pode lidar com uma arma. O que há para não gostar? 

Cada músculo em meus ombros e os braços ficou tenso. Eu não gostava que Madoc estivesse caminhando para longe do modo como eu queria que as pessoas a vissem, e eu, porra, odiava que ele babasse em cima dela. 

Voltei a descer as escadas, minhas botas batendo no assoalho quase tão forte como o bombeamento de sangue em minhas veias e pressionei meu melhor amigo. 

— Fique longe dela. 

Ele ergueu as mãos e  sorriu como se estivesse  tentando me acalmar. — Ei, cara, não se preocupe. Ela quebrou meu nariz e me chutou nas bolas. Eu acho que eu perdi o navio — Ele estreitou os olhos e parecia confuso. — Mas se você não a quer, por que qualquer outra pessoa não pode ter uma chance? 

Porque, de fato? 

A  merda  que  eu  tinha  puxado  de  Tate  ao  longo  dos  anos  poderia  ser atribuída ao ódio, a raiva, a necessidade de controle. 

Mas não deixar os outros caras perto dela? Isso não era um jogo. 



Isso era sobre eu não estar bem com a boca de qualquer outra pessoa ou as mãos sobre ela. 

E eu precisava deixar essa merda ir. 

— Eu não estou de pé em seu caminho mais — Eu disse calmamente. — Se ela quiser namorar e transar com cada indivíduo na escola, pode ter uma bola. Eu terminei aqui. 

— Ótimo — Disse Madoc, esticando sua boca gorda em um largo sorriso. — 

Porque eu digo que ela saiu com Ben Jamison ontem à noite. 

As paredes fecharam-se e Madoc ficou menor muito menor. 

 Ben e Tate? Não, não, não... 

As  mangas  compridas  pretas  estavam  me  sufocando  e  pela  primeira  vez desde  o  outono  passado,  eu  realmente  me  senti  inclinado  a  arrancar  as  mangas malditas novamente apenas para respirar. 

— Isso é bom — Eu cuspi, apenas afrouxando meu maxilar para falar. — Eu não poderia me importar menos. Todos eles podem tê-la. 

Mas eu nunca, nem por um único segundo, quis dizer isso. 





Tate  e  K.C.  entraram  para  almoçar  novamente.  Eu  podia  vê-las  comer  o almoço  nas  mesas  de  piquenique  do  lado  de  fora  e  ambas  estavam  conversando intensamente,  Tate  olhando  para  longe,  balançando  a  cabeça  e  KC  à  procura  de desculpas. 

Enquanto  eu  dizia  a  mim  mesmo  que  valeria  a  pena  quando  isso  estivesse terminado,  eu  ainda  me  sentia  uma  merda.  K.C.  não  estava  dizendo  a  Tate  sobre me  usar  para  se  vingar  de  seu  namorado.  Se  o  fizesse,  elas  provavelmente  não estariam  discutindo.  Não  que  Tate  ficaria  bem  com  isso,  mas  ela  provavelmente não estaria mal comendo seu almoço e tão carrancuda. 

Não, Tate pensava que eu e K.C. estávamos juntos. 

Dizer a escola que ela tinha verrugas genitais ou piolhos tinha sido mau, mas ainda  engraçado.  Tentando  roubar  sua  melhor  amiga  era  cruel.  Seria  realmente machucá-la. 

 Exatamente o que eu queria, eu disse a mim mesmo. 

Mas dia após dia me peguei hipnotizado por cada movimento seu. A maneira metódica que ela apontava seus preciosos lápis, a forma como seu cabelo caia sobre o ombro quando se inclinava para pegar algo de sua bolsa ou vê-la dobrar o corpo enquanto sentava  ou levantava. Cada pedaço de pele,  cada  sorriso e  toda  vez  que ela lambia os lábios tinham uma tempestade com raios atirando para baixo do meu estômago para o meu pau, e eu quase desejei que ela estivesse de volta na França. 

Pelo menos eu poderia odiá-la e não quer transar com ela a cada segundo. 

Madoc chamava isso de foda-do-ódio. Ele me disse uma vez que nunca amou ninguém, mas ele tinha tido relações sexuais com alguém que ele realmente odiava uma vez e foi a melhor que já teve. 

Paixão, punição, raiva, soava como uma mistura atraente, mas perigosa. 

Deixei  escapar  um  suspiro  e  ajeitei  meus  ombros  enquanto  eu  caminhava para minha última aula do dia - a aula que eu dividia com Tate. 

— Deixe. 

Ouvi  a  voz  de  Tate  logo  que  entrei  pela  porta,  e  virei  minha  atenção  para Nate Dietrich inclinando-se em sua mesa, preenchendo seu espaço. 

—  Esse  é  o  seu  último  aviso  —  Continuou  ela  parecendo  com  raiva  e envergonhada ao mesmo tempo. 

—  Jared  está  certo  —  Nate  resmungou  e  se  afastou  ficando  de  pé.  —  Você não vale a pena. 

E eu estava em sua bunda. — Sente-se, Nate. 

Ele  virou-se,  sobrancelhas  levantadas  e  parecia  surpreso  enquanto estávamos  entre  as  fileiras  de  mesas  que  foram  rapidamente  se  enchendo  de estudantes. 

—  Ei,  cara,  sem  querer  ofender  —  Ele  ergueu  as  mãos.  —  Se  você  não  se cansou dela... 

Meus  braços  ficaram  tensos  com  a  necessidade  de  transportar  esse  cara daqui por suas bolas. 

 Se eu não me cansei dela? 

E naquele momento, tive vontade de rastejar dentro de mim mesmo para me esconder. 

Minha garganta apertou. 

 Mas que diabos? 

Eu queria que ela sofresse. Eu não queria que ela sofresse. 

Eu a odiava. Eu a amava. 

Eu  queria  violar  o  corpo  dela  em  uma  centena  de  maneiras  diferentes.  Eu queria mantê-la segura. 

Não havia limite para o quão confuso do caralho eu estava certo agora, mas uma coisa era certa. 

Ela não era lixo. 

Ao longo dos anos ela sofreu muito assédio por minha causa. As pessoas são facilmente  manipuladas.  Elas  querem  ser  aceitas  e  fofocas  são  aceitas  como  um evangelho. Diga às pessoas que alguém tenha o seu clitóris furado ou que comem cães e você só tem que sentar e ver o dilúvio da história na escola. 

No  entanto,  pelo  ano  júnior  e  sênior,  meus  rumores  infantis  eram  tão eficazes  como  um  preservativo  furado.  Eu  queria  manter  os  caras  longe  de  Tate, mas que não estava funcionando muito mais. Eles viram que ela era bonita e agora, depois do incidente no vestiário, eles a viam como uma puta, também. 

E, pela primeira vez, eu não estava recebendo qualquer paz por atormentar essa garota. Eu só queria envolvê-la em meus braços e vê-la sorrir. 

Meus  olhos  se  estreitaram  e  eu  desejei  por  um  mundo  perfeito,  onde  eu pudesse atirar dardos no pau desse cara. — Não fale com ela de novo — Ordenei. — 

Vá — E eu inclinei  meu  queixo para  um  canto em  que deveria ir, fodidamente  se esconder. 

Eu era melhor do que ele? 

Não. Mas eu lidaria com essa merda depois. 

Tate soltou um suspiro irritado quando Nate se afastou e eu virei meus olhos sobre ela a tempo de ver seus lábios se apertarem. Eu vi a cara feia e sabia que era para mim, mas nem sequer tive a chance de descobrir por que, quando ela falou. 

— Não me faça nenhum favor — Ela zombou. — Você é um pedaço miserável de merda, Jared. Mas então, acho que eu seria infeliz também, se os meus pais me odiassem. Seu pai te deixou e sua mãe o evita. Mas quem pode culpá-los, certo? 

Eu parei de respirar e a sala se encolheu ao meu redor. 

 Que porra é essa que ela acabou de dizer? 

Olhei  para  ela,  sentindo-me  dilacerado  e  morto,  sabendo  que  era completamente  -  anti  -  Tate  dizer  algo  como  isso,  mas  sabendo  que  ela  falou  a verdade. 

Eu não me esqueci de respirar. Eu só não queria mais. 

Parecia  que  todos  os  olhos  na  sala  estavam  sobre  mim  e  as  pessoas cochichavam por trás de suas mãos, rindo de mim. Eu estava exposto e todo mundo conheceria a minha merda. 

Mas  quando  olhei ao redor, percebi  que ninguém estava  mesmo prestando nenhuma atenção. 

Meus olhos afiados sobre ela e me lembrei exatamente porque eu a odiava. 

Ela  foi  empacotada  para  se  parecer  com  uma  boa  menina,  mas  não  se enganem, havia uma cadela lá. 

— Ok, classe — Sra. Penley gritou, caminhando através da porta. 

Eu não disse nada e continuei no meu assento. 

— Por favor, tirem suas bússolas e pesquisem o seu Leste. Quando eu disser 

“vá”,  por  favor,  levem  os  seus  materiais  e  se  sentem  ao  lado  dessa  pessoa  para  a discussão de hoje. Sintam-se livres para mover mesas lado a lado ou frente a frente. 

Vá. 

Sentei-me  ali  e  Ivy  Donner  estava  em  mim  antes  mesmo  que  eu  tivesse  a chance de retirar a minha bússola. 

Mas eu mal ouvia sua conversa. 

Tate estava se juntando a Ben Jamison e eles estavam movendo suas mesas frente a frente. 

A  coisa  estranha  foi  que  eu  não  senti  nada  olhando  para  ela.  Como  se  eu estivesse  entorpecido.  A  necessidade  que  senti  há  dois  minutos  em  abraçá-la  e dizer-lhe que estava arrependido, desapareceu completamente. 

E o que mais? Eu nem sequer sentia raiva, também. 

Tate estava perdida para mim. Eu não me importava. 

Eu era uma merda. Eu não me importava com isso, também. 

Ela olhava para mim de vez em quando. Eu não a queria. Eu não a odiava. 

Eu. Simplesmente. Não. Me. Importava. 

































— Pare! — K.C. riu. — Você está roubando! 

— Eu não roubo — Eu estava ali sorrindo e inclinando-me sobre o meu taco de bilhar. — Eu dei a tacada. Eu recebi outra. 

K.C. e eu nos posicionamos em toda a minha mesa de bilhar na sala de estar e sua frustração realmente me deixava ansiando por rir. 

 K.C. o tubarão do bilhar. Quem teria pensado? 

Depois da escola e o episódio com Tate, eu tinha me acalmado no trabalho e, em seguida, fui para casa. 

Quando  eu  estacionei  em  minha  calçada,  notei  um  Lincoln  preto estacionado ao lado dos Brandts - e imediatamente gemi. 

 A avó de Tate. 

Normalmente eu teria ficado com raiva que Tate tinha agora um adulto por perto, interferindo. 

Mas isso não era tudo. 

Sua  avó estava no negócio de  todos e  sempre tentava falar comigo quando vinha  me  visitar.  Eu  deveria  saber  que  ela  vinha  para  ficar  com  Tate  que  estava sozinha agora. Eu só esperava que ela não ficasse muito tempo. 

K.C. tinha chegado perto das oito e nós estávamos jogando a quinta partida de bilhar. 

— Você chamou a seis — Argumentou. — Não a seis e o dez! Você não pode colocar  duas  bolas  na  caçapa  ao  mesmo  tempo.  Você  tem  que  dar  a  tacada  que chamou. 

— Isso se chama ser incrível — Eu atirei de volta. 

Ela fez uma careta para mim e torceu os lábios em frustração. 

Sua frustração era bonitinha e ela estava uma bela bagunça esta noite. Seus longos cabelos castanhos, um tom mais claro que os meus, estavam em um rabo de cavalo frouxo e ela não tinha nenhuma maquiagem. 

Se alguma vez houvesse um sinal mais claro de que a menina não estava na sua, era isso. 

—  Tudo  bem  —  Eu  dei  de  ombros  e  coloquei  minhas  mãos  no  ar,  fingindo irritação. — Dê sua tacada. 

Seus  olhos  se  iluminaram  deixando  seu  sorriso  brilhante  e  ela  se  inclinou sobre a mesa para ter a sua chance. 

Embora estivesse perto das dez horas, eu não tinha nenhuma pressa para ela ir embora. 

Ela venceu quatro dos cinco jogos que fizemos e eu pensei que teria que ir ao pronto-socorro  para  resgatar  as  minhas  bolas.  Eu  estava  interessado  em  saber como  uma  garota  ansiosa  que  não  conseguia  tocar  uma  única  coisa  em  Biologia sem dizer “Ew” aprendeu a ser uma jogadora de bilhar intransigente. 

Caminhamos em direção à sala de estar e eu coloquei meu braço em volta de seu pescoço, suavemente puxando-a. 

— Então eu tenho que te perguntar uma coisa? 

Ela soltou um longo suspiro. — Sim, eu também. 

Eu olhei para ela. — Você primeiro. 

Estatelando-se no sofá, olhou para suas mãos em seu colo. — Eu sei que você está  me  usando  para  chegar  a  Tate,  Jared.  Para  fazê-la  com  raiva,  ou...  —  E  ela olhou para mim — Deixá-la com ciúmes. 

Minhas  pernas  endureceram  e  eu  não  queria  sentar.  Cruzando  os  braços, caminhei  até  a  janela  salpicada  de  chuva  e,  por  força  do  hábito,  olhei  para  as janelas do quarto escurecido de Tate. 

 Não faça isso. 

— Jared — Ela continuou. — Eu estou usando você, também. Eu nem tenho certeza se quero Liam de volta, mas quero que ele saiba que não estou sentada em casa esperando por ele, também. É por isso que aceitei seu convite de vir aqui esta noite. Tate disse que estava ocupada e eu não queria ficar em casa. 

Virei-me e inclinei a cabeça para o lado, olhando para ela. — Você poderia ter usado qualquer cara para fazer ciúmes para Liam, KC. Por que eu? Você sabia que iria magoar Tate se ela achasse que estávamos juntos. 

Eu quase podia vê-la se derreter no sofá. O rosto dela caiu e ela lentamente trouxe os joelhos até o peito, abraçando-os. 

—  Minha  mãe  é...  —  Ela  quase  sussurrou.  —  Autoritária  —  Ela  balançou  a cabeça  como  se  a  palavra  “autoritária”  fosse  muito  simplista.  —  Ela  escolhe  as minhas roupas, verifica o meu telefone, escolhe minhas aulas e ela ainda... — Mas sua respiração ficou presa e ela sufocou um soluço seco. 

Minha boca ficou seca e eu me acalmei. 

 Jesus. 

O que ela não estava dizendo? 

Usando  o  polegar,  ela  pegou  as  lágrimas  quando  caíram.  —  De  qualquer forma, depois de Liam, estou cansada de ser eu. Cansada de ser fraca e empurrada ao redor. Pensei que Jared Trent iria ficar sob a pele de Liam como nenhum outro. 

Os  cantos  de  seus  lábios  subiram  um  pouco  e  eu  entendi  o  que  ela  estava dizendo. 

Nós dois queríamos controle. 

— Mas você sabia que ia magoar Tate — Eu reafirmei, procurando uma razão pela qual ela iria magoar sua assim sua melhor amiga. 

— Sim — Ela suspirou. — Não fazia parte do plano, mas achei que eu viraria este jogo que vocês dois jogam. Mover as coisas, por assim dizer. 

Eu  franzi  as  minhas  sobrancelhas.  —  Mesmo  com  o  risco  de  perder  sua amiga? — Perguntei. 

Mas ela me chocou por exalar uma risada. — Você não é tão poderoso, Jared 

—  Ela  olhou  para  baixo  e  depois  continuou  suavemente.  —  Tate  e  eu  vamos  ficar bem.  Ela  não  pode  saber  sobre  isso.  Ela  sabe  quem  ela  é.  Ela  não  é  boba  ou insegura. Eu não a quero me julgando por fazer este jogo com Liam. Eu não quero que ninguém saiba. 

Ela colocou seus pés no tapete e se endireitou, encontrando meus olhos. — 

Jared, eu não tenho ideia de qual é o seu problema com ela, mas sei que você não é um cara mau. Eu pensei que quando ela voltasse, as coisas seriam diferentes. Que vocês dois iriam superar essa bagunça. 

— Nós superamos isso — Eu afirmei conforme me sentava ao seu lado. 

K.C. estreitou  os  olhos em fendas e inclinou  o  queixo para cima.  — Você a ama — Disse ela não perguntando e meu rosto ficou vermelho. 

— Não — Eu disse com firmeza. 

—  Ótimo  —  Ela  bateu  as  mãos  no  colo  e  seu  tom  de  repente  iluminou-se, surpreendendo-me. — Ben Jamison estará na corrida de sexta à noite. É provável que ele vá levar Tate. Você pode manter suas garras? 

Meus  braços  repousavam  sobre  o  encosto  do  sofá,  caso  contrário,  ela  teria visto meus punhos se fecharem. 

Por mais que eu estivesse tentando não me importar, Madoc, KC e todos os outros no que diz respeito ao assunto, ficavam me lembrando que Tate seguiu em frente com sua vida. 

—  Eu  não  me  importo  com  quem  faz  o  quê,  KC  —  Eu  disse  sem  qualquer emoção. 



Ela me olhou por alguns segundos, enquanto eu olhava em frente. 

— Você me faz um favor? — Ela perguntou, alisando com as mãos seu jeans desbotado. — Jogue junto comigo na corrida? Liam estará correndo contra Madoc, e eu... 

— Sim — Eu a cortei, sabendo exatamente o que ela precisava. — É isso aí. 

Se  ela  queria  fazer  ciúmes  a  Liam,  então  eu  poderia  ajudar.  Não  era  uma causa muito nobre, mas era divertido. 

— Filme? — Eu sugeri, tentando mudar de assunto. 

— Claro. Você gosta de filmes de dança? 

E eu quase a expulsei da minha casa ali mesmo. 



Chuva grossa caía do lado de fora e o ar parecia denso com energia. Eu dei a K.C.  uma  camiseta  para  cobrir  a  cabeça  quando  ela  saiu  perto  da  meia-noite,  e então tranquei a casa e corri para cima para o meu quarto. 

Pela primeira vez em anos, eu queria estar naquela árvore. 

Tate  e  eu  costumávamos  subir  e  sentar  nela  durante  tempestades  -  ou  a qualquer  momento,  realmente.  Eu  não  a  tinha  visto  na  árvore  durante  anos,  no entanto. 

Deslizando  a  janela,  eu  coloquei  a  minha  cabeça  para  fora  na  direção  do vento e da chuva e imediatamente congelei. 

 Inferno. 

Tate estava na árvore. 

Meus dedos apertaram o peitoril da janela. 

A  primeira  coisa  que  me  veio  à  mente  era  um  anjo.  Seu  cabelo  fluindo  e brilhante. Suas pernas balançando, longas e lisas. Ela parecia perfeita onde estava, como uma pintura. 

E então me lembrei de que Satanás também era um anjo. 

 Você  é  um  miserável  pedaço  de  merda,  Jared.  Suas  palavras  hoje  me cortaram mais do que eu queria admitir. 

— Sentando-se em uma árvore durante uma tempestade? — Eu zombei dela. 

— Você é uma espécie de gênio? — Ela levantou a cabeça e virou-se de frente para mim. 

O olhar em seus olhos, que eu pude ver, de qualquer maneira -não era com raiva  do  jeito  que  normalmente  estava  comigo.  Ela  não  olhava  para  mim completamente. Não, seus olhos estavam guardados e um pouco triste. 

— Eu gosto de pensar que sim — Disse ela de costas para mim novamente. 

Seu  comportamento  tinha  me  intrigado.  Ela  não  estava  tímida,  mas  não estava amável, também. Será que ela se sentia mal com o que disse para mim hoje? 

Bem,  eu  não  preciso  de  sua  piedade.  Eu  queria  que  ela  sentisse  a  raiva maldita. 

 Não sinta pena de mim. 

Eu  queria  que  ela  se  sentasse  lá  e  possuísse  o  que  quisesse.  Não  peça desculpas e não fuja. Fique com raiva de mim, Tate. 

—  Árvore?  Relâmpago?  Lembra  alguma  coisa?  —  Eu  continuei antagonizando-a.  Eu  sabia  que  havia  perigo  sentar  em  uma  árvore  durante  uma tempestade, mas não era nada que não tivesse feito uma centena de vezes quando éramos crianças. 

— Isso nunca importou para você antes — Ela falou, a emoção passando pela sua voz quando olhou para a nossa rua que brilhava. 

— O quê? Você sentada em uma árvore durante uma tempestade? 

— Não, em me machucar — Ela atirou de volta e eu me calei. 

 Maldita. 

Cada  maldito  músculo  do  meu  corpo  ficou  tenso  e  eu  queria  sacudi-la  e gritar: —  Sim, eu não me importo se alguma coisa de ruim acontecer com você! 

Mas eu não podia. 

Eu realmente me importava, caralho, e eu queria dar um soco numa parede por  causa  disso.  Por  que  diabos  eu  me  importava  com  qualquer  coisa  que  ela fizesse? Quem ela namorava? Quem ela transava? 

 Mas  então,  eu  acho  que  eu  seria  infeliz,  também,  se  os  meus  pais  me odiassem. 

Suas  palavras  se  espalharam  como  tentáculos  através  do  meu  cérebro, sugando a vida fora de tudo de bom que eu já tinha pensado dela. Cada memória. 

Eu tinha que cortá-la fora do meu coração e minha cabeça. 

— Tatum? — Eu quase hesitei, mas forcei o resto. — Eu não me importo se você estava viva ou morta. 

E me virei de costas para ela e, finalmente, apenas me afastei. 





































K.C.  veio  bufando  até  a  minha  mesa  novamente  para  o  almoço  do  dia seguinte. Ela não queria falar sobre isso e eu não perguntaria, mas eu achava que era sobre Tate ou Liam. 

Liam,  eu  não  poderia  me  importar  menos.  Tate,  eu  tentava  me  importar menos. 

—  Então,  eu  tenho  uma  mensagem  de  Zack  —  Madoc  veio  e  virou  uma cadeira  ao  redor,  se  escarranchando  por  trás.  —  Derek  Roman  estará  de  volta  na cidade para o fim de semana. Ele quer correr na sexta-feira à noite. 

Eu  gemi  interiormente,  não  porque  eu  pensasse  que  eu  iria  perder,  mas porque Roman era um enorme idiota. 

Sim, o que eu fiz a Tate nos últimos anos, esse cara fez dez vezes mais para a metade  da  escola  quando  esteve  aqui.  Eu  poderia  ganhar  ou  poderia  perder,  mas receber meu carro no final sem um arranhão seria um milagre. 

Dei  de  ombros.  —  Tudo  bem.  Vai  ser  uma  corrida  fechada,  por  isso,  as apostas pagarão muito. 

E  eu  precisava  do  dinheiro.  Meu  pai  estava  me  pressionando  para  ter  o dinheiro  a  cada  semana  e  isso  não  era  esmola  ou  dinheiro  de  bolso.  Ele  era inteligente,  no  entanto.  Ele  queria  dinheiro,  mas  nunca  havia  sido  muito 



ganancioso. O suficiente para me prejudicar, mas não o suficiente para que eu não fosse capaz de entregar. 

— Você está correndo com Liam, certo? — K.C. perguntou a Madoc. 

Ele olhou para ela por cima da mesa e sorriu. — Eu não sei se chamaria isso de corrida. Mais como uma castração. 

— Basta ter cuidado, ok? — Ela parecia preocupada. 

É mesmo? 

Madoc inclinou seu peito para a frente, na parte traseira de sua cadeira. — 

K.C.? — Sua voz era baixa e rouca. — Eu estou imaginando você nua no momento. 

E eu não consegui evitar. O ronco saiu e meu peito explodiu em gargalhadas, conforme enterrei a minha testa na minha mão. 

— Ugh! — K.C. resmungou com desgosto. Levantando-se, ela ajeitou a saia jeans  e  saiu  em  direção  à  porta  do  refeitório,  mas  Madoc  e  eu  ainda  não conseguíamos controlar a nós mesmos. 

 Deus, ele é o melhor. 

—  KC,  espere!  —  Eu  gritei  atrás  dela,  não  realmente  tentando  trazê-la  de volta. 

Madoc se levantou, ainda rindo. — K.C., vamos lá. Foi uma piada. 

Mas ela não se virou. 

E continuamos rindo. 





Tate e eu tínhamos feito contato com os olhos algumas vezes ao longo do dia. 

A  tempestade  nos  olhos  dela  se  transformou  em  uma  garoa,  mas  eu  não  gastei tempo pensando sobre isso. 

Eu não podia. A merda entre nós tinha acabado. Tinha acabado para ela há muito tempo, mas para mim, isso tinha que terminar logo. 

A  aula  de  Temas  passou  de  forma  pacífica,  mas  Penley  tinha  organizado nossas  mesas  em  círculos,  então  eu  tinha  uma  visão  perfeita  de  Tate  sentada  em minha frente. De vez em quando, eu a pegava olhando para mim, os pensamentos por trás de seus olhos obscuros. 

Nós  tínhamos  acabado  de  mudar  nossas  mesas  de  volta  para  a  posição normal  e  Sra.  Penley  estava  falando  monólogos  que  deveriam  ser  feitos  nas próximas  duas  semanas.  Eu  estava  pronto  para  apenas  dar  o  fora  daqui  e  levar Madman  ao  lago.  Pobre  cão  tinha  sido  ignorado  nos  últimos  tempos  com  o  meu trabalho,  escola  e  estar  saindo  nos  fins  de  semana.  Às  vezes,  eu  o  levava  comigo quando passava um tempo com Jax, mas dormindo na minha cama era geralmente o único tempo que eu me divertia com ele. 

Isso brevemente passou pela minha cabeça para ver se Tate queria levá-lo às vezes, dar ao cara alguma atenção extra, mas empurrei esse pensamento da minha cabeça imediatamente. 

Não éramos amigos e eu não pediria nada a ela. 

Como  se  estivesse  lendo  meus  pensamentos,  notei  seu  movimento  em  seu assento e eu olhei para cima para vê-la se virando, olhando para mim. 

Ela  piscou  os  olhos,  olhou  para  baixo  e  recuou  novamente  como  se  ela estivesse triste, perdida e algo mais. Algo como arrependimento ou desespero. Por que  ela  estava  triste?  Apertei  os  olhos  e  tentei  desviar  o  olhar.  Eu  não  precisava saber o que estava acontecendo com ela. 

— Agora, classe — Penley falou, sua atenção ainda voltada para o pedaço de papel,  na  qual  escreveu.  —  Não  se  esqueçam  que  a  reunião  anti-bullying  será  no vigésimo nono período. Em vez de ir ao primeiro período, para levar... 

A mão de Tate disparou. — Sra. Penley — Ela interrompeu. 

A professora olhou para cima. — Sim, Tate? 

—  Nós  ainda  temos  cinco  minutos  de  aula  —  Sua  voz  era  educada.    Posso realizar meu monólogo agora? 

 Mas que diabos? 

Este projeto não era devido por um tempo e os olhos de todos, inclusive de Penley, saltaram. 

O que diabos Tate estava fazendo? 

—  Hum,  bem,  eu  não  esperava  classificar  nada  ainda.  Você  tem  a  sua redação pronta? — Perguntou Penley. 

— Não, eu terei isso na data devida, mas eu realmente gostaria de realizá-lo agora. Por favor. 

Meus dentes rangeram. 

— Ok — Penley soltou um suspiro relutante. — Se você tem certeza que você está pronta... —  

 Grande. 

A última coisa que eu queria fazer agora era olhar para Tate ou ouvir a voz dela. Principalmente porque eu sabia que seria uma luta para não vê-la. 

 Barulho. Espaço. Distração. 

Andando preguiçosamente até meu assento, eu estiquei as pernas e cruzei os tornozelos.  Pegando  minha  caneta,  eu  a  pressionei  no  meu  caderno  e  comecei  a desenhar cubos tridimensionais. 

— Eu gosto de tempestades — Eu a ouvi no início, mas mantive meus olhos treinados sobre as linhas que eu desenhava. — Trovões, chuvas torrenciais, poças, sapatos  molhados.  Quando  as  nuvens  aparecem,  eu  fico  eufórica  com  esta expectativa vertiginosa. 

Eu franzi minhas sobrancelhas. Tate amava a chuva. 

— Tudo fica mais bonito na chuva. Não me pergunte por quê — Ela parecia leve e natural, como se estivesse falando com um amigo. — Mas é como se todo esse 

outro  mundo  se  enchesse  de  oportunidades.  Eu  costumava  me  sentir  como  um super-herói  andando  de  bicicleta  pelas  estradas  perigosamente  escorregadias,  ou talvez uma atleta olímpica enfrentando provações difíceis para conseguir alcançar a linha de chegada. 

Ela fez uma pausa e eu levantei a minha caneta, percebendo que eu estava desenhando a mesma caixa uma e outra vez. 

—  Em  dias  de  sol,  enquanto  era  uma  menina,  eu  ainda  podia  acordar emocionada com esse sentimento. Você me atordoava com essa expectativa, assim como  uma  tempestade  sinfônica.  Você  era  uma  tempestade  em  um  dia  de  sol,  o trovão em um céu chato, sem nuvens. 

A  suspeita  avançou  lentamente  o  seu  caminho  sob  a  minha  pele  e  minha respiração ficou superficial. 

Este não era um monólogo. 

Ela  continuou:  —  Eu  me  lembro  de  tomar  o  meu  café  da  manhã  o  mais rápido que podia, para que pudesse ir bater em sua porta. Nós brincávamos o dia todo, só voltando para casa para comer e dormir. Brincávamos de esconde-esconde, você me empurrava no balanço ou nós subíamos nas árvores. 

Eu não consegui evitar isso. Meus olhos se encontraram com os dela, e porra meu coração... era como se ela estivesse estendendo a mão para pegá-lo e apertá-lo. 

 Tate. 

Será que ela estava falando comigo? 

— Ser sua amiga e companheira me trouxe de volta aquela sensação de casa de  novo  —  Seus  olhos  estavam  fixos  nos  meus.  —  Você  vê,  quando  eu  tinha  dez anos minha mãe morreu. Ela tinha câncer e eu a perdi antes mesmo que pudesse conhecê-la.  Sentia-me  tão  insegura  em  relação  ao  mundo  e  eu  estava  com  medo. 

Você foi a pessoa que transformou as coisas para melhor novamente. Com você, eu me  tornei  corajosa  e  livre.  Era  como  se  a  minha  parte  que  morreu  com  a  minha mãe tivesse voltado quando eu te conheci e eu não senti mais medo. Eu sabia que tinha você e que nada de mal mais iria acontecer. 

Eu  não  poderia  pegar  a  porra  da  minha  respiração.  Por  que  ela  estava fazendo isso? Eu não significava nada para ela. 

— Então, um dia, de repente, eu perdi você, também. A dor voltou e me senti mal  quando  vi  você  me odiando. Minha  tempestade se foi  e você se tornou  cruel. 

Não houve explicação. Você tinha acabado. E o meu coração estava destruído. Eu senti sua falta. Eu senti falta da minha mãe. 

Uma  lágrima  caiu  por  sua  bochecha  enquanto  eu  sentia  minha  própria garganta apertar. 

Ela estava olhando para mim como costumava fazer, como se eu fosse tudo. 

Pilhas e pilhas de merda rodaram na minha mente enquanto eu observava. 

Toda a  merda  que eu  tinha feito para provar que  eu era forte. Para provar que não precisava de alguém que não me queria. Engoli em seco, tentando acalmar as batidas no peito. 

Se ela tivesse me amado? 

 Não. 

Ela estava mentindo. Ela tinha que estar. 

— O pior não foi ter perdido você, foi quando você começou a me  magoar. 

Suas palavras e ações me faziam odiar vir para a escola. Deixava-me desconfortável na minha própria casa. 

Seus olhos se encheram com mais lágrimas e eu queria quebrar a merda. 

Ela estava sofrendo. Eu estava fodidamente miserável. E para quê? 

— Tudo ainda dói, mas eu sei que nada disso é culpa minha — Ela continuou e seus lábios se dizimaram em uma linha dura. — Há um monte de palavras que eu poderia  usar  para  descrever  você,  mas  o  único  que  inclui  triste,  irritado,  infeliz  e lamentável é “covarde”. Em um ano, eu vou embora e você não vai ser nada, apenas mais um fracasso cujo o auge da existência foi na escola. — Seus olhos circundaram dentro de mim de novo e sua voz tornou-se forte. — Você foi a minha tempestade, minha nuvem de trovão, minha árvore no aguaceiro. Eu amei todas essas coisas e amei  você.  Mas  agora...  você  é  a  maldita  seca.  Eu  pensei  que  todos  os  idiotas dirigissem  carros  alemães,  mas  nota-se  que  imbecis  em  Mustangs  ainda  podem deixar cicatrizes. 

Minhas  mãos  enrolaram  e  eu  senti  como  se  estivesse  amontoado  em  um espaço apertado, à procura de uma saída. 

Eu mal registrei a classe batendo palmas para ela - não - torcendo por ela. 

Todo mundo achou que sua – performance - foi ótima. Eu não sabia o que diabos fazer com isso. 

Ela agiu como se importasse comigo. As palavras dela me disseram que ela se lembrava de tudo que costumava ser bom entre nós. Mas o final... era como um adeus. 

Ela inclinou a cabeça, o cabelo caindo ao seu redor com seu mergulho e ela deu um sorriso triste. Como se ela se sentisse bem, mas culpada que se sentia bem. 

O  grito  distante  do  sinal  da  escola  soou  e  me  mudei  para  fora  do  meu assento, passando pela mesa onde ela estava sentada e fora da sala sentindo como se eu estivesse em um túnel maldito. As pessoas correram em volta de mim, dando parabéns por Tate ter feito um trabalho bem feito e indo sobre seu negócio como se o meu mundo não estivesse desmoronando. 

Tudo  era  ruído  branco  em  volta  de  mim.  O  único  som  que  enchia  meus ouvidos  era  o  meu  próprio  coração  enquanto  eu  caminhava  em  transe  para  o corredor. 

Eu pressionei minha testa na parede fresca, coberta com azulejos em frente a sala de aula de Penley e fechei os olhos. 

O que diabos ela tinha feito apenas para mim lá dentro? 

Eu mal podia respirar. Tentando forçar o ar em meus pulmões. 

 Não, não... 

 Foda-se isso. 

Ela estava mentindo. Era tudo um ato. 

Tudo o que eu tinha querido quando tinha quatorze anos era ela. E ela não estava  pensando  em  mim  quando  eu  estava  gritando  por  ela.  Ela  não  sentiu  a minha  falta  enquanto  estive  na  casa  do  meu  pai  naquele  verão.  Ela  não  me  quis, então, e não me queria agora. 

O dia que voltei, eu precisava dela tão malditamente e ela não tinha me dado uma porra de pensamento. 

 Caralho, Tate. Não faça isso. Não brinque com a minha cabeça. 

Jesus, eu não sabia mais o que queria fazer. Eu queria deixá-la em paz. Eu queria esquecê-la. Mas, então, eu não sabia. 

Talvez  eu  só  quisesse  abraçá-la  e  respirá-la  até  que  eu  conseguisse  me lembrar de quem eu era. 

Mas eu não podia. Eu precisava odiar Tate. Eu precisava odiá-la, porque se eu não tivesse um lugar para afundar toda a minha energia, então eu enlouqueceria novamente. Meu pai me teria e eu não a teria circundando. 

— Até mais, Jared. 

Eu virei e pisquei. Ben tinha me chamado e ela estava com ele. 

Ela  estava  olhando  para  mim  como  se  eu  não  fosse  nada.  Como  se  eu  não fosse o foco de sua vida quando ela era o foco na minha. 

Eu  enfiei  os  punhos  no  bolso  do  meu  casaco  para  que  não  me  vissem apertando-os.  Era  uma  espécie  de  uma  coisa  natural  para  eu  fazer  isso  agora, quando eu estava em público. Para manter meu temperamento sob controle, para que ninguém notasse o que estava fervendo por baixo. 

Meus dentes rangeram. Ela não podia me ferir. 

Mas  o  ar  que  saia  do  meu  nariz  estava  esquentando  quando  eu  os  assisti desaparecerem pelo corredor. 

Ela estava saindo com ele. 

Ela tinha acabado de me entregar minha bunda naquela sala de aula. 

Ela estava sobrevivendo a mim. 

E eu cerrei os punhos mais apertados até que os ossos em meus dedos doíam. 

— Dê-me uma carona? 

Meu  queixo  instantaneamente  endureceu  quando  frustração  ameaçou transbordar para raiva. 

Eu nem sequer tive que me virar para saber que era Piper. 

Ela era a última coisa em minha mente nos dias de hoje e eu queria que ela pegasse a dica e recuasse. 

Mas depois me lembrei de que ela era boa para uma coisa. 

—  Não  fale.  —  Me  virei  e  agarrei  sua  mão,  sem  sequer  olhar  para  ela  e arrastei-a para o banheiro mais próximo. Eu precisava queimar a frustração e Piper sabia transar. Ela era como a água. Ela assumia a forma de qualquer recipiente que a  segurava.  Ela  não  me  desafiava  ou  fazia  exigências.  Ela  simplesmente  estava  lá para ser tomada. 

Era depois da aula. O lugar estava vazio quando invadi a pequena cabine, me sentei numa cadeira e a trouxe para baixo em cima de mim. Ela deu uma risadinha eu  acho,  mas  para  ser  honesto,  não  me  importava  quem  era,  onde  estava  ou  que qualquer um poderia andar até nós. Eu precisava mergulhar fundo. Tão profundo em uma caverna que não poderia nem ouvir meus próprios pensamentos. Que eu não pudesse sequer ver seu cabelo loiro e olhos azuis na minha cabeça. 

 Tate. 

Eu arranquei o pequeno cardigã rosa de Piper e ataquei sua boca. Isso não me  fazia  sentir  bem.  Mas  não  era  destinado  ser.  Isso  não  era  sobre  eu  gozar. 

Tratava-se de me vingar. 

Peguei as alças de sua blusa e puxei para baixo dos braços, o sutiã veio com ela, até que tudo se assentou em sua cintura. Seu peito estava livre para mim e eu mergulhei quando ela gemeu. 

 Nada machucaria se eu soubesse que tinha você. 

Eu  estava  tentando  fugir  de  Tate,  mas  ela  me  alcançava.  Puxei  Piper  mais contra mim e inalei sua pele, querendo que ela fosse outra pessoa. 

 Eu me senti mal quando vi você me odiando. 

Meu coração ainda batia como se já não quisesse uma casa em meu corpo e eu não conseguia acalmar. Que porra é essa? 

Piper  se  inclinou  para  trás  e  começou  a  moer  em  mim  e  as  minhas  mãos estavam  por  toda  parte,  tentando  encontrar  a  fuga.  Tentando  encontrar  meu controle. 

 E o meu coração estava rasgado. Eu senti sua falta. 

Segurei a bunda de Piper e ataquei seu pescoço. Ela gemeu de novo e disse algo assim, mas eu não podia ouvi-la. Havia apenas uma voz na minha cabeça que nenhuma quantidade de Piper ou qualquer outra garota abafaria. 

 Eu amei todas essas coisas e eu amei você. 

E então eu parei. 

Todo o ar tinha me deixado. 

 Tate tinha me amado. 

Eu não sabia se era o olhar em seus olhos cheios de lágrimas ou o tom de sua voz, ou talvez o fato de que eu a conhecia quase tão bem quanto qualquer um. Mas eu sabia que ela tinha dito a verdade. 

 Ela me amava. 

—  Qual  é  o  problema,  baby?  —  Piper  tinha  os  braços  em  volta  do  meu pescoço, mas eu não conseguia olhar para ela. Fiquei lá, malditamente respirando em  seu  peito,  tentando  iludir-me,  mesmo  que  por  alguns  segundos  que  era  Tate que eu estava segurando. 

—  Jared.  O  que  há  com  você?  Você  tem  agido  estranho  desde  que  o  ano letivo começou — Sua voz chorosa do caralho. Por que as pessoas não sabem nunca quando se calar? 

Corri minhas mãos sobre meu rosto. — Só se levante. Vou levá-la para casa 

— Eu grunhi. 



— Eu não quero ir para casa. Você tem me ignorando por um mês. Ao longo de um mês, na verdade! — Ela puxou a camisa e o cardigã de volta, mas ainda não estava se movendo. 

Eu respirei fundo e tentei engolir os nervos explodindo no meu estômago. 

—  Você  quer  uma  carona  ou  não?  —  Eu  disse,  prendendo-a  com  um  olhar que  dizia  “pegar  ou  largar”.  Piper  sabia  que  não  deveria  fazer  perguntas.  Eu  não disse uma merda a Madoc e eu não estaria começando com essa garota. 



No momento em que cheguei em casa, meu humor tinha ido de mal a pior. 

Depois  de  largar  Piper,  eu  só  dirigi.  Eu  precisava  ouvir  alguma  música,  limpar  a minha cabeça e tentar me livrar dessa dor no meu peito. 

Eu  queria  culpar  Tate.  Fechar  os  olhos,  como  eu  sempre  fazia  quando  ela estava sofrendo. 

Mas eu não podia. Não desta vez. 

Não haveria qualquer corrida de verdade. Nenhum mergulho em uma festa ou uma menina para me distrair. 

A verdade era que... eu gostaria de poder voltar para aquele dia no parque. 

Voltar para o lago de peixes quando decidi que ela precisava sofrer. Eu teria feito de forma diferente. 

Em  vez  de  empurrá-la  para  longe,  eu  teria  enterrado  meu  rosto  em  seu cabelo e deixá-la me trazer de volta de onde eu tinha ido. Ela não teria que dizer ou fazer qualquer coisa. Bastava preencher o meu mundo. 

Mas a minha raiva correu mais profundo do que meu amor por ela naquele dia, e agora, eu não poderia enfrentar o que tinha feito. Eu não poderia enfrentar que ela me odiava, que minha mãe quase não queria ter nada a ver comigo e que o meu pai passava todos os sábados lembrando-me do perdedor que eu era. 

 Foda-se. Fodam-se todos. 

Entrei na minha casa, bati a porta e joguei as chaves do outro lado da minha sala.  O  lugar  estava  tão  silencioso  como  uma  igreja,  exceto  as  patas  de  Madman correndo pelo chão. 

Ele começou arranhando meu jeans e choramingando por atenção. 

— Agora não, amigo — Eu cortei e entrei na cozinha. Madman não conseguia me  acalmar  e  eu  queria  bater  em  alguma  coisa.  Quando  abri  a  geladeira,  vi  que minha mãe tinha deixado um bilhete preso à porta. 

 Fora essa noite. Peça uma pizza. Te amo! 

E eu bati a porta que se fechou novamente.  Sempre fodidamente ausente. 

Segurei  os  dois  lados  da  geladeira  e  empurrei  minha  cabeça  no  aço inoxidável . Não importa, eu disse a mim mesmo. Tudo estava bem. Tinha pais de merda,  mas  quem  não  os  tinha?  Eu  tinha  empurrado  Tate  para  longe,  mas  havia outras  garotas  lá  fora.  Eu  não  tinha  ideia  do  que  diabos  eu  ia  fazer  com  a  minha vida, mas tinha apenas dezoito ou quase dezoito anos. 

Tudo. Era. Perfeito. 

Agarrei as laterais mais forte, desejando acreditar na mentira. 

E  então  eu  me  vi  sozinho  em  uma  cozinha  e  segurando  uma  geladeira. 

Dizendo a mim mesmo que minha vida era boa. 

 Foda-se. 

Eu  comecei  a  socar  as  portas  de  aço.  Todos  os  músculos  do  meu  corpo  se pareciam obstruídos conforme eu batia minha palma contra o aparelho de novo e de novo. Madman gritou e correu para longe. 

Toda a merda da minha mãe tinha virado de cabeça para baixo ou quebrado no chão e eu apenas continuei. Usando as duas mãos para fechá-lo uma e outra vez contra a parede. 

 Nada machucaria se eu soubesse que tinha você.  

Ela estava fodendo com a minha cabeça. Por que eu não podia simplesmente esquecê-la? 

Eu  parei,  meus  ombros  caíram,  forçando  o  ar  dentro  e  fora  dos  meus pulmões, mas nunca era suficiente. Virei-me para ir até as escadas. Se a minha mãe tinha  ido  embora  para  a  noite,  então  não  havia  mal  nenhum  em  trazer  o  Jack. 

Desde que ela  era  alcoólatra,  mantive essa  merda escondida.  Mas hoje  à noite  eu precisava  de  uma  saída.  Eu  não  podia  suportar  a  dor.  Eu  não  conseguia  lidar  e precisava estar dormente. 

No meu caminho até as escadas, notei que a porta da frente estava aberta. 

 Merda. 

Não devo ter travado quando eu fechei antes. E Madman saiu, sem dúvida. 

Eu chutei a porta fechada. Forte. 

 Fodidamente incrível. Mesmo o cão havia me deixado. 

Uma  vez  no  meu  quarto,  fui  para  o  esconderijo  do  que  Madoc  e  eu confiscamos de seu pai e tirei uma garrafa. 

Desfazendo-me  do  meu  casaco  e  camisa,  arranquei  minhas  botas  e desenrosquei  a  garrafa,  engolindo  goles  enormes  para  abafar  sua  voz  na  minha cabeça. 

Mas caminhando até minha janela, eu imediatamente me acalmei. 

Lá estava ela. 

Dançando. 

Fechando os olhos e pulando. 

Uma imagem dela em uma camisola roxa veio à mente, mas eu não poderia colocá-lo. 

Ela  parecia  ridícula  e  não  podia  dançar  melhor  do  que  eu.  Eu  quase  ri quando ela jogou as orelhas de diabo no ar e gritou junto com a música. Meu peito se encheu com o impulso de abraçá-la. 

E ali mesmo, eu a queria de volta. 

Mas o que diabos eu iria dizer a ela? Eu não poderia dizer-lhe tudo. 

Não tudo. 

Eu trouxe a garrafa de volta para os meus lábios, fechando os olhos e forcei a bile de volta na minha garganta. 

Não havia nada a dizer. O cara que ela conheceu quando tínhamos quatorze anos tinha ido embora. Meus pais tinham me deixado. Ela me deixou. 

Eu  estava  por  mim  mesmo  apenas  como  aquele  filho  da  puta  disse  que estaria. 

O  beliscão  ardente  de  ódio  e  de  inferno  arrastou  seu  caminho  até  meu pescoço  e  na  minha  cabeça,  até  meus  nervos  queimarem  tão  gravemente,  que  eu queria arrancar minha pele apenas para respirar. 

Eu  lancei  a  garrafa  do  outro  lado  da  sala  onde  ela  bateu  contra  a  parede antes de derramar no chão. 

 Maldição! 

Saindo  do  quarto  e  descendo  as  escadas,  estava  fodidamente  louco. 

Chutando sobre cadeiras, quebrando fotos, fui batendo alguma cerâmica e cristal. 

Eu quebrei tudo, balançando o atiçador de lareira em tudo e qualquer coisa. Cada foto  que  minha  mãe  tinha  de  mim  sorrindo  e  cada  maldita  estatueta  que  dava  a impressão de que nós éramos uma família feliz foi destruída. Em duas horas, a casa foi rasgada de cima para baixo como se eu tivesse me perdido e ficado exausto. 

Quando tudo estava feito, a casa era um desastre e eu estava coberto de suor. 

Mas eu estava tão alto como uma pipa. Ninguém poderia me machucar se eu pudesse machucá-los. 

Alegremente  dormente  e  calmo,  me  sentei  do  lado  de  fora  na  varanda  dos fundos com uma garrafa de Jack deixando  a chuva  me esfriar. Eu não sei quanto tempo estive lá fora, mas estava finalmente respirando e me sentia bem. Há algo a ser  dito  para  agir  como  uma  criança  de  cinco  anos  de  idade  e  quebrar  alguma merda.  Controle  finalmente  caiu  sobre  mim  de  novo  e  eu  apenas  sentei  e  bebi, absorvendo a calma na minha cabeça. 

— Jared? 

Eu  virei  a  cabeça  e  imediatamente  perdi  o  fôlego.  Tate?  Ah,  Jesus  Cristo. 

 Não, não, não... 

 Ela estava aqui? Com a porra de um shorts e um top? 

Eu  virei  de  volta,  esperando  que  ela  fosse  embora.  Eu  não  queria  perder  a minha  merda  com  ela.  Ou  fazer  nada  estúpido.  Eu  finalmente  me  acalmei,  mas minha cabeça não estava em nenhum lugar perto o bastante de perfeita o suficiente, para lidar com ela agora. 

—  Jared,  o  cachorro  estava  latindo  do  lado  de  fora.  Toquei  a  campainha. 

Você não ouviu? 

Porra, ela estava tão perto. Eu podia sentir o puxão. Eu queria chegar mais perto. Para afundar em seus braços até que eu não conseguisse sequer me lembrar de ontem. 

Ela deu a volta na minha frente, para a chuva e os meus dedos formigavam. 

Eles a queriam. 

Olhei para cima, só por um momento, incapaz de resistir ao apelo. 

 Jesus  Cristo,  caralho.  Ela  estava  encharcada.  E  eu  olhei  para  baixo novamente, sabendo  o que eu faria se não parasse de  olhar.  Sua camisa  molhada grudada  ao  seu  corpo,  mas  ela  tentou  escondê-la,  cruzando  os  braços.  As  pernas dela  brilhavam  com  a  água  escorrendo  e  seu  shorts  agarrado  a  suas  tonificadas coxas molhadas. 

— Jared? Será que você pode me responder? — Ela gritou. — A casa está um lixo. 

Eu tentei olhar para ela novamente. Por quê? Quem nessa porra sabe? Toda vez que eu a via, queria enterrar meu coração e corpo dentro dela. 

— O cão fugiu — Eu botei pra fora.  Mas que diabos?  

— Então, você fez uma birra? Sua mãe sabe que você fez isso na casa? 

E  isso  foi  quando  a  parede  voltou  a  subir.  Minha  mãe.  Tate  olhando  para mim como se eu não conseguisse me controlar. Como se eu fosse fraco. 

Eu não queria magoá-la mais, mas não estava deixando-a entrar, também. 

— O que te interessa? Eu não sou nada, certo? Um perdedor? Meus pais me odeiam.  Não  foram  as  suas  palavras?  —   Sim,  isso  era  mais  fácil.  Simplesmente recua. 

Ela fechou os olhos, parecendo envergonhada. — Jared, eu nunca deveria ter dito aquelas coisas. Não importa o que vocês tiveram... 

—  Não  se  desculpe  —  Eu  interrompi  cambaleando  quando  me  levantei  e pairei sobre ela. — Humilhação faz você parecer patética. 

Ela gritou algo para mim, mas eu estava muito tonto e irritado para registrar o que ela estava dizendo enquanto caminhava de volta para casa. 

Ela me seguiu para dentro e eu ignorei conforme eu secava o cão. Mas, então, ela  tomou  o  controle  das  minhas  mãos  de  novo,  quando  ela  correu  para  esvaziar minha garrafa no ralo. 

 O quê? 

— Filha da puta! — Eu corri até ela e tentei erguer o Jack de suas mãos. — 

Isso não é da sua conta. Basta deixar — Eu não a queria aqui me vendo assim. Ela não  deveria  se  preocupar  comigo.  Eu  não  tinha  feito  nada  para  merecê-la.  E  não precisava disso ou dela! 

Eu empurrei a garrafa e seu corpo estava nivelado com o meu. 

Ela  era  a  coisa  mais  linda  que  já  vi.  E  com  raiva,  ela  estava  ainda  mais quente.  Um  fogo  estava  em  seus  olhos  e  seu  lábio  carnudo  inferior  brilhava  da chuva.  Eu  não  queria  parar  com  isso  por  nada.  Eu  queria  perder  toda  a  minha energia nela. 

Em mais de um sentido. 

Eu a vi levantar a mão e minha cabeça se moveu para o lado com a dor da ardência da sua mão e eu fiquei ali por um momento, atordoado. 

 Ela me bateu! 

Eu deixei cair a garrafa. Eu não dei a mínima para isso de qualquer maneira, e eu a levantei para cima do balcão. Eu não sabia o que estava fazendo, mas estava fora do meu controle. E pela primeira vez, não tive nenhum problema com isso. 

Ela encontrou  meus  olhos e  não desviando por um segundo,  enquanto seu corpo se contorcia contra a meu. Eu não deveria estar segurando-a assim. Eu não deveria estar cruzando esta linha com ela. Mas eu tinha Tate em meus braços pela primeira  vez  em  mais  de  três  anos  e  não  a  estava  deixando  ir.  Quanto  mais  eu olhava para ela e quanto mais ela me deixava tocá-la, eu era completamente dela. 

E eu odiava e amava isso ao mesmo tempo. 

— Você me fodeu hoje. 

— Bom — Ela desafiou e meu aperto sobre ela aumentou. 

Eu a puxei para mim novamente. — Você queria me ferir? Você sentiu prazer com isso? Foi bom, não é? 

— Não, eu não senti prazer com isso — Respondeu ela muito calmamente. — 

Eu não senti nada. Você não é nada para mim. 

 Não. — Não diga isso — Eu não a tinha afastado completamente. Eu ainda a tinha, não era? 

Eu podia sentir seu hálito doce  quando ela  se inclinou, seus lábios úmidos com  o  calor  e  sexo.  —  Nada  —  Ela  repetiu  me  provocando  e  eu  estava imediatamente tão duro como uma porra de uma rocha. — Agora, saia... 

Tomei  sua  boca,  cessando  o  seu  pequeno  choramingar  doce.  Ela  estava fodendo com a minha e era isso. Seu cheiro, sua pele, tudo invadiu meu mundo e eu não conseguia enxergar direito. Minha cabeça parecia atordoada, como se estivesse debaixo d'água, leve e silencioso. Deus, ela tinha um gosto bom. 

Eu chupava o lábio inferior, saboreando o que estive fodidamente morrendo para  ter  por  anos.  E  eu  queria  saboreá-la  em  todos  os  lugares.  Fui  muito  rápido, mas não conseguia me controlar. Era como se eu precisasse recuperar todo o tempo perdido agora. 

Seu peito estava pressionado no  meu e eu  estava entre suas pernas. Tentei recuperar  o  fôlego  entre  beijos.  Este  era  o  lugar  onde  eu  queria  estar  e  por  que 

porra  não  tinha  visto  isso  antes?  Ela  não  estava  lutando  contra  mim  e  eu  sorri quando ela esticou o pescoço para trás para mim, convidando-me. Eu liberei meu aperto e deslizei minhas mãos em seu corpo, puxando-a em meus quadris, para que ela pudesse sentir o quanto eu a queria. 

Ela  envolveu  as  pernas  em  volta  de  mim  e  eu  corri  minhas  mãos  por  suas coxas,  em  reverência  completa  de  sua  pele  macia,  quente.  Nós  não  iríamos  nos mover até que as minhas mãos ou a boca tivessem estado em cada parte dela. 

Enquanto  eu  beijava  seu  pescoço,  ela  trouxe  o  meu  rosto  de  volta  até  seus lábios e eu me alegrava como ela respondia. Ela queria isso tanto quanto eu. 

 Inferno, sim. 

Eu sabia que não merecia isso. Eu sabia que ela merecia mais. Mas eu ia me enterrar  nesta  menina  ou  passar  a  vida  tentando.  Eu  não  podia  levá-la  perto  o suficiente ou beijá-la rápido o suficiente. Eu queria mais. 

Eu mergulhei para o pequeno ponto sob sua orelha, cheirando e ansioso por ela. Eu me senti mais livre com seu corpo enrolado ao meu do que estive em anos. 

— Jared, pare — Ela puxou sua cabeça para longe de mim, mas eu continuei . 

 Não. Você. Eu. E a porra de uma cama. Agora. 

Eu estava prestes a levá-la quando ela gritou: — Jared! Eu disse para parar! 

— E ela me empurrou. 

Eu tropecei para trás, surpreso do meu transe. O sangue corria por meu pau como  as  cataratas  do  Niágara,  meu  corpo  gritando  por  ela  tão  forte.  Fiquei  ali, tentando descobrir o que porra que diria a ela para trazê-la de volta para mim, mas ela não me deu uma chance. Ela simplesmente pulou o balcão e correu para fora da casa. 

 Caralho. 

Eu  não  tinha  ideia  do  que  diabos  eu  ia  fazer  agora,  mas  uma  coisa  era malditamente certa. 

Nós não tínhamos terminado. 





















— Você está falando sério? — Inclinei-me na janela do carro de Madoc, onde ele estava sentado no banco do motorista ouvindo Pink. 

— Minha música não é da sua conta — Ele terminou a conversa ali mesmo e continuou olhando para a pista à frente. 

Era  sexta-feira  à  noite,  longos  dois  dias  após  meu  beijo  com  Tate  e estávamos no The Loop, nos estabelecendo para a corrida de Madoc contra Liam. 

Sua garota estava ouvindo música e eu estava tentando não rir. 

Não  que  Pink  não  fosse  quente  como  o  inferno,  mas,  pessoalmente,  eu precisava de algo mais forte quando estava correndo. 

K.C.  andava  comigo  esta  noite.  Olhei  para  o  lado,  onde  eu  sabia  que  ela estava de pé e eu fiquei tenso quando a vi conversando com Tate. 

Meu peito se encheu de uma onda de calor. 

— Cara, por que você está sorrindo? — Eu ouvi a voz de Madoc. 

Eu  pisquei  e  corri  os  olhos  de  volta  para  ele.  Ele  ficou  ali,  segurando  o volante e estreitando os olhos para mim. 

— Eu estava sorrindo? — Meu rosto voltando sua posição. 

—  Sim  e  isso  é  estranho.  A  única  vez  que  você  sorriu  era  quando  estava ferrando  com  ela  —  Ele  murmurou,  mas,  em  seguida,  franziu  as  sobrancelhas  e virou para olhar por cima do ombro, para fora da janela traseira. — Ela está aqui? 

— Quem? 

— A borboleta que você gosta de atormentar — Ele brincou. 

— Foda-se — Resmunguei e voltei para o meu carro. 

Meu plano de jogo com Tate tinha mudado e eu não tinha ideia de como me explicar para ele. 

Então, eu não fiz. 

Mas  meus  lábios  se  enrolaram  quando  flashes  de  como  a  minha  ideia  de atormentar Tate tinha mudado. 

Deus, eu a queria. 

Era isso. Puro e simples. 

Aquele beijo - o nosso primeiro - foi insanamente foda e eu queria mais do mesmo. 

Ela  havia  me  punido  com  aquele  beijo.  Mostrando-me  o  que  ela  poderia fazer para mim. O que poderíamos fazer juntos. E isso era apenas uma amostra. 

K.C. se aproximou de mim conforme eu me inclinei para trás sobre o capô do meu carro. — Oi, você. 

Tate seguia atrás com... o porra de Ben Jamison. Deixei escapar um suspiro baixo e desviei os olhos para K.C. 

— Oi, você mesmo — Eu passei meu braço em torno do seu ombro, mas eu não tinha ideia do por quê. 

K.C.  e  eu  ainda  estávamos  mantendo  a  pretensão  de  um  relacionamento, mas ao mesmo tempo, ela queria irritar Liam, eu não sabia o que estava ganhando com isso. 

— Ei, cara — Ben acenou para mim. 

Eu queria fazê-lo sangrar de seus olhos. 

— Ei, como vai? — Eu perguntei e voltei minha atenção de volta para a pista antes que ele tivesse a chance de responder. 

Um silêncio espesso encheu o ar e meu maxilar se contraiu com um sorriso reprimido. 

Você podia sentir a tensão como uma bolha pronta para estourar e eu estava curtindo o inferno fora disso. 

Eu não me importava se K.C. estivesse confortável e eu não queria que Ben ou Tate estivessem à vontade, também. 

Em nenhum universo eu ficaria bem em vê-la com ele. 

Ou qualquer um, provavelmente. 

Mas K.C. decidiu empurrar. 

—  Jared,  esta  é  Tatum  Brandt  —  Ela  nos  apresentou  sarcasticamente.  — 

Diga “oi”. 

Sim, nós nos conhecemos. 

Eu deslizei meu braço para baixo em torno da cintura de KC - porque eu era um idiota e eu deixei meus  olhos deslizarem sobre Tate lentamente, como se não pudesse me importar menos. 

O  ar  que  saia  do  meu  nariz  esquentou  e  eu  não  podia  fazer  nada,  exceto apontar meu queixo para ela e desviar o olhar. 

Ela  provavelmente  estava  aliviada  que  eu  poderia  ser  civilizado,  mas  era tudo um ato. Minhas entranhas estavam quentes e eu queria beijar alguma coisa e bater, tudo ao mesmo tempo. 

Ben pensando que ele realmente tinha uma chance com ela me irritou. 

E sua roupa realmente me irritou. 

Ela  estava  usando  uma  minúscula  saia  preta  de  colegial  com  uma  fina camisa branca, provavelmente um top e uma jaqueta cinza por cima. 

—  E  estamos  prontos!  —  Zack  chamou  fora  de  pista  e  eu  olhei  para  ele quando  todas  as  pessoas  começaram  a  limpar  a  estrada  de  terra,  onde  Liam  e Madoc correriam. 

Tate  deu  alguns  passos  em  direção  à  pista  e  eu  imediatamente  arranquei meu braço fora de KC enfiando a mão no meu bolso para o colar fóssil. Não era algo que eu carregava comigo regularmente, somente aos domingos e para as corridas. 

— Prontos? — Uma garota perguntou fora da pista. 

A  multidão  aplaudiu  loucamente  conforme  os  motores  aceleraram.  A maioria deles provavelmente não tinha ideia de que esta era uma corrida de merda. 

GTO de Madoc contra Camaro de Liam? 

Nem perto disso. 

Camaros poderiam fazer o serviço, mas Liam era inocente quando veio para modificar seu passeio. Madoc tinha isso. 

—  Preparados?  —  A  menina  gritou,  mas  meus  olhos  estavam  grudados  em Tate que tinha se virado para assistir a arrancada. 

— Vá! 

Torcidas  entraram  em  erupção  e  os  corpos  de  todos  bloquearam  minha visão da pista, enquanto eu ficava para trás contra o meu carro. Não importava. Eu sabia quem ia ganhar e só havia uma pessoa que eu queria ver agora. 

Tate estava de costas para mim e pela primeira vez, eu não tive que espreitar meus olhos para longe. Eu não era culpado por querê-la mais e eu estava indo para olhar. 

Ela ficou na ponta dos pés, tentando espiar por cima das cabeças dos demais espectadores. Os músculos de suas pernas flexionaram e eu queria as minhas mãos sobre ela. 

Os contornos suaves de sua pele e à memória de como, à apenas duas noites atrás, as pernas estavam em volta de mim, me deu vontade de levá-la para a mesma posição sobre o capô do meu carro. 

Eu percebi há  muito  tempo  que Tate não tinha  mais  quatorze  anos.  Quero dizer, mesmo com essa idade, ela era linda, mas éramos apenas crianças. 

Os  pequenos  desejos  e  impulsos  que  costumavam  esgueirar-se  em  minha cabeça tinham se transformado em uma completa fantasia. 

E agora, nós tínhamos idade suficiente para entretê-las. 

—  Merda!  —  K.C.  amaldiçoou  a  poucos  metros  na  minha  frente.  —  Eu derramei cerveja. 

Tate  se  virou  para  ver  o  que  tinha  acontecido  e  o  mundo  inteiro  parou quando ela encontrou os meus olhos em vez disso. 

Era assim que ela era diferente das outras meninas. 

Eu gostava quando ela olhava para mim. 

Tirando  a  jaqueta,  ela  jogou  para  KC,  que  eu  ainda  não  tinha  olhado.  Eu acho que ela estragou sua camisa e precisava de algo para cobri-la. 

  Puta que pariu. 

Engoli em seco. 

O  top  branco  de  Tate  era  fino,  apertado  e  eu  podia  ver  seus  mamilos endurecendo contra o ar da noite. 

Olhei para Ben, que tinha olhado duas vezes. Ele estava tentando não olhar para ela, mas era difícil. 

 Porra. Eu cerrei os dentes. 

A ideia de rasgá-la e arrastá-la todo o caminho para casa era tentador. 

E se ele continuasse olhando para ela daquele jeito, eu iria cavar seus dentes com uma colher. 

Ambos se voltaram para a corrida e K.C. colocou a jaqueta de Tate. 

Madoc  e  Liam  finalmente  viraram  a  quarta  curva,  mas  Madoc  tinha  uma grande vantagem. Cruzando a linha de chegada, a multidão aplaudia e acenava suas mãos no ar, claramente satisfeitas com a sua aposta e com o show. 

Ben sorriu para Tate, que riu da corrente de ar provocada pelos carros. Ela odiava Madoc, então eu achava que ela estava apenas fascinada com a cena, em vez de sua vitória. 

Eles riam e conversavam, parecendo completamente confortáveis um com o outro. 

 Realmente? 

Tate não queria confortável. Ela queria ser empurrada. Ela queria as mãos e a boca de alguém nela, deixando-a louca. Ela queria estar fazendo amor na chuva. 

E agora, ela estava tentando ser alguém que não era. 

Agarrando  K.C.  na  cintura,  eu  a  puxei  para  perto  de  mim  e  seus  olhos  se arregalaram de surpresa. 

— Para Liam, lembra? — Eu sussurrei, não fazendo isso por ela, no mínimo. 

Tentar fazer ciúmes em Tate era idiota, mas eu queria ver se ela reagiria. Ela certamente teria ficado bem com isso durante o mês passado. 

K.C. olhou nervosamente para Tate e eu estava com  medo de que ela fosse pensar  demais.  Brincando  na  frente  de  Liam  era  perfeito,  mas  ela  provavelmente tinha um grande problema de fazer qualquer coisa à vista de Tate. 

Depois de alguns momentos, porém, ela cedeu e colocou os braços em volta do meu pescoço. Tomei o convite e mergulhei para beijar sob o queixo. 

Eu enterrei meu rosto em seu pescoço, arrastando beijos suaves, lentos até sua orelha, meu cérebro dizendo ao meu corpo o que fazer. 

Honestamente, eu preferia estar  beijando Madman, mas eu podia sentir  os olhos de Tate em mim. 

 Pare, eu disse a mim mesmo.  Se Tate o vir apalpar sua amiga, ela não vai deixar você tocá-la. 

— Todos limpem a estrada! — Ouvi Zack gritar e eu levantei minha cabeça, também ansioso. — Trent e Roman, obtenham suas bundas na linha de partida. 

Passei a mão pelo meu rosto. 

 Finalmente porra. 

Andei ao redor e subi no meu carro, liguei o motor sentindo o trovão debaixo do meu corpo. Eu vivia por duas coisas: atormentar Tate e arrasar na pista. 

Apesar de tudo o que fazia no Circuito era para o meu pai, eu ainda amava corridas.  Meus  pés  se  contraíram  com  a  sensação  do  pedal  e  as  minhas  mãos dominavam  as  manobras  do  meu  carro  perfeitamente.  Eu  poderia  trabalhar  o volante  e  conseguir  dirigir  a  máquina,  deslizar  e  virar  da  maneira  exata  que  eu precisava fazer. 

Eram dois minutos, uma vez por semana, o único momento que eu amava a minha vida. 

 Still Swingin de Papa Roach gritava dos meus autofalantes quando eu virei meu  Boss  302  para  a  pista.  Meu  Mustang  preto  era  quente,  rápido  e completamente meu. Era a única coisa que minha mãe me deixou comprar com o dinheiro da casa do meu avô. Tinha valido a pena e era minha única saída quando eu precisava ficar longe das pessoas e me perder. 

Derek  Roman,  um  calouro  na  faculdade  e  ex-colega  de  classe,  conseguia voltar para a cidade de vez em quando para correr. Ele emparelhou a Trans Am16 

2002 ao meu lado e os meus dedos se apertaram no volante. 

Ele  carregava  um  pouco  de  peso.  Algumas  pessoas  apostaram  contra  mim hoje à noite em favor dele. Um tipo de insulto, mas servia às minhas necessidades. 

Quanto menor a probabilidade, maior a recompensa. 

— Tudo bem! — Zack chamou, sua voz profunda e autoritária. — Limpem a pista para o evento principal da noite. 





16   Trans-Am: Modelo de carro mais conhecido como Pontiac Firebir 
































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Com os jovens universitários de volta à faculdade, tínhamos poucas corridas acontecendo durante o verão. A de Madoc e a minha eram as únicas hoje. 

Alcançando a mão no bolso da minha calça jeans, eu procurei o colar fóssil e o  pendurei  em  volta  do  meu  espelho  retrovisor.  Avistei  Tate  me  olhando  pelo espelho retrovisor, e minha garganta se fechou. Eu não sabia se ela podia ver, mas eu  definitivamente  não  queria  que  ela  visse.  O  colar,  sua  mãe,  seria  difícil  de explicar. 

Devon Peterson, uma das poucas meninas quentes que eu não tocaria nem com  uma  vara  de  dez  metros,  passeou  em  frente  dos  nossos  carros  em  sua minúscula saia preta de colegial e uma blusa de alcinhas. Ela estava um ano atrás de  mim  na  escola  e  tinha  deixado  muito  óbvio  que  ela  estava  disponível,  se  eu estivesse interessado. 

Eu não estava. 

Ela era na verdade, coerente e agradável, mas era boa para todos. Esse era o problema.  Às  vezes,  você  só  tinha  que  saber  quando  um  bom  tempo  não  valia  a pena o risco. 

— Prontos? — Ela gritou com os olhos brilhando para mim. 

 Vamos.  Vamos.  Meu  joelho  esquerdo  balançava  enquanto  segurava  na embreagem. 

Nenhuma menina, nenhum pai... somente eu, correndo de todos eles. 

— Preparados? 

Roman e eu aceleramos nossos motores. 

— Vão! 

Minhas pernas empurraram para a ação, uma descansando na embreagem e a outra acelerando com força total. Os pneus giraram por um breve segundo antes de Roman e eu decolarmos na pista. Meu estômago caiu e eu sorri com a sensação. 

Eu amava essa merda. 

Agarrando o volante, eu bati na embreagem novamente quando mudei para a segunda e, em seguida, direto para a terceira. Eu, muitas vezes esquecia e tentava pular uma marcha do jeito que eu fazia quando não estava correndo, mas você não podia  fazer  isso  em  uma  trilha.  Minha  mãe  tinha  se  irritado  no  ano  passado, quando ela comprou um carro novo, manual e eu a ensinei como dirigi-lo. 

—  O que quer dizer, que eu posso pular as marchas? Jared, eles não iriam colocá-las lá, a menos que você devesse usá-las. 

Eu só balancei a cabeça para ela, percebendo que não valia a pena a irritação. 

O Boss puxou novamente quando eu bati violentamente a quarta e eu deixei a música e o carro me rasgarem em mil pedaços e me espalharem ao vento. Eu não conseguia pensar ou me preocupar com nada, mesmo que quisesse. 

Este era o lugar onde eu morava. O Boss não iria brigar comigo. Eu o possuía, dentro e fora. 

Roman e eu estávamos emparelhados cabeça a cabeça, mas a primeira curva estava chegando. Eu tinha uma ligeira vantagem, mas ele não estava abrandando. 

 Idiota do caralho. 

Algum  dia  eu  ia  ter  que  dar  a  esse  cara  a  surra  que  ele  merecia.  Não seríamos capazes de fazer a curva malditamente juntos e ele sabia disso. Um de nós teria que diminuir o ritmo e não ia ser ele. 

E ele sabia que eu sabia disso. 

Eu apertei o volante e pisei com força no freio, virando atrás dele e comendo a  faixa  de  dentro.  Diretamente  em  sua  bunda,  eu  respirava  com  dificuldade  e balançava a cabeça, tentando impedir meu pé de chumbo de golpear o carro dele. 

Virando o volante para a esquerda, eu entrei na primeira curva, levantando poeira  e  sentindo  deslizar  a  traseira  do  carro  conforme  o  meu  coração  batia  na garganta. 

Mas o carro de Roman deslizou mais. 

Reduzindo a marcha para a segunda e acelerando, eu colei na bunda do seu carro, forcei o motor e fodidamente decolei. 

A cada segundo,  meu  sangue  vibrava  em  minhas  veias  mais forte  e eu não me importava se eu ganhasse ou perdesse. Nada poderia arruinar isso para mim, e nada poderia fazer melhor. 

Em cada curva, Derek Roman me cortava e me puxava para trás dele, ou eu segurava  o  giro  mais  do  que  queria.  De  qualquer  forma,  eu  não  estava  ganhando uma vantagem, porque o idiota preferia brincar de carrinho bate-bate ao invés de correr. 

 Filho  da  puta.  Eu  estava  respirando  mil  respirações  por  minuto  e  não porque eu estava nervoso, mas porque estava fodidamente enfurecido. 

Ele preferia ver nossos carros destruídos a me ver ganhar. 

Acelerando, apertei o volante quando Roman e eu aceleramos pela a frente. 

A  multidão  voou  para  além  do  carro  e  meu  estômago  vibrou  quando  finalmente cruzei a linha de chegada. 

Deixei escapar um suspiro e cerrei os dentes, desacelerando o carro. Eu não tinha  certeza  se  eu  tinha  perdido,  mas  não  tinha  certeza  que  tinha  ganhado também. 

E, neste ponto, eu realmente não me importava. 

Eu queria bater em alguma coisa e Roman essa coisa. 

Disparando  para  fora  do  carro,  meus  braços  estavam  tão  rígidos  como barras de aço quando dei a volta no carro e o encontrei no meio do caminho. 

— Você é um idiota — Eu disse entre dentes. 

 Por favor. Pegue o ritmo. 

Estávamos quase nariz com nariz. Roman era aproximadamente da mesma altura que eu, mas não completamente. 

—  Você  estava  invadindo  a  minha  pista  —  Ele  zombou.  —  Ou  talvez  você simplesmente não saiba como lidar com o seu carro. 

Eu quase ri. 

—  Não  há  pistas  na  trilha  —   Idiota.  —  E  não  vamos  falar  sobre  quem  não consegue lidar com os seus músculos. 

Roman, cabelos pretos penteados para trás, apontou o dedo no meu rosto. — 

Eu vou lhe dizer, Princesa. Volte depois de ter crescido algumas bolas e tirado suas rodinhas. Então você vai ser homem o suficiente para correr comigo. 

Sua voz soava como latas de lixo batendo juntas e ele precisava se calar. 

— Homem o suficiente? — Eu perguntei, me certificando de que meu rosto franzido parecia que era a coisa mais estúpida que eu já tinha ouvido. Girando em volta  abordando  a  multidão  reunida,  eu  levantei  minhas  mãos.  —  Homem  o suficiente? 

Eles me conheciam bem, a maioria deles eram meus colegas de classe. 

E,  como  se  na  sugestão,  Piper  saiu  do  meio  da  multidão  e  foi  direto  para mim. A multidão não lutava para conter sua excitação quando ela colou seu corpo ao meu, com a mão na minha bunda e me beijou lento e profundo. 

Parecia como se um par de braços invisíveis me puxasse para trás, tentando me tirar de seu alcance e eu tinha que me lembrar de mergulhar, não nadar. 

Agarrei-a e corri minhas mãos dos seus lados para baixo, sentindo o calor de sua língua tocando a minha. 

Isso era o que eu precisava. 

Piper era fácil. 

Mas, quando a multidão gritou com nossa exposição, os meus lábios ficaram tensos e o beijo se tornou áspero. 

Ela tinha gosto de cinza. 

Tate passou pela minha cabeça e assim também a memória de sua boca. 

A multidão aplaudiu mais quando me aproximei colocando Roman em seu lugar, mas isso era tudo errado. 

—  Ok!  —  Zack  cortou  no  meio  da  multidão.  —  Fora  do  caminho,  fora  do caminho. 

Piper  sorriu  para  mim  e  tropeçou  de  volta  para  a  multidão  e  para  suas amigas que esperavam rindo nervosamente. 

— Escute. Temos boas e más notícias — Zack olhou ao redor, falando mais para o público do que para Roman e eu. — A má notícia é que estamos dando um empate. 

Todos gemeram e alguns xingaram. 

 Jesus Cristo. Deixei escapar um suspiro. 

—  Mas,  a  boa  notícia  é  que  —  Ele  rapidamente  acrescentou.  —  Nós  temos uma maneira de resolver o impasse. 

E então ele soltou um sorriso cruel que fez a bile subir na minha garganta. 

Zack poderia ser desonesto. 

— Uma revanche? — Eu esperava. 

—  Mais  ou  menos  —  Seu  sorriso  se  alargou.  —  Se  vocês  quiserem  resolver isso, então seus carros irão correr de novo, mas... vocês não serão os pilotos. 

Meus olhos ardiam. Eu não podia piscar. 

 Que porra é essa? 

—  Desculpe-me?  —  Roman  deixou  escapar,  avançando  para  o  espaço  de Zack. 

—  Sabemos  que  vocês  são  pilotos  excepcionais  —  Zack  assegurou.  —  A corrida  foi  perto  o  suficiente  para  provar  isso.  Vamos  ver  quem  tem  a  melhor máquina. 

 Já chega. 

— Então, quem é que vai dirigir os carros? — Eu gritei. 

Os lábios de Zack se estreitaram. — Suas namoradas. 

O QUÊ? 

—  Oh,  yeah!  —  Algum  idiota  no  meio  da  multidão  riu  como  se  fosse  um ótimo entretenimento. 

Ninguém e eu digo ninguém, iria fodidamente dirigir meu carro! 

Os  espectadores  se  reuniram  mais  perto  para  ouvir  a  discussão  e  sim, haveria  uma  discussão.  Roman  e  eu  concordamos  que  essa  era  uma  má  ideia enquanto a maior parte da multidão de bom grado perderia dinheiro para ver um par de meninas correr. 

— Cara! Isso não está  acontecendo! — Roman fez uma careta e olhou para sua namorada. Ela era bonita como o inferno, mas a pequena morena parecia que tinha força apenas o suficiente para conduzir uma bicicleta motorizada e nada mais. 

Sorri para mim mesmo, pensando no que Tate faria contra ela. 

 Não... não vá lá. 

— Zack — Eu suspirei. — Eu não tenho uma namorada. Eu nunca tive uma namorada. 

— E sobre a pequena coisa bonita que chegou com você? 

Eu  virei  a  cabeça  e  dei  a  K.C.  um  olhar  irritado.  Presumi  que  ele  estivesse falando sobre ela. 

Seus olhos saltaram fora de sua cabeça quando viu a nossa atenção voltada para ela. 

— Ele é somente o meu rebote — Ela ergueu as mãos e brincou. A multidão cobriu a boca e riu, zombando de mim como seu devesse ficar magoado. 

K.C.  não  poderia  evitar,  mas  sorri  por  sua  esperteza  e  eu  levantei  minhas sobrancelhas para Zack, esperando que ele entendesse. 

— Ninguém dirige o meu carro — Eu disse. 

—  Eu  concordo  com  a  princesa  aqui  —  Roman  aumentou  a  voz.  —  Isso  é estúpido. 

— A multidão já viu duas corridas. Eles querem ser entretidos. Se vocês dois tem algum interesse em resolver esta pontuação e que as pessoas possam receber o pagamento,  então  vão  jogar  do  meu  jeito.  Estejam  na  linha  de  partida  em  cinco minutos ou saiam — Ele se virou para ir embora, mas parou. — Ah, e vocês podem sentar no banco do passageiro se quiser... sabe, para dar apoio moral — As últimas palavras se romperam quando deixaram seus lábios. 

O idiota estava rindo de nós. 

—  Isso  é  besteira  —  Eu  passei  meus  dedos  pelo  meu  cabelo  e  caminhei  de volta para Madoc e KC, conforme Roman caminhava até sua torcida. 

Eu me endireitei e apertei  meus dedos  uma e  outra vez.  Se Zack  não fosse um amigo eu poderia ter de cortá-lo. 

Mesmo  que não fosse o dinheiro que eu precisava, eu ainda não podia sair dessa.  Um  desafio  era  um  desafio.  Se  Roman  não  estava  saindo  fora,  eu  também não. 

— Ei, cara. Eu poderia dirigir por você — Madoc falou. — Nós apenas temos que lhes dizer sobre a nossa relação secreta. 

Ele estava tentando me animar, mas ele seria mais útil empurrando seu pé em sua boca. 

Eu sabia que as meninas poderiam dirigir. Eu conhecia um bom público na garagem  onde  eu  trabalhava  e  tinha  encontrado  com  algumas  aqui  e  ali,  mas  as 

únicas meninas que eu conhecia aqui nesta noite eram as que eu tinha dormido ou tiveram aulas comigo. 

E eu não confiava em nenhuma delas. 

—  Jared,  eu  não  posso  correr  para  você  —  K.C.  apontou  como  se  eu  não soubesse. — Tem que ser outra pessoa. 

Havia. 

E a ideia de convidá-la me fez querer vomitar. Não só ela diria não, mas ela provavelmente cuspiria na minha cara por perguntar. 

 Não aja como se você tivesse uma escolha. 

Merda. 

Isso foi quando eu queria pegar o carro e ir embora. Tomar decisões difíceis e aceitar  quando  as necessidades dos  outros vinham antes de  minha própria dor, mas... eu não tinha escolha. 

E então eu ouvi outro pai, um pai melhor, na minha cabeça. 

 Um homem sabe o que precisa ser feito e só fodidamente o faz. 

Meu  irmão  merecia  alguém  olhando  por  ele  e  eu  tinha  isso  em  meu  poder fazer a sua vida melhor. 

Inclinei a cabeça para trás e suspirei. 

 Isso ia doer. 

— Há apenas uma pessoa  que confio,  mesmo  que remotamente,  que  possa dirigir o meu carro — Eu me virei e travei os olhos com Tate. 

Seus olhos se arregalaram. — Eu? — Ela perguntou surpresa. 

— Ela? — Madoc, KC e o porra do Ben ecoaram igualmente atrás. 

Cruzei os braços sobre o peito e caminhei em direção a ela. — Sim, você. 

—  Eu?  —  Sua  voz  baixa,  soando  como  se  somente  tivesse  perguntado  algo estúpido. Ela não se surpreendeu mais. 

— Eu estou olhando para você, não é? — Eu rosnei ligeiramente. 

Seu rosto caiu por terra e seus olhos se estreitaram em desafio enquanto eu olhava  para  ela,  me  ignorando.  —  Ben,  podemos  ir  mais  cedo  para  a  fogueira? 

Estou entediada aqui. 

Ela não esperou por uma resposta antes que virasse e se dirigisse para fora da multidão. 

Não  havia  nenhuma  maneira  que  eu  ia  escolher  mais  ninguém  e  eu  não estava perdendo a Derek caralho Roman. 

Andei atrás dela e segurei seu cotovelo. — Posso falar com você? 

Eu mal conseguia olhar para ela e mantive a minha voz a um murmúrio. Isto era o mais próximo possível de eu estar implorando para alguém como eu viria em mais de três anos. 

— Não — Ela cuspiu. 

 Rancorosa, pequena.. . 

Coloquei meus ombros para trás, sabendo que ela tinha todo o direito de não me ajudar, mas a sua atitude ainda me irritava. — Você sabe como isso é difícil para mim — Eu sussurrei. — Eu preciso de você. 

Vi-a sugar uma pequena respiração e ela olhou para baixo por um momento. 

Bem, eu a tinha feito parar, pelo menos. 

— E amanhã, quando você não precisar de mim? — Ela desafiou. — Será que vou ser uma merda sob sua bota de novo? 

Meu coração batia e meu peito doía. 

 Você nunca foi uma merda. 

— Ela vai fazer isso — K.C. falou em voz alta atrás de mim. 

— K.C.! — Os dentes de Tate estavam à mostra. — Você não fala por mim. E 

não vou fazer isso — Ela gritou diretamente para mim e o calor bombeou através de mim na sua ira. 

Lembrou-me  do  balcão  da  cozinha  e  eu  queria  calá-la  novamente, exatamente como eu tinha feito naquela noite. 

— Você quer — K.C. discutiu com Tate. 

— Talvez — Ela zombou. —  Mas eu tenho  orgulho.  Ele não está recebendo uma maldita coisa de mim. 

 Foda-se isso. 

— Obrigado — Eu esclareci através dos meus dentes. 

— Pelo quê? — Tate rosnou de volta. 

Entrei  em  seu  rosto,  mas  ela  não  recuou.  —  Por  me  lembrar  como  você  é uma cadela egoísta e decepcionante. 

—  Isso  é  o  suficiente!  Vocês  dois!  —  Madoc  cortou  nossos  argumentos enquanto  eu  olhava  para  os  olhos  arregalados  e  irritados  de  Tate.  Ele  se  colocou entre nós, olhando entre Tate e eu. — Neste momento, não dou a mínima para qual é a história é entre vocês dois, mas precisamos das suas bundas naquele carro. As pessoas vão perder um inferno de um monte de dinheiro. 

— Jared? — Ele olhou para mim e continuou. — Você vai perder um monte de dinheiro. E Tate? — Ele olhou para ela, mas ela ainda estava me mastigando em pedaços com sua carranca. — Você acha que todo mundo te tratou mal antes? Dois terços das pessoas aqui esta noite  apostaram em  Jared. Quando  ouvirem que sua primeira escolha recusou, o resto do seu ano escolar vai ser um inferno sem Jared ou  eu  ter  que  levantar  um  dedo.  Agora,  você  dois  -  entrem  na  porra  do  maldito carro! 

Meus  olhos  caíram  no  chão,  me  sentindo  um  pouco  infantil  e  muito atordoado. 

Madoc  não  costumava  falar  em  pontos  de  exclamação.  Eu  tinha  visto  ele puto um punhado de vezes e ele trazia sua voz de professor - muito raramente. 

Eu sempre tive a impressão de que ele estava escondendo algo. Algo mais. 

Todo  mundo  ficou  em  silêncio.  Mesmo  alguns  transeuntes  que  passaram pela explosão. 

— Ele tem que me pedir educadamente — Tate ordenou. 

— O quê? 

Eu fui educado.  Pela primeira vez. 

Ok, talvez não. 

— Ele tem que dizer “por favor” — Ela falou para todo mundo, menos à mim. 

Eu balancei a cabeça e ri para mim mesmo. 

Deus, ela era durona. 

— Tatum — Eu olhei para ela como se ela fosse a minha próxima refeição. — 

Você poderia correr comigo, por favor? 

Seus olhos se estreitaram de novo, mas havia um brilho de emoção naquele momento. Ela não queria saltar na oportunidade muito rápido, mas ela iria aceitar, e eu sabia disso. 

— Chaves — Ela pediu estendendo a mão. 

Soltando-as na palma da mão, eu a segui para a pista quando ela correu para o lado do motorista do meu carro. 

Roman  havia  colocado  sua  Trans  Am  para  a  posição,  enquanto  a  multidão limpava a pista. Assovios irromperam em torno de nós quando Tate subiu atrás do meu volante. 

Nós dois afundamos e a irritação consumiu minha calma com a forma como eu me sentia impotente. Eu nunca tinha sentado no lado do passageiro antes. 

Eu não conseguia manter meus olhos para a frente, e eles deslizaram sobre Tate, que estava passando as mãos para cima e para baixo no volante. 

A figura dela sentada em meu maldito banco com as mãos sobre a porra do meu volante era demais. 

Eu me mexi, meu pau incapaz de controlar a si mesmo. 

Como de costume, ao redor dela. 

Eu não tinha ideia do que se tratava a ideia dela no meu carro. Talvez tenha sido o quão quente eu sabia que ela iria parecer ou o pensamento das duas coisas que fez meu coração bater, mas meu jeans ficou apertado. 

Eu respirei fundo, de repente querendo meu maldito carro rebaixado com a chuva e seu corpo brilhando com suor quando ela montasse em mim no meu banco. 

Ela  era  linda  e  foi  o  pior  momento  da  minha  vida  por  querer  algo  tanto  e saber que eu não ia conseguir. 

Ainda não, de qualquer maneira. 

Virando  a  chave,  ela  engatou  a  marcha  ré  e  eu  só  podia  assistir  em admiração quando ela colocou o braço na parte de trás do meu banco e olhou por cima  do  ombro,  para  trás  para  apoiar  o  carro  na  posição.  Ela  virava  o  volante facilmente e manobrava os pedais sem problemas, flexionando as pernas cada vez que freava e trocava a marcha. 

 Era como assistir pornografia. 

Tate estava à vontade e feliz, e um sorriso tocou no canto dos lábios. 

Sorrindo. Na minha presença. 

Mais uma vez o peso caia sobre os meus ombros e eu me sentia mal por tudo o que eu tinha feito para ela. Para ela e para mim. 

— Você está sorrindo — Eu disse, desejando que ela parasse e esperando que nunca fizesse isso. 

Eu queria fazê-la sorrir e odiava ser lembrado de que ela nunca fez. 

— Não arruíne isso para mim falando, por favor. 

 Muito justo. 

Limpei  a  garganta.  —  Então,  seu  pai  nos  ensinou  como  dirigir  um  carro mecânico  tanto  quanto  um  automático,  e  o  Bronco  é  um  carro  mecânico,  então estou supondo que você não tem quaisquer dúvidas sobre essa parte, certo? 

—  Nenhuma  —  Seus  olhos  permaneceram  para  a  frente.  Ela  parecia  meio envolvida com o que eu estava dizendo e meio hipnotizada pela sensação do carro. 

Seus dedos exploravam e seus olhos caíram em todos os lugares ao seu redor. 

Eu lhe dei um resumo do que fazer, quando reduzir a marcha e como entrar na curva, mas ela só respondia com acenos. 

Zack  entrou  na  frente  dos  carros,  provavelmente  porque  as  motoristas  do sexo feminino não estariam interessadas em Devon Peterson balançando a bunda para elas e foi aí que o meu coração caiu em meu estômago. 

 Merda! 

Tate estendeu a mão e tocou o colar fóssil. Seu colar, feito para sua mãe, que eu havia roubado e mantive todos esses anos. 

 Foda-se, caralho, foda-se. 

O  sangue  bombeava  através  de  meus  ouvidos  e  levou  tudo  para  manter minha voz firme e calma. Eu tinha esquecido que isso ainda estava lá. 

— Amuleto de boa sorte — Eu expliquei, prendendo o cinto de segurança e desviando os olhos. — Eu o peguei alguns dias depois que você deixou lá. Eu pensei que seria roubado ou que estaria em ruínas. Meio que tenho comigo desde então. 

Mas  o  que  era  pior  do  que  ela  sabendo  que  eu  tinha  guardado  todos  estes anos, era o conhecimento de que ela iria querer de volta. Eu não tinha o direito de mantê-lo, depois de tudo. 

Tirando a  mão dele, eu a vi olhar para fora da janela do lado do motorista em silêncio. 

O que ela estava pensando? Eu queria saber, mas nunca iria perguntar. 

— Nós. Estamos. Prontos? — A voz de Zack me assustou de volta à realidade, e Tate estalou sua cabeça para trás para a frente. 

Estendi a mão e encontrei  Waking the Demon por Bullet for My Valentine no meu iPod e aumentei. 

 Barulho, atividade, distração. 

Nós dois focamos para fora do para-brisa, em silêncio. 

—  Prontos?  —  Zack  gritou  e  eu  sorri  quando  Tate  aumentou  a  rotação  do motor. 

— Preparados? — Eu aumentei a música de novo e me preparei. 

Eu  esperava  o  melhor,  mas  não  ficaria  surpreso  se  Tate  decidisse  bater propositalmente meu bebê como vingança. 

— Vão! 

Ela  bateu  no  acelerador,  respirando  com  dificuldade  e  soltou  um  sorriso selvagem  com  a  emoção  do  momento.  Talvez  tenha  sido  a  sensação  de  um  carro diferente,  ou  talvez  fosse  a  emoção  da  competição,  mas  ela  estava  circundando dentro.  Seus  olhos  observavam  a  trilha  como  se  fosse  a  sua  presa  e  seus  dedos trabalhavam o cambio manual duro e rápido. 

Eu  observei  seus  músculos  controlando  a  minha  força  e  balancei  minha cabeça. 

 Pornografia. 

— A primeira curva vem rápido — Eu falei, obtendo minha cabeça de volta no jogo. 

Tate  não  disse  nada,  mas  parecia  que  parou  de  respirar  enquanto  freava  e começou a fazer a primeira curva. 

Adrenalina  reuniu  em  meu  peito  e  eu  cerrei  os  dentes,  pronto  para  gritar com ela para abrandar mais. Ela estava na frente - não era muita surpresa, mas a Trans Am poderia facilmente alcançar se ela saísse da pista. 

Verifiquei  o  espelho  retrovisor  e  vi  o  carro  de  Roman  ganhar  velocidade  e apertei a alça de apoio mais forte. Roman maldito. Se Tate não tivesse derrapado para fora e saído no momento em que fez a curva, eles bateriam em nós. 

— Controle a aceleração! — Eu gritei depois que ela endireitou o carro. — E 

não  acelere  tanto  antes  das  curvas.  Você  está  perdendo  tempo  corrigindo  a  si mesma. 

— Quem está em primeiro lugar? — Ela respondeu com altivez. 

— Não fique arrogante. 

Mas ela não deu ouvidos. Ela só aumentou música e bateu com a alavanca de câmbio  em  sexta.  Nós  atiramos  para  a  frente  e  eu  fiquei  tenso,  mas  não  de nervosismo. 

Eu  não  me  sentia  impotente  agora,  o  que  era  estranho.  Normalmente,  eu queria estar no controle, e ficar no banco do passageiro enfurecia o inferno fora de mim, mas agora? Eu gostei de observá-la. 

— A próxima curva está chegando. Você precisa ir mais devagar — Eu pedi. 

Ela mordeu os lábios entre os dentes, mas o motor do carro não abrandava. 

 Que diabos ela estava fazendo? 

Eu franzi minhas sobrancelhas para ela e fiz a minha voz mais profunda. — 

Tatum, você precisa diminuir o ritmo. 

Sim, isso não funcionou. 

O meu coração batia mais rápido quanto mais perto chegávamos da curva, e eu  agarrei  a  alça  de  apoio  com  as  duas  mãos  quando  Tate  derrapou  ao  virar  da curva  e  girou  o  volante  para  a  esquerda,  depois  à  direita,  e  depois  à  esquerda novamente para ficar centrada. Ela era rápida, e ela e o carro eram um só. Não era liso ou limpo. Era rápido e perigoso. 

— Não faça isso de novo — Eu a queria segura. 

Ela estava indo para ganhar, de qualquer maneira. O carro de Roman estava atrás  e  eu  me  encolhi  com  a  bronca  que  sua  namorada,  provavelmente,  estava levando. 

Tate não precisava ser imprudente. Não em um carro de qualquer maneira. 

Eu  cuspi  mais  algumas  ordens  no  seu  caminho  durante  a  próxima  volta, para  as  quais  ela  malditamente  ignorou,  e  nós  avançamos  na  volta  final  em  uma vantagem  significativa.  Diminuindo  a  marcha  a  cerca  de  trinta  quilômetros  por hora, Tate olhou para mim e sorriu docemente. 

— Isso está bom, Sra. Daisy? 

Seus olhos se iluminaram com um desafio. 

Ela estava tentando não rir e eu não conseguia tirar os olhos de seus lábios cheios e franzidos. 

E eu sabia que ali mesmo que eu iria tirar esse presunçoso e pequeno sorriso fora de seu rosto. 

Eu  queria  Tate  ofegante  e  impotente,  quando  me  enterrasse  dentro  dela. 

Sem piadas, sem sarcasmo, sem palavras. Apenas eu em seus olhos. 

— Tatum? — Eu a desafiei de volta. — Pare de brincar com o seu adversário e vença a porra da corrida maldita já. 

— Sim, senhora, Sra. Daisy. 

Cerrei os punhos e os dentes. 

 Deus, eu mal podia esperar para tê-la em minhas mãos novamente. 

Tate  cruzou  para  além  da  linha  de  chegada  de  forma  lentamente  divertida quando  a  multidão  gritou  mais  do  que  a  Madoc  e  a  minha  corrida  juntos.  Ela trouxe o carro para uma parada conforme o enxame de espectador girava em torno do carro. 

Deixando o Boss em ponto morto e estabelecendo o freio eletrônico, ela se inclinou para trás e relaxou contra o assento. 

—  Obrigada,  Jared  —  Sua  voz  era  quase  um  sussurro,  doce  e  sincero.  — 

Obrigada por me pedir para fazer isso. 

Minha garganta apertou. 

Ela estendeu a mão e soltou o colar do meu retrovisor e o colocou em volta do pescoço esbelto. Seu rosto estava pensativo, mas confortável. 

O ar ficou quente e era apenas nós. 

Tate e Jared. 

Eu passei a mão pelo meu cabelo, sacudindo a sensação de déjà vu e abriu a porta para a multidão aplaudindo. 

Eu  parei  e  olhei  para  o  chão.  —   Waking  the  demon...  —  Eu  murmurei.  Eu não sei por  que escolhi essa  música para correr, mas isso só  me  ocorreu como se encaixasse. 

— Obrigado, Tate — Eu sussurrei, olhando para ela. 

— Tatum — Não se encaixava. Isso nunca o fez, realmente. 

Ela era Tate e sempre seria. 





















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































—  Então  você  dois  são  amigos  ainda?  —  Um  Madoc  muito  bêbado enganchou o braço no meu pescoço na fogueira após a corrida. 

Eu sabia o que ele estava falando. 

—  Eu  não  iria  tão  longe  —  Eu  tomei  um  gole  da  minha  cerveja  quente  e mantive meus olhos para a frente. 

Tate  e  eu  tínhamos  trocado  gentilezas  quando  cheguei,  mas  eu  sabia  que teria que falar com ela de novo hoje à noite. 

Eu estava determinado a conseguir o colar de volta. Eu tinha que ver o meu pai amanhã. 

—  E  tenho  certeza  que  isso  acontecerá  —  Ele  suspirou  com  indiferença.  — 

Agora que ela tem um namorado, eu acho que mudará para ambos os passatempos mais interessantes do que odiar um ao outro. 

O copo quebrou na minha mão. — Ela não tem um namorado. 

— Ela vai ter — Ele cuspiu de volta, e eu podia ouvir o sorriso em sua voz. — 

Ele vai tentar colocar suas mãos sobre ela hoje à noite. 

 Não. 

Tate  e  Ben  não  estavam  juntos  hoje  à  noite  como  amigos.  Eu  sabia  disso. 

Mas Madoc dizer isso em voz alta fez meu estômago queimar de raiva. 

—  Você  vê  todos  esses  caras?  —  Ele  empurrou  seu  queixo  e  acenou  com  a mão para o grupo que Tate e Ben estavam conversando. — Todos querem colocar as mãos para cima de sua saia. Você sabe disso, certo? 

 Apenas respire. 

— E, mais cedo ou mais tarde — Madoc continuou. — Ela vai deixar um deles. 

 Maldito. 

Engoli em seco e relaxei o meu domínio sobre o copo de plástico vermelho. 

Madoc se afastou depois de ter feito o dano que veio fazer. 

Eu sabia que ele estava apenas tentando mexer com a minha cabeça, mas ele estava certo e minha corrida foi drenada para fora da  minha cabeça em um fluxo constante. 

 Ela nunca iria me perdoar. 

 Ela tinha um futuro e o meu era questionável. 

Mas eu olhei para Tate, que imediatamente olhou para mim através do fogo, e era como tentar andar longe da água que você sabia que era necessário para viver. 

Não havia escolha, somente beber. 

Antes  que  eu  pudesse  colocar  minha  cabeça  zoneada  em  que  diabos  eu  ia fazer a seguir, senti braços circulando meu pescoço. 

—  Deus,  eu  senti  sua  falta  —  Um  corpo  cheiroso  pressionou  contra  mim  e lábios macios e úmidos gemeram contra o meu pescoço. 

Piper. 

Eu  calmamente  desembrulhei  seus  braços.  —  Ouvi  dizer  que  você  esteve ocupada com Nate Dietrich — Eu a desafiei, mas não me importava. 

Ela  deu  a  volta  para  me  encarar.  —  Saímos  algumas  vezes.  Mas  eu  estava pensando em você — Disse ela, inclinando-se. — Eu tenho uma surpresa para você. 

— E o que isso seria? — Eu ria dela. 

— Oh, Deus — Ela bateu palmas. — Você está interessado. 

— Você vê aquela garota ali? — Ela apontou para a fogueira para uma ruiva em shorts pretos, curtos e um top apertado. 

— O que tem ela? — Eu perguntei não sabendo para onde isso iria. 

— Você, eu  e ela voltando para a sua casa? 

 O  quê? Eu pisquei, não tinha certeza se eu ouvi direito. 

  Ela acabou de oferecer... 

—  Eu  já  arrumei  tudo.  Ela  está  no  jogo.  Todos  nós  podemos  jogar,  ou...  — 

Ela baixou a voz. — Você pode assistir. 

Fechei os olhos e passei a mão pelo meu rosto. 

 Jesus Cristo. Uma porra de trio. Será que ela estava falando sério? 

Meu  coração  deu  um  pulo  e  eu  senti  meu  queixo  tremer  com  um  sorriso nervoso que não deixei sair. 

Um  trio  era  algo  que  eu  não  tinha  feito  ainda,  e  que  cara  não  iria  querer isso? 

Uma imagem minha na cama com duas meninas brilharam na minha mente, e meu estômago caiu quando as duas meninas pareciam Tate. 

Olhei para Piper e depois para a garota do outro lado da área, que era sexy como o inferno e me dando seu olhar “foda-me” e eu queria dar um soco em algo. 

Eu olhei para o chão, piscando com a percepção de que eu não queria o que elas estavam oferecendo. 

Na verdade, eu meio que me senti como tomar um banho ao pensar nisso. 









































































































































 Cristo. 

Eu ia me odiar por isso algum dia. 

Tirei as mãos de Piper de mim novamente. — Pare — E eu recuei. 

— O quê? — Ela deixou escapar, seu tom surpreendido e seus olhos putos. 

Eu balancei minha cabeça. — Basta chegar em casa com segurança, ok?— E 

fui embora. 

— Foda o suficiente — Eu murmurei. E fui a busca de Tate. 

Eu não me importava se ela era a namorada de Ben. 

Ela estava saindo comigo. 



Eu  me  arrastei  através  da  sujeira  e  folhas  molhadas,  mantendo  os  ouvidos abertos  para  qualquer  som.  Depois  de  eu  correr  até  um  embriagado  Bem  -  que admitiu que tinha perdido sua namorada - corri para dentro da floresta em direção ao estacionamento, à procura de Tate. 

Ela não estava perto da fogueira e não era como se ela tivesse muitos amigos lá. 

 Ou em qualquer lugar, idiota. 

Um gemido gutural ecoou na floresta e eu virei a cabeça para o lamento. 

 O quê? Merda. 

Eu comecei a correr, saltar sobre troncos com meu coração batendo tão forte que doía respirar. 

—  Por  que  os  caras  na  nossa  escola  são  como  idiotas?  —  Eu  ouvi  uma  voz rosnar. 

 Tate. 

Virei  à  esquerda  e  fiquei  preso  por  uma  confusão  de  galhos  caídos  e folhagem úmida. 

— Merda! — Eu ouvi uma voz masculina esguichar. — Sua puta de merda! 

Eu  me  desprendi  por  entre  as  árvores  e  entrei  em  uma  clareira  de  árvores caídas e afundei nos troncos. Meu peito arfava com cada respiração difícil quando tomei a cena antes de mim. 

Tate estava inclinada sobre a bagunça amassada de Nate Dietrich enquanto ele estava deitado em agonia visível no chão. Ele tinha uma mão cobrindo os olhos e a outra segurando sua virilha. 

 Filho da puta. 

— Tatum! — Eu vociferei, mais pela picada de medo do que o calor da raiva. 

Se ela o atacou, foi porque ela tinha sido ameaçada. 

 Ele está morto. 

Ela  virou-se  e  eu  me  esforcei  para  me  manter  sob  controle.  Nate  já  estava subjugado,  mas  eu  vi  a  alça  de  sua  regata  rasgada  e  todos  os  músculos  do  meu corpo ficaram tensos. 

— Ele te machucou? — Eu perguntei com os dentes cerrados. 

Ela colocou a mão sobre o ombro da blusa rasgada. — Ele tentou. Eu estou bem — Ela mal olhou para mim. 

Tirei minha camisa e a joguei para ela. 

— Coloque isso — Eu pedi. — Agora. 

Ela não se apressou em obedecer, não que eu esperasse que ela fizesse, mas meu temperamento estava no limite e Deus a ajudasse se ela não fizesse o que lhe foi dito. 

Sozinha, na floresta. No escuro. 

Eu queria estrangulá-la por ser tão descuidada. 

Caminhei até Nate, que ainda estava no chão. — Você  tem a porra de uma memória ruim, Dietrich. O que foi que eu disse? — Me abaixei e fiquei na cara dele. 

Meu aviso para ele naquele dia  na sala de aula claramente não passou por ele. 

Peguei um punhado de sua camisa e o puxei para cima antes de bater o meu punho em seu estômago. Ele cedeu, curvando, quando todo o ar foi forçado a sair de seu corpo. 

E eu não queria parar. 

Eu soquei e esmurrei, bati e destruí Nate Dietrich, batendo em seu corpo e rosto, até que ele estava acabado demais para fazer qualquer coisa, somente aceitar. 

A dor na minha mão vibrou através de meus ossos e viajou até o meu braço quando toda a fúria caiu sobre ele. 

 Canalha pedaço de merda! 

 Ele era uma má notícia, mas eu não era, eu ficava dizendo a mim mesmo. 

Havia uma diferença entre Nate e eu. 

Nate a tinha tocado. 

 Eu nunca tinha feito isso. 

Ele a tinha assediado sexualmente. 

 Minha coisa no vestiário era só para mexer com ela. 

Ela disse a ele de tempos em tempos para parar. 

 Eu a tinha ouvido gritar, querendo que eu parasse. 

E  quanto  mais eu  batia em Nate,  mais  eu não via  o rosto dele,  mas  o  meu próprio. 

— Pare — Eu ouvi Tate gritar atrás de mim. — Jared, pare! 

Eu não queria parar enquanto ele ainda estivesse respirando, mas eu estava levando Tate para o inferno fora daqui. Agora. 

Eu levantei Nate pela curva de seu cotovelo e o joguei no chão. — Isso ainda não acabou — Eu prometi, não me sentindo nem um pouco culpado por seu olho ensanguentado, nariz e boca. Sangue forrava do interior de seus lábios e ele estava curvado no chão, ofegando e gemendo. 

Olhei para Tate, cujos olhos pareciam assustados e seu peito subia e descia com medo. 

Um medo que não tinha quando eu a encontrei aqui antes. 

— Eu vou te levar para casa — Isso não estava aberto para discussão. 

—  Não,  obrigada.  Eu  tenho  uma  carona  —  Argumentou  ela,  inclinando  o queixo para cima. 

 Ela tinha uma carona?  Eu queria rir e rosnar, ao mesmo tempo . 

 Deus, iria silenciá-la. 

—  Sua  carona  —  Eu  me  virei  para  olhar  para  ela.  —  Está  bêbado.  Agora,  a menos que você gostaria de acordar sua pobre avó para sair de madrugada no meio do nada após o seu namorado ficar bêbado, e você quase ser estuprada por que eu tenho certeza que vai fazer maravilhas para o seu pai confiando em você para ficar sozinha, por sinal, então você vai entrar no carro maldito, Tate. 

Virei-me  para  caminhar  em  direção  ao  meu  carro,  totalmente  preparado para jogá-la por cima do ombro, se eu tivesse que fazer. 































—  Qual  é  o  seu  problema?  —  Ela  deixou  escapar,  logo  que  estávamos correndo pela estrada, voltando para a cidade. 

— O meu problema? — Eu estava chateado e ela poderia dizer. — Você vem para  a  fogueira  com  aquele  idiota  do  Ben  Jamison,  que  não  pode  ficar  sóbrio  o suficiente para levá-la para casa, e então você caminha pela floresta no escuro, e é tocada por Dietrich. Talvez você seja a única com um problema. 

 Idiota insensível 

Quando eu pensei sobre o que Nate poderia ter feito a ela - o que ele faria a ela - eu queria matar. Tate era muito teimosa. Muito independente. 

Ela calculou mal as suas próprias capacidades e se colocou em perigo. 

—  Se  você  se  lembrar,  eu  tinha  a  situação  sob  controle  —  Ela  zombou.    — 

Seja qual for favor você acha que estava fazendo, satisfez apenas sua própria raiva. 

Deixe-me fora disso. 

Inspirei  forte  sugando  minha  bochecha,  respirando  o  ar  espesso  e enlouquecido na estrada. 

O  carro  rugia  debaixo  de  mim,  levando-nos  mais  rápido  enquanto  minhas mãos apertavam o volante. 

— Devagar — Ela comandou, mas eu a ignorei. 

—  Haverá  situações  que  você  não  poderá  controlar,  Tate  —  Eu  estava tentando argumentar com ela, mesmo que não soubesse onde eu estava indo com isso. Ela não poderia permanecer na caixa fechada que eu tinha criado para o resto de sua vida e eu não poderia protegê-la de tudo. Mais cedo ou mais tarde, ela iria embora. 

— Nate Dietrich não ia demorar muito e ser gentil com o que você fez com ele hoje à noite — Eu continuei. — Você pensou que ia ser o fim de tudo? Ele teria vindo atrás de você novamente. Você sabe a maldade que Madoc queria fazer a você depois  que  você  quebrou  o  seu  nariz?  Ele  não  queria  machucá-la,  mas  ele  queria retaliar. 

Ela se superestimou. Alguns caras não se preocupam em vitimar mulheres. 

 Obviamente. 

— Você precisa ir mais devagar. 

— Não, eu não penso  assim, Tate  — Eu ri.  — Você  queria  a experiência do ensino  médio  completo,  não  é?  O  namorado  jogador  de  futebol,  sexo  casual, comportamento imprudente? 

Então eu apaguei meus faróis antes que ela tivesse a chance de responder. 

A  estrada  diante  de  nós  ficou  um  breu  e  Tate  soltou  um  pequeno  suspiro quando ela apertou-se de costas no banco. 

A  adrenalina  de  medo  e  excitação  percorreu  minhas  veias.  Era  o  tipo  de sensação que eu tinha vivido enquanto ela estava fora. Fazia me sentir vivo. 

A luz opaca, patética  da lua derramava através das árvores,  mas iluminava muito pouco. 

— Jared, pare com isso. Acenda os faróis! — Sua voz falhou e ela estava com medo.  Eu  não  estava  olhando  para  ela,  mas  ainda  podia  vê-la  e  ela  estava  se preparando para um acidente com uma mão no painel. 

— Jared, pare o carro agora — Ela implorou e eu odiava o som. — Por favor! 

— Por quê? Isso não é divertido? — Eu incitei e já sabia a resposta. — Você sabe quantos gritos eu tinha escutado sentado naquele banco? Elas adoraram isso. 

 E você é diferente. 

— Pare. O. Carro — Ela gritou. 

— Você sabe por que não gosta disso? — Virei a cabeça para olhar para ela com  olhares rápidos de volta para  a estrada  invisível. —  Porque  você não é como elas, Tate. Você nunca foi. Porque você acha que eu mantive todos longe de você? 

Eu imediatamente bati a minha boca fechada e gemi. 

 Por que diabos eu acabei de dizer isso? 

Os olhos dela se arregalaram e depois se estreitaram como balas. 

 Aqui vamos nós. No 3-2-1... 

— Pare o carro! — Ela gritou quando bateu os punhos contra as coxas e, em seguida, bateu-me no braço. 

Eu  vacilei  e  pisei  no  freio  cantando  pneu,  rangendo  os  dentes  para  as centenas de dólares de pneus que eu tinha acabado de deixar na estrada. 

O Boss chegou a um ponto insuportável, oscilando ligeiramente de um lado para outro enquanto eu trabalhava no volante para nos impedir de voar para fora.   

 Caralho. 

Eu reduzi, acionei bruscamente o freio eletrônico e desliguei o carro. 

Tate  abriu  a  porta  e  voou  para  fora  do  seu  banco,  assim  como  eu,  pronto para ir atrás dela, se ela decidisse caminhar para casa que era uma ideia inteligente. 

Mas ela não correu. 

Ela parecia prestes a me bater. Eu podia sentir o calor do fogo do inferno e ódio vindo de seus olhos. 

— Volte para o carro — Eu a cortei antes que ela tivesse a chance de falar. 

Estávamos  no  meio  da  estrada  e  outro  carro  poderia  vir  a  qualquer momento. 

— Você poderia ter nos matado — Ela gritou. 

 Eu nunca iria colocá-la em perigo. 

Minha  camisa  caiu  de  seu  ombro  nu  e  eu  vi  a  alça  rasgada  de  sua  regata aparecendo. 

Eu bati a palma da minha mão no teto do carro, raiva e amor batalhando em minha cabeça. — Volte para o maldito carro porra! — Eu gritei. 

— Por quê? — Ela perguntou com sua voz baixa e trêmula. 

 Será que ela estava falando sério? 

— Por que você precisa ir para casa —  Duh. 

—  Não  —  Ela  balançou  a  cabeça,  sufocando  as  lágrimas  e  quebrando  meu coração. — Por que você manteve todos longe de mim? 

—  Porque  você  não  pertence  a  isso  como  o  resto  de  nós.  Você  ainda  não pertence — Eu respondi. 

 Ela era melhor. 

Mas aparentemente, ela não gostou da resposta. 

Antes que eu pudesse impedi-la, ela se abaixou dentro do meu carro e pegou as chaves da ignição. 

Eu a observei confuso quando ela correu pela porta aberta e caminhou até a estrada, perto da vala rochosa ao lado. 

 Minhas chaves. Mas que diabos? 

Meus dedos coçaram para derrubá-la ou beijá-la. 

Eu me aproximei dela lentamente, em parte irritado e em parte aterrorizado para brigar com ela. 

Ela  era  linda.  Fios  de  cabelo  caiam  sobre  os  olhos  e  pequenas  partes sopravam  ao  redor  do  rosto  do  vento  ou  sua  respiração  pesada.  Vendo  a  paixão 

com  raiva  em  seu  rosto,  construiu  em  mim  da  mesma  forma  como  a  tinha intimidado. 

E  quando  eu  pensava  em  como  poderia  sentir  tudo  isso  simplesmente  por estar perto dela, em vez de magoá-la, eu estava plantado - não, preso - ao chão pelo peso do tempo perdido. 

Isso caiu como um tijolo no meu estômago. 

— O que você está fazendo? — Eu tentei parecer irritado. 

— Mais um passo e você perderá uma das suas chaves. Não tenho certeza se é a chave do carro, mas, eventualmente, vou chegar a isso — Ela levantou o braço atrás da cabeça, e eu parei. 

 Fooooooda 

— Eu não vou entrar em seu carro — Sua voz era regular e forte. — E eu não vou deixar  você ir  embora. Nós não  vamos  a lugar algum até  que você  me diga a verdade. 

O ar ao meu redor ficou denso e eu sentia como se estivesse em uma caverna. 

Paredes em toda parte. 

 Eu não poderia dizer-lhe tudo. 

Eu poderia pedir desculpas. Eu poderia tentar explicar. 

Mas eu não poderia dizer - 

 Merda! Ela ergueu o braço mais longe, se preparando para lançar a primeira chave e minha mão disparou, fazendo sinal para que ela parasse. 

Uma chave substituta seria, pelo menos, duzentos dólares. 

O meu coração batia mais rápido, ecoando nos meus ouvidos. 

— Tate, não faça isso. 

—  Não  é  a  resposta  que  eu  estava  procurando  —  Ela  disparou  de  volta  e jogou  uma  chave  para  a  floresta  do  lado  da  estrada.  Eu  observei  completamente impotente, quando a chave desapareceu na escuridão. 

— Droga, Tate! 

Ela retirou outra chave do anel e a trouxe atrás das costas, também. — Agora, fale. Por que você me odeia? 

 Jesus. A chave tinha ido embora. Talvez a única do meu carro. Talvez apenas a chave da casa. E foda- me se era a única da escola. 

Eu balancei minha cabeça e quase ri. — Odiar você? Eu nunca odiei você. 

Seus olhos se estreitaram em confusão e sua voz caiu. — Então, por quê? Por que você fez todas essas coisas comigo? 

 Por que eu fui tão cruel? Por que eu a isolei? Por que eu arruinei a nossa amizade?  Que  porra  do  caralho  de  merda  que  ela  queria  que  eu  explicasse  em primeiro lugar? 

—  Primeiro  ano  —  Eu  respirei  fundo  e  comecei.  —  Ouvi  Danny  Stewart dizendo que ele ia te convidar para o baile de Halloween. Tenho a certeza que ele nunca  fez,  porque  também  disse  aos  seus  amigos  que  ele  mal  podia  esperar  para descobrir se seus seios eram mais do que uma mão cheia cada um. 

Eu  também  lhe  dei  um  nariz  sangrando  naquele  dia.  Ele  ainda  não  sabe  o por quê. 

— Eu nem  sequer pensava duas vezes sobre minhas  ações — Eu continuei, enquanto  ela  permanecia  em  silêncio.  —  Eu  espalhei  esse  boato  sobre  Stevie Stoddard, porque você não pertencia a Danny. Ele era um idiota. Todos eles eram. 

—  Então  você  pensou  que  estava  me  protegendo?  —  Ela  deixou  escapar, convencida.  —  Mas  por  que  você  faria  isso?  Você  já  me  odiava  nesse  tempo.  Isso começou depois que você voltou da casa do seu pai naquele verão. 

—  Eu  não  estava  protegendo  você  —  Eu  disse  levantando  os  olhos  para encontrar os dela. — Eu estava com ciúmes. 

Se eu a estivesse protegendo, então eu não teria me virado e a magoado com esse boato. Não se tratava de mantê-la segura. Era sobre não querer que ninguém a tocasse. 

Eu  continuei:  —  Chegamos  ao  ensino  médio,  e  de  repente,  você  tem  todos esses caras gostando de você. Eu controlei isso da única maneira que eu sabia. 

— Fazendo bullying comigo, me maltratando — Ela desafiou. — Isso não faz sentido. Por que você não falou comigo? 

— Eu não podia. Eu não conseguia —  Eu não podia confiar em você. 

— Você está indo bem até agora — Ela pressionou. — Eu quero saber por que tudo  isso  começou  em  primeiro  lugar.  Por  que  você  quis  me  magoar?  As brincadeiras, a lista-negra para as festas? Isso não era sobre outros caras. Qual era o seu problema  comigo? 

Eu  respirei  fundo,  tentando  ganhar  algum  tempo.  Eu  não  poderia  ir  lá. 

Agora não. Não com ela. 

Eu  soltei  um  suspiro  e  menti.  —  Porque  você  estava  lá.  Porque  eu  não poderia machucar quem eu queria, então eu simplesmente a machuquei. 

 Por favor, apenas deixe por isso mesmo. 

— Eu era sua melhor amiga — Ela falou lentamente, me fazendo sentir o seu desgosto.  —  Todos  esses  anos...  —  Seus  olhos  brilhavam  com  lágrimas  não derramadas. 

—  Tate,  eu  tive  um  verão  de  merda  com  o  meu  pai  naquele  ano  — 

Aproximei-me  mais.  —  Quando  eu  voltei,  não  era  a  mesma  criança.  Nem  perto disso.  Eu  queria  odiar  todo  mundo.  Mas  você,  eu  ainda  precisava  que  você  fosse daquela maneira. Eu precisava que você não me esquecesse. 

Parte disso era sobre o controle, e a outra parte era sobre a minha raiva, mas a maioria era sobre não ser capaz de deixá-la ir. Eu precisava estar em sua vida. Eu precisava que ela me visse. 

— Jared, eu revirei mais e mais na minha cabeça me perguntando o que eu poderia ter feito para fazer você agir da maneira que agia. E agora você me diz que era tudo sem motivo? 

E eu continuei. 

— Você nunca foi pegajosa ou um incômodo, Tate. O dia que você foi morar ao lado eu pensei que  fosse a  coisa mais linda que  eu já  tinha visto —  Minha  voz caiu para um quase sussurro e meus olhos para o chão. — Porra, eu te amei. Seu pai estava  descarregando  o  caminhão  da  mudança  e  eu  olhei  para  a  minha  janela  da sala para ver o que o barulho era. Lá estava você, andando de bicicleta na rua. Você estava usando macacão com um boné de beisebol vermelho. Seu cabelo estava solto nas suas costas. 

Mesmo assim, eu sabia que Tate seria importante para mim. 

Pouco  tempo  depois  que  ela  se  mudou,  eu  descobri  que  a  mãe  dela  havia falecido.  Meu  pai  não  estava  na  minha  vida  e  Tate  e  eu  nos  ligamos instantaneamente. Tínhamos coisas como música e filmes em comum. 

E  o  resto  estava  fora  de  nosso  controle.  Nós  tínhamos  encontrado  um  ao outro. 

— Quando você recitou o seu monólogo, esta semana, eu... — Deixei escapar um  suspiro.  —  Eu  sabia  que  tinha  realmente  chegado  a  você,  e  em  vez  de  sentir alguma satisfação, estava com raiva de mim mesmo. Eu queria te odiar todos esses anos,  queria  odiar  alguém.  Mas  não  queria  magoá-la  e  eu  realmente  não  percebi isso até o monólogo. 

Pisando  na  frente  dela,  eu  senti  os  pelos  do  meu  braço  se  arrepiarem.  O 

calor  de  seu  corpo  -  tão  perto  -  irradiava  em  direção  a  mim  e  levou  tudo  que  eu tinha para não envolver meus braços ao redor da cintura dela e trazê-la para mim. 

A memória de como ela me fez sentir a outra noite  só me fez pensar em todas as coisas que eu queria. 

— Você não está me contando tudo — Parecia que sua cabeça girava, como se ela estivesse metade dentro e metade fora do momento. 

Eu me aproximei e segurei seu rosto com uma mão, enxugando uma lágrima quente. 

— Não, eu não estou — Minha voz era quase inaudível. 

Seus olhos estavam semicerrados, mas ela tentou continuar. — As cicatrizes em  suas  costas  —  Ela  começou.  —  Você  disse  que  teve  um  verão  ruim,  e  que, quando voltou queria odiar todo mundo, mas não tratava ninguém tão mal como... 

— Tate?  — Eu cortei e fechei a última polegada deixada entre nós, a nossa respiração  em  sincronia  quando  nos  encontramos  peito  a  peito.  Tudo  o  que  eu podia ver eram seus lábios cheios e macios. — Eu não quero falar mais nada esta noite. 

Ela  ficou  ali  me  observando  me  aproximar  e  no  momento  era  um  fio  de cabelo para nos juntar ou nos desfazer. 

Ela queria os meus lábios nos dela, mas ela deveria não querer isso. 

 Por favor, não me pare. 

Sua  pele  era  como  tocar  seda  fresca,  suave  como  manteiga  e  enfiei  minha mão em seu cabelo. 

E então ela estremeceu, como se acordando. 

—  Você  não  quer  falar  mais?  —  Sua  voz  forte  quebrou  o  feitiço,  e  minhas pernas ficaram tensas, esperando que ela me batesse de novo. 

—  Bem,  eu  quero  —  Ela  gritou  e  eu  saltei  com  o  movimento  quando  a  vi torcendo para lançar outra chave para a floresta. 

 Inferno! 

Circulando meus braços ao redor de  seu corpo, eu a puxei com dificuldade no meu peito. 

 Porra!  Eu  tinha  explicado!  Eu  sabia  que  ela  não  iria  me  perdoar imediatamente, mas por que ela estava ainda tão chateada?  O que mais ela queria? 

 Você não pede desculpas. Você não implora! 

O mantra do meu pai. Repetindo uma e outra vez naquele verão. 

Eu odiava quase tudo o que ele me ensinou, mas essa era uma lição que eu tinha o compromisso de praticar. Pedir desculpas era um sinal de fraqueza. 

Mas eu queria Tate volta. 

Meu  coração  só  batia  por  ela  e  eu  preferia  gastar  minha  vida  odiando, amando, porra, e ofegando por ela do que perdê-la. 

 Você precisa pedir desculpas, idiota. 

— Shhh, Tate — Eu sussurrei em seu ouvido. — Eu não vou te machucar. Eu nunca vou te machucar novamente. Eu sinto muito — Eu disse, fechando os olhos como se engolisse um remédio amargo. 

Ela  se  retorcia  de  um  lado  para  o  outro.  —  Eu  não  me  importo  que  você esteja arrependido! Eu te odeio! 

 Não. 

Ainda  a  segurando  com  ambos  os  braços,  eu  usei  minhas  mãos  para  abrir seus dedos e liberar minhas chaves. 

Eu a soltei e ela deu um passo para a frente virando o rosto para mim. 

— Você não me odeia — Eu desafiei com um sorriso antes que ela tivesse a chance de falar. — Se você me odiasse não estaria tão chateada. 

— Vá se foder — Ela cuspiu de volta e virou-se, se afastando. 

 Hum, onde ela pensava que estava indo? 

Se  ela  achava  que  eu  ia  deixá-la  caminhar  para  casa  no  escuro  em  uma estrada deserta, estava fora da porra de sua mente. 

Escavando os meus pés no chão, andei atrás dela, a puxei pelo braço girando e  jogando-a  por  cima  do  ombro  como  eu  queria  fazer  antes.  Ela  aterrissou  com força,  seu  estômago  desabando  no  meu  ombro,  e  eu  tinha  um  enorme  desejo  de mantê-la lá e ir para casa. 

 Foda-se o carro. 

Bem, quase. 

—  Ponha-me  no  chão!  —  Ela  chutou  seus  pés  e  deu  um  soco  nas  minhas costas, e eu apertei o meu agarre, desejando que os meus dedos ficassem parados. 

Sua bunda estava ao lado de minha cabeça, e porra, eu queria tirar vantagem de sua posição em sua saia curta. 

Mas, em seu estado de espírito atual, ela provavelmente cortaria meu pau. 

— Jared! Agora! — Ela ordenou, seu tom de voz baixo e imponente. 

Chegando ao carro, eu a coloquei em pé e plantei sua bunda sobre o capô do carro.  Indo  imediatamente  para  baixo,  colocando  minhas  mãos  em  cada  lado  de suas coxas e inclinando-me. 

Muito lentamente. 

Eu sabia que deveria apenas recuar. 

Dar-lhe tempo. Reconquistar a confiança dela. 

Mas eu tinha tido o gosto dela e eu preferia desistir de respirar. 

Eu ainda fazia as regras e não perderíamos mais tempo. 

— Não tente fugir — Eu avisei. — Como você se lembra, eu posso mantê-la aqui. 

Não  era  uma  ameaça.  Eu  só  queria  que  ela  se  lembrasse.  O  jeito  que  ela tinha  me  devorado  naquele  balcão  da  cozinha,  me  querendo  tanto  quanto  eu  a queria. 

Ela inclinou o queixo para baixo, olhando hesitante. — Eu sei como usar o spray de pimenta e quebrar um nariz — Ela retrucou e recostou-se, mantendo uma distância cautelosa como se não confiasse em si mesma. 

Eu podia ver o pulso batendo em seu pescoço, mas ela não estava tentando fugir. 

Ela  me  observava  olhando  para  ela  e  durante  um  momento  permaneceu imóvel com seu peito subindo e descendo com respirações superficiais. 

Ela me queria como eu a queria, mas ela não gostava que ela me quisesse. 

Ela era uma bagunça e eu adorava. 

 Eu faço isso com você. Ninguém mais. 

— Eu não sou Nate ou Madoc... ou Ben. 

Nossos  narizes  quase  se  tocaram  enquanto  eu  procurava  seu  rosto.  Uma linha  de  suor  escorreu  nas  minhas  costas  e  meu  pau  latejava,  fazendo-me  sentir como se eu estivesse pegando fogo. 

— Não — Ela sussurrou enquanto minha boca pairava sobre a dela. 

 Oh, eu não vou. Você vai. 

—  Eu  prometo.  Não,  a  menos  que  você  me  peça  —  Tendo  ela  se  sentindo arrependida no dia seguinte que se entregou para mim seria uma merda fodida. Eu não queria aquela responsabilidade. Ela seria uma parte disso tanto quanto eu, e eu a queria louca e confusa sobre mim. E em seguida eu queria que ela se rendesse. 

Eu acho que isso era o que foi desde o começo. 

Eu  movi  meus  lábios  em  volta  do  seu  rosto  e  pescoço,  inspirando-a,  mas nunca a beijando. 

Eu ainda podia sentir o gosto dela. 

Meus  lábios  roçaram  sua  bochecha  macia  e  eu  quase  toquei  os  lábios  logo em seguida, quando ela soltou um pequeno gemido. 

 Foda-se. 

A  cada  segundo  que  minha  boca  deslizava  sobre  o  seu  rosto,  o  queixo,  o pescoço, eu lutava para manter meus dentes de afundar nela. Eu estava com tanta fome. 

— Posso te beijar agora? — Meio perguntado, meio implorando. 

Ela não disse sim, mas não disse que não queria. 

—  Eu  quero  tocar  em  você  —  Eu  sussurrei  contra  seus  lábios.  —  Eu  quero sentir o que é meu. O que sempre foi meu. 

 Por favor. 

Sua  respiração  ficou  presa  e  eu  poderia  dizer  que  ela  estava  lutando. 

Fracamente, ela me empurrou e saltou do carro. 

—  Fique  longe  de  mim  —  Disse  ela  enquanto  se  dirigia  para  o  lado  do passageiro. 

 Sim, não. 

Eu tentei manter minha risada silenciosa. — Você primeiro — Eu provoquei. 























































— Dê-me dois — Meu pai colocou duas cartas para trocar e os meus lábios se torceram um pouco. 

Nenhum.  “Como  você  está?”,  “O  que  há  de  novo  com  você?”,  Ou  “Feliz maldito aniversario, filho.” 

Nada. 

Eu fazia dezoito anos hoje e meu pai, evidentemente, não se lembrava. 

Ou ele não se importava. 

Eu  virei  mais  duas  cartas  da  parte  de  cima  do  baralho  e  a  joguei  sobre  a mesa dele. 

 Para o inferno com isso. Dez minutos a menos, de cinquenta a percorrer. 

Nós  tínhamos  estado  em  silêncio  desde  que  cheguei.  Falando,  como  de costume, apenas quando necessário. 

E meu estômago ainda estava rolando. 

Após  o  episódio  com  Tate  ontem  à  noite,  eu  me  sentia  muito  bem. 

Descontraído, animado, calmo. 

Mas  a  cada  semana,  eu  passava  mal  antes  de  vir  para  a  prisão  e  a  minha animação  da  noite  passada  havia  ido  embora.  A  expectativa  terrível  de  qualquer merda  fodida  que  meu  pai  ia  dizer  para  mim  me  deixava  enjoado.  Eu  nunca poderia  comer  nada  de  manhã.  E  na  maioria  das  vezes,  minhas  mãos  tremiam tanto que era difícil dirigir. 

Foi por isso que optei por dirigir ontem à noite depois que eu tinha deixado Tate. Não havia nenhuma maneira que eu conseguisse dormir com o meu corpo em nós sobre ela, então eu somente dei o fora de lá. Dirigi até Crest Hill. Fiquei em um motel  e  vim  para  cá  logo  que  começou  o  horário  de  visitas.  Eu  costumava  me acalmar depois que ia embora. Eu me sentia mais seguro quanto mais perto eu me aproximava de casa. 

A única coisa que me fazia passar através das visitas semanas após semanas sem vomitar era o colar. 

E eu não tinha recobrado isso ontem à noite. 

Agora, porém, minhas entranhas estavam cobertas com ácido e queimando uma trilha até a minha garganta. Doía e eu continuava engolindo-a na esperança de que  ele  não  pudesse  me  ver  pensando  nela.  Eu  sabia  que  soava  estranho.  Como alguém pode ver o que você está pensando? Mas meu pai tinha um talento especial para me ler e ele era a única pessoa que me fazia sentir fraco. 

— Então, onde está? 

Eu ignorei sua pergunta. 

Quem sabia o que ele estava falando, mas eu sempre me arrependia quando o deixava me fazer falar. Eu somente calava a porra da boca e respirava. 

— Você tem praticamente mantido uma mão no bolso das calças quase todo o tempo a cada merda de visita exceto hoje. O que você guarda lá dentro como um cobertor de segurança maldito e por que você não tem isso de repente? 

Mordi  meu lábio,  bati o pé e, em seguida,  tentei dizer  as  minhas  cartas na minha cabeça uma e outra vez. 

 2-4-5-6-7. Espada, espada, espada, espada, copas. 

A sala, com os seus tetos altos e longos corredores para os lados onde ecoava conversas que eu não poderia entender e a agitação dos visitantes enchia o ar. Luz entrava pelas janelas, mas isso não me fazia sentir feliz. 

— Você acha que eu sou um idiota — Meu pai abaixou outra carta e falou em voz baixa. — Eu sou um idiota, Jared. Eu te fiz duro, mas eu também te fiz forte. 

Ninguém  vai  te  machucar  de  novo,  porque  você  é  intocável.  Mesmo  com  essa menina, você está fora de alcance. 

Eu  estalei  meus  olhos  ao  encontro  dos  dele  e  amassei  minhas  cartas  na minha mão. O profundo estrondo de sua risada rouca rasgou Tate da minha cabeça. 

—  Você  tem  o  seu  dinheiro  —  Eu  rosnei  entre  dentes,  com  os  lábios apertados. — Cale a porra da boca. 

Ele  apenas  balançou  a  cabeça  e  continuou  a  organizar  suas  cartas.  —  Será que ela sabe sobre você? Sobre o covarde que você é? Sobre como você abandonou o seu irmão? 

  Jax. 

— Não há uma “ela” — Minha mentira saiu como um resmungo. 

— Você está certo — Ele respondeu. — Você sempre estará sozinho, porque sabe que assim é melhor. E ela vai encontrar alguém para casar com ela e enchê-la com os bebês que não são seus. 

Meu estômago cedeu e eu não pensei. 

Bati  minhas  cartas  em  cima  da  mesa  e  me  lancei  para  fora  da  cadeira acertando meu pai diretamente no maxilar. A dor em meu punho se espalhou pelo meu braço e eu vi quando ele caia de sua cadeira, no chão, ainda rindo pra caralho. 

Meu peito arfava enquanto eu respirava pelo nariz. 

— Na próxima semana é a minha última visita — Eu disse a ele. — Eu não sentirei sua falta, mas sei que você sentirá a minha. 

— Isso é o suficiente — Eu ouvi uma voz dizer antes de eu ser agarrado pelo braço. 



Olhando para cima, vi um guarda, um pouco mais alto que eu, com cabelos escuros e olhos claros, carrancudo. 

Eu  puxei  meu  braço  para  longe  dele.  —  Não  se  preocupe.  Eu  estou  indo embora — E eu me virei, meu queixo duro como cimento quando saí. 

— Não se preocupe, Jared —  Meu pai gritou atrás de  mim. — Nós não nos desviaremos longe um do outro. Eu estarei sempre na sua cabeça. 



Assim  que  cheguei  em  casa  depois  da  visita,  encontrei  minha  mãe  na cozinha com um bolo. 

— De jeito nenhum. Eu não estou de bom humor — Meu tom era duro e eu não  queria  cortá-la,  mas  virei  para  fora  da  cozinha  e  caminhei  em  direção  as escadas. 

— Jared, por favor — Ela gritou atrás de mim. 

Parei com todos os músculos do meu peito tão tensos que eu estava pronto para gritar, eu me virei e voltei para a cozinha. 

Minha mãe estava do outro lado da mesa da cozinha, o cabelo castanho em um  coque  alto  e  os  braços  ao  lado  do  corpo.  Ela  estava  muito  bem  vestida  com jeans, saltos e uma jaqueta curta. 

Segurando  a  parte  de  trás  da  cadeira  até  que  a  madeira  rangeu  sob  meus dedos, eu olhava para ela, tentando engolir a discussão que eu queria. 

— Eu aprecio o esforço — Eu disse a ela. — Eu realmente faço. Mas nós nos demos muito bem sem ter que fingir que somos uma verdadeira família. Você faz a sua coisa. Eu faço a minha. 

Meu  estômago  estava  em  nós  e  as  minhas  palavras  se  derramaram  como lama. 

Os olhos dela baixaram, mas se recuperou e ergueu o queixo. 



—  Eu  quero  que  Jax  venha  morar  com  a  gente  —  Disse  o  assunto  com naturalidade e do nada. 

Eu  parei  de  respirar  e  estreitei  os  olhos  para  ela  e  chocado  demais  para sequer responder. 

 Desculpe-me? 

 Jax viver com a gente? 

Ela  sorriu  um  pouco  e  circulou  a  mesa  em  minha  direção  antes  que  eu tivesse a chance de processar se ela estava brincando. 

— Jared, eu já falei com um advogado. Nada é certo, mas... — Ela fez uma pausa,  olhando-me  com  cuidado.  —  Mas  ele  pode  ser  capaz  de  ajudar.  Você  quer que o seu irmão more com a gente? 

Eu queria meu irmão seguro. 

Apertei  com  mais  força  as  costas  da  cadeira.  —   Você  o  quer  aqui?  —  Eu perguntei a ela. 

Os olhos dela baixaram e seus lábios subiram com um sorriso pensativo. — 

Sim.  Eu  gosto  de  Jaxon  —  E  então  ela  olhou  para  mim  novamente.  —  Ele  traz  o melhor em você. Assim como Tate costumava fazer. 



Eu não conseguia comer o bolo. 

Eu  não  gostava  de  atenção  e  a  ideia  de  minha  mãe  me  fazendo  soprar velinhas me tinha amordaçado. 

Fui para o meu quarto e fechei a porta, aproveitando a escuridão e o silêncio por quanto tempo eu pudesse tê-lo. 

 Jax com a gente? Eu pensei quando me deitei na cama. 

Eu  ainda  não  podia  acreditar  que  ela  tinha  pensado  nisso.  Que  ela  queria recebê-lo. 

Era caro, mas ela não parecia se importar. 

Essa era uma questão que eu nunca empurrei, mesmo que me confundisse. 

Ela trabalhava em uma empresa de contabilidade ganhando o suficiente para nos sustentar,  mas  não  o  suficiente  para  o  que  tínhamos.  Nossa  casa  estava  paga,  eu sempre tive os melhores celulares e ela tinha um bom carro. Pagos. 

Para  ser  honesto,  eu  estava  com  medo  de  perguntar.  Eu  não  queria  saber como nós vivíamos tão bem. 

Eu  tinha  uma  mensagem  de  K.C.  dizendo  que  esperava  que  nós  fossemos amigos e ela ofereceu um agradecimento pela ajuda com o namorado babaca. 

 Ele  estará  traindo-a  novamente  em  um  mês.  Eles  sempre  fazem.  Mas  eu não disse isso a ela. 

Ela  também  deixou  escapar  de  uma  forma  não  tão  sutil  que  Tate  estava sozinha agora. Sua avó havia deixado a cidade. 

Meus lábios subiram e eu estava prestes a persegui-la até lá e escolher uma outra discussão com Tate quando recebi uma mensagem. 

 Tudo bem? 

O pai de Tate. 

 Tudo bem, eu digitei de volta. 

 Você devolveu a chave da casa para Tate, certo? 

 Sim,  eu menti. Eu não estava pronto para desistir disso ainda. 

 Obrigado. Feliz 18. Presente deve estar chegando em breve. 

 Obrigado, eu digitei de volta, nada bom em ser agradável. 

 Aniversário de Tate é em uma semana. Descubra o que ela quer, ele ordenou. 

Deixei escapar um suspiro. 

 Isso pode ser difícil, eu mandei uma mensagem. 

Ele respondeu nem trinta segundos depois.  Um homem...? 

E eu soquei a cama com meu punho. 

...  Cuidarei do negócio. Eu relutantemente terminei. 

 Faça acontecer e obrigado, ele disparou de volta. 

Eu tirei minha camisa e pulei no chuveiro quente, me embalando em alguma porra de paz e tranquilidade pela primeira vez nas últimas vinte e quatro horas. 

Eu ainda não podia acreditar que tinha batido no meu pai. Eu nunca tinha feito isso antes, até mesmo para me defender naquele verão. 

Eu não sabia por que o comentário sobre Tate ter filhos com outro homem tinha me deixado tão irritado. Meu pai tinha conseguido o que se propôs a fazer e eu tinha me deixado abater novamente. 

Eu  não  conseguia  pensar  em  mim  como  um  pai,  agora  ou  em  qualquer momento no futuro. 

Mas uma coisa era certa. Se fosse agora ou daqui a dez anos, eu não queria que Tate tivesse filhos de outra pessoa. 

Mas um dia ela iria querer. A maioria das pessoas quer. 

E eu engoli o caroço do tamanho de uma bola de beisebol que não seria eu no seu futuro. 





























Era segunda-feira de manhã e eu estava quebrando e entrando pela primeira vez na minha vida. Por minha livre vontade, de qualquer maneira. 

Minhas  mãos  não  estavam  sequer  tremendo  quando  enfiei  a  chave  na fechadura e entrava na casa vazia dos Brandts. Tate tinha partido para a escola há meia  hora  e  eu  estava  um  pouco  irritado  de  que  estava  atrasado  para  a  escola, também.  Eu  esperava  que  ela  estivesse  fora  esta  manhã,  fazendo  o  que  fazia  no laboratório  de  química,  mas  não  hoje.  Ela  tinha  partido  tarde  e  agora  eu  estava atrasado. 

O pai de Tate queria que eu descobrisse o que ela queria para seu aniversário como se fôssemos amigos ou alguma merda e ele sabia muito bem. A única maneira de eu descobrir a resposta era perguntando a ela e nosso relacionamento não estava em bons alicerces. 

Então... eu decidi bisbilhotar. 

Sim, isso era o que eu achava ser uma boa ideia. 

Eu chequei uma  história  em seu laptop, examinei  minuciosamente a porra seu diário, talvez olhasse nas gavetas para abrir caixas de preservativos... 

Minha perna formigou e eu peguei meu telefone que vibrava. 

 Onde você está? 

 Madoc. 

 Atrasado, eu digitei. 

Fechando a porta de trás e deslizando minhas chaves de volta no bolso, eu andei pela cozinha e às escadas. 

Ela estava em toda parte. O cheiro de seu xampu - semelhante a morangos quentes - me dava água na boca. 

Eu  não  tinha  visto  ou  ouvido  nada  de  Tate  todo  fim  de  semana.  A caminhonete estava na entrada da garagem, mas ela parecia estar escondida desde sexta à noite. 

Chupei em um longo suspiro antes de entrar o quarto dela. Não sei por que. 

Tudo  o  que  eu  sabia  era  que  eu  me  sentia  ligado  e  pervertido,  tudo  ao mesmo tempo. 

Decidi ser rápido e sair. 

Eu não era uma  menininha.  Eu tive a  coragem  de esgueirar-me  através da merda de alguém. 

Roupas  estavam  espalhadas  por  toda  parte  do  quarto  arrumado  de  outra maneira e ela acrescentou mais algumas fotos e pôsteres nas paredes desde que eu estive aqui. 

Meus olhos percorriam o espaço com forme e eu caminhava lentamente ao redor, e vi o seu laptop, mas ignorei isso e me sentei em sua cama. 

Minha garganta estava seca. 

 Foda-se. 

Eu escolhi este momento para desenvolver uma consciência? 

O  histórico  em  seu  computador  poderia  revelar  exatamente  o  que  eu precisava  ou  poderia  me  mostrar  a  merda  que  não  precisava  saber.  Ela  poderia estar pesquisando cremes para o rosto e guarda-chuvas de grife. Ou poderia ter um 

e-mail de algum idiota que ela conheceu na França ou funções de admissões para faculdades distantes. 

Eu decidi começar devagar e abri a gaveta da mesa de cabeceira em vez disso. 

Havia  alguma  loção  de  mão,  uma  pequena  tigela  cheia  de  elásticos,  alguns doces, e... um livro. 

Eu  franzi  minhas  sobrancelhas  e  peguei  a  esfarrapada  brochura  desbotada que eu não tinha visto em anos, mas parecia que foi ontem. 

Memórias fluíram tudo de uma vez. 

Tate colocando isso em sua mochila em seu primeiro dia de colégio. 

Tate tentando ler para mim algum poema sobre Abraham Lincoln depois de nadarmos no lago. 

O pai de Tate reforçando a coleira quando Madman havia fugido com isso. 

O  livro  -   Folhas  de  Relva  de  Walt  Whitman  -  era  mais  velho.  Como  vinte anos.  Ele  tinha  pertencido  a  sua  mãe  e  Tate  sempre  o  manteve  perto.  Ela costumava  levá-lo  em  qualquer  momento  que  ela  deixasse  a  cidade  para  uma viagem. 

Folheando as páginas, eu procurei o poema, o único poema que eu gostava. 

Eu  não  conseguia  lembrar  o  nome,  mas  lembro-me  que  ela  tinha  sublinhado  a passagem. 

Mal comecei a folhear quando algumas fotos caíram. Esqueci-me do livro e peguei as fotos do meu colo. 

Meu coração batia forte no fundo da minha garganta. 

 Jesus. 

Éramos nós. 

As  fotos  eram  dela  e  minha.  Havia  duas,  quando  tínhamos  doze  ou  treze anos e uma tonelada da porra de emoções caiu sobre mim de uma só vez. 

Tate guardou fotos minha? 

Elas estavam no livro de sua mãe que ela guardava. 

E  ela  provavelmente  as  levou  a  França  com  ela  junto  com  o  livro  que  as mantinha. 

Eu balancei minha cabeça, meus pés parecendo como se estivessem presos em um balde de cimento. 

Ela manteve fotos de nós como eu mantive fotos de nós, e eu sorri, sentindo como se tivesse acabado de ganhar alguma coisa. 

E então a sensação de andar-na-ponta-dos-pés-através-das-malditas-tulipas de que eu estava gostando caiu no chão assim que avistei um sutiã de renda preta em  sua  cômoda.  A  sensação  de  formigamento  de  alguém  patinando  em  meu coração mudou para o sul, e agora, eu queria sair daqui em busca dela. 

Meu maxilar se moveu e eu quase mordi a língua para manter o meu pau sob controle. 

 Bem, bem, bem... Tate usava lingerie. 

Seu  corpo  elegante  vestido  de  renda  preta  cobriu  o  meu  cérebro  e  então pisquei. 

 Espere. 

Compreensão surgiu. 

 Tate usava lingerie. 

 Tate. Usava. A porra. De lingerie! 

Pra que diabos? E para quem? 

Corri uma áspera mão pelo meu cabelo e senti o suor na minha testa. 

 Foda-se. 

Deixe  seu  pai  dar-lhe  algum  dinheiro.  Isso  é  o  que  qualquer  outro adolescente quer para seu aniversário, não é? 



Eu joguei o livro de volta na gaveta, sai do quarto, desci as escadas e sai pela porta da frente. 

Eu nem me lembro de dirigir para a escola. 

As  imagens  de  Tate  vestindo  lingerie  para  algum  babaca  de  pau  pequeno eram as únicas coisas que eu via por um tempo. 



Minhas  aulas  da  manhã  passaram  em  uma  névoa.  Eu  me  sentei  lá  com  os braços  cruzados  e  os  olhos  no  meu  caderno,  ignorando  os  que  me  rodeavam.  No quarto período, agarrei minha mesa, cadeira, ou qualquer outra coisa para manter a minha bunda de explodir em sua aula de francês e começar uma briga. 

Os  professores  não  ligavam  para  mim,  então  eu  não  me  preocupava  em prestar  atenção.  Minhas  notas  estavam  estáveis  e  eu  astutamente  me  safava quando  eles  realmente  me  faziam  perguntas,  assim  eles  se  isentavam  em  se preocupar em me envolver. 

Eu tomei meu tempo ficando para o almoço. 

Ela estaria lá e eu não queria sentar e ver nós dois tentando ignorar o outro, quando eu só a queria perto de mim. 

— Tatum Brandt! 

 Mas o que...? 

Parei no refeitório ao som de alguém chamando seu nome. 

Eu  tinha  visto  Sam  e  seu  amigo  Gunnar  na  nossa  mesa  de  costume  e  eu tinha acabado de pegar uma bebida e sanduíche quando ouvi uma voz baixa gritar muito alto. 

Eu olhei sem entender nada vendo Madoc de costas para mim, fodidamente ajoelhado no meio do lugar! 

— Por favor, vá ao baile comigo? — Ele gritou e quando eu segui para onde ele  estava  olhando,  eu  juntei  firmemente  meus  dedos,  destruindo  o  sanduíche  na mão. 

 Merrrrrdaaa. 

Uma muito surpresa Tate se virou, seus ombros tensos e os olhos evitando todos os outros como se ela estivesse mais irritada do que envergonhada. 

Tate não podia suportar Madoc. 

 Oh, o que diabos ele estava fazendo agora? 

O café lotado se calou no silêncio. 

Madoc andou de joelhos até Tate e pegou sua mão. 

Algumas risadas soaram ao redor do lugar e um jogo de empurra e puxa de força estava lutando em meus membros. 

 Mova-se! Ele a está perseguindo. Ele sempre a quis. 

 Não, fique parado. Ele é seu amigo. Ele não faria isso. 

— Por favor, por favor! Não diga não. Eu preciso de você — Ele gritou, mais para  o  público  do  que  para  Tate  e  todo  mundo  entrou  em  erupção  de  risos  e aplausos, incitando-o. 

— Por favor, vamos fazer isso funcionar. Sinto muito por tudo — Continuou ele, e eu podia ver Tate olhando para ele, com os olhos arregalados e avermelhados, como se ela estivesse doente. 

Doente e enfurecida. 

Ela murmurou algo para ele que eu não pude ouvir e então ele gritou: Mas o bebê precisa de um pai! 

 QUE.PORRA.É.ESSA? 

Meu estômago caiu e tudo no lugar ficou vermelho. 

O rosto de Tate caiu e a multidão gritou seu divertimento com o espetáculo de Madoc. 

Seus lábios se moviam, mas apenas escassamente. 

 Que diabos ela estava dizendo a ele? 

Ele parecia fodidamente  satisfeito, porque  ele se levantou  e a envolveu  em seus braços, balançando a ao redor para o deleite da plateia. 

Todo  mundo  aplaudiu  e  assobiou  e  eu  joguei  o  meu  almoço  no  lixo,  sem sequer olhar. 

 Ela disse sim? 

Virei-me e sai antes mesmo que ele a colocasse de volta no chão. 













































— Caralho! — Madoc uivou enquanto sua mão subia para o rosto e ele caia para trás, para a fileira de armários atrás dele. 

Nós  compartilhávamos P.E. e  eu não tinha  sequer esperado  que  ele fizesse contato visual antes de eu correr para cima e cronometrado bem nos olhos. 

A turma no vestiário saiu do caminho e eu passei por cima do banco para me sentar na frente do meu melhor amigo que tinha escorregado para o chão. 

Eu descansei meus cotovelos em cima de meus joelhos e olhei para ele. 

— Sinto muito — Eu respirei, o que era a verdade. — Mas você sabe que está me empurrando, certo? 

— Sim — Ele balançou a cabeça, apertando os olhos com uma mão sobre o olho. 

Ele sempre me empurrou e isso me irritava, mas eu sabia por que ele estava fazendo  isso.  Ele  queria  que  eu  agisse.  Para  rastejar  aos  pés  de  Tate  e  fazê-la  me querer. 

Mas ela disse que sim. 

Isso me irritava, também. 

Eu nem mesmo pensar em convidá-la para o baile me emputeceu. 










































































































































Eu odiava bailes. 

Eu odiava dançar. 

Mas  graças  a  mim,  Tate  não  foi  para  coisas  assim  no  passado  e  ela obviamente queria. 

Um gosto amargo se estabeleceu em minha boca. 

Este  era  o  gosto  que  você  obtém  antes  de  se  sufocar  com  um  pedaço  de orgulho. 



— Ei, Dr. Porter — Corri para o meu professor de Química do segundo ano no  corredor  depois  da  escola.  —  Tatum  Brandt  está  trabalhando  no  laboratório hoje? — Fiz um gesto para a porta atrás dele. 

—  Sim  —  Ele  deixou  escapar  de  olhos  arregalados  e  parecendo estranhamente aliviado por me ver. — Ela está. Mas isso só ocorreu-me que ela está sozinha. Você está livre? Você se importaria de observá-la? Normalmente estou lá, mas eu tenho uma reunião. 

—   Sozinha?  —  Meu  maxilar  se  contraiu  com  um  sorriso  reprimido.  —  Não tem problema. 

Ele  continuou  andando  e  eu  abri  a  porta  do  laboratório,  meu  coração  já correndo com a promessa do tipo de problema na qual eu queria me afogar. 

A  sala  estava  vazia,  mas  eu  ouvi  pés  arrastando  e  barulho  vindo  do almoxarifado, então tomei o assento à mesa do professor e apoiei os pés para cima, esperando por ela. 

O  laboratório  era  o  maior  das  salas  de  aula  na  escola.  Ele  mantinha aproximadamente cerca de doze mesas com dois a três lugares por mesa. Os topos eram revestidos com provetas e frascos, bicos de gás e pias. 

Eu gostava das mesas. 

Eles tinham uma boa altura. 

Eu  meio  que  ri,  meio-suspirei  com  as  imagens  que  flutuavam  pela  minha cabeça. 

 Jesus Cristo. 

Eu nunca tinha fantasiado sobre uma garota do jeito que eu fazia com Tate, mas  eu  estava  me  adiantando.  Ela  nunca  poderia  permitir  que  eu  chegasse  a segunda base de novo e muito menos para a terceira. 

Passando  as  mãos  pelo  meu  cabelo,  juntei  meus  dedos  por  trás  da  minha cabeça e tentei pensar sobre o  Lifetime Movie Channel para manter meu pau sob controle. 

A porta do armário se abriu e Tate saiu com um engradado de suprimentos em seus braços. 

Seu  cabelo  estava  repartido  no  meio  hoje  e  corria  ao  redor  do  rosto  e  do corpo, obscurecendo parcialmente os olhos. 

Mas ela me viu. 

Mesmo através das mechas loiras, eu poderia reconhecer a tempestade. 

Suas  pernas  pararam  de  se  mover  e  ela  parecia  surpresa,  nervosa  e  um pouco enfurecida. 

Tínhamos o mesmo efeito sobre o outro. 

—  Agora  não,  Jared.  Estou  ocupada  —  Ela  advertiu  enquanto  levava  uma caixa para uma mesa à minha direita. Seu tom de voz era firme e curto. 

Ela estava me colocando no meu lugar. 

— Eu sei. Eu vim para ajudá-la. 

Era mentira, mas eu acho que poderia ajudá-la. Eu sabia minha merda em Química,  bem  como  em  matemática.  Esses  eram  os  assuntos  pouco  suscetíveis como o Inglês e Psicologia que mordiam a minha bunda. 

—  Me ajudar?  —  Seus olhos se iluminaram  como se eu  tivesse dito  a  coisa mais ridícula. — Eu não preciso de ajuda. 

— Eu não estava perguntando se você precisa — Eu respondi. 

—  Não,  você  está  apenas  assumindo  —  Ela  respondeu,  não  encontrando meus olhos enquanto continuava a descarregar seus suprimentos. 

—  Nem  um  pouco.  Eu  sei  o  que  você  pode  fazer  —  Minha  voz  falhou  com divertimento, mas eu queria que ela olhasse para mim. 

— Eu pensei que, se nós vamos ser amigos — Eu continuei. — Este pode ser um bom lugar para começar. 

Saindo  da  minha  cadeira,  caminhei  em  direção  a  ela,  esperando  que  ela soubesse que eu queria alguma coisa, exceto amizade. 

— Quero dizer... — Eu continuei, quando ela não disse nada. — Não é como se nós fossemos capazes de voltar a subir em árvores e ter festas do pijama, não é? 

Seu  peito  encheu  de  uma  respiração  tranquila  e  ela  parou  de  descarregar uma  fração  de  segundos.  Seus  olhos  encontraram  os  meus,  e  por  um  momento, achei  que  ela  fosse  me  deixar  plantar  sua  bunda  em  cima  do  balcão  e  me  deixar mostrar-lhe como uma festa do pijama entre nós iria funcionar. 

Mas então ela estreitou os olhos e falou mais com os dentes do que os lábios. 

— Como eu disse, não preciso de ajuda. 

— Como eu disse, eu não estava perguntando — Eu repeti sem perder uma batida.  —  Você  pensou  que  Porter  ia  deixar  você  realizar  sozinha,  experimentos com  fogo?  —  Eu  não  tinha  ideia  do  qual  experimento  era,  mas  depois  de  avistar alguns de seus materiais e a apreensão de Porter sobre deixá-la sozinha, deduzi que implicaria os queimadores. 

— Como você sabe sobre a minha experiência? E quem disse que nós vamos ser amigos? — Ela zombou antes se curvando para pegar algo de sua bolsa. — Você sabe, talvez muito dano tenha sido feito. Eu sei que você pediu desculpas, mas não é tão fácil para mim. 

Esta  não  era  a  Tate  que  eu  conhecia.  Tate  era  forte.  Mesmo  quando  eu  a tinha  feito  chorar  ao  longo  dos  anos  com  as  minhas  brincadeiras,  ela  manteve  a cabeça erguida e seguiu em frente. 

Tate não precisava de grandes gestos. Ela precisava? 

— Você não está ficando toda barbie pra cima de mim, não é? — Eu estava tentando pelo sarcasmo, mas eu queria a porra de um milagre. 

 Sim, Jared. Obrigada por pedir desculpas, e eu te perdoo. Vamos seguir em frente. 

Isso é o que eu realmente queria. 

Mas ela enterrou seu rosto em seu fichário e me ignorou. Ou tentou parecer como se ela estivesse me ignorando. 

Meus  dedos  estavam  cantarolando  e  eu  enrolei  meus  punhos  para  tentar apagar o desejo de tocá-la. 

Ela ficou  olhando para seus papéis,  mas eu  sabia  que  ela não estava  lendo nada. Ela estava me sentindo como eu a estava sentindo. 

Por  fim,  ela  suspirou,  desistindo  da  pretensão,  e  olhou  para  mim  como  a minha mãe fazia quando tinha o suficiente. — Jared, eu aprecio o esforço que você está  colocando  aqui,  mas  é  desnecessário.  Ao  contrário  do  que  o  seu  ego  está soprando-lhe, eu sobrevivi  muito  bem sem  você durante  os últimos  três anos. Eu trabalho  melhor  sozinha  e  não  gostaria  de  sua  ajuda  hoje  ou  qualquer  outro  dia. 

Nós não somos amigos. 

Meu pulso latejava na minha garganta e eu engoli. 

 Bem sem mim? 

E eu não tinha respirado um único dia sem ela em minha mente. 

Ela  me  nivelou  com  sua  expressão  resignada  e  olhos  se  emoção.  Eu  me perguntava se ela acreditava no que havia dito. 

Eu me perguntava se isso era verdade. 

Ela voltou-se para a sua mesa de trabalho, não dando qualquer coisa até que derrubou seu fichário no chão e seu conteúdo espalhou em toda parte. 

Eu dei um passo atrás dela e nos abaixamos para pegar os papéis. 

 Ela estava nervosa? 

Tate não era geralmente desajeitada. 

Reunindo  os  papéis,  eu  franzi  minhas  sobrancelhas  e  estudei  as  folhas impressas  de  internet  de  carros  para  venda  que  estavam  entre  os  papéis.  —  Você está procurando carros? Eu perguntei. 

A seleção incluía um Mustang, um Charger, um Chrysler 300M e um G8. 

— Sim — Ela cortou. — Eu estou me dando um presente de aniversário. 

 Aniversário. Eu quase disse em voz alta. 

Eu acho que agora eu sabia o que dizer ao seu pai o que ela queria. 

Ela  queria  o  carro  logo.  Seu  aniversário  estava  chegando  a  menos  de  uma semana.  Eu  me  perguntei  se  ele  confiava  em  mim  para  ir  junto  com  ela  para comprar um, em vez de fazê-la esperar. 

Será que  ela confiava em mim? 

— Jared? — Ela estendeu a mão para os papéis. 

Pisquei,  saindo  de  meus  pensamentos.  —  Eu  esqueci  que  seu  aniversário estava  chegando  —  Eu  menti.  —  Seu  pai  sabe  que  você  está  procurando  para comprar um carro tão cedo? — Eu perguntei quando fui ao seu lado na mesa. 

— Sua mãe sabe que você fornece álcool a menores e dorme por aí nos fins de semana? — Ela respondeu devolvendo merdas de volta para mim. 

— “Minha mãe se importa?” seria uma  pergunta melhor — Eu não poderia esconder o desdém no meu tom quando comecei a ajudá-la a descarregar sua caixa. 

Mesmo antes de eu conhecer Tate, a minha relação com a minha mãe estava quebrada.  Eu  vagava  por  ai  para  manter  próximo  da  minha  mãe  nas  poucas 

ocasiões em que um de seus amigos de bebida de merda ficava bruto. Não que eu poderia fazer muita coisa naquela idade, mas eu tentava. 

Em seu monólogo, Tate me lembrou de como ela me curou quando pensou que eu  a havia  curado. Nós dois  estávamos lutando pela felicidade. Lutando para sermos apenas crianças quando nos conhecemos. 

Esses quatro anos que passamos juntos foram os melhores que eu vivi. 

Eu virei minha cabeça para o lado quando ouvi vidro estilhaçar no chão. 

 Mas o que...? 

Tate tinha virado, provavelmente tentado pegar o frasco e inclinado sobre o balcão menosprezando sua bagunça. 

 Que diabos estava acontecendo com ela? 

Ela  olhava  para  o  dano,  quase  parecendo  que  estivesse  com  dor  enquanto seu peito subia e descia em respirações profundas, duras. 

Tate  não  era  o  que  eu  chamaria  de  “controlada”,  mas  que  ela  estava mantendo o controle com Madoc e eu desde o seu regresso. 

Até agora. 

—  Eu  a  deixo  nervosa  —  Eu  disse  com  tristeza,  olhando  para  o  vidro quebrado no chão. 

— Basta ir — Eu ouvi seu sussurro aflito e me encolhi. 

Olhando para  ela, eu  vi  o  constrangimento  e frustração  em seus olhos. Ela não me queria aqui. Eu não sabia se era porque me odiava e precisava que eu fosse ou porque ela não tinha certeza o que queria. 

Eu estava finalmente vendo como eu a tinha ferrado. Eu estava jogando com ela, mesmo que eu não quisesse. Eu pensei que eu a odiasse, então eu a empurrei. 

Agora, eu a queria, então eu a estava puxando. 

Uma e outra vez, era sobre mim e nunca ela. 

— Olhe para mim — Eu levei a minha mão até sua bochecha e um choque de calor  percorreu  meu  braço.  —  Eu  sinto  muito.  Eu  nunca  deveria  tê-la  tratado  da maneira que eu fiz. 

Seus olhos encontraram os meus e eu queria que ela acreditasse em mim. 

Sua respiração ficou superficial e ela procurou algo nos meus olhos. 

Ou esperou por alguma coisa. 

Coloquei a outra mão em seu rosto nunca quebrando o contato. Ela me via a um centímetro, não me dando boas-vindas, mas não resistindo a isso, também. 

Eu movi meus lábios mais perto, sem tirar os olhos dos dela enquanto eu a esperava me afastar. À medida que os segundos passavam eu finalmente tomei sua boca antes de eu deixá-la ter mais tempo para reconsiderar. 

 Inferno, sim. 

Eu a segurei em minhas mãos, saboreando seus doces lábios carnudos, como se eu não conseguisse o suficiente. 

Tate. Minha Tate. Minha melhor amiga e minha pior inimiga. A menina que virou  meu  mundo  de  cabeça  para  baixo  com  seu  macacão  e  boné  de  beisebol vermelho. 

A única pessoa em cada uma das minhas boas lembranças. 

Suas mãos estavam hesitantes no começo, mas depois elas serpentearam em volta do meu pescoço e eu a senti se desdobrar em torno de mim. 

Porra, seu corpo macio esfregou contra o meu, o gemido suave que saía de sua  boca  e  meus  punhos  se  apertaram  em  seu  cabelo.  Eu  estava  prestes  a  perder isso. Ela tinha o poder. Sempre teve e sempre teria. 

Ela  moveu  os  quadris  contra  o  meu  e  eu  corri  minhas  mãos  para  os  lados para baixo e ao redor de sua bunda perfeita, arredondada. 

Agarrando-a em minhas mãos, eu a empurrei em mim. 

 Minha. 

A fodida boca quente e molhada e a curva de seus seios contra o meu peito, deixaram o meu pau doendo para a liberação. Eu queria empurrar toda essa merda no chão e levá-la sobre a mesa. 

Eu me perguntei se ela era virgem e meu pescoço estourou em um suor com o pensamento de qualquer outra pessoa a beijando assim. 

— Eu quis você por tanto tempo — Eu sussurrei contra sua boca. — Todas as vezes que eu a via ao lado... isso me deixava louco. 

Ela abriu mais a boca e mergulhou. 

Sim, nós não partiríamos daqui por um tempo. 















































Eu não estava prestes a fazer amor com Tate pela primeira vez em uma mesa do laboratório - não que ela fosse me deixar - mas eu não a estava deixando ir ainda, também. 

Infelizmente, ela tinha outras ideias. 

— Não... — Ela rasgou longe dos meus lábios e recuou. 

 O quê? Não. 

Abri os olhos, respirando com dificuldade e, de repente, muito vazio. 

Eu examinei cada centímetro de seu rosto, me perguntando por que diabos ela me fez parar. Sua boca tinha estado moldada a minha, totalmente beijando-me de volta. 

Ela queria isso. 

Mas não agora. Seus olhos azuis se estreitaram com raiva e ela parecia que tinha uma armadura invisível. 

Seu corpo queria, mas ela não o fazia. 

 Ela não o fez. 

Então, eu recuei. — Então eu não quero isso — Eu respondi friamente. 

Ela olhou para mim, parecendo há um milhão de quilômetros de distância. 

— O que você está fazendo? 

— Eu quero que sejamos amigos — Deixei escapar uma risada amarga. 

 — Por que agora? 

 Jesus. 

— Por que tantas perguntas? — Repliquei. 

— Você não pensou que ia ser tão fácil, não é? 

—  Sim  —  Eu  menti.  —  Eu  estava  esperando  que  pudéssemos  avançar  sem olhar para trás — Eu sabia que era esperar muito, mas me deixei ter esperança de que Tate veria o quadro maior. 

Isso com toda a raiva e danos, com toda a distância e mal-entendidos, ainda nos encaixávamos. 

— Não podemos — Ela atirou de volta. — Você vai me ameaçar um dia e me beijar no outro. Eu não troco as marchas tão rápido. 

 Eu? 

— Beijar você? Você me beijou de volta... em ambas as vezes — Eu apontei. 

— E agora você vai para o baile da escola com Madoc. Você pode dizer que sou eu com uma contusão no pescoço aqui. 

Ela  piscou,  e  seu  rosto  vacilou  por  um  instante.  —  Eu  não  tenho  que  me explicar para você — Respondeu ela pateticamente. 

— Você não deveria ir. 

—  Eu  quero. E ele  me pediu  —  Ela  voltou para  seu  trabalho, sinalizando  o fim da discussão. 

 De jeito nenhum, caralho. 

Meus braços queimavam. Eu queria trazê-la de volta para eles. 

Adiantando-me atrás dela, eu a inspirei. O topo de sua cabeça caiu um pouco abaixo  do  meu  queixo  e  o  seu  tronco  inteiro  -  os  braços  inclusos  -  ajustando  a largura do meu peito. 

Ela se encaixava. 

—  Ele  esteve  em  sua  mente,  Tate?  —  Eu  inalei  o  cheiro  no  cabelo  dela  e apoiei  ambas  as  mãos  sobre  a  mesa  de  cada  lado  dela,  prendendo-a.  —  Você  o quer? Ou é comigo que você sonha? 

Suas mãos desaceleraram  o que estavam fazendo e eu tomei isso como um bom sinal, então, continuei. 

— Eu disse que quando eu colocasse minhas mãos em você, você iria querer isso.  Lembra?  —  Eu  perguntei  suavemente,  tentando  tocá-la  com  as  minhas palavras. 

Ela parou por um momento e, em seguida, virou-se para olhar para mim. — 

Eu não acho que seja algum segredo que gosto quando você me toca. Quando você estiver pronto para me dizer tudo o que está segurando, então talvez eu irei confiar em você novamente. Até lá... — E ela se virou, cortando a conexão. 

Olhei para ela de volta, tentando descobrir outra maneira de entrar. 

Ela queria saber a merda. Eu entendi. 

Mas isso não iria acontecer. Eu não espalhava os meus problemas. E eu não estava trazendo o meu pai para o nosso mundo. 

Recuando, a verdade se estabeleceu em meu interior como uma pedra. 

Tate não ia deixar isso pra lá. 

De jeito nenhum, não havia como. 

— Jared? Aí esta você. 

Eu  pisquei  e  desloquei  os  olhos  para  a  porta  onde  Piper  estava  em  seu uniforme de líder de torcida preto e laranja. 

 Merda. 

— Você vai me dar uma carona para casa hoje? — Ela estava colocando isso em exposição, ajustando seu cabelo longo escuro e saia. 

Eu não podia ver o rosto de Tate, mas eu sabia que ela estava irritada. Ela se concentrou  um  pouco  demais  em  seus  materiais  e  papéis,  tentando  parecer ocupada. 

— Eu vim com a minha moto hoje, Piper — O que era a verdade. Piper nunca tinha pedido para um passeio, e eu não queria dar-lhe um, de qualquer maneira. 

— Eu posso lidar com isso — Ela atirou de volta. — Vamos. Não parece que você está ocupado aqui. 

Tate não estava olhando para mim, ou qualquer um de nós, e meu estômago se esvaziou como na noite que eu vi outro cara dando a ela seu primeiro beijo. 

Mas  eu  ainda  não  queria  ir  embora.  Eu  preferia  ter  Tate  me  alimentando com seus espinhos do que ter Piper me alimentando com seus doces. 

Mas Tate estava decidida. Ela não me perdoaria. Pelo menos não hoje. 

 Tudo bem, então. Deixei escapar um suspiro e me levantei em linha reta. 

— Sim, eu não estou ocupado — Eu andei em direção à porta, sentindo-me cada vez mais frio e mais frio quanto mais longe de Tate que eu ficava. 

— Então, Terrance? — Piper saltou. 

 Oh, Jesus. Ela estava conversando com Tate. 

—  Você  não  ficou  e  deu  ao  seu  encontro  um  olho  preto,  não  é?  Ele  mal consegue  ver.  Você  realmente  deveria  parar  de  bater  em  caras  ou  as  pessoas  vão começar a pensar que você é louca. 

 Meninas maliciosa do caralho. 

— Ela não deu a Madoc um olho preto — Eu cortei. — Fui eu. 

Eu  não  me  importava  se  Tate  sabia  que  eu  estava  com  ciúmes.  Ela definitivamente sabia que eu a queria agora. 

— Por quê? — Perguntou Piper. 

Eu ignorei a questão quando saímos. 

Eu nunca me explico. 























































  

 Obrigado pelo presente. Eu mandei uma mensagem para o pai de Tate. 

A  enorme  caixa  de  ferramentas  que  ele  tinha  me  dado  era  usada,  mas facilmente  teria  custado  15  mil  dólares  nova.  E  estando  em  boas  condições,  ela ainda teria custado uma fortuna. Quando chegou, hoje, eu quase fiz o cara pegar de volta. 

Mas  o  Sr.  Brandt  me  conhecia.  Ele  sabia  o  quanto  eu  queria  um  jogo profissional, resistente ao desgaste assim, portanto eu peguei. Era a primeira vez, em muito tempo, que eu sorri para um presente. 

 De nada. Desculpe que seja tarde. Algo sobre Tate?  perguntou ele. 

A primeira coisa que pensei foi a lingerie preta que tinha visto em seu quarto, e  meu  pau  saltou  imediatamente  em  ação  quando  pensei  sobre  como  ela  ficaria usando isso para mim. 

Apressadamente,  eu  mandei  uma  mensagem.  Um  carro  e  joguei  meu telefone na bancada na garagem, sem esperar por uma resposta. 

Um  pouco  estranho  enviar  uma  mensagem  para  o  pai  de  uma  garota  que atualmente se tinha um tesão. 

—  Sam,  você  vai  abastecer  o  carro  enquanto  tomo  banho,  não  é?  —  Eu perguntei ao meu amigo depois que tínhamos terminado de regular Boss. 

Era sexta-feira à noite e eu tinha uma corrida em uma hora. Eu mal podia esperar para chegar à pista. Meus nervos estavam disparados. 

Eu  não  tinha  trepado  em  mais  de  um  mês,  e  a  única  garota  que  eu  queria não estava me dando a hora do dia. 

E a pior parte? 

Eu tinha mais ereções malditamente duras recentemente, do que em toda a minha vida. 

Eu  precisava  desesperadamente  queimar  algumas  calorias,  e  tão  infantil quanto parecia, eu estava esperando algum babaca filho da puta chegando no meu rosto esta noite. 

Eu queria ser sangrento e eu queria ir com tudo. 

—  Tudo  bem  —  Sam  pegou  as  chaves.  —  Eu  estarei  de  volta  em  vinte minutos. 

Ele recuou para fora da garagem, quando eu subi para me limpar. 

Tate estava em casa. Eu a vi chegar algumas horas atrás e eu tinha pensado em  pedir-lhe  para  ir  comigo,  mas  eu  tinha  sacudido  a  ideia.  Ela  só  iria  empurrar perguntas que não queria responder e me deixar em fodidos nós. 

— Jesus Cristo — Eu rosnei quando a água fria bateu no meu corpo como um fogo. Os pelos em meus braços e pernas se arrepiaram e calafrios irromperam em toda a minha pele. 

 Tatum caralho Brandt. 

Envolvendo uma toalha preta ao redor da minha cintura, peguei outra e fui para o meu quarto, secando meu cabelo. 

Acendi  uma  lâmpada  e  caminhei  até  a  minha  janela,  olhando  para  fora através da árvore para seu quarto. Sua luz estava acesa, mas ela não estava à vista. 

Eu fiz uma varredura do que eu podia ver dos estaleiros para frente e para trás para me certificar que tudo parecia seguro. 

Eu realmente odiava a ideia de ela estar sozinha. Enquanto eu estava ansioso para sair para The Loop, esta noite, eu a queria onde eu pudesse vê-la. 

 Eu deveria apenas pedir-lhe para vir. 

Ela iria se divertir. 

Mesmo que Tate estivesse me mantendo à distância, ela amava as corridas. 

Isso  eu  poderia  dizer.  Quando  éramos  crianças,  tínhamos  falado  sobre  correr  lá quando nós tivéssemos os nossos próprios carros. 

E  se  eu  passasse  um  tempo  com  ela,  mostrando-lhe  que  podia  confiar  em mim, então talvez ela recuasse. Talvez ela esquecesse o passado. 

— Jared? 

A  voz  baixa  e  suave  rasgou  através  de  mim  e  eu  me  virei,  meu  coração trovejando no peito. 

 Mas que diabos? 

—  Tate?  —  A  visão  em  pé  no  canto  escuro  do  meu  quarto  me  deixou assustado, confuso e excitado, tudo ao mesmo tempo. 

 Ela estava aqui? No meu quarto? 

Ela ficou ali, com o queixo para baixo e seus olhos focados em mim. Ela não moveu  um  músculo  enquanto  esperava.  Ela  olhou  como  se  tivesse  sido  pega fazendo algo que não deveria. 

—Que diabos você está fazendo no meu quarto? — Eu perguntei calmamente, mais confuso do que com raiva. 

Nossa  última  conversa  não  deixou  nenhuma  dúvida  de  que  não  seria  ela  a perseguir, então o que diabos ela estava fazendo? 

Ela  calmamente  deu  um  passo  para  frente.  —  Bem,  eu  pensei  sobre  o  que você disse sobre a tentativa de sermos amigos e eu queria começar por desejar-lhe um feliz aniversário. 

 Huh? 

— Então, você entrou no meu quarto para me dizer “Feliz Aniversário” uma semana depois do meu aniversário? — Um grama de prazer atravessou meu peito que ela se lembrava, mas ela estava mentindo. Isso não era o porque que ela estava aqui. 

— Eu subi na árvore, como costumávamos fazer — Ela ofereceu. 

— E o seu aniversário é amanhã. Então  eu também posso  subir  para o seu quarto? — Eu rebati com sarcasmo. — O que você realmente está fazendo aqui? — 

Eu a prendi com olhos duros e me aproximei dela tão perto que o fogo ganhou vida no meu estômago. 

 Droga.  Eu  ia  precisar  de  outro  banho.  Eu  tinha  o  mesmo  efeito  sobre  o corpo dela? 

— Eu... hum...— Ela gaguejou e eu tive que segurar um sorriso. 

Ela queria jogar? Ela não tinha ideia. 

Seu  olhar  se  esforçou  para  encontrar  o  meu.  Ela  não  conseguia  desviar  o olhar por muito tempo, mas não conseguia segurar o meu olhar, tampouco. 

Finalmente,  ela  respirou  fundo  e  abriu  um  meio  sorriso  trêmulo, empurrando um pouco de cabelo atrás da orelha. 

— Eu tenho algo para você, na verdade — Ela se inclinou perto do meu rosto. 

— Pode se dizer que seria como o seu presente para mim também — Ela sussurrou. 

 O que...? 

Seus lábios se derreteram nos meus e era como açúcar quente. 

 Jesus Cristo. O que ela estava fazendo? 

Seu  corpo  tenso  pressionado  ao  meu  e  eu  fechei  meus  olhos,  um formigamento se espalhando pelas minhas mãos. O desejo de afundar meus dedos em cada curva de sua pele era incontrolável. 

Os  lábios  dela  provocaram  e  me  cativaram.  Ela  movia  os  quadris  em  mim lentamente com pequenos movimentos e sua língua sacudia debaixo do meu lábio superior, brincando comigo. 

Eu estaria em um monte de problemas e um mundo de dor, se ela parasse. 

Ela  colocou  os  braços  em  volta  do  meu  pescoço  e  minhas  sobrancelhas levantaram. 

 Puta merda. Ela não estava terminando isso. Ela estava me agarrando. 

 Graças a Deus. 

Serpenteando  meus  braços  em  torno  de  suas  costas,  tomei  o  controle  e mergulhei em sua boca como se eu nunca fosse ter essa chance novamente. 

Eu esqueci tudo. Por que ela estava aqui. Por que foi ela a iniciar esta merda. 

O que ela iria fazer quando chegássemos perto do ponto de não retorno. 

Quem fodidamente se importava? 

—  Jesus,  Tate  —  Eu  respirei,  tonto,  quando  ela  abaixou  a  cabeça  em  meu pescoço.  O  prazer  de  seus  lábios,  língua  e  dentes  era  um  sonho  se  tornando realidade. 

Esta era a Tate, mas não era. 

Ela  era  selvagem,  beijando  e  me  mordendo  como  a  noite  no  balcão  da cozinha. Eu podia sentir a forma como ela movia seus quadris no meu, apertando-se em mim. 

Ela  estava  em  todo  lugar  e  eu  não  conseguia  sequer  lembrar  meu  próprio nome. 

Eu fiquei tenso no momento em que seus dedos correram sobre as cicatrizes nas minhas costas. Ela sabia que elas estavam lá, mas eu esperava que ela não fosse notá-las. Eu estaria pronto para jogar para baixo com o próprio diabo se ela parasse para fazer mais esta porra de perguntas. 

Sua boca estava quente e a doçura de sua respiração me deixou em transe. 

Eu quase rosnei cada vez que sua língua disparou para provar a minha pele quando ela beijou meu pescoço. 

Sussurrando em meu ouvido, ela deixou o meu corpo gritando -  Leve-a para a cama! 

— Eu não vou parar — Ela provocou. 

 Inferno, sim. 

Levantando-a, a levei para a cama, enquanto ela enrolava as pernas em volta de mim. Era uma ótima sensação. Tendo Tate agarrada a mim. Querendo-me. 

Eu  não  sabia  por  que  ela  estava  realmente  aqui  e  eu  me  perguntava  a mudança de sua mente, de repente, mas ela não estava fingindo isso. 

E eu não ia estragar tudo. 

Deitei-a  e  pairava  sobre  ela,  pegando  a  visão  de  Tate  debaixo  de  mim.  Eu avancei  lentamente  em  seu  top  até  o  sutiã,  amando  a  sensação  dela  em  minhas mãos. Seu estômago era liso e esticado, curvando-se nas laterais e parecendo suave, mas firme. Tate estaria me mostrando este corpo muitas vezes, eu esperava. 

—  Você  é  tão  bonita  —  Eu  segurei  seus  olhos  por  um  momento  antes  de mergulhar minha cabeça para seu estômago e saborear sua pele quente. 

Seus  lábios  sempre  eram  doces,  como  fruta.  Seu  corpo,  por  outro  lado, provou ser selvagem e cru, e eu tive uma visão da chuva que caia sobre o seu peito nu enquanto eu fazia amor com ela no capô do meu carro. 

— Jared — Ela disse ofegante, seu corpo arqueando em meus lábios. 

 Ainda não. 

Beijei e levemente mordi sua pele todo o caminho para o topo da sua calça jeans. 

Meu  cérebro  estava  em  sobremarcha.  Eu  queria  apressar  isso,  porque  a coceira  na  minha  cabeça  me  dizia  que  estávamos  com  o  tempo  emprestado.  A lógica - a Tate normal - iria me parar a qualquer momento. 

Mas eu ainda não me apressei. 

Usando a ponta da minha língua, rocei sua pele quente antes de tomar um pouco  entre  os  dentes.  Seus  olhos  estavam  fechados  e  ela  estava  se  contorcendo apenas o suficiente para me deixar louco. Eu nem acho que ela me viu tirando sua calça jeans ou que sua calcinha estava agora deslizando para baixo de suas pernas. 

 Jesus. 

Meu coração batia forte no fundo da minha garganta e meu estômago caiu como se estivesse em uma montanha russa. 

Tate era linda. Em todos os lugares. 

Com tanto tempo que nós havíamos passado juntos em nosso passado - e o fato  de  que  sua  janela  estava  em  visão  perfeita  da  minha  -  eu  a  tinha  visto  com pouca roupa antes, mas isto era novo. 

Eu não esperei. Eu mergulhei de volta para seu corpo e deixei um rastro de beijos através de seu estômago, em seus quadris e coxas. 

— Jared — Ela implorou, com a voz rouca rompendo com suas respirações. 

Eu olhei para ela olhando para mim e meu pau estava prestes a explodir. 

 Ela iria parar com isso. 

Mas  ela  não  parou.  Ela  fez  uma  pausa  por  um  momento  antes  de  puxar  a camisa sobre a cabeça, terminando o trabalho de despir. 

 Inferno. E eu fechei os olhos de alívio. 

Sem  esperar,  eu  puxei  as  alças  do  sutiã  para  baixo  de  seus  ombros  e  olhei com admiração para seu incrível corpo - o corpo de Tate - nu e aberto para mim. 

Eu não conseguia superar o fato de que ela estava aqui. Nua na minha cama. 

Eu a amava  quando era uma  criança,  mas  convenhamos, não  éramos  mais crianças. 

Beijei  meu  caminho  até  seu  estômago,  quadris  e  coxas  e  mergulhei  para  o que eu estava morrendo de vontade de provar por semanas. 

Inferno, por mais tempo do que isso. 

Com a ponta da minha língua, eu lentamente lambi o comprimento doce do calor suave e úmido entre suas pernas. 

 Puta. Que. Pariu. 

Ela suspirou e sacudiu ligeiramente. — Oh! 

Eu  olhei  para  cima,  calmo  e  divertido  ao  vê-la  com  os  olhos  arregalados, parecendo surpresa. 

E eu sabia. 

Ninguém a havia tocado assim. 

— O que você está fazendo? — Ela perguntou confusa. 

Eu quase ri. 

A felicidade se espalhou como frisson em todo meu rosto e foi uma luta para manter um rosto sério. — Você é virgem — Eu disse, quase para mim mesmo. 

Ela não disse nada, apenas parecia um pouco nervosa, mas excitada quando eu mergulhei minha cabeça de novo e voltei a atenção para beijar suas coxas. 

— Você não tem ideia de como isso me deixa feliz — Eu murmurei e movi a minha boca de volta para ela. 

O sabor selvagem de seu sexo. O cheiro doce de seu calor. A sua suavidade em meus lábios e língua. Tudo me deixou faminto por mais. 

Cada  contorcer  e  cada  gemido  que  ela  soltava,  era  pelo  que  eu  estava fazendo com ela. 

Isso era eu a fazendo gozar e perder o controle. 

Eu  chupava  a  pequena  protuberância  de  seu  clitóris,  o  levando  entre  os dentes suavemente e,  em seguida, o liberando apenas para reivindicá-lo e sugá-lo forte  novamente.  Segurei  seu  quadril  com  uma  mão  e  empurrei  sua  perna  para cima com a outra. 

Chupei-a longo e lento, tomando sua pele uma e outra vez, prolongando isso lentamente até que ela estava ofegante para a liberação. Voltei para baixo, mais e mais, saboreando e a chupando forte. 

Quando eu sabia  que  ela estava quente  o suficiente  para  que não  houvesse nenhuma maldita maneira que ela me dissesse para parar, eu lambi. 

 Quente e úmida. 

Deslizei  minha  língua  dentro  dela  somente  um  pouco  e  corri  até  o comprimento de seu clitóris. Uma e outra vez. Para dentro e para cima. Apenas a ponta da minha língua. Para dentro e para cima. Para dentro e para cima. E então eu girava a minha língua ao redor da sua pequena protuberância com a umidade do seu corpo e o calor da minha boca. 

Meu  pau  estava  pronto  e  duro  como  uma  fodida  rocha.  Eu  não  conseguia pensar em mais nada além da necessidade de dirigi-lo dentro dela. 

Mas não o fiz. Eu estava adorando essa parte mais do que queria admitir. 

Ela estava em minhas mãos, na minha boca e eu queria que ela soubesse que eu não estava pensando em mim agora. Eu queria que ela visse que ela me tinha em meus malditos joelhos. 

Olhando  para  cima,  eu  me  deleitava  com  a  visão  de  seu  ofegar  com  as sobrancelhas  franzidas.  Seus  lábios  estavam  úmidos  e  parecia  que  ela  estava  no melhor tipo de dor. Seus mamilos estavam eretos e cheguei até amassar um seio. A firmeza congratulou a suavidade da sua pele e era só mais uma coisa que eu queria na minha boca também. 

 — Jesus  Cristo — Eu sussurrei contra seu sexo. — Se você pudesse ver a si mesma do meu ponto de vista. Fodidamente linda. 

Eu  trabalhei  nela  com  mais  força,  sugando,  lambendo  e  então  mergulhei dentro dela com a minha língua. Ela empurrou para fora da cama, implorando por mais, e - merda - meu corpo doía para a liberação. Eu quase gozei. 

Seu  corpo  se  movia  como  se  estivéssemos  transando,  seus  quadris,  como pequenas ondas em um oceano contra a minha boca. 

Seu peito de repente ficou imóvel como se ela não estivesse respirando. Ela estava  completamente  em  silêncio  por  alguns  segundos  e  então  ela  gemeu  meu nome  quando  seus seios  começaram a  subir e descer novamente com respirações superficiais duras. 

 Ela estava gozando. 

Exaltação  espalhou  através  de  mim  como  um  vendaval  e  eu  realmente esperava que ela soubesse que nós não havíamos terminado. 

— Porra, Tate — Passei a mão para cima e para baixo do seu corpo, do seu seio para o quadril. — Sua beleza não é nada comparada ao modo como fica quando goza. 

—  Isso  foi...  —  Ela  parou,  esperando  que  ela  se  sentisse  deliciosamente perdida como eu. 

Eu coloquei minha metade inferior em cima dela e me inclinei, olhando em seus olhos. — Eu quis você por tanto tempo. 

Ela  levantou  sua  parte  superior  da  cama  e  esmagou  seus  lábios  nos  meus, envolvendo  um  braço  em  volta  do  meu  pescoço.  Cheguei  até  a  minha  gaveta  de cabeceira  para  uma  camisinha,  eu  não  queria  fazer  sexo  usando  isso,  eu imediatamente  parei  quando  senti  uma  tempestade  espalhando  entre  as  minhas pernas e uma mão em minhas coxas. 

Minha mão caiu de volta para a cama, porque eu quase fodidamente caí em cima dela em estado de choque. 

 Puta merda! 

Tate  tinha  me  agarrado  e  estava  movendo  lentamente  a  mão  para  cima  e para baixo do meu pau. 

 Jesus. Eu apertei meus olhos fechados. 

Isso não era bom. 

Tate merecia lento. Ela merecia doce. 

Mas  eu  sabia  que  havia  tanta  chance  de  isso  acontecer  hoje  à  noite  como entrando em West Point como seu pai queria. Ela não estava tornando isso lento e doce. 

Eu ia transar com ela loucamente. 

Depois que eu tirei o sutiã completamente fora, eu a empurrei de volta para a cama e fui para seus seios cheios, levando cada um na minha boca e balançando os quadris para ela até que nós dois estávamos além de prontos. 

— Jared, você está pronto? 

 Huh? 

Uma  batida  na  porta  e  uma  voz  masculina  foi  registrada,  fazendo  ambos virar nossas cabeças para trás de mim. 

 Sam. 

O  suor  escorria  de  meus  poros  e  uma  dor  aguda  se  estabeleceu  dentro  do meu pau. 

 Inferno. Não. Isso não estava acontecendo. 

— Eu vou  matá-lo  —  Eu grunhi e,  em seguida, gritei para  a porta. — Vá lá para baixo! 

—  Nós  já  estamos  atrasados,  cara  —  Ele  pressionou.  —  O  carro  já  está abastecido. Vamos logo! 

Como diabos eu esqueci que ele voltaria? Eu deveria ter trancado a porta da frente. 

 Caralho 

  

— Eu disse para esperar lá embaixo, Sam! 

— Tudo bem! — Sua sombra debaixo da porta desapareceu. 

Jesus Cristo, a porra do meu coração estava acelerado e eu estava tão puto. 

Tate mantinha os braços sobre o peito, os olhos agora envergonhados e alerta. 

Eu saí da cama e estiquei minhas mãos para detê-la. 

—  Não,  não  se  vista  —  Eu  pedi.  —  Eu  estou  me  livrando  dele,  e  estamos terminando isso. 

—  Você  está  correndo  hoje  à  noite?  —  Ela  perguntou  em  voz  baixa, sentando-se. 

Eu escorreguei em alguns jeans. — Não mais. 

Que se foda a corrida. Eu não tinha o dinheiro para pagar o meu pai amanhã, mas no momento, eu me sentia como se nada pudesse me rasgar ou me derrubar. 

Nada, exceto se ela desaparecesse. 

— Jared, vá. Está tudo bem — Ela sussurrou, olhando de modo diferente do que olhava há pouco quando se levantou e deslizou de volta para suas roupas. Eu queria  saber  o  que  estava  acontecendo  em  sua  cabeça,  porque  parecia  que  ela estava pensando novamente. 

Porém,  eu  não  lhe  dei  uma  chance  para  arruinar  isso.  Levantando-a,  eu  a sentei na parte de cima da minha cômoda onde poderíamos estar olho no olho. 

— Corridas não são importantes, Tate — Eu rosnei suavemente, inclinando-me em seus lábios. — Não há nenhum outro lugar que eu queira estar do que com você. 

Seus  olhos,  um  pouco  felizes  e  um  pouco  hesitantes,  se  deslocaram  para  o lado antes de voltar a encontrar os meus. 

—  Leve-me  com  você,  então  —  Ela  sugeriu  com  um  sorriso  brincando  em seus lábios. 

— Levá-la comigo? — Eu lancei isso ao redor da minha cabeça. Eu poderia ganhar o dinheiro que eu precisava e ela estaria voltando para casa comigo depois. 

— Tudo bem, vá buscar algo mais quente e eu vou buscá-la quando estiver pronta 

—  Eu  dei  um  tapinha  na  sua  coxa  e  caminhei  em  direção  a  porta.  —  E  depois  da corrida — Eu me virei para olhar para ela. — Nós vamos voltar aqui e acabar com isso. 

Não era um pedido. 

Seus  olhos,  brilhantes  e  quentes,  brincaram  comigo  quando  ela  tentou esconder um sorriso. 

Enviei Sam à pista na nossa frente e me apressei em outro banho antes de pegar Tate. 

Outro frio. 

























































— Você parece bem aí — Minha voz transitou por  Volbeatś de Heaven Nor Hell quando olhei para Tate sentada no banco do passageiro. 

Ela estava ao meu lado, na minha corrida. Parecia a coisa certa. 

— Eu fico melhor no seu banco — Ela rebateu e a lembrança de sua corrida no meu carro veio à tona. 

Sim, eu não podia discutir com ela sobre isso. 

E eu não me esqueci de como eu a tinha saboreado há meia hora, também. 

Eu mal podia esperar para levá-la de volta para a minha casa, mas então eu vi todas as luzes à frente, os carros e os espectadores e em um instante, na minha casa era exatamente onde eu queria nos levar. 

Cada pessoa do caralho na cidade estava aqui assistindo isso. Mordi o lado da minha boca, me preocupando com o que tínhamos feito e qual era a expectativa de Tate. 

Eu sempre aparecia sozinho, para estas coisas. 

 Você sempre vai estar sozinho, porque você sabe que é melhor. 

Meninas  gostavam  de  demonstrações  públicas.  Propriedades  de  mão, abraços,  merda  afetadas  que  eu  não  fazia  e  enquanto  eu  ficaria  felizmente 

territorial em privado, eu não gostaria de dar a impressão de que eu me preocupava com algo na frente de outras pessoas. 

A  multidão  de  carros,  os  olhos  em  nós  quando  nos  dirigíamos  para  o  The Loop, tudo parecia como um divisor de águas no carro entre Tate e eu. 

A música  Volbeat  terminou e outra começou quando meu Boss se arrastava até a pista, soltei um suspiro e decidi fazer o que sempre fazia. 

Nada. 

Tate  e  eu  ainda  estávamos  no  ar  e  eu  esperava  esclarecer  isso  mais  tarde, mas por agora... as coisas permaneceriam simples. 

Depois que eu colocar o carro em ponto morto e puxar o freio de mão, Tate tirou o cinto de segurança e estendeu a mão para a porta. 

—  Hey  —  Eu  peguei  a  mão  dela  e  ela  se  virou  para  olhar  para  mim.  —  Eu gosto  de  manter  minha  cabeça  no  jogo  aqui.  Se  eu  não  agir  de  forma  muito amigável, não tem nada a ver com você, ok? 

Seus olhos caíram por uma fração de segundo e eu imediatamente quis levar isso de volta. 

Ela olhou para cima e deu de ombros. — Você não tem  que segurar minha mão. 

Eu tinha feito isso de novo. 

Afastei-a. Magoei-a. 

E  agora  seu  muro  estava  de  pé,  assim  como  tinha  estado  nos  últimos  três anos.   

 Merda. 

Com  meu  pai,  eu  tinha  que  me  guardar.  Eu  tinha  que  ficar  sozinho,  forte. 

Tornou-se  muito  difícil  depois  daquele  verão  horrível  agir  de  uma  forma  com  as pessoas que eu não confiava e de outra maneira com as pessoas que eu mantinha perto, então fiquei distante como uma regra. 

E então depois de um tempo, eu não tinha uma única pista maldita de como ser de outra maneira. 

Eu  a  vi  sair  do  carro,  virando  as  costas  e  mantendo  tudo  o  que  ela  queria dizer no interior. 

Nós éramos mais parecidos do que ela pensava. 

Desligando o rádio, eu pulei para fora do carro e caminhei até a frente para falar com o meu adversário, Bran Davidson e Zack. 

Tate tinha se mandado e eu movi meus olhos, examinando a multidão para ver onde ela estava. 

 Filho da puta. 

Ben estava ao seu lado e ela foi direto para ele. 

Algo amargo rodou no meu estômago e eu nem sequer sentia o frio no ar da noite. 

Eu  balancei  a  cabeça  irritado  e  olhei  de  volta  para  os  dois  homens  que estavam falando comigo. 

— As chances estão a meu favor, cara — Brincou Bran e me bateu no braço. 

Eu  tentei  não  deixar  meu  humor  decadente  escoar  para  fora  do  meu  tom. 

Bran era um bom rapaz e nós éramos amigos. 

— Sim, ótimo — Eu murmurei. — Isso significa que a minha vitória vai pagar muito. 

— Eu tenho um Camaro — Ele apontou como eu fosse estúpido demais para perceber o que ele estava dirigindo. 

— Camaro de quase 30 anos de idade — Eu especifiquei, roubando relances de Tate e Ben. 

Eles não tinham  chegado fisicamente perto. Eles não estavam nem  mesmo em frente ao outro. 

Mas ela estava sorrindo. 

Ele  estava  fazendo-a  rir  e  meus  olhos  se  estreitaram  sobre  ela  como  se  ela precisasse  de  uma  grande  lembrança,  uma  gorda  cuja  boca  tinha  estado  na  sua menos de uma hora atrás. 

Tate e eu estávamos ambos vestindo moletom preto, mas enquanto ela tinha as  mãos  enfiadas  no  bolso  da  frente  para  me  aquecer,  eu  estava  suando  e  pronto para rasgar o meu fora. 

 Acalme-se. 

Talvez eu estivesse exagerando. Talvez eles estivessem apenas conversando, ou talvez não estivessem. 

O que diabos eu me importo? 

Eu não estava perdendo o sono sobre o que poderia ou não estar passando por sua cabeça. 

Para o inferno com isso. 

— Limpem a pista! — Zack gritou e eu fui para o meu carro sem olhar para ninguém. 

Ajustando o meu iPod para  I Stand Alone de Godsmack, poético eu pensei, acelerei meu motor e deixei que o barulho de todos ao meu redor abafasse a dor em meu peito. 

Empurrei minha cabeça para trás, fechei os olhos e deixei a música tomar o controle do meu cérebro. 

As letras roubadas me fizeram sentir forte novamente. 

O ritmo levou a voz do meu pai. 

Tudo desapareceu. 

Até que eu abri meus olhos e imediatamente deixei escapar um gemido. 

 Merda. 

Piper. 

Ela  estava  na  frente  do  meu  carro,  torcendo-se  algumas  vezes  muito ligeiramente, mostrando seu corpo em sua saia curta e fina e regata azul escura. 

A multidão aplaudiu e isso me bateu de que ela iria dar o sinal de largada, enviando-nos no nosso caminho. 

Piper não era uma tarefa para olhar e ela sabia disso. 

Ela  também  sabia  que  nós  havíamos  acabado,  mas  isso  não  a  impediu  de entrar em minha linha de visão a cada chance que tinha. 

Ela  sorriu  e  se  dirigiu  para  o  meu  lado  do  carro,  enquanto  eu  tentava esconder o meu olhar irritado. 

Inclinando-se  apenas  dentro  da  minha  janela  aberta,  ela  estalou  a  língua como se eu tivesse algo a aprender. — Quando você terminar com aquela loira, sabe onde me encontrar. 

Meu olhar perplexo se fixou para frente, fora Piper. — Se eu terminar com ela, é o que é. 

—  Você  vai  —  Sua  voz  era  brincalhona  e  arrogante.  —  Boas  meninas  tem gosto de merda depois de um tempo. 

Eu sorri, realmente divertido. Se ela soubesse... 

Eu não poderia me imaginar alguma vez me cansando de Tate. 

Olhando suavemente em seus olhos castanhos claros, eu inclinei um pouco seu queixo com o dedo. — Não segure a respiração, Piper — E eu larguei a minha mão, virando meus olhos de volta para a pista à frente. — Agora saia do meu carro e libere-nos. 

— Ahh! — Ela gritou, seu grunhido raspando meus tímpanos quando eu virei minha cabeça para o lado. 

O  corpo  de  Piper  se  debateu  para  trás  e  foi  aí  que  eu  percebi  Tate, arrancando Piper por seu longo cabelo para longe do carro. 

 O. Que. O. Inferno? 

— Tate — Eu avisei, saindo do carro. 

Ela empurrou Piper à sua frente e vi com os olhos arregalados quando Tate apenas ficou lá, fazendo Piper desviar o olhar e cerrando firmemente seus punhos. 

Sua respiração era longa e profunda. Não nervosa. 

Simplesmente, apenas furiosa e eu trouxe a minha mão até meus lábios para cobrir o sorriso. 

Eu não deveria estar tão orgulhoso dela por uma briga. 

Mas ela estava com ciúmes e isso estava me excitando. 

Ela também estava reagindo, demais. 

Boa hora. 

E  eu  imediatamente  olhei  para  a  multidão,  tolamente  pensando  que  eles pudessem não estar assistindo a cada segundo disso. 

Eu gostava de um perfil discreto e Tate estava transmitindo alto e claro que eu era dela. 

Que eu era  dela. 

— Sua vadia! — Piper resmungou. — Que porra é o seu problema? 

E  meu  coração  pulou  uma  batida  quando  Piper  acusou  Tate.  Prestes  a chegar para pegar uma delas ou ambas, eu parei de repente. 

Tate  varreu  o  pé  de  Piper  de  debaixo  dela  e  meus  olhos  se  arregalaram quando Piper caiu em sua bunda na pista de terra seca. 

 Sim, Tate não precisava de ajuda.  Eu balancei a cabeça em choque. 

A  multidão  estava  ficando  louca,  cantando  para  uma  luta  e  comemorando com  assobios  e  aplausos.  Eu  não  acho  que  eles  sabiam  para  quem  estavam torcendo. Eles só queriam uma luta. 

Tate se abaixou, batendo duas vezes no rosto aturdido de Piper e falou em voz alta. — Agora que eu tenho sua atenção, só quero que você saiba, ele não está interessado em você. 

 Eu mordi meus lábios entre meus dentes. 

Durona pra caralho. 

Virando-se  para  mim,  ela  soltou  uma  respiração  profunda  e  seus  olhos  se acalmaram. 

Ela se aproximou e ela era a única coisa que eu via. Piper foi esquecida. 

— Eu não sou um papel de parede17 — Disse ela em voz baixa e eu sabia que eu a tinha magoado no carro antes. 

Tate não era casual. 

Se  ela  estava  dentro,  estava  dentro  Se  ela  estava  fora,  estava  fora.  E  eu precisava ser o homem. 

Ela tirou o colar fóssil e o juntou na minha mão. — Não se esconda de mim, e não me peça que eu me esconda — Disse ela para que apenas eu ouvisse. 

Eu apertei o meu punho em torno do colar. 

 Ela estava dentro. 

Empurrei o seu queixo para cima e a beijei levemente e quase engasguei com o desejo de levá-la em meus braços, aqui e agora. 

— Boa sorte — Ela sussurrou e seus olhos quentes nivelaram-me enquanto caminhava de volta para a multidão. 





17  Papel de parede: Uma pessoa que é tão simples e desinteressante que eles não chamam a atenção como papel de parede; Algo invisível 



— Tate? — Eu chamei antes mesmo de eu subir de volta para o meu carro. 

Ela virou-se, erguendo as sobrancelhas enquanto enfiava as mãos  no  bolso do moletom. 

— Você vai comigo, baby — Eu disse a ela. — Entre! 

Sem mesmo esperar para ver o olhar em seu rosto, eu deslizei em meu banco e me inclinei para abrir a porta do lado do passageiro. 



Depois da minha vitória, renunciei à fogueira ao ar livre tradicional após a corrida  e  arrastei  Tate  de  lá,  nunca  antes  tive  com  tanta  pressa  para  voltar  para casa. 

Muitas pessoas não seriam ignorantes sobre o que nós estávamos indo fazer, também.  Imediatamente  depois  de  cruzar  a  linha  de  chegada,  eu  tinha  tomado todos  os  dois  malditos  segundos  para  tentar  agarrar  Tate  e  meus  cintos  de segurança e arrastá-la para o meu colo para um beijo. 

A  corrida  tinha  levantado  a  minha  pressão  arterial.  Sentindo  a  energia  de excitação  quando  ela  se  sentou  ao  meu  lado  tinha  meus  músculos  e  nervos bombeando de adrenalina. 

Correr sempre tinha sido agradável, mas com o meu pai me sangrando por todos  os  pedaços  de  dinheiro  que  eu  tinha,  a  emoção  disso  há  muito  havia desaparecido.  Agora  eu  corria  como  uma  forma  de  ganhar  dinheiro  e  Tate  tinha mudado isso esta noite. 

Enquanto  eu  corria,  tive  um  tempo  difícil  para  manter  os  olhos  na  pista. 

Seus  deliciosos  pequenos  suspiros  quando  nós  virávamos  as  curvas  estavam viciando. 

Meu  sangue  finalmente  correu  quente  para  isto  novamente  e  eu  nunca queria voltar para o The Loop, sem Tate. 

—Jared  —  Ela  saltou  no  banco  do  passageiro  enquanto  fazíamos  o  nosso caminho de volta para minha casa. — Aonde você vai aos fins de semana? 

Os fins de semana. 

Apertei  os  olhos.  Uma  confusão  de  pensamentos  girava  na  minha  cabeça, mas  eu  não  podia  agarrar  apenas  uma.  Meu  estômago  ficou  oco  e  com  cada respiração eu queria fugir do carro. 

Meu pai na prisão. Eu não podia dizer a ela sobre isso. 

Jax  em  um  lar  adotivo  e  sua  mãe  uma  menina  que  mal  havia  entrado  na adolescência  que  o  nosso  pai  tinha  abusado.  Minha  mãe,  também,  no  que  diz respeito ao assunto. O que ela pensaria? 

Os espancamentos. O porão. Minha traição, deixando Jax para trás. 

A bile subiu na minha garganta e eu mal podia engoli-la muito menos dizer-lhe toda a história nojenta. 

— Só fora da cidade — Eu mantive minha resposta curta e simples. 

— Mas onde? 

—  O  que  é  que  isso  importa?  —  Minha  mordida  não  era  um  disfarce.  Ela precisava se calar. 

O passado era embaraçoso e sujo, e ninguém, exceto Jax sabia o que tinha quebrado naquele verão. Se eu pudesse apagar de sua memória, eu o faria. 

Puxando o volante para a direita, eu acelerei mais fundo fazendo uma curva em  direção  a  garagem.  Tate  segurava  a  alça  no  teto  para  se  firmar  enquanto  eu acelerava na minha garagem. 

— Por que Piper sabe e eu não posso? — Ela pressionou com seu tom mais urgente e defensivo. 

 Ela sabia sobre Piper? 

—  Porra,  Tate  —  Eu  gritei  entre  dentes  e  pulei  para  fora  do  carro, brevemente  registrando  que  o  carro  da  minha  mãe  estava  na  garagem  aberta.  Eu não  quero  falar  sobre  isso.  E  isso  era  a  verdade.  Não  hoje,  nem  nunca.  Eu  nem sabia por onde começar. Se ela realmente quisesse seguir em frente comigo, então ela teria que deixar isso ir. 

— Você nunca quer falar sobre qualquer coisa! — Ela me seguiu e gritou por cima do capô. — O que você acha que vai acontecer? 

 Acontecer?  Ela  pode  me  ver  por  quem  eu  realmente  era.  Isso  era  o  que poderia acontecer. 

— O que eu faço com meu tempo livre é problema meu. Confie em mim ou não. 

—  Confiança  —  Ela  estreitou  os  olhos  e  olhou  para  mim  com  desdém.  — 

Você perdeu a minha há muito tempo. Mas se você tentar confiar em mim, então talvez possamos ser amigos de novo. 

 Amigos? Nós nunca seríamos apenas amigos novamente. 

 Derrube-a ou a afaste, eu disse a mim mesmo. 

— Eu acho que nós já ultrapassamos essa coisa de amigos, Tate — Eu zombei com um sorriso amargo. — Mas se você quiser fazer esse jogo, então tudo bem. Nós podemos ter uma festa do pijama, mas haverá transa envolvida. 

Ela  inalou  uma  respiração  afiada  e  endireitou  os  ombros.  Seus  olhos  me fitaram com dor e choque e eu tinha feito essa porra de novo. 

Por que eu continuo fazendo essa merda? Eu poderia simplesmente deixá-la e facilmente me afastar. 

Mas não. No momento, eu me alimentava com raiva e discussão. 

Mas  de  qualquer  forma,  eu  ainda  vi  o  mesmo  olhar  em  seus  olhos  azuis tristes, cheios de lágrimas e eu queria agarrá-la e beijar seus olhos, seu nariz e os lábios, como se isso fosse apagar todas as coisas horríveis que eu já disse e fiz. 

— Tate... — Comecei circulando o carro, mas ela pisou duro até mim e enfiou algo no meu estômago. 

Eu peguei e assenti, olhei impotente, quando ela percorreu nossos quintais em direção a sua casa. 

 Não. 

Olhando  para  ela  na  varanda,  agora  escura  e  a  porta  da  frente  fechada  foi um ou dois minutos antes de eu sentir o papel na minha mão. 

Quando  olhei para  baixo,  minha  boca ficou  seca e  meu coração  começou a bater dolorosamente em meu peito. 

Era uma foto. 

Minha. 

Quando eu tinha quatorze anos. 

Eu  estava  machucado  e  sangrando  da  visita  com  o  meu  pai  e  Tate  tinha encontrado no fundo de uma caixa debaixo da minha cama. 

Ela não tinha vindo para me desejar “Feliz Aniversário” esta noite. 

Eu a peguei espionando. 

E eu apenas a empurrei para não contar a ela o que ela já sabia. 









































Eu  tirei  o  carro  para  da  garagem  e  dirigi.  Descendo  a  rua  e  para  a extremidade da cidade, onde as luzes não alcançavam. 

Dirigir  ajudava  a  limpar  a  minha  cabeça  e  agora  eu  era  uma  bagunça  de novo por causa de Tate. Eu não estava funcionando. Eu estava desintegrando. 

Ela  não  entenderia  e  iria  certamente  como  a  merda  me  ver  de  forma diferente. Por que ela não via que isso não era importante? 

Eu  poderia  ter  sido  mais  gentil  sobre  isso,  eu  acho,  mas  ela  continuou  se intrometendo na merda que não era o seu negócio. 

Eu apertei a merda do volante, disposto a acelerar e não voltar. 

Eu não podia voltar. Ela queria saber tudo e a vergonha que eu sentia pelo que tinha feito com meu irmão superava a vergonha que eu sentia pelo que eu tinha feito para ela. 

Será que ela não via que algumas coisas eram melhor deixar enterradas? 

—  Vá. Ajude o seu irmão — O meu pai me disse, muito suavemente. 

 Minhas mãos estavam tremendo e eu olhava para ele. 

 O que está acontecendo? Eu me perguntava. 

 — Não aja como se você tivesse uma escolha — Ele aponta para mim com a garrafa na mão. 

 As  escadas  de  madeira  ramificaram  com  cada  passo  que  eu  dava  e  a pequena luz abaixo me oferecia nenhum conforto. 

 Era  como  se  a  luz  assustadora  viesse  de  um  forno  antigo,  mas  eu  podia sentir o ar ficando mais frio conforme eu descia. 

 Onde Jax está? 

 Eu  olho  de  volta  para  o  meu  pai,  onde  ele  está  na  cozinha,  na  parte superior da escada, e sento mais e mais como se eu estivesse sendo sugado para um buraco negro. 

 Eu nunca veria novamente. 

 Mas ele faz um gesto com a mão para eu continuar. 

 Eu não quero ir. Meus pés descalços estão congelando e lascas de madeira da escada os pinicavam. 

 Mas, então, eu paro e meu coração pula em minha garganta. 

 Vejo Jax. 

 Eu os vejo. 

 E então eu vejo o sangue. 

Eu parei meu carro no estacionamento perto da entrada traseira do parque. 

Eagle Point tinha duas passagens. Uma entrada principal de veículos e uma traseira para caminhar e ciclistas. Mas a entrada traseira oferecia um estacionamento para deixar o carro e caminhar. Foi esse portão que eu escolhi. 

O mais próximo do lago. 

Como eu vim parar aqui me escapou, mas quando eu dirigia, eu me perdia. 

Mais cedo ou mais tarde, eu sempre acabava onde queria estar. 

Às vezes, acabava na Fairfax’s Garage para fuçar no meu carro. Outras vezes, eu acabava na casa de Madoc para uma festa. E algumas vezes eu me encontrava na casa de alguma garota. 

Mas hoje à noite? O parque? O lago de peixes? 

Os pelos do meu braço arrepiaram e eu senti o ácido queimando uma linha para cima na minha garganta. Eu queria estar aqui tanto quanto eu queria ver meu pai amanhã. 

Mas  eu  entrei  assim  mesmo.  Através  do  portão  no  meio  da  noite.  E  para baixo sobre as rochas até o lago que eu não tinha visto em anos. 

O lago havia sido construído pelo homem e a área era acentuada com rochas de arenito que compunham o apoio ao redor do lago, as falésias em torno dele e os degraus que levavam a ele. Um caminho feito da mesma pedra levava para longe do lago, para a floresta, onde você podia caminhar até um mirante sobre o rio. 

Era  privado,  singular  e  especial  para  Tate  e  eu.  Nós  vínhamos  aqui  para piqueniques, o casamento de um vizinho e apenas para se divertir  tarde da noite, quando escapávamos de nossas casas. 

A última vez que estive aqui foi a última vez que chorei. 

—  Tate? Vem cá, meu bem — o Sr. Brandt a chamou e meu coração bateu como  uma  britadeira  em  meu  peito.  Eu  mal  podia  esperar  para  vê-la.  Para segurá-la. 

 E dizer a ela o que eu deveria ter dito antes. Que eu a amava. 

 Meu estômago pulava e roncava com a fome e olhei para as minhas mãos, cheias de sujeira nas dobras. Eu gostaria de ter limpado antes de eu ir procurá-la, mas sei que Tate não iria se importar. 

 Descendo  os  degraus  de  pedra,  eu  a  vejo  estatelar  para  baixo  sobre  o cobertor, recostando-se em suas mãos com os tornozelos cruzados. 

 Ela é tão linda. E ela está sorrindo. 

  Jax surge pela minha mente e eu sinto meus músculos tensos com urgência. 

 Eu tenho que dizer a alguém. 

 Mas, primeiro, eu preciso de Tate. 

 Eu começo a andar até ela, mas depois eu vejo minha mãe e mergulho por trás da pedra. 

 Raiva e repugnância tomam posse de mim. 

 Por que ela está aqui? Eu não quero vê-la. 

 Eu tinha ligado para ela durante o verão. Eu tentei obter a ajuda dela, mas ela me deixou lá. 

 Porque é que a minha mãe está aqui com eles? 

 Eu  tento  manter  minha  respiração  sob  controle,  mas  sinto  que  minha garganta aperta conforme eu quero chorar. 

 Tate é a minha família. Minha família real. Minha mãe bêbada não tem o direito de estar aqui se divertindo com eles. 

 — Eu mal posso esperar para Jared voltar — Eu ouvi o sorriso de Tate em sua voz e eu cubro a boca para sufocar o choro subindo no meu peito. 

 Eu quero ir até ela, mas não posso fazer um movimento com todos ao seu redor.  Eu  não  quero  ver  minha  mãe  e  eu  não  quero  que  o  Sr.  Brandt  me  veja assim. Sujo e ferido. 

 Eu só quero pegar a mão de Tate e correr. 

 —  Você  pode  mostrar-lhe  os  movimentos  que  você  e  Will  aprenderam  no Karate neste verão — Diz Brandt e eu paro de respirar. O soluço refém na minha garganta se transforma em um incêndio em minha barriga. 

 Will? Geary? 

 Meus olhos se deslocam da esquerda para a direita como se eu estivesse à procura de uma explicação, mas não consigo encontrar uma. 

 Ela ainda estava com ele? 

 — Bem, é bom que você teve alguém para passar o tempo enquanto Jared esteve fora — Minha mãe aparece no topo com uma Coca-Cola. — E eu acho que a distância é uma coisa boa. Vocês dois estavam ficando muito perto. 

 Minha  mãe  sorri  para  Tate  e  cutuca  sua  perna.  Tate  olha  para  longe, constrangimento em seus olhos. 

 — Que rude. Somos apenas amigos — Ela torce o nariz e minha respiração pega. 

 Eu  mergulho  completamente  atrás  da  pedra,  me  inclinando  para  trás  e soltando minha cabeça. 

 Agora não. Não faça isso para mim agora! 

 Eu balanço a cabeça de um lado para o outro, a sujeira em minhas mãos do aperto juntamente com o suor nas palmas conforme eu cerro os punhos. 

 — Você é uma boa menina, Tate — Eu ouço minha mãe dizer. — Eu não sou boa com os meninos, eu acho. 

 — As meninas são difíceis, também, Katherine — O pai de Tate diz e eu o ouço  desempacotar  seus  suprimentos  de  piquenique.  —  Jared  é  um  bom  garoto. 

 Vocês dois vão descobrir isso. 

 —  Eu  deveria  ter  tido  uma  menina  —  Ela  responde  e  eu  aperto  as  mãos sobre os ouvidos. 

Muitas  vozes.  Minha  cabeça  parece  que  vai  estourar,  e  eu  não  consigo sacudir isso para fora. 

Meus olhos ardem e eu quero chorar. 

Pisquei  e  olhei  ao  redor  completamente  limpo,  água  brilhando.  Eu  não colocava os pés neste parque em mais de três anos. Quando eu tinha quatorze anos, eu tinha certeza de que este seria o lugar onde eu beijaria Tate pela primeira vez. 

Mas, então, tornou-se apenas um lembrete de que eu a tinha perdido. Ou o que eu pensei que eu tivesse perdido. 

No último dia que vim aqui, eu tinha chegado a um ponto onde não poderia mais ser desapontado. Eu não podia ouvir qualquer outra pessoa não me querendo. 

Então eu me fechei. Completamente e imediatamente. 

Essa era a coisa sobre a mudança. 

Ela poderia ser gradual. Lenta e quase imperceptível. 

Ou pode ser súbita e você não precisa nem saber como poderia ter sido de outra maneira. 

Se  tornando  duro  no  coração  não  é  uma  interseção  em  seu  cérebro,  onde você  tem  a  opção  de  virar  à  esquerda  ou  à  direita.  Está  próximo  a  um  beco  sem saída e você só mantém sobre o penhasco, incapaz de parar o inevitável, porque a verdade é que você simplesmente não quer. 

Há liberdade no outono. 

— Jared — Uma voz hesitante soou atrás de mim. 

Eu endireito meus ombros e me viro. 

Oh, que inferno? 

— O que você está fazendo aqui? — Eu perguntei a minha mãe. 

E então  me lembrei de que  o seu carro estava na  garagem  quando cheguei em casa depois da corrida. Eu pensei que ela tinha partido para o fim de semana, como de costume. 

Ela estava abraçando-se contra o frio da noite, vestindo calça jeans e casaco de mangas compridas. O seu cabelo chocolate - a mesma sombra que o meu - caíam soltos sobre os ombros e ela usava botas marrons até os joelhos. 

Desde que ela havia estado sóbria, minha mãe era bonita o tempo todo e por mais que ela me irritasse, eu estava feliz que eu era a cara dela. Eu não acho que eu poderia olhar para os olhos do meu pai no espelho todos os dias. 

 Sorte Jax. 

—  O  portão  da  frente  estava  aberto  —  Ela  se  aproximou,  seus  olhos procurando os meus para poder entrar. — Eu ouvi o que aconteceu com Tate. 

Não vai acontecer. 

— Como diabos você sabia que eu estaria aqui? 

Seu sorriso me confundiu. — Eu tenho os meus caminhos — Ela murmurou. 

Eu  me  perguntava  o  que  era,  também,  porque  a  minha  mãe  não  era  tão inteligente. 

Ela  se  sentou  ao  meu  lado,  as  pernas  balançando  para  fora  da  pequena falésia, com uma queda de cinco metros para o lago. 

— Você não esteve aqui em anos — Ela agiu como se me conhecesse. 

— Como você sabe? 

— Eu sei muito mais do que você pensa — Disse ela olhando para baixo, para o lago. — Eu sei que você está com problemas agora. 

— Oh, vamos lá. Não comece a agir como uma mãe agora. 

Eu me empurrei do chão e me levantei. 

— Jared, não — Minha mãe se levantou e me encarou. — Se alguma vez eu pedi qualquer coisa para você, é que você precisa me ouvir agora. Por favor — Seu tom me desfez. Ela estava trêmula e excepcionalmente séria. 

Olhei em meu rosto e enfiei os punhos no bolso do meu casaco. 

— No ano passado, depois de sua prisão — Ela começou. — E depois que eu voltei do  Centro Haywood, eu lhe pedi  para  escolher uma coisa  - um  plano -  que você  pudesse  se  concentrar  no  dia  a  dia.  Algo  que  você  amasse  ou  algo  que  o mantivesse  centrado.  Você  nunca  me  disse  o  que  era,  mas  então  você  andou sorrateiramente  em  torno  desse  tempo  e  fez  outra  tatuagem  —  Ela  levantou  o queixo para mim. — A lanterna. Em seu bíceps. Por que você fez isso? 

— Eu não sei — Eu menti. 

— Sim, você sabe. Por quê? — Ela pressionou. 

— Eu gostei de como parecia — Eu gritei, exasperado. — Vamos lá, o que é isso? 

Jesus. Mas que diabos? 

Tate.  Uma  lanterna.  Eu  associei  as  duas  coisas  e  quando  ela  partiu,  eu precisava dela. 

Por que uma lanterna? Eu não sei. 

—  Em  seu  décimo  primeiro  aniversário,  eu  fiquei  bêbada  —  Suas  palavras saíram  calmas  e  lentas.  —  Você  se  lembra?  Eu  esqueci  sobre  o  jantar  que deveríamos ter nos Brandts, porque eu estava com os meus amigos. 

Não havia muitos aniversários que se assentaram bem comigo, então não, eu não me lembrava. 

— Eu esqueci que era seu aniversário — Ela continuou enquanto as lágrimas encheram seus olhos. — Eu não tinha sequer um bolo para você. 

 Grande fodida surpresa. 

Mas eu não disse nada. Apenas escutava, mais para ver onde ela estava indo com isso. 

—  De  qualquer  forma,  eu  cheguei  em  casa  por  volta  das  dez  e  você  estava sentado no sofá esperando por mim. Você tinha ficado em casa toda a noite. Você não iria para o jantar sem mim. 

 Eu. No escuro. Sozinho. Zangado. Com fome. 

— Mãe, pare. Eu não quero... 

—  Eu  tenho  que...  —  Ela  interrompeu,  chorando.  —  Por  favor.  Você  estava triste no começo, eu me lembro, mas depois você se prendeu em uma atitude. Disse que eu era embaraçosa e que as outras crianças tinham melhores mães e pais. Eu gritei com você e lhe enviei para o seu quarto. 

 Madman choramingando na minha porta. Chuva contra as janelas. 

— Eu não me lembro. 

—  Eu  gostaria  que  isso  fosse  verdade,  Jared.  Mas,  infelizmente,  essa tatuagem prova que você se lembra — Ela parou de chorar, mas as lágrimas ainda estavam em suas bochechas. — Cerca de dez minutos mais tarde, eu fui para o seu quarto.  Eu  não  queria  enfrentá-lo,  mas  eu  sabia  que  você  estava  certo  e  eu  tinha que pedir desculpas. Abri a porta e você estava se inclinando para fora de sua janela aberta, rindo. 

Ela  fez  uma  pausa,  perdida  em  pensamentos  enquanto  ela  olhava  para  o nada. — Tate — Ela finalmente disse. — Estava em suas portas francesas abertas. 

Seu quarto estava escuro, exceto por uma lâmpada de lanterna japonesa que você e seu pai haviam feito para ela como um presente de aniversário antecipado — Minha mãe  deixou  escapar  um  pequeno  sorriso.  —  Ela  tinha  a  música   Fight  For  Your Right  dos  Beastie  Boys  explodindo  e  estava  dançando  totalmente  louca...  louca apenas para você. Ela brilhava, como uma pequena estrela saltando ao redor do seu quarto  de  camisola  —  Mamãe  levantou  os  olhos  e  olhou  para  mim.  —  Ela  estava tentando animá-lo. 

Assim que eu tinha visto Tate às suas portas naquela noite, eu não me sentia um merda mais. Mamãe foi esquecida. Meu aniversário foi esquecido. Tate tornou-se mais de casa para mim do que o meu próprio sangue. 

E eu nunca queria estar onde ela não estivesse. 

—  Jared,  eu  sou  uma  mãe  ruim  —  Ela  engoliu  em  seco,  obviamente, tentando segurar mais lágrimas. 

Olhei  para  o  lado,  incapaz  de  encontrar  seus  olhos.  —  Eu  passei  por  isso, mãe. 

—  Você  fez...  um  pouco.  Eu  estou  orgulhosa  de  você.  Você  é  forte,  e  não  é Maria  vai  com  as  outras.  Eu  sei  que  vou  mandar  você  para  o  mundo  dos sobreviventes — Sua voz suave ficou firme e séria. — Eu não quero nenhum outro filho. Mas, Jared, você não está feliz. 

O ar em torno de mim ficou apertado, empurrando-me de todos os lados, e eu não sabia para onde me virar para sair. — Quem é feliz? Você é? — Eu lati. 

— Jared, eu tinha dezessete anos quando engravidei de você — Ela cruzou os braços  e  abraçou  a  si  mesma,  mais  como  se  escondendo  de  algo  do  que  se aquecendo.  —  Eu  tenho  só  trinta  e  seis  agora.  Pessoas  com  quem  eu  estudei  - 

algumas delas - estão  apenas começando suas famílias. Eu  era tão jovem. Eu não 

tive apoio. Eu não tive a chance de viver antes que tivesse o meu mundo virado de cabeça para baixo. 

— Sim, eu entendo, tudo bem — Eu a cortei. — Eu vou estar fora até junho. 

—  Não  foi  isso  que  eu  quis  dizer  —  Ela  se  aproximou  com  a  voz  rouca  e estendendo  a  mão  como  se  quisesse  parar  meus  pensamentos.  —  Você  foi  um presente, Jared. Uma luz. Seu pai era o inferno. Eu pensei que eu o amava. Ele era forte,  confiante  e  arrogante.  Eu  o  idolatrava...  —  Ela  parou  e  eu  juro  que  podia ouvir seu coração quebrar quando seus olhos caíram no chão. 

Eu não queria ouvir sobre esse idiota, mas eu sabia que ela precisava falar. E 

por alguma razão eu queria deixá-la. 

— Eu o idolatrei por cerca de um mês — Continuou ela. — Tempo suficiente para engravidar e ficar com ele — E então ela olhou para mim novamente. — Mas eu era jovem e imatura. Eu achava que sabia tudo. Beber era a minha fuga e eu te abandonei.  Você  nunca  mereceu  isso.  Quando  vi  Tate  tentando  fazer  você  feliz naquela  noite,  eu  a  deixei.  Na  manhã  seguinte,  você  não  estava  no  seu  quarto. 

Quando olhei pela janela, pude ver que ambos estavam desmaiados na cama dela, apenas  dormindo.  Então,  eu  deixei  isso  acontecer.  Por  anos,  eu  sabia  que  você estava se esgueirando por lá para dormir, e eu o deixava ir, porque ela te fazia feliz quando eu falhei. 

 A  mais  pura,  mais  verdadeira,  coisa  mais  perfeita  no  meu  mundo  e  eu tinha despejado pilhas sobre pilhas de merda em cima dela durante anos. 

Um nó de entendimento trabalhou seu caminho em minha cabeça e eu tive vontade de perfurar o meu punho através de uma parede do caralho. 

—  Jesus  Cristo  —  Eu  passei  minhas  mãos  pelo  meu  cabelo,  meus  olhos apertados  fechados  enquanto  sussurrei  para  mim  mesmo.  —  Eu  tenho  sido  tão horrível para ela. 

Minha mãe, como o Sr. Brandt, provavelmente não sabiam nada sobre o que eu havia feito Tate passar, mas ela sabia que não éramos mais amigos. 

—  Querido  —  Ela  falou.  —  Você  foi  horrível  para  todos.  Alguns  de  nós merecíamos isso, alguns de nós não. Mas Tate te ama. Ela é sua melhor amiga. Ela vai te perdoar. 

 Será que ela vai? 

— Eu a amo — Foi a coisa mais honesta que eu confiei para minha mãe em um longo tempo. 

Meu pai poderia beijar o próprio rabo, minha mãe e eu iríamos sobreviver, para o que der e vier. Mas Tate? 

 Eu precisava dela. 

— Eu sei que você a ama. E eu te amo — Disse ela enquanto estendeu a mão e tocou minha bochecha. — Você não vai deixar seu pai ou eu tomar mais alguma coisa de você, você entende? 

Lágrimas queimaram meus olhos e eu não poderia retê-las. 

— Como é que eu sei que não serei como ele? — Eu sussurrei. 

Minha  mãe  estava  tranquila  enquanto  me  estudava  e  então  seus  olhos  se estreitaram. 

— Diga a ela a verdade — Ela instruiu. — Confie-lhe tudo, especialmente seu coração. Faça isso e você já não será como o seu pai. 























  

  

  

  

  

  

  

 Que o ontem dure para sempre. 

 Que o amanhã nunca chegue. 

Olhei  para  o  pedaço  de  papel  em  branco  da  impressora,  as  palavras  da minha tatuagem olhando para mim. 

Agora eu sabia o que significavam. 

Eu era um grande e fodido idiota. Isso era, com certeza. 

Não só eu tinha deixado me amarrar pelas  merdas  que  meu pai distribuía, mas eu, de bom grado, deixei meu ódio me controlar indevidamente pensando que isso me faria mais forte. 

Inclinando-me, coloquei o papel na minha coxa e escrevi outra linha. 

 Até você. 

Sentindo o peso se  erguer dos  meus  ombros, eu o preguei à árvore entre a casa de Tate e a minha e peguei o resto das coisas do chão. 

Recuando,  eu  olhei  para  a  enorme  borda,  não  só  brilhante  com  as  folhas vermelhas e douradas que ainda não tinham caído, mas com as centenas de luzes brancas e várias lanternas que eu tinha pendurado. 

Era  seu  aniversário  hoje  e  tudo  que  eu  conseguia  pensar  era  como  ela iluminou meu dia quando eu tinha onze anos. Eu queria retribuir o favor e mostrar a ela que eu me lembrava. 

Supondo que ela estava com KC, entrei no quarto dela, inclinando-me sobre os trilhos de suas portas francesas abertas e apenas olhei para a pasta que eu tinha colocado em sua cama. 

A pasta com toda a prova do que o meu pai tinha feito para mim. 

Ela já tinha visto isso, é claro, quando bisbilhotou no meu quarto. 

Mas ela não tinha ouvido falar de mim ainda. 

A porta fechou-se no andar de baixo e minhas costas se endireitaram. 

Eu respirei deliberadamente - lento e calmo - mas meu corpo aqueceu e meu coração disparou. 

 Jesus. 

Eu estava fodidamente nervoso. 

Será  que  o  que  eu  disser  a  ela  será  bom  o  suficiente?  Será  que  ela  vai entender? 

Tate caminhou lentamente para o quarto dela e eu agarrei imediatamente os trilhos atrás de mim para me impedir de correr. 

As  suas  sobrancelhas  juntaram-se  levemente,  quando  ela  olhou  para  mim com uma mistura de curiosidade e preocupação. 

Seu cabelo estava solto e ela usava uma calça jeans escura e uma blusa preta desbotada  de  manga  curta.  Muitas  roupas,  mas  eu  gostava  disso  em  Tate.  Ela nunca revelava muito e ela me lembrava de um presente que eu mal podia esperar para desembrulhar. Ela parecia sexy como o inferno e eu tive um tempo difícil me distraindo sobre a cama no quarto. 

Fiz um  gesto para a pasta em cima da cama. — Era isso  o  que  você estava procurando no meu quarto ontem à noite? 

Ela manteve sua cabeça erguida, mas seus olhos abatidos e um tom de rosa cobria seu rosto. 

 Vamos, Tate. Não seja covarde. 

Isso realmente me agradou que ela tinha ido bisbilhotar. Ela se importava. 

—  Vá  em  frente  —  Eu  balancei  a  cabeça  em  direção  à  pasta.  —  Dê  uma olhada. 

Ela provavelmente não tinha conseguido muito tempo para vê-los na outra noite. 

Seu olhar se desviou para os meus por um segundo e parecia que ela estava considerando se deveria satisfazer sua curiosidade. 

Mas ela aceitou a oferta. 

Lentamente,  ela  abriu  a  pasta  e  espalhou  as  fotos.  Suas  mãos  tremiam quando ela pegou uma e olhou para ela, quase sem respirar. 

—  Jared  —  Ela  gemeu,  levantando  a  mão  à  boca.  —  O  que  é  isso?  O  que aconteceu com você? 

Baixei os olhos para o chão e passei a mão pelo meu cabelo. 

Isso era mais difícil do que pensei que seria. 

 Confie-lhe tudo, especialmente seu coração. 

—  Meu  pai  —  Deixei  escapar  um  suspiro  longo  e  silencioso.  —  Ele  fez  isso comigo. E para o meu irmão. 

Seus olhos se arregalaram de surpresa e sua boca se abriu um pouco. 

Tate não sabia que eu tinha um irmão. A não ser que seu pai tivesse lhe dito, e ele nunca disse nada que não fosse necessário. 

— O verão antes do primeiro ano, eu estava até ansioso para passar todo o meu verão saindo com você, mas como se lembra, meu pai ligou do nada e queria me ver. Então eu fui. Eu não o tinha visto em mais de dez anos e queria conhecê-lo. 



Ela se sentou na cama, escutando. 

— Quando eu cheguei lá — Eu continuei. — Eu descobri que o meu pai tinha outro filho. Um garoto de outro relacionamento. Seu nome é Jaxon e ele é apenas um ano mais novo que eu. 

Jax passou pela minha mente, doze anos de idade e magro. Ele tinha sujeira em seu rosto e seu cabelo escuro era curto. 

—  Vá  em  frente  —  Ela  sussurrou  e  eu  soltei  a  respiração  que  estava segurando. 

E eu disse-lhe toda a fodida história. 

Sobre  como  meu  pai  nos  usou  para  fazer  dinheiro  para  ele,  a  venda  de drogas, invadindo casas, entregando merda. 

De como ele machucou Jax e, em seguida, começou a me ferir quando eu me recusei a fazer o seu trabalho sujo. 

De como fomos vítimas dos delinquentes pendurados em volta da casa e eu a deixei ver as cicatrizes nas minhas costas que o meu pai tinha me dado com uma fivela de cinto. 

Disse-lhe também de como meu pai nos odiava e minha mãe nos abandonou, e, em seguida, de como eu abandonei Jax e o deixei com o meu pai quando ele se recusou a ir embora comigo. 

Os  olhos  de  Tate  ficaram  vermelhos  e  cheios  de  lágrimas  que  ela  tentava segurar. 

Eu liberei toda a doença na minha cabeça e o coágulo que tinha enegrecido o meu coração e eu queria enxugar as lágrimas que ela chorava por mim. 

Ela sempre se preocupou. Ela sempre me amou. 

Eu a tinha tratado pior do que um cão durante três anos e ela ainda chorava por mim. 

Eu  senti  a  dor  na  minha  garganta  enquanto  olhava  para  ela,  seu  rosto  se contorceu com tristeza e eu sabia que ela tinha todo o direito de não me perdoar. 

Mas eu sabia que ela faria. 

Talvez essa fosse a coisa que estava faltando para mim sobre o amor. 

Você não o retém ou o partilha quando ele é merecido. 

Você não pode controlá-lo assim. 

Depois que eu disse a ela a história feia, eu sentei lá ao lado dela, esperando que ela dissesse alguma coisa. 

Eu não sabia o que ela estava pensando, mas ela me deixou falar e ela ouviu. 

— Você já viu o seu pai desde então? — Ela finalmente perguntou. 

 O seu pai. As palavras eram tão estranhas. Referi-me a ele como meu pai só para identificar o homem de vinte e dois anos de idade que caçava uma menina de dezessete anos e eu era o resultado. 

— Eu o vi hoje — Eu disse a ela. — Eu o vejo todo fim de semana. 

O  que  era  verdade.  Mesmo  que  eu  tecnicamente  não  apareci  na  minha última visita. 

— O quê? — Seus olhos azuis se arregalaram. — Por quê? 

— Porque a vida é uma merda, é por isso — Eu soltei uma risada amarga. 

Após  o  soco  que  dei  na  semana  passada,  o  juiz  decidiu  que  eu  tinha cumprido o meu compromisso e me deixou fora do gancho hoje. Eu vi o meu pai à distância, esta manhã, mas eu não tinha visto ele no último dia. Eu sabia disso. 

Tate olhou para mim e analisou tudo o que eu disse. Eu disse a ela sobre os problemas depois que ela partiu para a França, como eu sentia falta dela, como Jax havia sido espancado por seu pai adotivo e como o juiz me propôs um acordo. 

Levantei-me  e  caminhei  de  volta  para  as  portas  francesas,  deixando-a  em cima da cama para absorver tudo. 

—  Então  é  lá  aonde  você  vai  —  Ela  finalmente  disse.  —  Para  a  prisão Stateville em Crest Hill. 

 Crest Hill? 

Ela deve ter visto outras coisas no meu quarto quando estava bisbilhotando na  última  noite.  Minha  mãe  me  pediu  para  guardar  os  recibos  dos  motéis  e combustível para fins fiscais. Merda se espalhou por todo o meu quarto. 

— Sim, todos os sábados — Eu disse com um aceno de cabeça. — Hoje foi a minha última visita. 

— Onde está seu irmão agora? 

 Seguro. 

— Ele está em Weston. São e salvo, com uma boa família. Eu o tenho visto aos  domingos.  Mas  minha  mãe  e  eu  estamos  tentando  fazer  com  que  o  Estado concorde em deixá-lo viver com a gente. Ela tem estado sóbria por um tempo. Ele tem quase dezessete anos, então não é como se ele fosse uma criança. 

Eu queria  que  ele a conhecesse  e se  minha  mãe fosse  bem sucedida com  o advogado, então ele estaria vivendo com a gente, mais cedo ou mais tarde. 

Ela saiu da cama e se aproximou de mim pelas portas francesas. — Por que você não me contou tudo isso anos atrás — Ela perguntou. — Eu poderia ter estado lá para você. 

 Eu lamentava que eu não a deixei fazer isso. 

Isso  era  algo  com  a  qual  ia  ter  um  tempo  difícil.  Tate  me  apoiando  -  ou tentando - fazia este quarto parecer dez vezes menor. 

 Pequenos passos, baby. 

Eu  passei  a  mão  pelo  meu  cabelo  e  me  recostei  na  grade.  —  Quando  eu finalmente  cheguei  em  casa  naquele  verão,  você  foi  o  meu  primeiro  pensamento. 

Bem, a não ser fazer o que eu pudesse para ajudar Jax. — Acrescentei. — Eu tinha que vê-la. Minha mãe poderia ir para o inferno. Tudo que eu queria era você. Eu te amava — Eu sussurrei a última parte, o meu estômago deu um nó com pesar. 

Eu apertei meus punhos, pensando de novo no dia em que eu tinha mudado tudo. — Eu fui a sua casa,  mas sua avó disse que você estava fora.  Ela tentou  me convencer  a  ficar.  Acho  que  ela  viu  que  eu  não  parecia  certo.  Mas  eu  corri  para 

encontrá-la, de qualquer maneira. Depois de um tempo, eu me encontrei no lago de peixes no parque — Eu finalmente olhei para ela. — E lá estava você... com o seu pai e minha mãe, tocando a pequena família. 

Eu entendi a confusão em seus  olhos. Mesmo agora, eu sabia que  era uma triste série de pequenos acontecimentos que levei muito a sério. Eu estava errado. 

— Jared - — Ela começou, mas parou. 

—  Tate,  você  não  fez  nada  de  errado.  Eu  sei  disso  agora.  Você  apenas  tem que  entender  a  minha  mentalidade.  Eu  tinha  passado  por  um  inferno.  Eu  estava fraco  e  sofrendo  com  o  abuso.  Eu  estava  com  fome.  Eu  tinha  sido  traído  pelas pessoas que eu deveria ser capaz de contar: Minha mãe que não ajudou quando eu precisava  dela,  meu  pai,  que  eu  e  meu  irmão  desamparamos  machucado  —  Eu tomei uma respiração profunda. — E então eu vi você com nossos pais, parecendo a feliz família doce. Enquanto Jaxon e eu estávamos com dor e lutando para tornar isso através de todos os dias em uma peça, eu vi a mãe que eu nunca tive. Seu pai a levava a piqueniques e para tomar um sorvete, enquanto o meu estava me surrando. 

Eu  senti  como  se  ninguém  me  quisesse  e  que  a  vida  seguiu  em  frente  sem  mim. 

Ninguém se importava. 

Naquele  dia  e  as  semanas  anteriores  foram  muito,  muito  rápido,  e,  de repente, eu era uma criança diferente. 

— Você se tornou um alvo, Tate. Eu odiava meus pais, eu estava preocupado com  o  meu  irmão,  e  com  certeza  não  podia  confiar  em  ninguém  além  de  mim. 

Enquanto eu a odiasse, me fez sentir melhor. Muito melhor. 

Eu a vi endurecer o maxilar e eu sabia que isso não era fácil para ela aceitar mais que um centímetro. 

Mas eu continuei. 

— Mesmo depois que percebi que nada foi sua culpa, eu ainda não conseguia parar  de  tentar  te  odiar.  Isso  parecia  bom,  porque  eu  não  poderia  ferir  quem  eu queria. 

Lágrimas silenciosas caíram por seu rosto de novo, e - porra - eu não queria Tate chorando por mim. 

Tínhamos tido um inferno de um monte de coisas boas crescendo, e eu não queria isso retrocedendo. 

— Sinto muito — Eu sussurrei, tendo seu rosto em minhas mãos, esperando como o inferno que ela não me desse um soco. — Eu sei que posso fazer isso por você. Não me odeie. 

Ela  balançou  a  cabeça.  —  Eu  não  te  odeio.  Quero  dizer...  —  Ela  me  lançou uma pequena careta. — Eu estou um pouco chateada, mas principalmente eu odeio o tempo perdido. 

 Sim. 

Eu a agarrei passando os  braços  ao  redor de sua cintura e puxando-a para mim. 

 Ela era fodidamente minha. Eu queria gritar e sorrir ao mesmo tempo. Eu moldei minha testa na dela, os meus lábios com fome para saboreá-la enquanto eu a respirava. 

— Você disse que me amava — Ela sussurrou. — Eu odeio que perdemos isso. 

Nada estava perdido. 

Eu  a  levantei,  guiando  as  pernas  em  torno  de  mim  e  nos  levei  até  a  cama, sentindo o calor de seu sexo no meu estômago. 

—  Nós  nunca  perdemos  isso  —  Minha  mão  estava  em  sua  bochecha  e  eu trouxe  seus  olhos  para  encontrar  os  meus.  —  Por  mais  que  eu  tentasse,  nunca poderia apagar você do meu coração. É por isso que eu era um idiota e mantive os caras longe de você. Você sempre foi minha. 

—  Você é meu? — Perguntou ela, enxugando as lágrimas com o polegar. 

Sua respiração trêmula acariciava o meu rosto e eu não podia segurar mais. 

Levemente beijando o canto de sua boca, eu sussurrei contra seus lábios: — Sempre fui. 

Ela colocou os braços em volta de mim e eu a abraçava, perto e apertado. 

— Você está bem? — Ela perguntou. 

—  E  você?  —  Eu  atirei  de  volta,  não  me  iludindo  por  um  segundo  que  nos últimos três anos não foram um inferno para ela, também. 

— Eu ficarei. 

Se tivéssemos um ao outro, nós ficaríamos bem. 

— Eu amo você, Tate. 

E  eu  caí  de  costas  na  cama,  trazendo-a  comigo,  esperando  que  fosse  para sempre. 

















































—   Jared,  você  está  me  cutucando  —  O  gemido  sonolento  de  Tate  se mexendo me acordou e me levou alguns momentos para abrir os olhos. 

 Cutucando-a?  Eu  verifico  minhas  mãos,  que  não  estão  nem  mesmo  a tocando, e então eu sinto o fogo e o aperto nas minhas calças. 

 Merda. 

 Eu  rolo  sobre  minhas  costas,  então  não  estou  de  conchinha  mais  nela,  e esfrego minhas mãos sobre meu rosto. 

 Meu  pau  está  duro  de  novo  e  eu  estou  tremendo  de  desconforto  e constrangimento. 

 Isso acontece muito ultimamente. 

 Olho  sobre  Tate,  de  costas  ainda  para  mim  enquanto  ela  dorme  e  eu começo a me sentar. 

 —  Não  —  Ela geme  e  rola.  —  Não  vá  —  E  ela  põe  um  braço  sobre  minha cintura, e eu endureço ali mesmo, com medo de me mover. 

 Porra,  caralho,  merda!  Estou  prestes  a  explodir,  e  eu  preciso  ir  embora. 

 Todas as manhãs isso acontece e eu estou tão frustrado. 

 Não me toque, Tate. 

 Por favor. 

 Mas  eu  a  deixo  de  qualquer  maneira.  Ela  me  guia  de  volta  para  baixo quando aninha a cabeça em meu pescoço e cai no sono. 

Meus  olhos  se abrem,  piscando,  quando eu sinto  o mesmo sangue  familiar correndo em direção ao sul e a queima profunda abaixo do meu estômago. 

Sento-me  e  esfrego  o  sono  dos  meus  olhos,  sacudindo  o  sonho  da  minha cabeça. 

Ou, a memória. 

Tate. 

Sento-me, examinando o quarto escuro. 

Onde ela estava? 

Eu  estava  na  cama  dela.  Nós  tínhamos  adormecido  depois  da  minha confissão  e  esse  sonho  foi  da  última  vez  que  eu  tinha  ficado  aqui  com  ela.  Na manhã em que eu tinha partido para o meu pai no verão. 

Mas ela não estava aqui agora. 

E não havia nenhuma luz vindo do seu banheiro, também. 

— Tate — Eu chamei, mas não obtive resposta. O único som era o tamborilar da chuva no telhado. 

Levantando-me, estiquei meus braços sobre minha cabeça, saí de seu quarto e desci as escadas escuras. 

Luz era escassa, mas isso não importava. Eu poderia navegar por esta casa no escuro. 

Mesmo se não fosse pelo fato de que eu tinha passado tanto tempo aqui no passado,  a  casa  dos  Brandtś  sempre  parecia  viva.  O  tique-taque  do  relógio  de pêndulo  no foyer,  o ranger das escadas,  o zumbido suave e abafado  que vinha do vento, todos eles deram a cada quarto sua própria personalidade e fez deste lugar uma casa. 

Eu estava confortável aqui. 

A  sala  de  estar  e  sala  de  jantar  estavam  vazias  enquanto  passeava  além  de cada um, então eu fui para a cozinha e imediatamente vi a porta dos fundos aberta. 

Caminhando,  eu  olhava  para  o  jardim  e  estourei  imediatamente  em  um sorriso  ao ver Tate,  encharcada e em pé na chuva, com  a cabeça inclinada para  o céu. 

Os meus ombros relaxaram e eu fechei meus olhos, tudo ao mesmo tempo. 

 Eu deveria saber. 

Saí em silêncio e me encostei-me à parte de trás da casa, sob o toldo. 

Tate sempre amou a chuva. Ela despertava a vida nela e eu não fui capaz de desfrutar  de  vê-la  assim  em  anos.  Uma  parte  minha  sempre  me  perguntou  que magia ela via em temporais e parte minha não precisava saber. 

Apenas olhando para ela era como ouvir música na minha cabeça. 

Seu cabelo longo e loiro estava todo molhado e suas roupas se agarravam ao seu corpo, assim como a noite do nosso primeiro beijo quando eu senti suas curvas e declives perfeitamente. 

Ela  ficou  ali,  com  as  pernas  ligeiramente  separadas  e  os  braços  em  seus lados, quando lentamente balançava de um lado para outro, quase como dançando. 

A blusa preta, brilhante, com chuva, estava colada em suas costas como uma segunda pele e eu sabia que quando eu a tocasse iria sentir cada músculo. 

Meu peito aqueceu e minhas mãos cantarolavam. 

— Jared — Ela gritou e eu pisquei, percebendo que ela tinha me notado. 

— Você me assustou — Ela sorriu. — Eu pensei que você estivesse dormindo. 

Ela estendeu a mão ao peito e esperou que eu dissesse alguma coisa, mas eu não podia. 

Eu não queria falar mais. Eu só a queria. 

Desencostando  da  parede,  eu  caminhei  sem  tirar  os  olhos  dela,  quando coloquei  minhas  mãos  em  seus  quadris.  Eu  a  prendi  em  mim,  afundando  meus dedos nela e olhando para o seu rosto, selvagem e encantador. 

Tate nunca fez jogos. Nunca houve um brilho sedutor nos olhos ou um jogo de seus lábios para me fazer notá-la. Ela olhava para mim agora como costumava fazer. 

Parecia como se eu fosse Natal. 

Ela  avançou  na  ponta  dos  pés  e  minha  respiração  ficou  presa  quando  ela tocou  seus  lábios  nos  meus.  Eu  provei  a  chuva  doce  em  sua  boca  e  meu  pulso percorreu meu corpo, desejando mais e mais. 

 Porra. Tão bom. 

Envolvendo  um  braço  ao  redor  da  cintura  dela,  segurei  seu  rosto  com  a outra mão e guiei seus lábios enquanto eu assumia o controle. 

Movi-me  para  ela,  provando  sua  língua  e  respiração  até  que  cada  pequeno aperto, mordiscar e lamber era como um relâmpago pelo meu corpo. 

A tempestade caia ao nosso redor, mas eu quase não notei isso. 

Minhas mãos formigavam e em todo lugar que eu a toquei me deixou mais quente e mais duro. 

Ela  estremeceu  e  eu  a  segurei  mais  apertado,  sem  saber  se  era  a  chuva  ou nós. Mas eu não queria ir mais devagar. 

Mais e mais rápido eu devorava Tate, mergulhando em seus lábios de novo e de  novo,  até  que  eu  estava  respirando  com  tanta  dificuldade  que  estava  dolorido para gozar. 

Eu prendi o lábio inferior entre os dentes e ela moía seus quadris nos meus, e nós estávamos perdidos. 

Talvez  fossem  seus  gemidos  suaves  ou  as  mãos,  agarrando  meus  quadris, mas eu sabia que ela não estava parando isso. 

E eu precisava estar dentro dela bem aqui. Agora. 

— Você está com frio — Eu disse, enquanto ela continuava me beijando. 

Sua respiração estava quente e seus braços urgentes acariciavam meu peito e meu pescoço. — Aqueça-me — Ela implorou. 

 Pooooooorra. 

Abaixei-me e agarrei a bunda dela, puxando-a para mim. 

 Agora. 

Eu  a  queria  aqui  e  agora,  mas  ela  começou  a  fazer  merda  no  meu  pescoço com seus lábios e língua, e eu não poderia colocar minha cabeça pra pensar. 

— Eu amo você, Jared — Ela disse sem fôlego no meu ouvido e eu fechei os olhos. 

Meu coração se encheu tanto que doeu. 

— Podemos esperar — Eu soltei, nem em um milhão de anos de merda que eu queria parar com isso. 

Ela  balançou  a  cabeça  lentamente,  um  pequeno  sorriso  brincou  em  seus lábios.  Levantando  a  barra  da  minha  camiseta  preta  sobre  a  minha  cabeça,  ela correu  as  pontas  dos  dedos  pelo  meu  peito,  em  torno  de  meus  quadris  e  até  as minhas costas. 

Eu  tremi  quando  ela  tocou  as  cicatrizes  nas  minhas  costas,  esperando  que ela não estivesse pensando em minha história. Isso não era o que eu queria em sua cabeça agora. 

Mas  ela  manteve  os  olhos  nos  meus  e  eu  deixei  escapar  um  suspiro, relaxando. 

Suas  mãos  estariam  em  todas  as  partes  do  meu  corpo,  mais  cedo  ou  mais tarde. Poderia muito bem me acostumar com isso agora. 

Eu cerrei os dentes e cravei os dedos em suas costas quando ela levantou a frágil, blusa preta sobre a cabeça e tirou seu sutiã. 

 Jesus, eu sussurrei, sob a minha respiração. 

Ficamos ali, face a face, peito nu com peito nu, molhado e quente em uma fria noite de  outubro e eu nunca amei alguém tanto assim que eu me  preocupava que nunca seria capaz de parar. 

Estendi  a  mão  lentamente  e  passei  a  palma  da  minha  mão  pelo  seu  seio esquerdo.  Seu  mamilo,  já  duro  do  o  ar  da  noite,  era  uma  parte  dela,  exceto  seus lábios, que estavam na minha boca primeiro. 

Empurrando  seu  cabelo  molhado  para  trás  dos  ombros,  a  olhei  de  cima  a baixo,  tentando  memorizar  cada  centímetro.  Tate  era  atlética  -  tonificada  e  não muito  magra.  Seus  ombros  e  braços  tinham  alguns  músculos,  mas  era  sutil, enquanto sua pele brilhava suavemente como uma peça de porcelana. 

Ela me viu a apreciando, deixando-me olhar. 

 Menina corajosa. 

Ela gostou e nunca tentou encobrir ou desviar o olhar. 

Puxando-a  para  mim  de  novo,  eu  mergulhei  em  sua  boca,  chupando  e mordendo o lábio inferior, me forçando a ir mais devagar. 

Eu  me  empurrei  em  seu  corpo,  o  meu  peito  em  chamas  com  os  seios esfregando contra mim. 

Eu brevemente registrei suas mãos deixando meu corpo, mas não recuei até que sua boca me deixou, também. 

E então eu percebi que ela estava tirando sua calça jeans. 

 Caralho.  Uma parte minha queria despi-la eu mesmo, mas foda-se. 

Eu não queria perder nada e assim continuei com minhas mãos longe dela até que ela estava quase nua na minha frente. 

Tate. Em apenas sua calcinha. Encharcada da chuva. 

Nunca na minha vida, nada foi mais quente. 

Erguendo-a pela parte de trás de suas coxas, eu envolvi meu braço em torno de suas costas esbeltas e lisas, e a levei para a chaise através de todo  o pátio. Ele 

tinha um dossel, lembrei-me e não havia nenhuma maneira no inferno que iríamos entrar agora. 

Na  chuva  -  na  amada  tempestade  de  Tate  -  era  o  lugar  onde  iríamos  fazer amor pela primeira vez. 

Deitando-a de costas baixo, vi que ela usava lingerie de renda rosa. 

 Graças a Deus elas não eram pretas. Eu sorri para mim mesmo. 

Eu preferia preto, mas eu gostava que Tate me surpreendesse. 

 A minha boa menina em rosa. 

Uma boa garota que foi ruim só para mim. 

Inclinando-me  para  baixo,  eu  tomei  o  seu  seio  na  minha  boca  e  estremeci com  o  prazer  de  saborear  sua  pele  macia  e  suave.  Abaixei-me,  e  usei  a  mão  para explorar  o  máximo  dela  que  eu  poderia  alcançar.  Desde  suas  coxas  lisas  e  sobre seus  quadris  e  estômago,  ficando  mais  malditamente  inchado  em  minhas  calças cada vez que ela arqueava e se contorcia debaixo de mim. 

— Jared... — Ela implorou. — Jared, por favor. 

 Oh, Jesus. 

—  Seja  paciente  —  Eu  resmunguei  baixinho  enquanto  continuava  a  beijar abaixo  de  seu  estômago.  —  Se  você  continuar  implorando  assim,  vou  perder  isso agora mesmo. 

Eu  precisava  do  meu  corpo  sob  controle.  Tomei  algumas  respirações profundas e acalmei o inferno para baixo. Eu queria tudo fora disso. Mais do que eu precisava gozar, eu precisava sentir seu corpo tremer sob o meu. Eu precisava ver o rosto perdido quando ela gozasse comigo dentro dela. 

Retirando a calcinha e deixando-a cair no chão, me levantei e me embriaguei na minha garota, que estava olhando para mim com fogo em seus olhos. 

Procurando  na  minha  carteira  um  preservativo,  eu  arranquei  o  resto  das minhas roupas, estremecendo quando a minha dolorida ereção saltou livre e desci lentamente entre suas pernas. 

Calafrios espalharam por minha pele sentindo seu calor no meu pau. 

Ela  colocou  as  mãos  em  volta  da  parte  de  trás  do  meu  pescoço  e  eu  olhei para  ela,  esperando  que  ela  estivesse  pronta.  Esperando  que  ela  não  fosse  se arrepender. 

 Eu  sabia  que  eu  não  queria  você.  A  voz  do  meu  pai  ecoou  de  uma  ilha distante na minha cabeça e eu hesitei. 

Mas  Tate  olhou  para  mim  e  passou  a  mão  pelo  meu  rosto,  me  fazendo derreter em seu toque. 

Fechei os olhos. 

Felicidade, paraíso, euforia, eu não tinha ideia de qual estado que eu estava, mas era novo, e era verdadeiro. 

 Vai se foder, pai. 

Rasgando  o  preservativo  de  sua  embalagem,  eu  o  deslizei  e  empurrei  meu pai filho da puta à um milhão de milhas de distância de mim. 

— Eu te amo — Eu sussurrei, levantando seu joelho para cima, eu deslizando para dentro dela. 

—  Ahhh...  —  Seu  corpo  tremia  e  ela  engasgou,  forte  e  rápido.  Eu  parei, sentindo uma onda de calor se espalhar sobre meu corpo. 

 Tate. 

Ela realmente era virgem. 

Minha  cabeça  girava  com  a  ideia  de  causar-lhe  dor,  mas  porra,  se  não  me excitou, também. 

Ela era minha agora. 

Eu não me movi mais, mas eu empurrei-me para cima em minhas mãos para olhá-la. 

Suas  mãos estavam apoiadas no  meu peito  e gotas de  chuva  brilhavam em seus seios enquanto eu observava sua respiração abrandar. 

Seus olhos apertaram um pouco quando ela aceitou a dor, mas não gritou. 

Eu  latejava  tanto.  Eu  precisava  gozar  dentro  dela,  mas  eu  me  importava fodidamente  com  Tate  e  eu  não  iria  empurrá-la  nisso.  Eu  queria  que  ela  voltasse para segundos, terceiros e para sempre. 

— Você está bem? — Eu perguntei em voz baixa, esperando como o inferno que ela não estivesse reconsiderando e pensando em se afastar de mim. 

— Eu estou bem — Ela suspirou e assentiu. — Não pare, mas vá devagar. 

E eu não precisava que me dissesse isso duas vezes. 

Lentamente,  e  com  meus  nervos  inflamados  a  cada  centímetro  que  eu tomava, eu afundei em seu belo corpo até que eu estava enterrado. 

 Paraíso do caralho. Deixei escapar um suspiro, morrendo e voltando a vida novamente em seu calor apertado, molhado. 

Ela estremeceu e sua respiração ficou superficial por alguns segundos, mas eu sabia quando a dor se foi. 

— Droga — Meus músculos tensionaram e eu fechei os olhos, sentindo o seu interior suave e quente. — Você me faz sentir tão bem. Perfeito. 

Eu fiquei pairando sobre ela, puxando para fora e, em seguida, afundando de volta, uma e outra vez. Meu corpo gritava, doía e gemia mais. 

Depois  de  um  minuto  ou  dois,  ela  agarrou  minha  cintura  e  começou  a orientar  seu  corpo  em  um  ritmo  com  o  meu.  Seus  quadris  se  moveram  em pequenos  círculos  e  eu  não  conseguia  tirar  os  olhos  dela.  Ela  estava  dançando. 

Deitada e movendo-se como um sonho doce, seu corpo arqueando e fluindo contra o meu. 

Ela estendeu a mão e pegou meu, me puxando para baixo em seus lábios. 

 Jesus Cristo. 

O sabor dela, a porra do gosto dela, estava em toda parte. A chuva e suor em seus  lábios,  seu  calor  no  meu  pau...  em  todos  os  lugares.  Tate  mordiscou  meus 

lábios  enquanto  ela  moía  contra  mim  como  se  não  pudesse  chegar  perto  o suficiente. 

Eu apertei meus olhos fechados e ataquei sua boca como se fosse uma porra de festa. 

 Inferno, sim. 

Afastando-se, ela arquejou contra meus lábios. — Eu sinto você em todos os lugares — Ela provocou e eu gemi. 

— Não fale assim, baby. Eu vou estar acabado muito em breve. 

Testa  a  testa,  eu  olhei  para  ela  molhada,  corpo  quente  transando  comigo como eu transava com ela e eu não conseguia sequer lembrar o som da voz do meu pai mais. 

Tomei  o  seu  doce  seio  na  minha  boca,  sugando  o  mamilo  forte  e  senti  o tremor  do  seu  corpo  debaixo  do  meu  quando  nossos  quadris  se  reuniram novamente e novamente. Eu afundava dentro dela e ela gemia. 

Mais rápido. Mais forte. Mais. E mais uma vez. 

Sua respiração travou e, em seguida, parou completamente. 

Olhei  para  cima  e  vi  as  sobrancelhas  franzidas  e  ela  não  respirava.  Seus olhos cheios de tempestade eram a mais doce mistura de prazer e dor capturados no momento mais perfeito e puro que eu já vi na minha vida. 

Ela estava gozando. 

Depois de um segundo ou dois, ela soltou um longo gemido doce e fechou os olhos completamente. Eu senti seu corpo se apertar com força e soltar, deixando-me pronto para gozar, também. 

Beijei-a  suavemente,  mas  ela  não  o  devolveu.  Seus  olhos  ainda  estavam fechados com força e ela estremeceu. Ela ainda estava gozando. 

Depois  de  mais  alguns  golpes,  eu  explodi  dentro  dela  com  tremores  de prazer  balançando  entre  as  minhas  pernas  e  se  espalhando  pelas  minhas  coxas  e barriga. 

Engoli em seco, minha cabeça leve e meu peito explodindo com o calor. 

 Jesus Cristo. 

Eu suguei respiração por respiração, empurrando nela mais algumas vezes. 

 Mais. 

Eu só queria arrancar o preservativo, deslizar outro e ir outra vez. 

 Droga. Eu não podia evitar o sorriso que eclodiu quando eu a beijei e pensei na ironia. 

Eu costumava ficar com ela até tarde assistindo filmes de terror e depois de todo esse tempo, nada tinha realmente mudado. 

Sua bunda ainda não estava recebendo qualquer sono esta noite. 











































Eu deixei cair nossas roupas molhadas na cozinha e voltei com duas toalhas cinzas de seu banheiro. Enrolei uma em volta da minha cintura e coloquei a outra sobre ela quando a deitei na chaise. 

— Não vamos entrar? — Ela apertou a toalha contra o peito, certificando-se que as partes importantes estavam cobertas. 

—  Você  está  com  frio?  —  Eu  perguntei  maliciosamente  quando  mergulhei minha cabeça em seu pescoço e descansei minha  mão entre suas pernas. — Tudo parte do meu plano para aquecê-la novamente. 

Envolvendo  seus  dedos  ao  redor  da  minha  mão,  ela  não  estava  realmente tentando me afastar. — Pare — Ela implorou pateticamente. 

—  Você  está  tentando  me  dizer  não?  —  Eu  provoquei  e  deslizei  um  dedo dentro dela. 

Ela  suspirou  e  seu  corpo  estremeceu  levemente.  Em  vez  de  suas  mãos tentarem me parar agora, se aproximaram imediatamente para baixo empurrando minha mão com mais força dentro dela. 

Seus lábios roçaram meu peito. — Eu sempre quis você, Jared. Mesmo com doze anos, eu queria que você me beijasse. 

Maldição  deveria  ter  sido  eu  lhe  dando  seu  primeiro  beijo.  E  seus  únicos beijos. 

— Obrigado pelo que você me deu esta noite — Eu gemi com a forma como ela estava molhada e eu me senti inchar e ficar pesado. 

— Eu gostaria de ter sido a sua primeira. Você teve um monte de meninas, não é? — Sua voz tinha uma pontada de tristeza e eu desviei os olhos. 

Sim, eu definitivamente não queria falar sobre isso. 

— Mais do que eu deveria — Eu me apoiei na resposta fácil. 

Seus nomes? Se foram. 

Seus rostos? Esquecidos. 

Eu  amava  Tate  e  nada  era  melhor  do  que  fazer  amor  com  alguém  que  eu realmente amava. 

Abaixei-me para beijá-la, mas ela se afastou e me olhou duro. 

— Eu preciso saber, Jared — Ela pediu suavemente. 

— Precisa saber o quê? — Eu encolhi os ombros, mas o medo se arrastou em meu peito de qualquer maneira. 

 O que ela estava fazendo? 

Sentando-se, ela puxou a toalha mais apertada ao redor do seu corpo. — Eu estou supondo que a maioria de suas antigas namoradas vão a nossa escola, certo? 

Eu quero saber quem são elas — Ela acenou para mim com os olhos arregalados, como se eu devesse esperar isso ou algo assim. 

— Tate — Eu esfreguei sua perna. — Elas não eram minhas amigas. Eu não tenho namoradas. 

Seu  rosto  se  contorceu  em  uma  mistura  de  surpresa,  confusão  e  todo  um inferno inteiro de chateada e eu cerrei os dentes e fechei os olhos. 

 Idiota. 

— O quê? — Ela gritou e eu me encolhi. — Então o que sou eu? 

Sim. Eu sou um grande balde de idiota estúpido. 

Mas  antes  que  eu  pudesse  fazer  o  controle  de  danos,  Tate  saltou  fora  da chaise, andou através  do pátio  e pela  porta  dos fundos, fixando a  toalha ao redor dela enquanto partia. 

— Tate! —  Caralho! 

Eu a persegui e depois invadi pela porta aberta. 

— Baby, não foi isso que eu quis dizer — Eu rapidamente disparei quando eu a vi de pé do outro lado da cozinha com os braços cruzados sobre o peito. 

— Não me chame de baby. Se eu não sou sua namorada, definitivamente não sou “baby”. 

Passei a  mão pelo meu rosto. — Namorada não é suficiente para descrever você, Tate. Esse termo é temporário. Você não é  minha namorada, minha garota, ou a minha mulher. Você. É. Simplesmente. Minha — Eu mordi cada sílaba, para que ela pudesse entender essa porra. — E eu sou seu — Acrescentei um pouco mais calmo. 

Ela respirou fundo, se acalmando. — Jared, você tem que me dizer quais. 

Deixei escapar uma amarga risada  irregular. — Por  quê? Assim,  você pode ficar chateada cada vez que ver uma delas? 

—  Eu  sou  mais  madura  do  que  isso  —  Ela  rosnou.  —  Dê-me  um  pouco  de crédito. Isto não é nem mesmo sobre elas. É sobre você. 

 Que porra é essa? 

—  Eu  disse  a  você  tudo  sobre  o  meu  passado,  porra!  —  Eu  joguei  minhas mãos no ar. — O que mais você quer? 

— Eu quero saber tudo! Eu não quero andar pelos corredores da escola sem saber  e  fazer  contato  visual  com  cinco  garotas  diferentes  que  você  fodeu!  —  Ela gritou com os olhos quentes e ferozes. 

—  Nada disso importa! — Eu apertei  a toalha em  volta da  minha  cintura e olhei para ela sobre a ilha central que estava entre nós. — Eu só fiz amor com você. 

Para você. E isso simplesmente vai ser sempre com você! 

Quero dizer, o que diabos ela quer, afinal? Eu não podia voltar atrás e mudar tudo o que eu tinha feito e não fazia sentido reviver qualquer uma dessas merdas. 

Ela era o meu futuro e eu não queria que ela soubesse de toda essa feiura. 

Eu ficaria obcecado pelos caras que tocaram nela? Sim, porra! Era por isso que não perguntei 

—  Eu  não  gosto  de  ficar  no  escuro,  Jared  —  Ela  cruzou  os  braços  sobre  o peito, empurrando os seios ainda mais por cima da toalha. — É pedir muito de mim, sabendo que eu compartilho uma escola com essas meninas. Eu quero saber quem, onde e o que você fez. Você consegue isso fácil. Você sabe que foi só você para mim. 

Elas não precisam olhar para mim com sorrisos presunçosos sabendo que tiveram o que é meu. E eu quero saber sobre K.C também — Acrescentou. 

 Isso era do que se tratava. 

E foda- me, que eu não pude deixar de sorrir. — Você está com ciúmes. 

Será que ela acha que eu sequer reparei em K.C. assim? Ou até mesmo via as outras garotas do jeito que eu a vejo? Era sempre o rosto dela. Desde que eu tinha dez anos, eu via somente ela. 

Ela  ergueu  o  queixo,  olhando  firme  como  se  eu  estivesse  prestes  a  ser enviado para o meu quarto por mau comportamento. — Saia. E não volte até que você possa ser um homem — Ela disse calmamente. 

E ela se virou com seu cabelo molhado agarrado em suas costas e caminhou pelo corredor em direção à escada. 

 Saia? 

Havia  pelo  menos  dez  coisas  diferentes  que  eu  ainda  queria  fazer  com  ela esta noite e ela queria que eu fosse embora? 

Fúria  queimou  no  meu  estômago,  fazendo  meu  sangue  ferver  e  eu  estava pronto para escolher uma maldita discussão séria. Eu já tinha derramado minhas entranhas sobre o meu irmão, meu pai e toda a minha história triste e estúpida. Eu tinha falado merda que não  queria, porque eu  a amava e  queria  que ela soubesse que podia confiar em mim. 

Mas eu terminei sendo empurrado por uma noite. 

Pegando-a  pelo  braço,  eu  a  puxei  contra  mim  e,  levantando-a  do  chão,  a levei de volta para a cozinha. 

Ela tentou se soltar. — Me solte. 

Colocando-a de frente para mim, eu a emparelhei contra a mesa da cozinha e me inclinei sobre ela. — Eu estive fazendo jogos com você por três anos, Tatum. 

Você não consegue fugir mais. 

Seus  olhos  ficaram  afiados  e  ela  chupou  uma  respiração  com  raiva.  — 

Tatum? — Ela perguntou me enfrentando. 

Ela  sabia  que  eu  só  a  chamava  de  “Tatum”  quando  eu  estava  tentando  ser condescendente.  Como  os  pais  chamando  por  seu  nome  completo  quando  estão com raiva. 

Mas  eu  não  estava  louco  ou  tentando  ser  condescendente.  Eu  estava  meio que me excitando com a sua raiva, na verdade. 

E  se  eu  gostando  ou  não,  meu  pau  ficava  cada  vez  mais  duro  quanto  mais nos enfrentávamos. Era como tiro de eletricidade para minha virilha, ver Tate ficar feroz. 

 Porra!!!  Ela era linda. 

Seus olhos eram afiados e ela respirava com dificuldade através de sua boca. 

Ela parecia furiosa e quente, e eu não tinha ideia se ela ia me bater ou me foder. Eu só sabia que ambos seriam violentos. 

Inclinando-me  perto  o  suficiente  para  beijá-la,  eu  levantei  a  minha  mão direita e passei os dedos pelo seu rosto. Sua respiração tremeu contra meus lábios enquanto eu sussurrava para ela. 

— Você quer saber de tudo? Então me deixe lhe mostrar. Vire-se e se curve. 

Seus  olhos  estavam  tão  grandes  como  planetas.  —  O  -  O  quê?  —  Ela gaguejou, sem fôlego. 

Eu conhecia o seu olhar, sentindo a intensidade e a urgência de entender. 

— Você não está  com  medo, não é? —  E  os cantos da minha  boca subiram quando ela fez uma careta. — Vamos lá, Tate. Confie em mim. Você quer saber tudo, não é? 

Seu rosto estava tenso e seus olhos corriam de um lado para o outro. 

Ela virou-se lentamente e alívio me inundou. Ela estava de costas para mim, e estava lá à espera do que ela, provavelmente, pensava que ia ser alguma violação distorcida de seu corpo. 

Mas eu sabia que ela me amava. 

Ela  não  me  conhecia  mais.  Não  realmente.  Por  tudo  o  que  ela  sabia,  eu poderia ter um filho em algum lugar e eu poderia estar vendendo drogas no fim de semana, em vez de visitar o meu pai e irmão. Ela estava tomando um salto de fé, porque ela se importava. 

Aproximando-me na frente dela, eu deslizei a toalha - sua única roupa - de seu corpo lindo e deixando cair no chão. Recuei um pouco para olhar para ela. Não fazia parte do plano, mas eu não consegui evitar isso. 

Corajosa como sempre, Tate estava ali, não tentando cobrir-se e pronta para tomar  qualquer  besteira  que  ela,  provavelmente,  tinha  certeza  que  eu  tinha  na manga.  Mas  eu  ainda  poderia  dizer  que  ela  estava  nervosa.  Sua  respiração  era superficial e seu corpo estava rígido. 

Dando  um  passo  para  trás  dela  com  o  meu  peito  esfregando  contra  suas costas, eu envolvi meus dedos em torno de seus pulsos e ergui seus braços através de  seus  peitos.  Meus  braços  cruzados  no  peito,  também,  e  eu  segurei  seu  corpo frágil e pequeno, amando a facilidade com que ela se encaixava. 

Ela sempre se encaixava. 

— Você pode confiar em mim? — Eu perguntei novamente. 

— Sim — A voz dela era tão fraca. Ela não tinha mais certeza. 

Ainda segurando-a, estendi os braços longe de seu corpo e sussurrei em seu ouvido. — Deite de bruços em cima da mesa, então. 

Sua  respiração  travou  e  quase  parecia  que  ela  soltou  uma  risadinha.  Ela poderia estar ansiosa ou com medo, mas também estava indo junto. 

Sua barriga, seguida por seus seios e depois a cabeça, estava de bruços sobre a  mesa  de  madeira  escura  da  cozinha  e  eu  guiei  seus  braços  para  ficarem espalmados para o lado. 

Calor  correu  para  a  minha  virilha  e  eu  tremia  com  a  necessidade  em  estar dentro dela completamente. Agora. E não tão devagar, também. 

Eu tinha fodidos problemas. 

 Desacelere o inferno, cara. 

Isto era sobre Tate. 

Inclinei-me, apertando nela por trás enquanto minhas mãos deslizavam em suas costas lisas suavemente e através de seus ombros. 

Eu levemente acariciei a parte de trás do seu pescoço e  apertei os lados de seu torso, sentindo-a tremer e relaxar sob o meu toque. 

Inclinando-me, tomei a pele macia de sua cintura na minha boca e beijei até sua caixa torácica. 

Ela arqueou as costas, gemendo, quando corri minha língua por sua coluna e depois afundei os dentes suavemente em seu ombro. 

Seu corpo parecia incrível e eu gostaria de ser capaz de simplesmente tocá-la. 

Eu faria isso por horas, se o sangue correndo para o meu pau não estivesse fazendo doer tanto. 

Deslizando uma mão para cima e para baixo de suas costas, eu passei a outra mão para baixo entre as suas pernas, em seu calor. 

Ela imediatamente se opôs com um suspiro e depois um gemido. 

Corri meus dedos ao longo de seu comprimento, girando e acariciando, mas e  não  fui  diretamente  para  o  final  do  jogo  ainda.  Eu  não  estava  tentando  fazê-la gozar. Ainda não. 

Com os dedos suaves, eu esfregava dentro de suas dobras e ao redor de seu clitóris,  sentindo-a  tensa,  mas  depois  relaxando.  A  pequena  protuberância  estava rígida e ela já estava malditamente molhada. 

Não era que eu quisesse ter flashes de Tate como uma criança agora, mas eu ainda  não  podia  acreditar  que  estávamos  aqui.  Esta  era  a  garota  que  costumava andar em meu guidão na chuva. A menina que costumava me deixar praticar meus arremessos  jogando  pipoca  em  sua  boca  em  um  dia  de  inverno  chato.  A  única menina que eu já abracei. 

Eu ia transar com ela na mesa da cozinha onde comemos bolo de aniversário quando fizemos treze anos. 

E meu pau ficou mais duro só de pensar em finalmente tê-la debaixo de mim, me querendo, gemendo meu nome. 

Ela  começou  a  mover-se  em  mim,  e  eu  quase  agradeci  a  Deus,  porque  eu estava pronto para sentir seu gosto. 

—  Coloque  seu  joelho  em  cima  da  mesa,  baby  —  E  eu  a  ajudei  a  trazer  a perna para cima e colocar sua coxa sobre a mesa da cozinha, enquanto o outro pé ficou apoiado no chão. 

O fogo se alastrou abaixo  do  meu  estômago  e um turbilhão de relâmpagos abateu entre as minhas pernas. 

Deus, ela estava espalhada para mim, sua abertura diretamente no final da porra da mesa e eu estava morrendo por ela. 

Então,  eu  não  perdi  tempo  e  me  ajoelhei,  enterrando  minha  boca  em  seu sexo quente. 

Meus lábios encontraram seu clitóris e eu suguei. 

—  Jared  —  Ela  engasgou  e  se  contorcia,  e  eu  voltei  a  lamber  seu comprimento. 

— Você tem um gosto tão bom — Eu respirei contra ela e, em seguida, chupei novamente entre os dentes. 

Sua  respiração  se  intensificou  e  seu  corpo  se  movia  como  se  estivesse  no melhor  tipo  de  dor.  Eu  chupei  e  lambi,  sentindo  sua  necessidade  crescendo. 

Sentindo seu corpo se desfazer em minha boca. 

E então, finalmente mergulhei minha língua dentro dela. 

— Jared, por favor — Ela jogou a cabeça para trás e gritou. 

E foda-se, eu estava pronto também. 

Levantando-me, pressionei meu pau nela e apertei seus quadris. — Diga-me o que você quer, Tate. Por favor. O que você quer de mim? 

—  Eu...  Jared...  —  Ela  lutava  por  palavras,  a  respiração  travada  e  sua necessidade ultrapassavam os limites. Assim como a minha. 

— Jesus, você é tão bonita — Eu me inclinei para sussurrar em seu ouvido. — 

Diga- me. O que você quer de mim? 

O  suor  brilhava  no  declive  de  sua  coluna  e  a  cozinha  parecia  em  chamas. 

Nossa pele molhada, o gosto dela em meus lábios, tudo criou este novo mundo que eu nunca queria sair. 

Ela  ficaria  feliz  se  eu  a  deixasse  sair  da  cama  tempo  suficiente  para  ir  à escola. 

—  O  que  você  quer  de  mim?  —  Eu  rosnei,  empurrando-a  de  novo  para  a minha virilha. 

— Duro — Ela gritou. — Faça isso duro. 

E meu coração pulou na minha garganta. 

Roçando  sua  pele,  deslizei  meu  dedo  de  volta  para  dentro  dela  para  ter certeza que ela ainda estava molhada. Ela estaria ferida depois de sua primeira vez, e eu queria ter certeza que ela poderia tomar o que estava me pedindo. 

 Tão molhada. Inferno, sim. 

Soltando uma respiração irregular, eu arranquei minha toalha e procurei em meu jeans molhado pelo meu último preservativo, rasgando o invólucro aberto com meus dentes. Suavemente, eu a agarrei nos quadris e mergulhei dentro dela. 

Duro. 

— Puta merda — Eu gemi baixinho. 

 Tão apertada. 

— Jared — Ela sussurrou. — Sim. 

Meu coração estava disparado a mil por hora, e precisei de alguns segundos para me acalmar. Eu nunca tinha sentido nada tão bom quanto tê-la assim. 

Mergulhei em seu sexo molhado e quente, mas o calor se estendeu por todo o meu corpo. 

O seu pé pendurado para fora da mesa enrolou ao redor da parte de trás das minhas coxas, me pressionando contra ela e eu não podia esperar mais. 

Queria isso duro,  mas era apenas  a segunda vez  em  sua  vida  que  ela tinha relações sexuais e eu não queria machucá-la. 

— Duro? — Eu queria ter certeza. 

Seu gemido implorou. — Sim. 

Então  eu  balançava  dentro  dela,  lento  no  início  e  depois  mais  rápido.  Em pouco tempo, eu estava segurando seus  quadris, empurrando dentro dela até que eu não poderia ir mais longe. 

Mas ela não se contentou em apenas deitar ali e tomar. 

 Não Tate. 

Ela empurrou-se em suas mãos, e eu quase fodidamente gozei rápido. 

Foda-se. 

As  palmas  de  suas  mãos  apoiadas  sobre  a  mesa,  mantendo  o  seu  tronco ereto e suas costas estavam arqueadas. Eu olhei com admiração para a sua postura 

na  minha  frente  quando  ela  tomou  mais  controle  com  as  costas  contra  mim, conforme eu batia dentro dela. 

 Tate.  Inferno, sim. 

A  cada  segundo,  o  ritmo  e  a  pressão  aumentavam,  e  porra,  ela  estava molhada.  Segurei  seus  quadris,  desejando  como  o  inferno  que  eu  pudesse  ter minhas  mãos  em  todos  os  lugares,  mas  eu  precisava  segurar.  Ela  estava empurrando cada vez mais forte em mim. 

Como sempre, Tate encontrou uma maneira de me foder de volta. 

 Tão durona. 

Inclinei-me  em  suas  costas,  mantendo  meu  ritmo  constante  e  segurei  um dos seios, querendo um em minha boca. 

Beijei seu pescoço, deslizando minha língua sobre ela, saboreando sua pele salgada. Minha mão deslizava sobre seu estômago e, em seguida, mergulhou entre as pernas,  onde  meus  dedos circulavam seu  clitóris novamente. Deus, isso  estava tão duro agora. Eu queria envolver meus braços em torno dela e sentir cada tremor e espasmos enquanto ela se desfazia em meus braços. Eu queria estar dentro de sua cabeça  e  corpo,  sabendo  como  se  sentia  quando  eu  a  fizesse  fodidamente desmoronar. 

—  Jared.  Isso  é  tão  bom  —  Ela  choramingou  vacilante  enquanto  nossos corpos batiam juntos uma e outra vez. 

—  Sim,  isso  é  —  Eu  respirei  em  seu  ouvido.  —  Porque  isso  é  meu  e  seu  e ninguém roubará isso de nós. 

 Nem mesmo eu. 

Ela  era  minha  e  essa  coisa  perfeita  entre  nós  nunca  iria  ser  arruinada novamente. 

— Jared! — Ela jogou a cabeça para trás e gritou. — Oh, Deus... 

— Eu amo você, Tate — Eu batia nela com mais força. — Goze para mim. 

E ela parou de respirar e se desintegrou gozando como um trovão do lado de fora  da  casa,  ela  gritou,  apertando  ao  meu  redor  e  me  enviando  sobre  o  maldito limite, também. 

 Jesus Cristo! 

Fogo e prazer fluíram pelo meu corpo, e eu gozei logo depois dela, deitando sobre suas costas à medida que caíamos de volta para a mesa... e para a Terra. 

Nós ficamos ali ofegantes, consumidos até para nos mover. Pelo menos eu. 

— Eu realmente odeio você — Sua voz era fraca, mas tinha uma coisa que me dizia que ela estava brincando. 

— Por quê? 

—  A  massagem,  o  oral,  o  beijo,  o  falatório...  eu  não  acho  que  eu  precisava saber que você fez isso com outras meninas, depois de tudo. 

— Eu nunca fiz — Eu disse imediatamente. 

— O quê? 

— Eu nunca fiz nada disso com qualquer outra garota — Eu levantei a cabeça e olhei para ela. 

Ela tentou continuar discutindo. — Mas... mas eu lhe disse para me dizer... 

— Você queria saber o que as outras meninas tiveram de mim. Bem, isso é o que eles não tiveram — Minha voz era firme, mas suave. Eu precisava que ela me ouvisse.  —  Eu  nunca  toquei  os  seus  corpos  assim  ou  os  segurei.  Eu  nunca  me preocupei com elas gostando disso. Elas nunca tiveram qualquer parte minha digna, Tate. Especialmente, K.C. Eu nunca a toquei assim — Eu acariciava seus cabelos. — 

Você  me  tem  de  corpo  e  alma,  e  todo  mundo  vai  saber.  Às  vezes,  transarei  lento com você, e às vezes vou te foder duro. Mas isso sempre será amor, Tate. 

 Sempre foi. E sempre será. 























Eu  não  sei  se  ela  acreditava  em  mim,  então  esperei,  preocupado  como  o inferno que ela não sentisse o quanto eu ansiava por ela. 

Se apoiando em suas mãos, ela arqueou de volta ao meu encontro e fungou. 

 Merda. Engoli em seco. 

Ela estava chorando. 

— Eu te amo — Ela sussurrou, virando-se. 

Seu rosto estava caindo aos pedaços. Ela estava segurando mais lágrimas do que deixava sair. 

Agarrando em ambos os lados de seu rosto, eu a puxei para mim. — Eu não mereço isso, mas eu vou. Eu prometo. 

O seu pequeno sorriso, doce e os olhos cobertos estavam tão exaustos que eu estava com medo de deixá-la quando saí dela. 

— Ow — Ela sussurrou, sugando a respiração através de seus dentes. 

— Sim — Eu coloquei minhas mãos em seus quadris, apoiando-a. — Desça devagar. Você vai estar dolorida. 

— Eu já estou. 

—  Fique  aqui  —  Eu  disse  a  ela,  entregando-lhe  uma  toalha  e  envolvendo  a outra ao redor da minha cintura. — Eu vou ligar o chuveiro e voltar aqui embaixo para pegá-la. 

— Eu posso fazer isso lá em cima — Ela riu. 

— Fique — E eu fui embora. 

Depois  de  ligar  a  água  e  verificar  a  temperatura,  corri  para  baixo  e  peguei Tate em meus braços. 

— Então, eu acho que as palmadas de aniversário estão fora — Eu brinquei enquanto a levava lá em cima. 

Ela revirou os olhos. — O que é isso com os homens? Madoc já ofereceu na escola ontem. 

— Ele fez o quê? — Parei no topo das escadas. 

Ela  passou  os  braços  apertados  ao  redor  do  meu  pescoço  e  inclinou-se, levando minha orelha entre os dentes. 

Deixei escapar uma respiração forte e Madoc foi esquecido. 

— A água deve estar boa — Eu puxei a cortina e a coloquei na banheira. 

—  Ligue  o  chuveiro  também  —  Disse  ela,  sonolenta,  sentando-se  e abraçando os joelhos. — Parece a chuva. 

Eu  apertei  o  botão,  olhando  a  água  borrifar  para  baixo  em  suas  pernas,  e então eu arranquei minha toalha para subir atrás dela. 

Sentando-me, eu passei meus braços em volta dela e a puxei de costas contra o meu peito. 

— Sabe — Eu falei no ouvido dela. — Eu fiquei em seu quarto por um mês enquanto você estava fora. 

— O quê? — Ela virou a cabeça para mim, e eu a abracei mais perto. 

Eu não sabia o que era, mas de repente eu queria que ela soubesse de tudo. 

—  Quando  entrei  em  problemas  e  minha  mãe  partiu  para  ficar  sóbria,  seu pai  me  pegou  e  me  colocou  nos  eixos  novamente.  Bem,  tentou,  de  qualquer maneira. Eu dormia no chão do seu quarto. 

Eu tentei manter minha voz leve, mas estava engasgando com as palavras. — 

Eu  odiava  que  você  tinha  ido  embora,  Tate.  Eu  arrumava  brigas  com  todos.  Eu matava aulas. Mesmo o amor que tenho por meu irmão não poderia me puxar para fora disso. Quando eu controlava você, tinha uma porra de coisa na minha vida que fazia  sentido.  Isso  fazia  o  meu  sangue  correr.  Eu  ansiava  pelo  dia  de  amanhã, quando você estaria por perto. Se eu pudesse me perder em você, então não estaria pensando em tudo o que doía. 

Tate  colocou  a  cabeça  para  trás  no  meu  ombro  e  olhou  para  mim,  bem acordada agora. 

— Por que você não dormiu na minha cama? — Ela perguntou em voz baixa. 

Eu  toquei  meus  lábios  nos  dela,  suave  e  quente.  —  Porque  você  não  me queria lá. 

Eu era um homem doente. 

Eu  poderia  humilhá-la,  isolá-la  e  magoá-la,  mas  dormir  em  sua  cama enquanto  ela  estava  fora  era  muito  invasivo?  Sim,  eu  não  poderia  explicar  isso, também. 

Ela  inclinou-se,  arrastando  beijos  ao  longo  do  meu  queixo.  Os  tremores espalharam-se através dos meus braços quando ela sussurrou contra meu pescoço. 

— Eu definitivamente quero você na minha cama. E eu te amo. 

Fechando  os  olhos,  um  grande,  um  sorriso  enorme  se  estendeu  através  do meu rosto. Se apenas Madoc pudesse me ver agora. 

Ou talvez não... 

— Diga isso de novo. 

— Eu te amo — Ela disse mais alto, com uma risada em sua voz. 

— Mais — Eu provoquei. 



— Eu te amo — Ela beijou minha bochecha. — Eu te amo — Outro beijo. — 

Eu te amo — E ela ficou me provocando com seus beijos suaves, molhados até que peguei seus lábios e a beijei com força. 

 Nós nunca íamos sair deste chuveiro. 

— Como você está se sentindo? — Eu perguntei quando a soltei. 

— Ótima  — Ela assentiu com a  cabeça  mexendo as sobrancelhas.  — Talvez nós deveríamos ver como isso é na água. 

Calor  e  qualquer  outra  merda  de  fonte  de  energia  dentro  de  mim,  atirou para baixo, mas a decepção esmagadora me atingiu como um tijolo. 

— Não é possível — Eu murmurei. — Eu não tenho mais preservativo. 

Talvez Tate tivesse algum. 

 Espera... ela porra melhor não. 



—  Jared,  eu  quero  uma  foto!  —  Minha  mãe  ruidosa  e  excepcionalmente invasiva gritou enquanto eu corria pelas escadas. 

 Foto? 

Sacudi  minha  irritação  quando  olhei  para  as  minhas  chaves  do  carro  na minha cômoda. Tate e eu estávamos indo para o reencontro de ex-alunos. 

Apague isso - Tate,  Madoc e eu estávamos indo para o baile. Ambos estavam esperando do lado de fora, quando tudo o que eu realmente queria fazer era dar um soco no estômago dele, mandando-o para casa e fugir da  cidade com Tate para  o fim de semana. 

Mas... o idiota tinha um jeito de me deixar com ciúmes, me forçando a agir e ele era um bom amigo. 

Acima de tudo, porém, Tate queria ir. Eu devia isso a ela. 

— Nada de fotos. Jesus — Eu amaldiçoei balançando a cabeça quando peguei minhas chaves e corri para baixo. 

Mas minha mãe estava esperando na parte dos fundos. — Oh, não, você não vai fugir — Ela agarrou meu braço para me parar enquanto eu tentava passar por ela. 

Eu  me  virei,  tentando  parecer  irritado,  mas  eu  estava  um  pouco  divertido com a forma natural que ela desempenhava o papel de mãe. 

Depois da nossa conversa franca no lago, tínhamos encontrado algum ponto em comum. Nós ainda não éramos todos abraços e beijos, mas conversávamos mais gentis e mostrávamos mais paciência. 

— O quê? — Eu não conseguia esconder o sorriso que espreitava. — Eu não tiro fotos... mamãe. 

Ela  arregalou  os  olhos  com  um  brilho  e  limpou  a  garganta  antes  de endireitar a minha gravata preta. 

— Tudo bem, mas tenho algo a dizer, e você não vai gostar — Ela manteve os olhos focados em sua  tarefa de  arrumar  minha  gravata  e firmou sua voz  com um tom firme. — Querido, eu não poderia estar mais feliz que você e Tate encontraram o caminho de volta um para o outro... 

 Oh, Cristo. 

Eu comecei a me afastar. 

— Mas — Ela disse em voz alta, puxando-me de volta perto para enfrentá-la 

— As mamães do bebê não costumam casar com os papais do bebê. 

Cada  palavra  era  uma  ferroada  como  se  eu  fosse  estúpido  demais  para entender. 

Eu  inclinei  minha  cabeça  para  o  lado  e  olhei  para  ela,  satisfazendo  a  sua necessidade de fazer um ponto que eu já entendia. 

 Não engravide Tate. Sim, obrigado. Eu entendi! 

Seus olhos perscrutaram os meus, ameaçando. — Você tem estado lá quase todas as noites, bem, todas as noites, na verdade, e se você me fizer uma avó com 36 anos de idade, eu vou te matar. 

Ela estava brincando. 

Eu acho. 

Enfim,  a  minha  mãe  não  tinha  nada  para  se  preocupar.  Tate  e  eu  éramos cuidadosos  e  ela  estava  me  mantendo  longe  durante  toda  a  semana,  de  qualquer maneira. Ela não queria se distrair das aulas e eu não a tinha empurrado nisso. 

 Hoje à noite, embora? Sim, ela estava nisso. 

Deixando escapar um suspiro, dei a minha mãe um beijo rápido na bochecha e sai pela porta da frente. 

Tate estava em pé na  frente de casa, parecia linda como o inferno, falando com Madoc como se fossem amigos. 

Eu  balancei  minha  cabeça,  não  acreditando  no  rumo  dos  acontecimentos. 

Ela tinha quebrado seu nariz, o chutado no saco e trocando palavras, mais de uma vez com ele. 

Mas ela era como seu pai. Resolvia o problema e seguia em frente. 

E  Madoc  estava  mais  do  que  pronto  para  seguir  em  frente.  Ele  estava animado  para  o  baile  e  estava  vestido  para  impressionar.  Nós  parecíamos  quase exatamente o mesmo, mas quando eu usava tudo preto, ele mudou seu terno com uma gravata roxa. 

Tate  ainda  parecia  a  mesma,  bonita  e  brilhante,  mas  um  pouco  mais perigosa.  Eu  meio  que  esperava  entrar  em  uma  briga  por  alguém  estar  flertando com ela esta noite. Ela estava usando um vestido apertado de cor nude, sem alças, que caia no meio de suas coxas. Eu podia ver muito de sua pele que era bastante clara e ela parecia nua. 

Caminhando  até  Tate,  eu  beijei  o  lugar  suave  abaixo  de  sua  orelha.  — 

Lamento que demorei tanto tempo. Minha mãe estava me dando um sermão. 

— Sobre o que? — Ela pressionou, quando Madoc veio e tomou o seu outro braço. 

— Sobre não engravidá-la — Eu sussurrei com o canto da minha boca, mas mantive meus olhos para a frente. 

Mesmo  que  eu  não  estivesse  olhando  para  ela,  embora,  eu  pudesse  vê-la endurecer, eu a ouvi limpar a garganta. 

 E eu não deveria ter dito isso a ela. 

Eu realmente precisava pôr fim a minha honestidade, mas ainda havia algo que  eu  precisava  dizer  a  ela  e  eu  tinha  estado  muito  alto  na  última  semana  me opondo a isso. 

 Mais tarde, eu disse a mim mesmo. 

— Estamos prontos? — Madoc perguntou do seu outro lado. 

O seu aperto no meu braço relaxou e eu a senti exalar uma respiração. 

— Totalmente — Ela acenou para Madoc. — Este é o  início de uma grande amizade. 

—  Pode  ser  o  início  de  um  grande  pornô  também  —  Madoc  revidou  e  eu cerrei os punhos. 

—  Filho  da  puta!  —  Eu  gritei  meio  irritado  e  meio  de  brincadeira.  —  Você estará conseguindo isso hoje à noite — Eu avisei, mas ambos apenas riram. 































O  baile  do  reencontro  dos  ex-alunos  era  exatamente  o  que  eu  pensei  que seria. Fotos, ponche e música de merda. O ginásio foi decorado com o tema Nova York, que Tate amava e eu estava extremamente encantado pra caralho que Madoc estava junto com a gente, depois de tudo. 

Ele preencheu onde eu falhei. 

Dança em público? Confere. 

Fotos fofinhas em poses carinhosas? Confere. 

Conversas sem sentido, civilizadas e fúteis? Confere. 

Eu só fui levando, mas situações como  estas eram como comer um bocado de limões. Madoc tornou isso mais divertido para Tate, pelo menos. 

E ela? 

Ela me lia como um livro. 

Ela era leve sobre as demonstrações públicas de afeto e pesada na porra do olhar. 

Eu mal podia esperar para chegar em sua casa. 

Mas tínhamos outra aparição para fazer em primeiro lugar. 

—  Você  tem  certeza  que  quer  ir?  —  Eu  perguntei  a  ela  enquanto caminhávamos lado a lado até calçada dos Beckman. 

Tori e Bryan Beckman, gêmeos e nossos colegas, estavam fazendo uma after party,  e  Madoc  insistiu  que  nós  parássemos  de  perder  nosso  tempo  e  fizéssemos coisas loucas. 

— Eu estou bem — Ela sussurrou. — Não estou cansada. 

Eu  levantei  minhas  sobrancelhas  e  balancei  a  cabeça.  Eu  não  estava preocupado  com  ela  estar  cansada,  mas  não  queria  trazer  o  incidente  do  ano passado, também. Isso era com que eu estava realmente preocupado. 

Há  um  ano,  antes  de  Tate  partir  para  a  França,  eu  deixei  Madoc  jogar  as chaves do carro de Tate na piscina aqui e vi quando ela mergulhou para pegá-las. 

Ela  foi  humilhada  e  eu  percebi  que  este  era  o  último  lugar  que  ela  queria estar. 

Na verdade, eu não tinha certeza se eu queria estar aqui. 

Eu  não  só  tinha  a  nossa  própria   after  party  planejada,  mas  quanto  mais tempo eu esperava para dizer a verdade sobre o resto da história, isso era a única coisa  em  que  eu  pensava.  Eu  tinha  escondido  isso  toda  a  semana,  e  era  hora  de encarar a verdade. 

Eu precisava contar a ela sobre Jax. 

Caminhando  pelo  hall  de  entrada  com  azulejos  de  cerâmica,  seguimos Madoc e descemos as escadas atapetadas do enorme declive na sala de estar. 

A sala de estar já fervilhava de, pelo menos, sessenta ou setenta dos nossos colegas e a música batia tão forte, que eu podia senti-la através dos meus sapatos. 

Meu  braço  se  esticou  atrás  de  mim  e  eu  olhei  para  trás,  notando  que  Tate tinha parado completamente. 

Deixei escapar um suspiro.  Merda. 

Seu  peito  subia  e  descia  rapidamente,  e  ela  engoliu  em  seco,  claramente nervosa. Como um cervo nos faróis. 

Meu estômago se apertou, e eu só queria levá-la para fora de lá agora. Esta foi uma má ideia. 

— Tate, você está bem? — Eu mantive minha voz suave, mas eu tinha medo de como ela levaria isso e quebrasse o  meu nariz, desta vez, em vez do de Madoc como ela tinha feito aqui há um ano. 

Ela estreitou  os  olhos enquanto  olhava ao redor, e, em seguida,  ela apenas balançou a cabeça. — Sim, eu preciso de uma bebida. 

Eu não acreditava nela, mas os cantos da minha boca subiram de qualquer maneira. 

 A menina era resistente. 

Nos esprememos através de uma multidão de pessoas que saiam da cozinha quando  In This Moment de Adrenalize explodiu por toda a casa. Madoc já estava fazendo bebidas, e vi quando Tate tomou o que ele ofereceu. 

Eu  era  o  motorista  da  noite,  bem,  praticamente  qualquer  noite,  já  que  eu quase  não  bebia  em  público,  e  eu  definitivamente  não  planejava  ficar  aqui  por muito  tempo, de qualquer  maneira. Eu só estava ali, tentando não rir quando ela engoliu o líquido escuro. 

Madoc sorriu de orelha a orelha enquanto ela inclinava o queixo para cima, engoliu o resto de sua bebida e, em seguida, jogou o copo na pia. 

Ela  tossiu  na  mão  e  tudo  que  eu  podia  fazer  era  segurar  sua  cintura, deixando-a ficar confortável. 

Ela  deveria  se  divertir.  Eu  não  a  queria  nervosa  ou  com  medo  de  que  a brincadeira estaria acabando. 

E era por isso que ela estava bebendo, então eu simplesmente a deixei. 

— Ah, ela está tão vermelha como um tomate — Madoc brincou. 

— Cai fora — Tate fez uma careta para ele, mas ele piscou para ela. 

K.C.  e  Liam  caminhavam,  parecendo  yin  e  yang.  Ela  estava  com  os  olhos brilhantes e sorrindo, enquanto ele parecia constipado com sua expressão de tédio e os lábios franzidos. 

— Ei, pessoal — Ela cumprimentou, puxando Liam atrás dela. 

Ele empurrou o cabelo de seus olhos e acenou para Madoc e para mim, mas não disse nada. 

Eu sabia que era eu fazendo-o desconfortável, e eu tive que forçar uma cara séria. 

Ele  provavelmente  ainda  achava  que  eu  tinha  entrado  nas  calças  de  sua namorada e eu não pude deixar de ficar impressionado com KC por não ter contado a verdade a ele. Ela estava brincando com ele, fazendo-o sofrer, sem dúvida. E por que não deveria? 

Ela e Tate ainda não estavam de volta à estaca zero, mas elas iriam chegar lá, e Liam poderia ir se foder. 

Madoc terminou sua bebida e imediatamente começou a fazer mais duas até que eu balancei a cabeça para ele. Tate não percebeu enquanto falava com KC, mas Madoc entendeu o meu aviso. 

Eu precisava dela acordada por um tempo. 

Inclinando-me, eu sussurrei em seu ouvido. — Venha comigo. 

Eu não esperei para ela sequer olhar para mim antes que eu agarrasse a mão dela e a levasse para fora da cozinha. Nos esprememos pela multidão de festeiros, todos em pequenos grupos e tentamos não nos colidir com as bebidas no processo. 

Uma vez que chegamos até as escadas, eu apressadamente levei Tate para o segundo andar. Eu não tinha planos de fazer uso dos quartos aqui com ela, mas as pessoas nos viram subir e iriam tirar suas próprias conclusões quando descêssemos. 

Eu só precisava dela sozinha por alguns minutos. 

Para corrigir um erro. 

Abrindo a porta do primeiro quarto que encontrei, eu espreitei e o encontrei vazio.  Puxando  Tate,  eu  mal  tinha  fechado  a  porta  antes  que  me  inclinasse  e mergulhasse em seus lábios. 

Ela  tropeçou  e  segurou  meus  ombros  para  se  firmar.  O  pequeno  gemido surpreso que ela soltou encheu minha boca tão malditamente difícil que eu estava pronto para montar essa tempestade aqui e agora. 

Sim, isso não era o que eu tinha planejado, mas eu fui bom esta noite. 

Eu merecia uma recompensa. 

Ela tinha gosto de pêssegos, e eu puxei o seu fodido corpo vestido para mim, perto de esquecer por que eu estava aqui em primeiro lugar. 

—  Deus,  Tate  —  Eu  mergulhei  minha  cabeça  para  mordiscar  o  lóbulo  da orelha. — Seu vestido deve ser queimado. 

—  Por  quê?  —  Ela  suspirou,  inclinando  o  pescoço  para  mim,  facilitando  o acesso. 

— Cada porra de cara estava olhando para você esta noite. Eu vou ser preso. 

Meu  tom  era  de  brincadeira,  mas  as  minhas  palavras  não  eram.  Eu  não estava inseguro sobre Tate. Eu sabia que ela me amava e eu podia confiar nela. Eu também  não  me  importava  que  outros  caras  olhassem  para  ela,  querendo-a.  Isso era uma coisa que me excitava, na verdade. 

Não, meu crime residiria no fato de que toda vez que algum merda apontou para ela hoje à noite ou algum idiota fez uma a olhou duas vezes quando ela passou, eu  queria  colocar  minhas  mãos  sobre  ela  para  mostrar-lhes  que  eu  a  tinha reivindicado. 

Eles poderiam olhar. 

Eles poderiam querer. 

Mas ela estava indo para casa comigo e eu senti como se memorizando isso. 

Não pude exatamente senti-la em público, no entanto. 

Ela se afastou e segurou minha cabeça em suas mãos, seus olhos procurando os meus. — Eu sou sua. Sempre foi você — Assegurou. 

Eu segurei seu olhar, seu fogo encontrando o meu gelo e eu não podia negar-lhe mais uma coisa maldita que ela merecia. 

— Venha aqui — Eu a levei para o centro do quarto e peguei meu celular. Ela ficou me olhando, enquanto eu cliquei em Broken   de  Seether e colocava o telefone na cômoda perto das portas da varanda. 

Tate me observava em silêncio com os braços pendurados ao seu lado e uma mistura de curiosidade e excitação em seus olhos. 

Tomando  sua  mão  na  minha,  eu  mantive  meus  olhos  nos  dela  enquanto guiava  seus  braços  ao  redor  do  meu  pescoço  e  puxava  seu  corpo  de  encontro  ao meu. 

À  medida  que  começamos  a  nos  mover  com  a  música,  eu  quase  não  ouvia nada. Nem as brincadeiras da parte de baixo. Nem a conversa em torno da casa e fora. 

Seus olhos estavam colados aos meus, olhando para além de tudo o mais. 

E  de  repente  tínhamos  quatorze  anos  novamente,  de  volta  a  seu  quarto  e discutindo sobre  Silverchair.  

Eu era Jared. Ela era Tate. E nós éramos inseparáveis. 

—  Me  desculpe,  eu  não  dancei  com  você  esta  noite  —  Eu  disse  a  ela, arrependimento entrelaçando minha voz. — Eu não gosto de fazer coisas assim em público. É uma sensação muito pessoal, eu acho. 

Ela respirou fundo, nivelando seu olhar com o meu, duro. — Eu não quero que você mude quem você é — Disse ela, balançando a cabeça. — Mas eu gostaria de dançar com você algum dia ou segurar sua mão. 

Eu  envolvi  minhas  mãos  em  torno  de  sua  cintura,  prendendo-a.  —  Eu  vou tentar, Tate.  Ontem se foi. Eu  sei disso.  Eu  quero  aquele  conforto  que estávamos habituados a ter de volta. 

— Sua tatuagem? — Ela olhou para mim, como se percebendo alguma coisa. 

— “Que o ontem dure para sempre, Que o amanhã nunca chegue”. Isso é o que diz. 

O que isso significa? 

Eu levemente acariciei seus cabelos. — Só que eu estava vivendo no passado. 

O  que  aconteceu  com  o  meu  pai,  o  que  aconteceu  com  você,  eu  nunca  poderia superar a raiva. Ontem ficou me seguindo. E o amanhã, o novo dia, nunca parecia chegar. 

— E a lanterna em seu braço? — Ela pressionou mais e eu ri. 

— Oh, você faz muitas perguntas. 

Mas ela continuou olhando para mim, batendo mentalmente seu pé. 

 Tudo bem, porra. 

— A lanterna é você, Tate. A luz — Sua dança de camisola lilás com estrelas brancas nela quando ela tinha onze anos passou pela minha mente. — Eu fiz depois que entrei em problemas no  ano passado.  Eu precisava  consertar os  meus atos, e minha  mãe  resolveu  fazer  a  mesma  coisa  com  ela.  Nós  dois  escolhemos  um pensamento  que  iria  nos  levar  ao  longo  do  dia.  Um  sonho  ou  um  desejo...  —  Eu nunca perguntei a minha mãe sobre o seu sonho ou desejo. 

— Eu? — Ela franziu as sobrancelhas, parecendo surpresa. 

— Sempre foi você — Eu repeti suas mesmas palavras. — Eu amo você, Tate. 

Ela  sorriu,  trazendo  seus  lábios  nos  meus.  —  Eu  também  te  amo  —  Ela sussurrou e o formigamento em toda a minha boca era como um fogo no meu corpo. 

 Jesus Cristo. 

Meus  dedos  a  apertaram,  mas  foram  as  suas  mãos  que  me  possuíram.  Ela passou as mãos pelos meus braços antes de enfiar uma mão pelo meu cabelo. 

Ela se afastou e depois voltou para me provocar uma e outra vez: passando a língua  em  meu  lábio  superior  e  mordendo  meu  lábio  inferior  entre  os  dentes.  As pequenas  mordidas  enviaram  arrepios  eletrizantes  na  minha  virilha  e  meu estômago maldito rosnou quase como se eu estivesse com fome. 

 Foda-se. Eu não sabia se eu queria transar com ela ou comê-la. 

— Abra o meu zíper — Ela forçou entre beijos ao longo do meu maxilar. 

 Não faça isso agora, eu implorei silenciosamente. 

—  Vamos  sair  daqui  —  Sugeri.  —  Estou  com  vontade  de  mais  do  que  uma rapidinha. 

— Bem, eu nunca tive uma rapidinha — Ela provocou. — Abra o meu zíper. 

Eu respirei fundo, pulsando em minhas calças e também pronto para ela. 

Assim  que  eu  o  desfiz,  caindo  e  assentando  em  sua  cintura,  nós  dois estávamos no ponto de não retorno. 

— Aonde a minha boa menina iria? — Eu provoquei, mas eu adorei. 

 Má só para mim. 

Ela era uma droga e eu estava mais alto do que uma pipa. Num instante em absoluto, minhas mãos estavam em todas as partes de suas costas lisas, celestial e os meus lábios estavam enterrados em seu pescoço quente. 

Seus  dedos  urgentes  trabalhavam  na  minha  gravata  e  os  botões  da  minha camisa, e eu cobri seus seios, engolindo cada pequeno gemido e suspiro que saia de sua boca. Seus seios eram tão sensíveis. Eu circulei um braço atrás de suas costas e com  a  outra  mão  eu  roçava  seu  outro  seio  para  cima  e  para  baixo,  sentindo  o mamilo ficar mais duro a cada vez e eu me arrastava através disso. 

— Jared — Ela sussurrou, envolvendo um braço em volta do meu pescoço e me  beijando.  —  Eu  realmente  sou  uma  boa  menina,  mas  esta  noite  eu  quero  ser muito, muito má. 

 Caralho. Ela estava me matando e eu juro que cada vez que nossos lábios se juntaram, eu estava prestes a explodir. Eu mal podia esperar até chegar em casa. 

 Foda-se. 

Eu  rasguei  minha  camisa,  alguns  botões  voando  no  processo,  enquanto  eu observava, meio atordoado, como ela tirou o resto de suas roupas, deixando apenas seus saltos altos de cor nude. 

 Uau. 

Meu coração disparou, minha boca ficou seca e minha respiração acelerou. 

Todo o meu sangue correu para o sul e eu estava mais duro do que a porra de um tijolo.  Eu  estava  definitivamente  em  uma  dor  muito  maior  do  que  jamais  estive antes. 

Eu precisava estar dentro dela. 

— Foda-se, Tate — Eu acariciava tanto dela quanto eu poderia alcançar e a beijei  com  força.  Apertando  todos  os  músculos  do  meu  corpo,  eu  tive  que  me esforçar para não jogá-la na cama maldita. — Eu sinto muito. Eu quero ir devagar com você. Mas é tão difícil. Você acha que em dez anos eu finalmente chegarei onde vou realmente precisar de preliminares para ficar duro com você? 

Ela ficou ali, corajosa e ousada, sabendo que me tinha sob seu polegar. 

Peguei  um  preservativo  do  bolso,  colocando  sobre  o  criado-mudo  e  tirei  o resto da minha roupa, suspirando de alívio quando meu pau saltou livre. 

Retratando  o  que  eu  queria  fazer  para  Tate  não  era  tão  doloroso  como  a vendo  olhar  para  mim.  Ela  olhava  para  o  meu  corpo,  quase  como  se  ela  quisesse tomar o tempo para estudá-lo ou algo assim. Estendendo sua mão, eu quase pulei quando ela começou a me acariciar. 

Exalei forte, respirações pesadas e superficiais. 

Isso  era  algo  que  ela  realmente  não  tinha  feito  ainda.  Explorar  meu  corpo assim. 

Seus  olhos  pareciam  surpresos  e  curiosos  e  eu  não  queria  perder  isso  por nada. Ela me viu responder a ela, quando eu cresci e me movi ao seu toque suave, mas forte, e eu não achei que eu poderia queimar mais do que eu estava. 

 Merda, baby. Agora, agora, agora... 

Eu não conseguia mais aguentar porra nenhuma. Poderia ter sido os saltos, o seu corpo, ou o jeito que ela explodiu minha mente apenas sendo ela mesma, mas eu estava perdido. 

Agarrando  o  preservativo,  eu  rasguei  a  embalagem  e  deslizei  o  látex,  não tirando o olho dela. 

Puxando-a  para  perto,  eu  esmaguei  seu  corpo  com  o  meu,  sentindo-a,  sua pele nua quente derretendo na minha. 

Ela quebrou o contato e sussurrou em meu ouvido. — Minha vez. 

 O que? 

Meus olhos se arregalaram, não tendo certeza do que ela queria dizer até que ela empurrou minhas costas na cama e desceu escarranchando em cima de mim. 

Meu pau foi pressionado para sua abertura quente, molhada e apertei seus quadris, quase rosnando. 

— Você é perfeita. Perfeita para mim — Eu disse, sentindo a pele macia, sexy em minhas mãos. 

 Caralho, eu precisava dela. Agora. 

Seu cabelo loiro derramava ao seu redor e ela era um animal, olhando para mim como se ela soubesse exatamente como me matar. 

Levantando, ela lentamente desceu enquanto eu guiava meu pau dentro dela. 

Ela era tão pequena  que precisava de ajuda  e eu  não tive nenhum problema  com isso. 

Prazer tomou conta de mim como uma onda de calor quando eu me deitei e senti  seu  calor  me  cobrindo.  Eu  coloquei  uma  mão  no  seio  e  a  outra  no  quadril, tocando e guiando. 

— Diga-me que você gosta disso, Tate — Eu tinha que saber que ela adorava isso. Que ela iria voltar por mais. 

Ela era minha namorada. 



Eu  nunca  quis  dar  a  ninguém  esse  título,  porque  eu  pensei  que  não  seria capaz de me comprometer. 

Não era isso. 

Eu já tinha uma namorada. Desde o começo, mesmo que fossemos inimigos, ninguém poderia tomar o lugar de Tate. 

 Diga-me, baby. Diga. 

— Eu... — Ela engasgou enquanto movia seus quadris em um selvagem, um movimento  do  tipo  você-faz-fodidamente-melhor-do-que-tudo-essa-noite  que  eu respirava com dificuldade. 

Eu empurrei meus quadris para cima, empurrando mais fundo dentro dela. 

— Diga isso. 

Suas  sobrancelhas  franziram  no  bom  tipo  de  dor  quando  ela  tropeçou  nas palavras. — Eu amo isso — Ela sorriu. — Eu amo isso com você. 

Eu  levantei  e  passei  meus  braços  em  torno  de  suas  costas  e  enterrei  meu rosto em seu seio, tendo um seio firme na minha boca. 

— Você tem gosto de doces — Eu sussurrei contra sua pele quando arrastei um  mamilo  entre  os  dentes.  —  Você  não  está  recebendo  nenhuma  porra  de  sono esta noite, Tatum Brandt. Você sabe disso, certo? 

— Você acha? — Ela atirou de volta, tomando o meu rosto em suas mãos. 

  Durona. 



—  Há  algo  que  eu  não  lhe  disse,  na  semana  passada,  quando...  quando estávamos em seu quarto. 

Nós  estávamos  embaixo  das  cobertas,  nus  e  felizmente  exaustos,  olhando para o teto. 

Eu acariciava seu  braço enquanto ela descansava a cabeça debaixo do meu queixo. 

Eu não queria perturbar essa calma perfeita, mas era hora. 

Dizer a verdade era como mentir. Uma vez que você fizer isso, torna-se mais fácil. 

— O quê? — Sua voz era rouca e eu não sabia se era um leão rasgando meu estômago  ou  um  rinoceronte  pisoteando  em  volta  do  meu  peito,  mas  eu  estava nervoso. 

—  Eu  deixei  o  meu  irmão  na  casa  de  meu  pai.  Eu  corri  de  lá  sem  ele, confessei. 

Ela arqueou o pescoço para trás para olhar para mim. — Jared, eu sei. Você me disse essa parte. Que você tentou fazer com que ele partisse com você, mas ele não quis. 

Eu balancei a cabeça. — Eu não lhe disse tudo, no entanto. O dia em que eu corri  de  lá,  meu  pai  tinha  me  forçado  a  entrar  no  porão  para  ajudar  meu  irmão. 

Com o que, eu não sabia, mas quando cheguei lá, eu vi... — A bile começou forçar o seu caminho até a minha garganta, então me concentrei na minha respiração. — Eu vi a namorada do meu pai e seu amigo mortos no chão do porão. 

Ela  levantou  a  cabeça  e  me  encarou  com  as  sobrancelhas  franzida.  — 

Mortos? 

— Volte aqui — Eu a puxei de volta para baixo, mas ela apoiou seu braço na cama e descansou a cabeça em seu punho enrolado em vez disso. 

Eu acho que ela queria o contato visual. 

— Sim, tanto  quanto eu poderia dizer com a porra da distância. Jax estava sentado contra a parede oposta, segurando os joelhos contra o peito e olhando para o nada. Ele não parecia assustado ou irritado, mais como se ele estivesse um pouco confuso  ou  algo  assim  —  Apertei  os  olhos,  tentando  imaginar  o  que  poderia  ter passado por sua cabeça. 

—  Como  você  sabe  que  eles  estavam  mortos?  —  Ela  perguntou  baixinho  e engoliu em seco. 

— Havia sangue. Eles não estavam se movendo — Eu sacudi as imagens da minha  cabeça.  —  De  qualquer  forma,  eu  não  poderia  conseguir  com  que  Jax acordasse,  por  assim  dizer.  Ele  apenas  ficou  lá  e  só  dizia  que  estava  bem  e  que tínhamos  que  limpar  a  bagunça.  Era  como  se  ele  nem  soubesse  que  era  eu  que estava no porão. 

Tate  olhou  para  mim,  a  preocupação  em  seus  olhos  e  eu  esperava  que  ela entendesse. 

— Você se sente culpado — Ela me entendeu. 

— Sim — Eu admiti. — Era insuportável, estar naquela casa. Estar naquele porão. Por  que ele não veio comigo? — Eu  perguntei  mais para  mim do que para Tate. 

— Você perguntou a ele? 

— Uma vez — Eu acariciava seus cabelos. — Ele não se lembra, ele diz. 

— O que você acha que aconteceu lá embaixo? — Ela fez a pergunta que eu estava  me perguntando por  anos.  Meu pai não foi preso  por assassinato. Eu nem sei se a  polícia  encontrou  os corpos  quando  cheguei  em casa e relatei  o  abuso do meu irmão. 

Eu pensei por um minuto, com medo de admitir em voz alta o que eu sabia ser ridículo suspeitar. 

—  Eu  acho  que  aqueles  dois  delinquentes  receberam  exatamente  o  que mereciam. 































—  Você  está  dolorida  de  algum  modo?  —  Eu  sussurrei  em  seu  cabelo enquanto caminhávamos para a escola na segunda de manhã. 

Sua respiração engatou e eu podia ouvir o sorriso em sua voz. — Um pouco. 

—  Bom  —  Eu  murmurei  e  enganchei  o  braço  em  torno  de  seu  pescoço, puxando-a. 

Eu  a  tinha  levado  de  volta  para  sua  casa  na  noite  de  sábado,  depois  do reencontro de ex-alunos, e a tinha punido por me manter à distância de um braço toda a maldita semana, mantendo-a durante toda a noite maldita. 

Depois de passar o domingo com o meu irmão e não ser capaz de falar com Tate, porque eu estupidamente deixei meu telefone na festa dos Beckman, e ele foi roubado  -  arrastei  em  seu  quarto  na  noite  passada  e  adormeci  com  ela  em  meus braços. 

Mas  eu  a  acordei  primeiro.  Nós  dois  estávamos  meio  que  dormindo,  mas ainda estava quente. 

Ela revirou os olhos para mim. — Você é um ego-maníaco — Ela reclamou. 

Eu olhei para ela, sorrindo. — E você ama isso. 

— Não — Ela fez beicinho e eu coloquei meus lábios em sua testa. 

Sim, você ama. 

Eu suspirei. — Então eu vou mudar — Eu prometi. 

—  Malditamente certo que você vai. 

Ela parou em seu armário, mas eu fiquei atrás dela, segurando seus quadris. 

Eu  estava  me  tornando  uma  -  enorme  -  pilha  -  controlada18,  mas  eu  não  podia deixar de tocá-la quando ela estava perto. 

As  pessoas  estavam  olhando  para  nós  durante  a  semana  passada. 

Acostumados  a  nos  ver  como  inimigos  e  nunca  com  as  minhas  mãos  sobre  uma menina em público, eles pareciam muito confusos. 

Mas em vez de me afastar e colocar no meu rosto uma fisionomia dura, eu lhes dei o meu dedo do meio. 

Bem, no sentido figurado. 

Olhando  para  baixo  da  fileira,  eu  vi  Piper  e  Nate  com  as  cabeças  juntas,  e então eles se viraram para olhar para mim. 

Meu  estômago  revirou,  não  porque  eu  não  poderia  lidar  com  qualquer  um deles, mas não queria Tate até mesmo registrando suas presenças. 

Ela estava indo para ser feliz... ou então. 

Nate parecia divertido, mesmo com os restos do olho roxo que eu lhe dera semanas atrás, enquanto Piper enrugou os lábios como se estivesse revoltada. Seus olhos estavam com raiva, e mal-estar se aninhou na parte de trás do meu crânio. 

 Grande. 

Eu tinha certeza de que estaria em um confronto antes do final do dia. 





18  Whipped : controlado, ou seja, sendo totalmente controlado por sua namorada ou namorado 

— Tudo bem — Tate se virou e abraçou os livros. —  Eu estou saindo. Você está me levando? 

— Não, eu tenho que levar minha bunda para o escritório do conselheiro, na verdade. 

Dizer  a  palavra   conselheiro  me  dava  vontade  de  vomitar,  mas  isso  era requisitado para todos os Seniors. 

— Ah, e quais são os seus futuros planos? Conversar — Brincou ela enquanto balançava a cabeça. 

Eu quase soltei uma risada com a maneira como o meu coração deu um pulo. 

— Os únicos planos para o futuro que eu tenho são levá-la para ver um show no dia de ação de graças — Eu disse baixinho quando puxei dois ingressos do meu bolso. 

—Oh! — Seus olhos se arregalaram, e ela pegou os ingressos da minha mão. 

— Você não fez isso! Avenged Sevenfold! 

— Presente de aniversário atrasado — Eu expliquei. — Eu estava esperando eles  estarem  à  venda  —  Um  sorriso  fez  cócegas  no  meu  maxilar  enquanto  eu tentava segurar. — Você gosta de Avenged Sevenfold, certo? 

Tanto  tempo  quanto,  Tate  e  eu  tínhamos  estado  distantes,  eu  ainda  tinha que me lembrar de que havia coisas que eu não sabia sobre ela. 

Ela  olhou  para  mim  como  se  eu  tivesse  três  cabeças.  —  Como  Avenged Sevenfold? — Ela estendeu os braços para mim ver a camiseta preta - a camiseta do Avenged  Sevenfold  -  que  ela  usava  sob  o  seu  pequeno  casaco  de  lã  preto.  —  M. 

Shadows é meu tudo — Brincou ela. 

— Hey — Eu fiz parcialmente uma cara feia e parcialmente sorri, puxando-a para mim. Ela soltou uma risada rouca. 

— Obrigada — Ela sussurrou em meus lábios, me puxando. 

— Você pode me agradecer mais tarde. 

Afastando-se,  ela  alegremente  empurrou  meu  peito  a  distância.  —  Vá.  Vá para o seu compromisso e faça planos para uma faculdade em Nova York. 



Mal tive tempo de revirar os olhos antes que ela se virasse e caminhasse pelo corredor. 



— Então suas notas parecem boas. Não ótima, mas o suficiente para entrar em  uma  boa  faculdade  —  Senhora  Varner  abriu  uma  pasta  de  meu  arquivo  -  a minha pasta - e regurgitado a mesma conversa que ela tinha, sem dúvida, vomitado em outros trezentos sêniores que ela falou este mês. 

Fiquei ali sentado, braços à vontade no descanso de braço com um tornozelo descansando no outro joelho. O ar na sala era denso, mas eu fiquei porque o diretor atormentaria  os  alunos  que  fizeram  estas  reuniões  difíceis.  Sentei-me,  fiquei  e sairia tão facilmente quanto possível. 

— Quais faculdades você está considerando? — Ela perguntou, olhando para mim com preocupação. 

—  Indeciso  —  Eu  mal  relaxei  os  meus  dentes  para  as  minhas  habituais respostas de uma palavra só. 

Seus olhos se estreitaram e ela me estudou por um momento antes de puxar um pacote para fora da pasta. 

— Você está interessado em ver o que o teste vocacional diz sobre você? — 

Ela perguntou, sem sequer olhar para mim. 

— Não. 

—  Ele  diz—  Ela  continuou  como  se  eu  não  tivesse  dito  nada.  —  Que  tem pontos fortes na liderança. 

 O que...? 

— Como um treinador? — Eu disparei. 

Eu  e  esportes?  Eu  trabalhando  em  uma  escola  para  o  resto  da  minha  vida ganhando  um  salário  de  merda.  Sim,  isso  seria  uma  merda  de  lixo  de  uma  vida inteira. 

Ela cobriu o sorriso com a mão. — Não — Sua voz rachando com uma risada. 

— Assim como forças armadas ou política. 

 Como West Point, a voz do Sr. Brandt voltou para me assombrar. 

Não, talvez possuir minha própria loja um dia ou organizando corridas, mas não dirigindo tanques ou jatos... 

Espere... 

—  Sim,  está  bem  —  Sacudi  as  imagens  de  mim  em  um  cockpit.  —  Eu  vou pensar sobre isso — Levantei-me para sair com a intenção de pensar nisso. 

—  Jared  —  Ela  chamou  e  eu  parei.  —  O  teste  também  diz  que  você  é  um protetor, um educador... — Ela parou enquanto meus olhos se arregalaram. 

 Que porra é essa? 

— Você pode querer considerar as carreiras na área da saúde ou orientação de jovens — E ela olhou para baixo, quase envergonhada. 

 Orientação de jovens? 

Meu rosto, provavelmente, parecia que alguém simplesmente me disse que eu nasci dos lobos. Quando eu olhei para ela, via uma senhora louca. 

— Verifique o seu teste — Eu resmunguei e sai pela porta. 

 A porra de um orientador de jovens? 

E ela ganha dinheiro nesse trabalho? 

Minha cabeça estava em todo o lugar agora e eu tinha perdido a calma dessa manhã. Normalmente, o meu cérebro era como um armazém. Pegue uma caixa, a abra,  lide  com  ela  e  a  guarde  antes  de  eu  lidar  com  outra  caixa.  Agora  todas  as caixas do caralho foram abertas ao mesmo tempo. 

Seria tão errado só querer Tate na parte de trás da minha moto para sempre e não querer mais alguma coisa? 

Eu marchei através do escritório da frente e abri a porta que dava para fora. 

— Jared! — Eu ouvi meu nome gritado - não, berrado - a minha esquerda e me virei para ver Madoc caminhando em minha direção. 

Meus ombros se endireitaram imediatamente. 

Ele  parecia  chateado.  Seu  cabelo  parecia  que  tinha  estado  passando  suas mãos através dele e seus lábios estavam apertados. 

—  Que  porra  está  acontecendo  com  você?  —  Ele  acusou  e  eu  me  preparei para um soco que eu tinha certeza de que estava vindo por algum motivo. 

 O quê? 

— O que você está falando? — Se o escritório do conselheiro estava quente, eu  estava  em  uma  frigideira  agora.  Puxei  a  gola  do  meu  moletom  preto  longe  do meu pescoço suado. 

Segurando  o  telefone  ao  lado  de  seu  rosto,  eu  o  agarrei  para  fora  de  suas mãos e olhei com horror enquanto eu assistia a um vídeo de Tate e eu fazendo sexo na noite do Reencontro dos ex-alunos. 

 O quê? 

Meu coração estava martelando no peito e eu não conseguia respirar. 

 Jesus. 

O ar quente fluindo dentro e fora do meu nariz. 

Estávamos  no  quarto  dos  Beckman  e  ela  estava  em  cima,  completamente nua, porra. 

 Como diabos? 

Madoc tinha este vídeo. 

Ele a viu assim. 

Meus punhos se enrolaram, pronto para acabar com ele no chão. 

Mas... por que Madoc tem esse vídeo? 

E, em seguida, outro pensamento me ocorreu. 

—  Quem  mais  viu  isso?  —  Eu  rosnei,  pronto  tanto  para  vomitar  como destruir. 

— Hum, todo mundo — Ele cuspiu sarcasticamente. — Você não enviou isso, então? 

— Claro que eu não enviei isso! Nós não gravamos um vídeo de sexo. Jesus Cristo! — Eu gritei e vagamente notei estudantes em torno de nós arrastando seus rabos ao ar livre, quando deveriam estar em sala de aula. 

Ele  olhou  para  baixo.  —  Bem,  isso  veio  de  seu  telefone  —  Ele  falou  mais suave. 

Fechei os olhos.  Não, não, não...  

—  Tate  poderia  ter  esse  vídeo.  Merda  —  Eu  comecei  a  subir  as  escadas, sabendo  que  ela  estava  no  terceiro  andar  para  a  aula  de  francês,  mas  Madoc  me agarrou pelo interior do meu cotovelo. 

— Irmão, ela já se foi — Ele balançou a cabeça e meu estômago despencou. 

Meu telefone estava sumido e alguém tinha enviado um vídeo de Tate e eu a toda a fodida escola do meu número. 

— Jared! 

Eu me virei e vi Sam correndo pelo corredor, empurrando o polegar para as portas duplas que levam para fora. 

— Tate está destruindo seu carro, homem — Gritou, ofegante. 

Madoc  e  eu  não  esperamos.  Nós  corremos  para  fora  das  portas  duplas somente para ver uma multidão reunida em volta do meu Boss. 

 Tate. 

Eu  não  podia  ver  muito,  mas  eu  a  vi  balançando  e  senti  o  golpe  agudo  no meu peito toda vez que a arma de metal em suas mãos batia no meu carro. 

Ela estava perdendo o controle. 

Quantas vezes ela poderia ser humilhada antes que se desintegrasse? 

Quantas vezes ela poderia ser magoada antes que o dano fosse irreparável? 

—  Tate,  pare  com  isso!  —  Agarrei-a  por  trás  antes  que  ela  trouxesse  a alavanca para baixo. 

Eu não tinha ideia de qual dano havia sido feito, mas não me importei. 

Ela se contorceu para longe de mim e se virou para me encarar. 

E foi aí que eu vi. 

O fim. 

A morte nos seus olhos. A ausência de emoção. A rendição de tudo de bom entre nós que tínhamos construído na semana passada. 

Ela  acreditava  que  eu  tinha  enviado  o  vídeo  para  toda  a  escola.  Ela acreditava que eu queria que ela se magoasse novamente. 

— Tate... — Eu tentei falar, mas não consegui. 

Ela não parecia com raiva ou triste. 

Ela tinha desistido de mim. 

E eu estava tão paralisado por essa realização, que eu mal a ouvi ameaçar. 

—  Fique  longe  de  mim  ou  será  mais  do  que  o  seu  carro  que  ficará arrebentado da próxima vez. 

Ela se afastou e a multidão em volta de mim se calou, mas eu não tinha nada a dizer. 

Eu não tinha ideia de que porra eu faria para corrigir isso. 

 Orientação de jovens? 

Sim, certo. 


































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































—Dê-me  seu  telefone  —  Eu  pedi  a  Madoc  quando  caminhei  através  da multidão de sussurros silenciados e olhos fodidamente invasivos e curiosos. 

— Cara, apenas deixe-a sozinha por enquanto — Ele gemeu. 

Todas  essas  pessoas  malditas.  Seus  olhos  estavam  em  mim  e  havia  até alguns  pendurados  nas  janelas  da  escola.  Todo  mundo  já  tinha  visto  isso,  e provavelmente alguém tinha enviado um vídeo de Tate destruindo meu carro. 

 O meu carro. Eu gemi. Eu não conseguia nem olhar para ele. 

—  Telefone.  Agora  —  Eu  estendi  minha  mão  depois  que  tinha  conseguido algum espaço. 

Ele jogou para baixo na minha mão. 

— Eu vou procurá-la — Eu comecei a digitar o número de Tate. — Você fica aqui e vá falar com o diretor. Certifique-se de que ela não fique em apuros por isso. 

O  diretor  tinha  medo  do  pai  de  Madoc  e  agradecia  a  Deus  por  isso.  Sr. 

Caruthers não era apenas um advogado. Ele era o cara cujos casos eram estudados nas faculdades de direito. 

Seu  peso  nos  manteve  longe  de  problemas  e  agora  Tate  estaria  mantendo seu registro limpo, também. 



Procurei no meu bolso as minhas chaves. 

—  Eles  vão  saber  sobre  o  vídeo,  Jared.  Eles  irão  mantê-la  longe  de problemas, mas irão ligar para o pai dela. 

 Merda. 

— Foda-se! — Eu resmunguei, isolando todos ao meu redor. 

Meninas gritaram e outros recuaram. 

Foi  quando  percebi  que  ainda  tinha  um  público  e  pela  primeira  vez  em semanas, senti a necessidade de bater a merda. 

—  Todos  vocês  —  Eu  gritava,  apontando  o  dedo  em  volta  de  mim  em  um círculo.  —  Apaguem  o  vídeo  de  seus  malditos  telefones!  Agora!  Se  eu  vir  alguém com ele, estará morto! Cadelas incluídas. 

— Oh, Jesus — Madoc passou as mãos sobre o rosto. — Você está tentando ser preso? 

 Fodam-se todos eles. 

— Se ela aparecer, por qualquer motivo, obtenha um telefone e me ligue — 

Eu me virei e subi no meu carro quase quebrado. 



Eu  dirigi  por  cerca  de  uma  hora  antes  de  eu  trabalhar  a  coragem  de  ligar para  seu  pai.  Ele  podia  ouvir  isso  da  escola,  mas  precisava  ouvir  isso  de  mim primeiro.  Eu  estive  ligando  e  enviando  mensagens  de  texto  para  Tate  sem  parar, mas era hora de encarar a música. 

O pai de Tate atendeu no primeiro toque. 

— Alô? — Ele perguntou com a confusão enchendo sua voz. Eu estava com o telefone de Madoc e ele não conhecia o número. 

— Sr. Brandt? É Jared. 

— Jared — Ele deixou escapar. — O que há de errado? 

Eu quase ri. 

Sr. Brandt e eu  enviávamos  mensagens.  Se eu  ligando,  então  ele sabia  que algo estava acontecendo. 

— Tate está bem — Eu assegurei-lhe de imediato, mas parecia uma mentira. 

Fisicamente, ela estava  bem. — Mas uma coisa aconteceu — Fiz uma pausa e, em seguida, cuspi. — É provavelmente uma boa ideia que você volte para casa o mais rápido possível. 

Isso tinha gosto de vinagre, mas não havia jeito. 

Tate precisava do seu pai agora. 

— O que diabos aconteceu? — Ele gritou e eu puxei o telefone longe do meu ouvido. 

Eu lentamente e timidamente, usando a linguagem mais coberta de açúcar possível poderia, deixando-o saber que Tate e eu estávamos fazendo sexo, um vídeo nosso foi gravado em uma festa de reencontro de ex-alunos e que parecia ter sido enviado para toda a escola do meu telefone que eu tinha perdido. 

Sim, eu iria ser fuzilado. 

O  silêncio  pesado  vindo  do  outro  lado  da  linha  me  fazia  encolher.  Eu continuei dizendo para me calar, porque a qualquer momento ele conseguiria pegar meu pescoço e espremer até que ele me matasse. 

— Sr. Brandt? — Eu fechei meus olhos como se me preparasse para um golpe quando ele não respondeu. — Você tem alguma ideia de onde ela poderia ter ido? 

Ele ficou em silêncio por um momento e, em seguida, limpou a garganta. — 

Talvez para o cemitério. 

— Sim, senhor. Vou tentar lá. 

— Jared — Ele começou a falar de novo, mais calmo do que eu esperava. — 

Encontre a minha filha. Leve-a para casa em segurança — Ele moeu cada palavra com raiva. — E não saia do seu lado até que eu chegue em casa. 



Eu balancei a cabeça, mesmo que ele não pudesse ver isso. 

—  E  então  —  Ele  acrescentou.  —  Eu  nunca  mais  o  deixarei  perto  dela novamente. 

Meu estômago caiu aos meus pés e ele desligou. 



Dirigir  até  o  cemitério  Concord  Hill  era  como  entrar  em  um  sonho  em terreno instável. Eu estive aqui muitas vezes antes, mas raramente sem Tate. 

A mãe dela estava enterrada lá e foi onde eu percebi que ela era mais do que uma amiga. Eu trouxe um balão para o túmulo de sua mãe e roubei o colar fóssil que Tate tinha deixado aqui para ela. 

Embora este lugar fosse amarrado a algo doloroso para Tate, eu olhava para ele com boas lembranças. 

Meu coração começou a saltar no meu peito como uma bola de tênis, quando vi o Bronco do seu pai estacionado na lateral da pista perto da sepultura de sua mãe. 

 Ela estava segura. 

Deixei  escapar  um  suspiro  e  estacionei  atrás  da  caminhonete  dela, desligando o motor. 

Minhas botas trituraram o vidro quebrado sob os  meus pés que Tate tinha quebrado das minhas janelas quando saí do carro, mas eu quase não notei. 

Meus  olhos  estavam  sobre  ela,  deitada  em  cima  do  túmulo  de  sua  mãe,  a testa encostada no chão. 

Eu tentei me colocar no lugar dela. 

Será  que  eu  me  importei  que  as  pessoas  me  viram  fazendo  sexo  com alguém? 

Sim. 

Será que eu me importei que as pessoas viram o corpo da minha namorada? 

Não apenas seu corpo nu, mas o que ela estava fazendo com o meu? 

O inferno de porra que sim. 

Isso deixou o que estávamos fazendo sujo. 

Meu peito doía e eu queria rasgar a cidade para além e descobrir quem fez isso. 

— Tate — Eu não poderia fazer mais do que sussurrar o nome dela quando me aproximei. 

Ela ficou tensa, mas não olhava para mim. 

 Maldição. 

 Tate,  vamos  sair  dessa  porra  de  bagunça  de  uma  forma  ou  de  outra, porque ninguém nos arruína. 

— Você não ganhou, Jared. Por que você não me deixa em paz? 

— Tate, isso é tudo tão fodido. Eu... 

Ela  me  cortou.  —  Não!  Não  mais!  —  Ela  gritou,  girando  ao  redor  e disparando seus olhos carregados em mim. — Você está me ouvindo?  Minha vida aqui está arruinada. Ninguém vai me deixar viver em paz. Você ganhou. Você não entendeu? Você.  Ganhou! Agora me deixe em paz! 

Perdi minhas palavras. Eu perdi a minha respiração. Minhas mãos foram até o meu cabelo e eu tentei descobrir como obter o controle disso. — Apenas pare por um minuto, ok? — Estendi as minhas mãos e acalmei a minha voz. 

— Eu escutei suas histórias. Suas desculpas. 

Ela  levantou-se  e  começou  a  caminhar  de  volta  para  a  estrada.  Para  seu carro. 

— Eu sei — Eu falei para as suas costas. — Minhas palavras não foram boas o suficiente. Eu não posso explicar nada disso. Eu não sei de onde que o vídeo veio! 

— Eu gritei quando ela não parava. 

— Ela veio de seu telefone, idiota! — Ela atirou de volta, torcendo o seu rosto ligeiramente de volta para mim. — Não, não importa. Eu parei de falar com você — 

E ela continuou caminhando para a frente. 

Ela  não  estava  permanecendo  e  esclarecendo  isso.  Ela  estava  fodidamente puta e claramente queria estar longe de mim. 

— Eu liguei para o seu pai! 

Isso a parou em seu caminho. 

Ela  murmurou  algo  em  voz  baixa,  mas  eu  não  pude  ouvi-la.  Eu provavelmente não queria ouvir, também. 

Ela estava parada. Ela estava em silêncio. 

 Se mexa, filho da puta! 

— Tate, eu não enviei esse vídeo para ninguém —  Ouça-me, baby. — Eu nem sequer gravei um vídeo nosso. 

 Isto é seu e meu e ninguém tira isso de nós. 

Ela estava ouvindo, então continuei durante o tempo que ela me deixou. — 

Eu não vi o meu telefone em dois dias. Deixei-o lá em cima na festa de Tori quando estávamos  ouvindo  música.  Quando  me  lembrei  mais  tarde,  voltei  para  pegá-lo, mas ele não estava lá. Você não se lembra? 

O frio no ar fez o suor na minha testa parecer como gelo e eu assisti o vento soprar os longos cabelos de Tate ao redor de suas costas. 

Contanto que ela não estivesse se afastando, era um bom sinal. 

— Você é um mentiroso — Ela resmungou em voz baixa. 

Bem, isso não era um bom sinal. 

Arriscando, eu me aproximei dela. 

Somente esta manhã, ela estava rindo enquanto meus dedos faziam cócegas em seus lados e, em seguida, sussurrando o meu nome quando eu fiz amor com ela. 

Ela tinha que me sentir. Mesmo se eu não a estivesse tocando, ela tinha que me sentir. 

—  Eu  liguei  para  o  seu  pai,  porque  ele  estaria  descobrindo  de  qualquer maneira. Essa porra de vídeo do caralho está lá fora e eu queria que ele ouvisse isso de mim primeiro. Ele está voltando para casa. 

A  tensão  em  seus  ombros  relaxou,  mas  sua  cabeça  caiu.  Quase  como  se tivesse desistido. 

— Eu te amo mais do que a mim mesmo — Eu disse a ela. — Mais do que a minha própria família, por amor de Cristo. Eu não quero dar mais um passo neste mundo sem você ao meu lado. 

E tanto quanto eu odiava admitir isso, era verdade. 

Eu amava minha mãe e meu irmão. Mas se isso alguma vez ficasse entre os três, eu sempre escolheria Tate. 

Quando ela não se virou ou disse alguma coisa, deixei cair a minha mão em seu ombro. — Tate. 

Mas ela se virou, empurrando minha mão de seu corpo. Seus olhos estavam cautelosos. 

Eu ainda era o inimigo. 

—  Você  tem  todo  o  direito  de  não  confiar  em  mim,  Tate.  Eu  sei  disso.  A porra do meu coração está rasgando agora. Eu não suporto o jeito que você está me olhando. Eu nunca poderia magoá-la novamente. Por favor... vamos tentar resolver isso juntos — Minha voz estava rachando e o caroço na minha garganta ficou maior. 

—  Tudo  bem  —  Ela  enfiou  a  mão  no  bolso  e  tirou  seu  telefone.  —  Eu  vou jogar junto. 

 Jogar? 

— O que você está fazendo? — Eu perguntei, estreitando os olhos embaçados para ela. 

— Ligando para a sua mãe — Ela começou a apertar os botões em sua tela. 

— Por quê? 

— Porque ela instalou um aplicativo de rastreamento GPS em seu Android, quando comprou. Você disse que você perdeu o seu telefone? Vamos encontrá-lo. 

























































— Escola — Tate quase sussurrou enquanto deslizou seu telefone de volta no bolso. — Está na escola. 

— Filho da puta — Minha mãe me rastreou? Acho que isso explica como ela me encontrou a noite no lago. — Ela é mais esperta do que eu pensava — Eu disse mais para mim. 

Então, meu telefone estava na escola. Deixei-o na festa, o que significava que alguém da nossa escola tinha pegado e eles estavam com ele. 

 Bem, isso era estúpido. 

Isso ainda não conseguia resolver a questão de como alguém tinha gravado o vídeo. Meu telefone estava tocando música naquela noite, mas definitivamente não estava gravando Tate e eu. 

 Merda. 

Pisquei longo e difícil. 

A varanda. 

Alguém poderia ter estado por aí filmando a gente? 

Agora,  o  meu  interior  estava  torcido  com  ácido  e  eu  estava  altamente carregado. 

Essa  era  a  primeira  vez  que  Tate  tinha  assumido,  tentou  algo  novo  e  ficou por cima. Ela era corajosa e bela e eu estava abalado. 

Pensar em alguém do lado de fora na varanda o tempo todo, nos observando. 

Observando-a. 

Reconcentrando, eu olhei para Tate, cujas sobrancelhas estavam arqueadas. 

Assustada. 

Mas ela não era mais uma corredora. 

— Eu vejo aquele olhar em você — Aproximei-me mais e falei em voz baixa. 

— É o olhar que você tem quando quer fugir. O olhar que você tem antes de decidir ficar e lutar. 

— Pelo que eu estou lutando? — Disse ela, com a voz embargada. 

 Por nós, caralho! 

— Nós não fizemos nada de errado, Tate. 

Seus  olhos  estavam  vermelhos  de  tanto  chorar,  mas  eu  sabia  que  ela  não estava  fugindo.  Sua  respiração  acalmou  e  seus  lábios  mudaram  em  uma  linha decidida. 

— Vamos — Ela virou-se e caminhou até sua caminhonete, abrindo a porta. 

 Graças a Deus. Deixei escapar um longo suspiro. 

Talvez  a  gente  não  fosse  encontrar  meu  celular.  Talvez  eu  não  estivesse provando a minha inocência a seus olhos. Talvez levá-la de volta para a escola, com todos aqueles olhares, era um enorme erro. 

Mas  ela  estava  lutando  por  nós  de  novo,  o  que  me  deixou  tão  feliz  que  eu dançaria em público a qualquer momento que ela pedisse. 

— É... é... é o seu carro está seguro para dirigir? — Ela apontou para o Boss estacionado atrás da sua caminhonete. 

 Baby, eu não me importo. Eu balancei minha cabeça. 

— Não se preocupe. Isso me dá uma desculpa para melhorá-lo. 



Seus olhos se encheram de lágrimas, mas ela as piscou e respirou fundo. 

—  Pare  no  trabalho  de  sua  mãe  e  pegue  o  telefone  dela  —  Ela  instruiu, quando  nós  precisamos  do  telefone  da  minha  mãe  para  encontrar  o  meu.  —  Vou encontrá-la na escola. 



Uma vez que peguei o telefone da minha mãe e corri longe de suas perguntas, me  apressei  para  a  escola  para  encontrar  Tate  no  estacionamento  esperando  por mim. 

—  Você  está  bem?  —  Eu  perguntei,  pegando  a  mão  dela,  mas  ela imediatamente a puxou longe. 

Meu coração caiu em meu estômago. 

— Tate. 

Ela não olhava para mim. Seus olhos estavam olhando para longe, olhando para a escola. 

— Não me pergunte se eu estou bem — Sua voz era rouca, como se estivesse segurando as lágrimas. — Eu não acho que vou ter alguma ideia de como responder a isso por um tempo. 

Ela  passou  a  mão  pelo  seu  cabelo  longo,  loiro  e  respirou  fundo  antes  de caminhar em direção à escola. 

 Deus, eu espero que isso funcione. 

Quanto mais o tempo passava, mais longe de mim ela estava e se eu fosse ou não culpado, isso poderia ser a gota que transbordaria o copo. 

Tate tinha o suficiente. 

Ela estava caminhando na linha entre reagir e desistir. 

Aproximando-me ao seu lado, eu fiquei perto, mas não a toquei. 

Todo  mundo  ainda  estava  em  sala  de  aula,  mas  não  por  muito  tempo.  O 

sinal tocaria em breve e nós seríamos como animais enjaulados no zoológico. 

Todos os olhos em volta e nenhum lugar para recorrer. 

Eu  segui  o  rastreador  no  telefone  da  minha  mãe,  ainda  espantado  que  eu não estivesse chateado que ela me rastreou. 

Depois  de  tanto  tempo  me  sentindo  como  eu  estivesse  sozinho,  realmente pareceu reconfortante ter alguém se preocupando comigo. 

A  luz  brilhou,  mostrando  a  localização  geral  do  meu  telefone,  mas  não  era específico. 

Tinha que haver uma maneira mais rápida de fazer isso. 

Minhas mãos tremiam e eu queria dar o fora daqui antes que a campainha tocasse. 

—  Ainda  está  piscando?  —  Perguntou  Tate,  olhando  para  o  telefone  na minha mão. 

—  Sim  —  Olhei  em  volta,  à  espera  que  alguém  pudesse  nos  ver.  —  Eu  não posso acreditar  que  o  meu  telefone ainda esteja funcionando depois de dois dias. 

GPSs consomem um monte de bateria. 

— Bem, o vídeo foi enviado esta manhã — Ressaltou. — Se o que você diz é verdade, então quem usou seu telefone provavelmente está com ele desde sábado à noite. 

 Tão longe. 

—  Se  o  que  eu  digo  é  verdade...  —  Eu  repeti  as  palavras  dela,  odiando  a rapidez com as mudanças de merda. Esta manhã eu estava em cima dela, e agora era como se ela me quisesse longe. 

— Olha — Ela falou quebrando o silêncio entre nós. — Este rastreador só tem a precisão em um raio dentro de cinquenta metros. Então... 

— Portanto, comece a ligar para o meu telefone — Eu interrompi. — Talvez nós possamos ouvi-lo. 

Cinquenta  metros  cobre  muita  área.  O  telefone  estava  aqui,  mas  nós precisaríamos de ajuda para descobrir onde exatamente. 

Ela  pegou  seu  telefone  do  seu  bolso  traseiro  e  ligou  para  o  meu  celular. 

Caminhamos  os  pisos  de  azulejos  em  silêncio,  escutando  todos  os  toques  ou vibrações nos armários. 

Mesmo  que ela  tivesse o telefone no  ouvido, eu ainda podia  ouvir  a  minha caixa postal. A cada vez que ela ligava, ela desligava o telefone e ligava novamente à medida que continuávamos a andar. 

— Vamos nos separar — Ela finalmente sugeriu após a  quinta chamada.  — 

Vou continuar ligando. Basta ouvir um som. Eu acho que está em um armário. 

— Por quê? — Eu perguntei, parando para olhar para ela. — Alguém poderia estar com ele, também. 

—  Comigo  ligando  a  cada  dez  segundos?  Não  —  Ela  balançou  a  cabeça.  — 

Eles já teriam desligado o telefone, nesse caso, teria ido direto para a caixa postal. 

Sim, ele está em um armário. 

 Nos separar? 

Eu esfreguei meu queixo, não gostando dessa ideia de merda nem um pouco. 

Mas nós não tínhamos muito tempo. 

— Tudo bem — Eu cuspi. — Mas se você encontrá-lo, ligue para o telefone da minha mãe imediatamente. Eu não quero você nos corredores sozinha, hoje não. 

Ela  ficou  ali,  me  estudando,  como  se  não  tivesse  certeza  se  alguma  coisa disso valesse a pena o seu tempo. Ela provavelmente estava pensando que eu enviei o vídeo e estava apenas brincando com ela agora. 

Girando, ela saiu e correu até as escadas para o próximo andar. 

Continuei  à  procura  no  primeiro  andar,  meus  punhos  abrindo  e  fechando dentro do bolso da frente do meu moletom enquanto ouvia qualquer som do meu celular. 

Eu não uso um relógio, geralmente uso o meu telefone para ver a hora, mas eu sabia que estávamos perto. 

O sinal iria tocar e precisávamos apenas desistir disso e dar o fora daqui. 

Esta  manhã  eu  tinha  sentido  seus  beijos,  suas  mãos  e  sua  felicidade.  Mas agora  eu  só  sentia  sua  dúvida.  Isso  sentou  entre  nós  como  um  elefante  de  dez toneladas. 

O telefone tocou na minha mão e eu o puxei tão rápido que quase o derrubei. 

 2 º andar, ao lado da sala de Kuhl! Tate mandou uma mensagem. 

 Merda. 

Eu  fodidamente  disparei  voando  pelas  escadas  para  o  próximo  andar  e quase tropecei nos degraus quando o sinal final tocou. 

Medo  bateu  meu  estômago  até  meus  pés  e  eu  só  hesitei  por  um  momento antes que caminhasse à frente através das portas indo para o segundo andar. 

Os alunos inundaram o salão, todos tentando chegar aos seus armários ou as escadas para sair. 

A maioria deles deram uma segunda olhada ao me ver, mas eu apenas virei à esquerda e atravessei a multidão tão rápido quanto podia. 

As  pessoas  que  vinham  no  meu  caminho  desaceleraram,  enquanto  outras pararam  para  sussurrar  para  seus  amigos.  Não  havia  como  saber  o  que  estava passando através de suas cabeças e meus punhos se fecharam em irritação. Não só eu estava irritado com o que tinha acontecido, mas estava completamente puto que agora eu tinha que limpar a bagunça que eu não fiz. 

Eu finalmente encontrei Tate ao lado de um conjunto de armários no final do corredor e ela definitivamente tinha espectadores. 

Seu corpo estava rígido, mas ela se mantinha de pé e não se escondia de seus olhares. Ela olhou para mim, e eu, porra derreti quando vi que a sua guarda comigo estava de volta para baixo. 

— Você está bem? — Eu perguntei, pegando seu rosto em minhas mãos. 

— Sim — O tom dela me disse tudo. Ela acreditou em mim. — O telefone está aqui, no 1622 — Disse ela suavemente e eu fiquei tenso. — Eu não sabia de quem o armário é, apesar de tudo. 

 Eu sei. 

Eu olhei atrás dela, meus olhos firmemente no armário. 

Piper. 

Meu queixo estava colado e oxigênio fluiu como combustível. 

Eu não batia em mulheres, mas eu muito bem deixaria Tate bater nela. 

—  De  volta  tão  cedo?  —  Uma  voz  feminina  cortou  atrás  de  mim.  —  A  sua carreira pornô já é um fracasso? 

O corpo de Tate de mexeu em minhas mãos e eu coloquei um leve beijo em sua testa antes de me virar para enfrentar a cadela. 

Eu  tentei  manter  Tate  atrás  de  mim,  mas  ela  me  puxou  para  trás  e rapidamente deu um passo em frente. 

 Oh, Jesus. Eu esfreguei minha testa e tentei não sorrir. 

Nada era engraçado aqui, mas Tate continuava a me surpreender. 

— Na verdade, estamos apenas esperando por você — Disse ela com alegria fingida. — Você sabe o vídeo que veio do telefone de Jared esta manhã? O que todo mundo  viu?  Ele  não  o  enviou.  Seu  celular  foi  roubado  na  noite  de  sábado.  Você sabe onde ele está? — Perguntou Tate cruzando os braços sobre o peito. 

O corredor tinha ficado quieto e todos ficaram como se estivessem do lado de fora de um ringue de boxe olhando dentro. 

— Por que eu saberia onde o celular está? — Piper zombou. 

Tate levantou seu celular. — Oh, porque... — Ela apertou “rediscar”, e todo mundo ouviu o meu toque para Tate -  Behind Blue Eyes de  Limp Bizkit - vindo do armário de Piper. 

Era o toque que eu havia colocado depois que ela partiu para a França, como se ela fosse ligar alguma vez - e eu nunca mudei. 

Tate mostrou a sua tela à todos, para que eles pudessem ver que era o meu nome na tela de quem ela estava discando. 

— Este é o seu armário, Piper — Eu apontei, então todo mundo saberia. 

Tate foi humilhada. O estrago estava feito. 

Mas  não  foi  uma  escolha.  Todo  mundo  tinha  que  saber  que  eu  não  era responsável por magoá-la assim. Nunca mais. 

—  Você  sabe,  eu  adoro  essa  música  —  Tate  brincou.  —  Vamos  ouvi-la novamente. — Ela rediscou para as pessoas que estavam ao redor, algumas à espera de uma luta, enquanto outras sussurravam ou assentiam. 

Aproximando-me, eu me inclinei em seu rosto. — Abra o seu armário e me entregue  o  meu  maldito telefone de  volta  ou vamos  chegar a Dean, e ele abrirá  o armário. 

Seus  lábios  franziram.  —  Foi  ideia  de  Nate!  —  Ela  estalou  e  começou  a  se defender. 

Os espectadores começaram a rir. 

—  Sua  puta  estúpida!  —  Ouvi  Nate  vociferar  de  algum  lugar  no  meio  da multidão. — Foi ideia sua. 

E eu endireitei meus ombros, quando ele deu um passo adiante. 

 Algumas pessoas nasceram estúpidas. 

Eu levantei minha mão para trás e dei um soco em seu nariz, mandando-o para baixo como um cervo morto. Ele caiu no chão, segurando o nariz sangrando e eu pairei, pronto para estourar a sua bunda para cima novamente. 

Madoc  empurrou  pela  multidão,  seus  malditos  globos  oculares,  quase pulando para fora de sua cabeça, enquanto observava Nate no chão. 

— Você está bem? — Ele perguntou, virando os olhos para Tate. 

Eu não a ouvi ou a vi responder, mas Madoc balançou a cabeça e olhou para trás abaixando os olhos para Nate. 

— Como você fez isso? — Tate perguntou Piper. 

Ela não respondeu. 

— Seu pai é um policial, certo? — Perguntou Tate. — Qual é o seu número? 

— Ela levantou seu telefone como se estivesse pronta para ligar. — Oh, sim, é 911. 

— Ugh, tudo bem! — Piper gritou. — Nate me levou ao Baile e, em seguida, para a festa de Tori. Quando vimos você e Jared subirem, Nate pegou sua câmera do telefone e subiu para a varanda. Quando ele me mostrou o vídeo mais tarde, vi que Jared tinha deixado o telefone em cima da cômoda, então eu escapei de volta para o quarto para pegá-lo. 

 Filho da puta. 

—  Então,  o  vídeo  veio  do  telefone  de  Nate  —  Tate  confirmou,  mas  estava olhando para mim. — O vídeo foi transferido para o celular de Jared antes de ter sido enviado por mensagem. 

Os  nossos  olhos  estavam  bloqueados  e  uma  montanha  de  alívio  caiu  dos meus ombros. 

— Entregue o telefone de Jared, Piper. Agora — Madoc ordenou e eu olhei para Nate, que estava tentando se levantar. 

Uma vez que nossos olhos se encontraram, porém, ele parecia reconsiderar quando se sentou novamente. 

Piper demorou um minuto esgotante para pegar o telefone e então ela jogou-o em Tate. 

—  Nós  acabamos  por  aqui  —  Disse  ela  felinamente  e  acenou  com  a  mão, descartando Tate. — Você pode ir. 

Eu tinha uma centena de nomes de merda que eu queria chamá-la, mas seria um  desperdício  de  tempo.  Eu  iria  cuidar  disso.  Piper  e  Nate  não  estariam  saindo impunes dessa merda. 

 Bastava tirar Tate daqui. 

Mas, é claro, Tate tinha outros planos. 

—  Piper  —  Ela  falou  calmamente.  —  Faça  um  favor  a  si  mesma  e  consiga alguma ajuda. Jared não é seu e nunca será. Na verdade, ele nunca vai olhar para você  novamente  e  ver  algo  de  bom,  se  é  que  ele  mesmo  viu  algo  de  bom,  em primeiro lugar. 

Tate se virou para mim, mas, de repente, Piper a puxou pelos cabelos! 

E  eu  estava  lá  como  um  idiota  maldito,  sem  saber  qual  das  duas  agarrar, porque elas estavam se movendo muito rapidamente, porra. 

Tate  bateu  contra  os  armários.  Piper  tentou  dar  um  soco  nela.  Tate  se abaixou e, em seguida, golpeou o rosto de Piper. Duas vezes. 

 Merda. 

Avistei Madoc acenando para mim. 

— Porter — Ele sussurrou - urgência estava gravado em seu rosto enquanto eu apressadamente agarrei a minha menina e sussurrei em seu ouvido. 

— Shhh — Eu tentei controlá-la, mas ela estava lutando. 

Dr.  Porter  estava  caminhando  através  da  multidão.  —  O  que  está acontecendo aqui? — Ele rosnou quando veio para a frente. 

Tate imediatamente relaxou em meu corpo. E eu relaxei o meu aperto, e ela ficou ali em silêncio, olhando para baixo, enquanto Porter olhava entre a massa de choro de Piper no chão e a pilha ensanguentada de Nate ao lado dela. 

— Dr. Porter — Madoc falou. — Nate e Piper colidiram um com o outro. 

O suor escorria pelas minhas costas e eu não sabia se eu queria abraçar Tate, beijar Madoc ou... Estapear Madoc. 

— Sr. Caruthers, eu não sou estúpido — Dr. Porter olhou para a multidão. — 

Agora, o que aconteceu aqui? 

Eu levantei meu pé para cima e pressionei para baixo no braço de Nate como um  aviso  para  manter  a  boca  fechada.  Ele  lutou,  mas  eu  só  pressionei  com  mais força. 

Eu  duvidava  que  ele  diria  qualquer  coisa,  de  qualquer  maneira.  Ele  não queria que nós fossemos para a polícia com isso. 

Eu iria se Tate quisesse, mas preferia lidar com isso sozinho. 

— Eu não vi nada, senhor — Meu amigo, Gunnar, ofereceu. 

—  Nem  eu,  Dr.  Porter  —  Outro  estudante  seguiu  o  seu  exemplo.    —

Provavelmente, apenas um acidente. 

Todas  as  pessoas  no  meio  da  multidão  entenderam  o  plano  de  jogo  e seguiram o exemplo. 

Porter não recebia nada de ninguém e ninguém teria problemas. 

Tate  estava  a  salvo  e  eu  a  estaria  levando  para  casa  sem  quaisquer complicações. 

Esfregando  sua  barba,  Dr.  Porter  olhou  para  Nate  e  Piper.  —  Tudo  bem, vocês dois. Levantem-se e vão para a enfermeira. Todo mundo. Vá para casa. — Ele latiu. 

Nate e Piper caminharam para o final do corredor depois de Porter, embora Nate  estivesse  um  pouco  cambaleante.  O  resto  dos  alunos  partiu  lenta  e silenciosamente. Ninguém riu por trás de suas mãos. Ninguém olhava para Tate. 

Eles  sabiam  que  o  vídeo  não  era  minha  culpa,  e  se  eu  não  estava  a  bordo com isso, não deveriam estar, também. 

As pessoas que têm medo de você podem ser úteis. 

Envolvendo  os  braços  em volta do  pescoço  de Tate, eu a  trouxe para  mim, onde ela estava segura. 

Não que ela precisasse de proteção. 

— Eu sinto muito por não confiar em você — Sua voz abafada vibrou contra meu peito. — E sobre o que eu fiz para o seu carro, também. 

 Eu não poderia me importar menos sobre a porra do carro. 

— Tate, você é minha e eu sou seu. Todos os dias você vai perceber isso mais e mais. Quando você acreditar nisso, sem uma dúvida, então vou ter ganhado sua confiança. 

Eu sabia  que não a tinha ainda. Hoje foi  o  resultado do dano que eu tinha feito. 

—  Eu  sou  sua.  Eu  só  não  tinha  certeza  que  você  fosse  realmente  meu.  — 

Disse ela em voz baixa. 

—  Então  vou  fazer  com  que  você  tenha  certeza  —  Eu  beijei  o  topo  de  sua cabeça e a imagem da Piper puxando-a pelos cabelos passou pela minha cabeça. 

Eu tentei segurar a minha diversão em como Tate arrastou e a derrubou. 

— Você está rindo neste momento? — Ela se afastou e olhou para mim, meio zangada e meio confusa. 

Sim, eu definitivamente não deveria estar rindo agora. 

—  Bem,  eu  estava  meio  preocupado  com  meus  problemas  de  raiva,  mas agora estou meio preocupado com o seu. Você gosta de bater nas pessoas. — Eu não conseguia segurar o sorriso enorme no rosto. 

Ela revirou os olhos. — Eu não estava com raiva. Ela teve o que merecia, e eu fui atacada primeiro. 

Eu peguei Tate, guiando suas pernas em volta da minha cintura e a levei pelo corredor, incapaz de não tocá-la mais. 

 Eu estava com tanto medo que nunca tivesse isso novamente. 

— A culpa é sua, você sabe — Ela disse em meu ouvido. 

Eu perguntei — O quê? 

—  Você  me  fez  uma  má  garota.  E  agora  eu  bato  em  pobres  meninas indefesas...  e  caras  —  Ela  acrescentou  e  eu  queria  rir  outra  vez,  pensando  no estrago que ela tinha feito para Madoc. 

— Você poderia dizer que eu transformei o metal em aço. 

Ela beijou a minha orelha e um tremor abalou meu corpo. 

— Qualquer coisa que o ajude a dormir à noite, valentão — Brincou ela. 

E  eu  agarrei-a  com  mais  força,  esperando  que  pudesse,  um  dia,  corrigir todos os erros. 

















































Durante a próxima semana, nós trabalhamos duro para derrubar o vídeo ou relatá-lo para o site de hospedagem. 

Tate lidou com isso com um rosto sério, até ela ler os comentários sobre o vídeo em um dos sites. Alguns eram cruéis. Alguns foram torcidos. Todos eles eram sórdidos. 

Ela estava pronta para incendiar toda a internet, por isso, acabei apenas lhe dizendo  para  deixar  isso,  e  eu  mesmo  lidaria  com  o  resto.  Na  verdade,  passei  a tarefa para Jax. Ele sabia a sua maneira de contornar essa merda melhor do que eu. 

E isso seria mais rápido para ele. 

Os pais de Piper descobriram sobre o vídeo e seu envolvimento. Retiraram-na da escola para o resto do ano. Ela seria educada em casa até que se formasse. 

Nate era outra questão. Ele tinha ido para Miami desde que a merda caiu no corredor, na semana passada, assim eu o coloquei em segundo plano por enquanto. 

Mas ele iria aparecer eventualmente, e eu não estaria por perto. 

O pai de Tate, por outro lado, era a parte mais difícil de lidar. Ele apoiou o nosso novo relacionamento, mas tivemos que “retardar o inferno”. 

Ele e eu levamos Tate para Chicago na semana passada para comprar o R8 

que ela estava procurando online. Ele não estava feliz em gastar tanto dinheiro em 

um carro para ela, mas ele queria vê-la sorrir.  Mantenha-se ocupado. Concentre-se em outro projeto. 

Algumas  pessoas  poderiam  considerar  a  sua  tática  terapêutica  hedionda, mas não era. O projeto Nova19 que ele inventou para mim no ano passado foi uma maneira  para  que  eu  não  pensasse  constantemente.  Eu  poderia  ter  espaço, distância e perspectiva. 

Ele já estava trabalhando em Tate. Eu não podia acreditar o quão rápido ela se recuperou sobre o vídeo. 

—  O  que  é  isso?  —  Seus  olhos  curiosos  sorriram  para  a  caixa  que  eu  tinha acabado de colocar em suas mãos. 

Sentei-me de joelhos na cama, me inclinando para trás em meus pés. Abra-a. 

Tate  estava  na  cama  quando  subi  através  da  árvore  -  e  na  chuva  -  me esgueirando para uma visita. 

Eu tinha arrastado Jax comigo para algum outlet que Madoc havia me falado. 

Não normalmente um cliente, mas aceitei a dificuldade e pedi ideias. 

Eu queria dar a Tate algo especial. 

Ela  deslizou  a  parte  de  cima  da  caixa  e  pegou  o  bracelete  com  os  olhos brilhando de surpresa e um pouco de confusão. 

Observei-a estudar os quatro amuletos pendurados do bracelete: uma chave, uma moeda, um telefone celular e um coração. 

Eu  mantive  minha  expressão  se  emoção,  ainda  inquieto  sobre  ninguém saber  o  quão frágil  eu era. Como  as  minhas esperanças  se  apoiaram nessa  garota que achava que eu era fodidamente digno. 





 19   Projeto  Nova:  Também  conhecida  como  Nova,  é  uma  pequena  alternativa  do  ensino  médio.  Criado  por alunos,  pais  e  professores,  em  1970,  ao  longo  da  história  da  escola  o  corpo  discente  era  composto principalmente  de  pessoas  que  não  aceitavam  os  sistemas  de  ensino  tradicionais  por  causa  de  ambientes exclusivos e métodos de ensino rígidos.  

Depois de alguns  momentos, seus olhos se  arregalaram  e a compreensão  a bateu.  —  Minhas  cordas  de  segurança  —  Ela  deixou  escapar,  sorrindo  e  eu  exalei um suspiro de alívio. 

Eu  não  sabia,  até  recentemente,  sobre  as  táticas  de  sobrevivência  de  Tate comigo. Eram coisas que ela sempre carregava consigo mesma quando ia a festas ou outras reuniões sociais na escola. 

Como  objetos  de  emergência  que  ela  usava  para  escapar  de  mim  se  ela precisasse. Dinheiro, telefone e chaves do carro. 

—  Sim  — Eu passei  a  mão pelo  meu  cabelo,  gotas  caindo no  meu  rosto.  — 

Quando  você  me  disse  no  nosso  caminho  para  Chicago  sobre  como  você  sempre quis que seus planos de fuga se tratando de mim no passado, eu não queria que me visse desse jeito mais. 

— Eu não vejo — Ela balançou a cabeça. 

— Eu sei — Eu interrompi. — Mas eu quero ter certeza que nunca perca a sua confiança  novamente.  Eu  quero  ser  uma  de  suas  cordas  de  segurança,  Tate.  Eu quero que você precise de mim. Então... — Eu apontei para a pulseira. — O coração sou eu. Uma de suas cordas de segurança. Levei Jax comigo hoje para escolher. 

Eu devia ter comprado para ela um bracelete com um coração. É isso aí. Um maldito coração. Isso era tudo o que ela precisava. Eu era o único a mantê-la segura. 

Eu era o único para quem ela correria - se Tate corresse à alguém - para ajuda ou conforto. 

— Como está o seu irmão? — Ela me tirou dos meus pensamentos. 

— Ele está em suspenso lá — Eu ofereci. — Minha mãe está trabalhando com um advogado para tentar obter a custódia. Ele quer conhecê-la. 

E ele quer. As palavras do meu irmão: — Eu quero conhecer a garota que fez você tão chato. 

 Tal merdinha. 

— Eu adoraria — Disse ela em voz baixa e meu coração se encheu quando eu a assisti girar o bracelete em torno de seus dedos, estudando-a com um brilho nos olhos. 

—  Coloque-o  em  mim?  —  Ela  perguntou  e  eu  tentei  ignorar  a  lágrima  que caia por sua bochecha. Eu esperava que fosse uma lágrima feliz, e, de repente, eu mal podia esperar por seu pai para relaxar nas regras de quanto tempo estávamos autorizados a ficar juntos. Eu precisava tocá-la. 

E logo. 

Estávamos com dezoito anos, mas nós dois respeitávamos seu pai. Mas em sua cabeça  - e provavelmente na cabeça da maioria dos pais - dezoito anos  ainda era jovem demais para as coisas que eu queria fazer com ela. 

Para as coisas que eu já tinha feito com ela. 

Eu trabalhei o fecho, fixando-lhe no pulso, em seguida, a puxei para o meu colo para que ela me montasse. 

 Oh, Cristo. 

Ela  colocou  os  braços  em  volta  do  meu  pescoço,  seu  sexo  esfregando  em mim e eu fechei os olhos por um segundo. 

Tinha sido um longo tempo. 

Ok, apenas uma semana, mas ainda assim. 

Quando  você  já  provou  a  única  coisa  que  o  preenche,  é  impossível  não querer mais do mesmo. 

Muito mais. 

Ela se inclinou, derretendo seus lábios suaves e doces nos meus, e eu segurei seus  quadris  apertados.  Eu  sabia  que  não  podia  ficar,  mas  não  queria  parar, também. 

—  Jared  —  Uma  voz  masculina  profunda  ameaçou  e  nós  dois  viramos  a cabeça para a porta. 

 Merda. O pai de Tate. 

Eu suspirei, balançando a cabeça. 

— Você precisa ir para casa agora — Ele ordenou através da porta fechada. — 

O veremos para o jantar amanhã à noite. 

 Incrível. 

Meu corpo estava gritando, mas o que eu poderia dizer a ele? 

Ei, eu preciso de sua filha por cerca de três horas ou até que ela desmaie de exaustão?  Ou,  você  se  importaria  se  eu  dormisse  aqui,  porque  nunca  durmo  tão bem como quando os lábios de Tate estão enterrados no meu pescoço? 

 Sim,   eu bufei, isso seguiria muito bem. — Sim, senhor — Eu respondi e eu podia sentir o corpo de Tate tremendo com uma risada silenciosa. 

Eu olhei de volta para ela. — Eu acho que preciso ir. 

Ela segurou minha camisa, tocando o seu nariz no meu. — Eu sei — Disse ela com relutância. — Obrigada pelo meu bracelete. 

Eu  saí  da  cama  e  beijei  o  inferno  fora  dela  antes  de  nos  despedirmos.  Ela malditamente bem não estava fazendo isso mais fácil, ou, olhando para mim como se quisesse me comer. 

Mas eu fiz como me foi dito - por enquanto - subi de volta através da árvore. 

Agora,  eu  estava  realmente  emocionado  que  o  Sr.  Brandt  nunca  tinha cortado esta coisa. 

Espere... ele poderia agora. 

Eu ri de mim mesmo enquanto rastejava de volta através da minha janela, acenei para ela e apaguei as luzes. 

O  tesão  em  minha  calça  não  tinha  diminuído  e  eu  estava  meio  tentado  a trazê-la de volta para o meu quarto. 

Outra chuveirada fria da noite. 

Caminhando para o banheiro, senti meu celular vibrar contra a minha coxa, e eu o puxei para fora do meu bolso. 

Olhando para a tela, eu tinha um desejo de eliminá-lo no vaso sanitário. 

 K.C. 



























































Eu gemi. 

Era tarde e ela e eu não éramos faladores. O que diabos ela queria? 

Deslizando a tela, eu respondi. — Sim? 

— Eu tenho algo para você — Ela cantou com a voz lenta e sensual e demais enervante. 

Endireitei  meus  ombros,  tensionando.  —  Eu  tenho  certeza  que  não  estou interessado — Eu disse sem rodeios, ligando o chuveiro. 

— Oh, você estará — Eu podia ouvir o sorriso em sua voz. — Estou na casa de Madoc. Se apresse ou vamos começar sem Vocêeeeee. 

Jesus.  Eu  não  era  ninguém  para  julgar,  mas  K.C.  poderia  ser  um  pouco estúpida às vezes. Agora, no entanto, ela parecia bêbada. 

— Coloque-o no telefone — Eu pedi, minha paciência circulando pelo ralo. 

Eu a ouvi rir antes do farfalhar do outro lado. 

—  Cara,  é  só  chegar  aqui  —  Madoc  riu,  mantendo  a  voz  baixa.  —  Você  vai querer um pedaço disso. 

 Que porra é essa? — De K.C.? 

—  O  quê?  —  Madoc  ficou  na  defensiva.  —  K.C.  é  incrível.  Ela  trouxe  um presente. Ele está esperando na banheira de hidromassagem no momento. Vou te dar uma dica. O nome dele é Nate. 

Meu pulso latejava na minha garganta e meu rosto ficou quente. 

— Portanto, traga a porra da sua bunda aqui! — Ele gritou comigo e desligou. 

Oh, cara. Eu respirei para dentro e para fora, querendo rir e chutar alguma coisa ao mesmo tempo. 

Ok, eu acho que K.C. não era estúpida, afinal. 

Eu não tinha ideia de como ela acabou com Nate - e na casa de Madoc - mas era perfeito. 

Eu iria bater a merda fora dele por mim, mas eu mataria por Tate. 

Quando pensei em como ela chorou tendo que enfrentar seu pai na semana passada.  Ou  de  como  eu  a  tinha  escoltado  para  cada  aula  para  garantir  que ninguém dissesse merda para ela. 

Cada lágrima caindo pelo seu rosto, cada tremor de seu peito e cada vez que ela fechou os olhos de vergonha, era a dor que eu tinha causado. Nate e Piper não tiveram nenhum problema com ela. Eles retaliaram contra mim. 

Eu entrei no quarto de hóspedes e balancei meu irmão desperto. — Quer ir comprar uma briga? 

Depois que tinha ido para Chicago hoje para o presente de Tate, ele caiu na minha casa. Mesmo  que eu odiasse que ele  não estivesse conosco, estava aliviado que seus pais adotivos eram tolerantes com as visitações. Ele tinha dormido todas as noites desta semana, dirigindo uma hora para a escola todos os dias. 

— O inferno, sim — Ele murmurou meio grogue e se levantou da cama. 

Ele  puxou  seu  cabelo  para  trás  em  um  longo  rabo  de  cavalo  e  ambos deslizamos  em  nossos  moletons  pretos  da  marca  Trent  antes  de  sair  pela  porta. 

Minha  mãe  estava  dormindo  e  eu  rapidamente  pensei  em  tentar  agarrar  Tate  e levá-la junto, mas era melhor que ela ficasse em casa. Sem chance de arriscar com que ela criasse mais problemas. 

Subimos para o meu Boss, quase reparado, e partimos. 

Jax  bocejou ao  meu lado quando nós cruzamos pelas ruas vazias  e escuras para o outro lado da cidade. 

— Você não chega tarde e sempre acorda cedo. Você precisa de mais sono — 

Eu tentei pegar um vislumbre dele pelo canto do meu olho. 

Ele balançou a cabeça. — Você deveria falar. Eu acordei com você xingando na  porra  do  chuveiro  às  duas  da  manhã  todas  as  manhãs.  Você  precisa  ir  pegar aquela menina e levá-la para um bom passeio longo amanhã. Tenho certeza que ela está sofrendo por isso tanto quanto você. 

Estreitei  o  meu  olhar  fixo  para  fora  da  janela,  mas  não  consegui  manter  a risada na  minha  voz.  — Não faria  nenhuma diferença. Eu ainda precisaria de um banho frio. Quando você tem alguém que ama, você sempre quer mais. 

—  Oh,  Jesus  —  Ele  lamentou.  —  Somente  não  tatue  o  nome  dela  em  seu corpo, por favor. O nome da única garota que um cara deveria ter tatuado é o de sua filha. 

Eu balancei minha cabeça, mas não consegui evitar a visão de uma menina de  cabelos  castanhos  com  olhos  de  tempestade  azuis  andando  sobre  os  meus ombros um dia. 

 Jesus Cristo. 

Olhei  para  fora  da  janela,  tentando  não  pensar  em  como  as  minhas  ideias sobre o meu futuro estavam mudando. 

Jax e eu dirigimos o resto do caminho em silêncio para a casa de Madoc, que era cerca de dez vezes mais chique do que o bairro que Tate eu vivíamos. 

Não me entenda mal. Vivemos em uma grande área. Quadras de casas bem conservadas, parques e festas beneficentes da vizinhança acolhedora. 

Mas Madoc? Ele morava em um lugar muito rico para advogados e médicos da  cidade.  Não  era  um  lugar  para  apenas  profissionais.  Era  um  bairro  para cirurgiões e CEOs das empresas que mantinham suas famílias escondidas enquanto trabalhavam em Chicago. 

Dirigindo até o portão metálico preto de 3,50 metros, eu soquei no código. 

Durante  o  dia,  havia  seguranças  de  plantão  para  verificar  os  visitantes dentro  e  fora,  mas  à  noite,  a  equipe  estava  espalhada  escassamente  e  geralmente gastavam seu tempo patrulhando a comunidade em seus SUVs. 

O  portão  zumbia  enquanto  se  abria  e  eu  descia  lentamente  a  rua perfeitamente pavimentada introduzindo para o Vale Seven Hills. 

Depois de algumas casas, nós viramos na garagem de Madoc e fizemos uma curva em volta do lago na frente de sua porta. Pulando para fora, eu bati a porta e apertei  minhas  mãos,  tentando  me  animar.  Eu  ainda  não  sabia  qual  era  o  meu plano aqui, mas como de costume, mergulhei de cabeça e agi como se eu soubesse o que estava fazendo. 

Quando em dúvida, fique com o que você sabe. 

Ouvi Jax cair atrás de mim e nós dois caminhamos para a casa de Madoc e entramos através do foyer em direção aos fundos. 

Realmente,  era  uma  mansão,  mas  Madoc  me  corrigiu  sobre  o  termo  anos atrás. Era uma casa... ou algo diferente disso. 

Ele nunca se gabava de sua posição na vida ou o seu dinheiro. Se ele fizesse, não seríamos amigos. 

— Ei, cara. Encontrou a porra de um tempo — Ele correu ao nosso encontro no  corredor.  Usava  ridículos  calções  xadrez  preto  e  cinza  e  seu  cabelo  loiro, penteado  para  trás,  parecia  que  tinha  acabado  de  nadar.  Mas  o  resto  dele  estava seco. 

Halloween era daqui dois dias e estava congelando, mas a Jacuzzi de Madoc faria o tempo tolerável. 

Eu  parei  na  frente  dele.  —  Então  ele  realmente  entrou  em  sua  casa?  —  Eu perguntei. 

Nate sabia que Madoc era meu melhor amigo. Após o vídeo, eu não achava que Nate era tão estúpido que confiaria respirando o mesmo ar que Madoc. 

Ele sorriu. — Essa é a parte incrível. Ele acha que essa é a casa da KC — Seus olhos  brilhavam  como  se  ele  estivesse  tão  orgulhoso  por  enganar  Nate.  —  K.C. 

estava fora esta noite e se deparou com ele. Ela bolou um esquema e me mandou uma mensagem. Eu disse a ela para trazê-lo aqui. Ele nem sequer me viu ainda. 

Ele encolheu os ombros me esperou responder. 

Eu  me  segurei,  não  tendo  certeza  sobre  o  quão  longe  queria  levar  isso.  Eu tinha  merda  a  perder  agora,  e  pela  primeira  vez  em  muito  tempo,  eu  me preocupava onde a minha vida iria. 

Jax pigarreou ao meu lado. — Rédea um pouco apertada, Jared? 

Rédea? 

 Foda-se merdinha. 

Eu  levantei  minha  cabeça  para  o  lado  e  disparei-lhe  um  olhar,  mas  ele apenas sorriu e desviou o olhar. 

Jax sabia tudo o que tinha caído com Nate, ele estava ajudando com o vídeo depois  de  tudo  e  ao  mesmo  tempo  em  que  me  deu  um  tempo  difícil  sobre  meu apego  a  Tate,  ele  estava  do  nosso  lado.  Ele  queria  ver  aquele  idiota  pagar  tanto como nós queríamos. 

Seguindo  pelo  corredor  até  a  cozinha,  senti  Madoc  e  Jax  caírem  atrás  de mim. 

Avistei  K.C.  e  Nate  pelas  portas  de  vidro,  farreando  na  banheira  de hidromassagem,  antes  que  eu  saísse  de  repente  e  interrompesse  seu  relaxado mundinho. 

— KC, saia da jacuzzi — Eu empurrei minha cabeça para o lado. 

— O que... —  Nate começou. 

— Não fale — Eu o interrompi. 

KC,  vestia  apenas  sutiã  preto  e  calcinha,  espirrando  água  para  fora  da banheira quando saiu. 

— Pegue as roupas dele — Eu pedi a quem fosse, sem tirar os olhos Nate. Em um segundo, era Madoc que surgia e agarrou o merda de Nate ao lado da banheira. 

Eu não tinha certeza se Nate estava usando algo, mas conhecendo-o, ele era corajoso. 

Ele não falava enquanto seus os olhos azuis se lançaram entre Madoc, Jax e eu. Eu não tinha certeza de onde K.C. tinha ido, mas não tinha ouvido a porta da casa se abrir, então assumi que ela ainda estava aqui no pátio. 

—  Jax,  dê-me  sua  faca  —  Eu  estendi  minha  mão  para  o  lado,  meus  olhos ainda focados na expressão chocada de Nate, e um momento depois, um canivete foi colocado na minha palma. 

Deslizando o botão, a lâmina serrilhada parcialmente disparou, vibrando na minha mão. 

Os olhos de Nate se tornaram mais largos e seu olhar se deslocou em volta como se ele estivesse procurando uma rota de fuga. 

 Sim, nem sequer tente. 

— Você sabe por que eu estou puto — Eu estava no lado oposto da banheira, de frente para ele. — E você deveria saber que eu não esqueceria. 

— Jared... - — Ele começou. 

— Cale a boca — Eu atirei. 

Seu  cabelo  preto  e  curto  estava  suado  e  se  agarrava  a  sua  testa,  enquanto seus lábios tremiam ligeiramente. 

— Nós poderíamos ter ido para a polícia — Eu disse a ele. — Mas eu acerto minhas  próprias  contas.  —  Eu  girei  meu  pulso,  enfatizando  a  lâmina.  —  E  isso realmente vai doer. 

— Por favor — Sua voz era rouca, enquanto tentava se levantar. — Eu posso explicar. 

— Explicar? — Eu lati e ele sentou-se novamente. — Qual parte? Da vez que você  tentou se forçar sobre a  minha namorada na floresta,  ou quando nos filmou nus e espalhou isso para o mundo inteiro ver? 

Eu  dei  a  volta  na  jacuzzi,  entrando  em  seu  espaço.  —  Você  vê,  eu  posso entender que você é estúpido demais para entender uma direção simples — Abaixei a minha voz para o inferno e deixei a faca fazer alguma conversa. — Mas você vai entender isso. Você vai ter uma noite muito desconfortável. 

Aproximei-me mais, me inclinando. 

—  Sinto  muito  —  Ele  disse  ofegante,  os  olhos  azuis  dançando  entre  meu rosto  e  a  brilhante  lâmina  preta  em  minha  mão  direita.  —  Eu  não  deveria  tê-la tocado. Eu não vou nem olhar para ela novamente. Por favor, não faça isso. 

— Você o quê? — Eu parei e perguntei, arqueando uma sobrancelha. 

— Sinto muito — Disse ele mais alto. 

— Sente muito pelo quê? 

— Eu sinto muito por mexer com a sua namorada — Ele apressou-se. 

— Não — Eu balancei a cabeça como se estivesse falando com uma criança. 

— Você sente muito por mexer com  Tate — Eu provoquei. 

Ela  sendo  ou  não  minha  namorada,  ele  não  mexeria  com  ela  novamente. 

Nunca. 

— Tate — Ele se corrigiu, respirando com dificuldade. — Eu sinto muito por mexer  com  Tate.  Isso  nunca  vai  acontecer  de  novo.  Eu  fui  estúpido.  Eu  estava bêbado. Eu vou pedir desculpas a ela. 

—  Não  —  Minha  voz  tinha  ido  de  um  pouco  divertida  para  de  ameaça  de morte. — Se você falar com ela novamente, olhar para ela, falar sobre ela... se você ainda sorrir para ela, eu adicionarei o seu sangue à coleção deste faca. 

Meu  queixo  doía  do  aperto,  e  eu  podia  sentir  Madoc  e  Jax  se  deslocando para o lado. — Agora, vá para casa — Eu pedi a Nate. 

— O quê? — Eu ouvi o rugido de Madoc, mas meus olhos ficaram em Nate, correndo para fora da jacuzzi completamente pelado. 

— Ele vai embora — Eu virei para olhar para o meu amigo e irmão, ambos parecendo que seus olhos estavam prestes a sair de suas cabeças. — Desta vez. 

Eu sabia que eles queriam ver esse idiota tendo sua bunda chutada. Droga, eu queria isso também. 

Mas alguma coisa tinha mudado. Eu não queria sempre sentir como se Tate merecesse mais do que eu. 

Fazendo o que o meu interior queria fazer com Nate, esta noite não serviria para nada. Ele era um perdedor. Eu tinha a minha garota. Ela me amava. Eu tinha ganhado. 

— Minhas roupas — Nate procurou ao redor, inquieto e tremendo. — Minhas chaves estão no meu jeans. 

—  Então  eu  acho  que  você  tem  problemas  —  Eu  esperava  que  meu  sorriso parecesse sinistro. — Tenha uma boa caminhada. 

Ele  hesitou  por  um  momento,  deveria  estar  se  perguntando  como  estaria chegando  em  casa  dezesseis  quilômetros  de  distância  e  sem  roupa  no  frio  de outubro. 

Mas ele não discutiu. 

Todo mundo ficou quieto quando ele deixou o pátio. 

Notei K.C. de pé uma enorme distância, coberta com uma toalha. Ela parecia bêbada no telefone, mas seu rosto era sombrio agora. 

—  Eu  vou  ter  certeza  que  ele  saia  —  Madoc  riu.  —  Não  o  quero  tentando pegar a roupa da minha casa. 

Deslizei o botão para dobrar a lâmina de volta, a joguei para o meu irmão e comecei a andar em direção à casa. 

—  Jared,  o  que  diabos?  Nem  mesmo  um  soco?  —  Sua  voz  era  suave.  Não realmente decepcionado tanto quanto confuso. 

— Há outras coisas que valem a pena lutar, Jax. 

Caminhando até a melhor amiga de Tate, fiquei surpreso que eu realmente me  senti  feliz  por  ter  KC  perto.  Duvido  que  Madoc  ou  Jax  poderiam  ter  trazido Nate aqui esta noite. Ela e eu tínhamos sido estúpidos por nossas próprias razões egoístas, mas eu sabia que tinha Tate de volta esta noite e eu esperava que KC fosse sincera sobre tudo. Tate precisava de uma explicação dela. 

— Obrigado — Eu balancei a cabeça para K.C. 

— Claro. 

Seus olhos rapidamente viraram para Jax, franzindo as sobrancelhas. 

Olhando para ele, vi que ele estava olhando de cima a baixo, violando-a em todos os sentidos que um homem poderia violar uma mulher sem tocá-la. 

— O que você está olhando? — Ela retrucou. 

O canto de sua boca subiu. — Você precisa de uma carona para casa? 

— Eu não te conheço — Seu desprezo era condescendente. 

—  Você  vai  —  Ele  rebateu  o  assunto  com  naturalidade.  —  Pode  também conhecer agora. 

 Oh, Jesus. 

O rosto dela caiu, mas devolveu a gentileza e deu-lhe uma vez mais que ele lhe dera. — Quantos anos você tem, afinal? 

— Velho o suficiente para desenrolar você. 

Esfreguei a mão pelo meu rosto, pronto para chegar em casa. 

K.C. olhou entre nós dois, carrancuda e claramente irritada. 

— Vocês dois são a mesma coisa — Ela balançou a cabeça e se virou para ir embora. — Madoc, eu preciso de uma carona para casa — Ela gritou quando entrou na casa. 

Ouvi Jax exalar uma risada e eu revirei os olhos. 

Ambos  evitávamos  o  compromisso,  mas  nós  lidamos  com  isso  de  forma diferente. Ele não pegou a longa linha dos relacionamentos curtos, desconectados do jeito que eu fiz. Ele não se importava em deixar as pessoas, porque ele sabia que elas nunca iriam nesse sentido com ele. 

Eu estava com medo que eu me importasse muito. 

Jax sabia que ele não se importava o suficiente. 

— Quem era? — Ele perguntou enquanto caminhávamos voltando pela casa de Madoc para o meu carro. 

— A melhor amiga de Tate, K.C. 

Abrimos nossas portas do carro e subimos. 

—  O  que  K.C.  significa?  —  Ele  penteou  para  trás  os  cabelos  dispersos  que tinham caído fora de seu rabo de cavalo. 

— Não tenho  ideia —  Eu suspirei. — Ela é  K.C. desde  que a conheço  — Eu olhei para ele antes de ligar a ignição. — E não — Eu pedi. 

— Não o quê? 

— Eu estou tentando  me equilibrar com Tate. A merda precisa se acalmar. 

Não  crie  mais  drama.  KC  não  é  do  tipo  de  garota  de  uma  noite,  e  ela  é definitivamente  muito  emocional  para  amigos  com  benefícios.  Basta  deixá-la sozinha. 

— Tarde demais, irmão. Meus antepassados são caçadores. 

 Seus  antepassados.  Eu  ri  para  mim  mesmo,  embora  fosse  triste.  Eu duvidava de que Jax ainda se lembrasse como que sua mãe se parecia muito menos o nome de sua tribo. E ele era apenas um quarto de índio americano, de qualquer maneira, mas para ele, era tudo índio. 

— Ela não é seu tipo — Eu apontei. — Nervosa e chorona. 

Puxando ao redor do caminho, eu acelerei, correndo pela rua em direção ao portão. 

— Exatamente o meu tipo — Ele falou baixo. — Você não pode se apaixonar por alguém assim. 



























































— Filho da puta — Eu resmunguei, me sentando na cama. 

Arqueando  minha  perna, eu descansei  minha  testa na  mão com  o  cotovelo apoiado no meu joelho. 

 Estou tão fodido. 

Meu pau latejava com tanta força que doía. 

Eu estava acordando com constantes duras ereções e era como se eu tivesse treze anos de novo. 

Eu  estava  realmente  acordando  de  dor  com  a  pressão  entre  as  minhas pernas, e a única coisa que eu queria estava trancado, e a chave, na porta ao lado. 

Ia ser um ano malditamente longo. Isso seria, com certeza. 

Eu  ainda  não  tinha  nenhum  plano  sobre  a  faculdade,  mas  uma  coisa  era certa. Onde quer que eu terminasse, estava esperando para visitar Tate e foder seus miolos em privacidade, sem os pais por perto. 

Um rangido interrompeu meus pensamentos, e minha cabeça disparou para fora da minha mão para ver Tate entrando em meu quarto. 

Meu peito cedeu e  eu  pisquei  algumas  vezes para  me  certificar de  que não estava sonhando. 

Ela fechou a porta e recostou-se contra ela. 

— Por favor, me diga que você está pensando em mim — Seus lábios eram suaves e brincalhões quando ela ronronou suas palavras. 

 Ela estava me fodendo. 

Com seu olhar, feroz e urgente. Com sua boca, úmida e aberta. Com sua voz, suave e insultos e eu estava pronto para agradecer a minha estrela da sorte que ela estava aqui. 

—  Você  está  brincando?  —  Eu  levantei  minhas  sobrancelhas  e  arranquei  o cobertor,  apontando  para  a  muito  dura  protuberância  inchada  cutucando  através dos jeans que eu tinha adormecido. — Olhe para esta merda. Eu não consigo pensar direito. 

E eu pulei da cama e corri para ela. Nossos lábios se uniram e a doçura sobre a  forma  como  seu  corpo  se  moldava  ao  meu,  me  fez  lamentar  todas  as  outras garotas que eu tinha tocado. 

Tate sempre tinha um gosto bom, como maçãs quentes e céus irados, e sua língua era simplesmente doce. 

Ela sabia como se  mover comigo. Quando  me  inclinei, ela se arqueou para trás.  Quando  eu  puxei  minha  cabeça  para  trás,  ela  leu  minha  mente  e  inclinou  o pescoço para mim. 

— Espere — Ela engasgou. — A porta da frente estava aberta. Eu não vi sua mãe quando entrei, mas ela tem que estar aqui em cima. 

Eu  balancei  minha  cabeça,  repreendendo-a.  —  Você  começou  isso.  E  esta não é a sua casa. Não há regras aqui — Eu sorri e me inclinei para o meu dock para iPod e liguei  Raise The Death de  Rachel Rabin para abafar o nosso barulho. 

—Venha aqui — Eu sussurrei, puxando-a pelos quadris para o meu corpo. 

Mas ela me empurrou. 

Decepção - não, dor e confusão - torturavam em mim. 

— O que... — Eu comecei a perguntar, mas contive a respiração quando ela começou a tirar suas roupas. 

 Poooooorra. 

Sua pequena, regata branca? 

Se foi. 

Seu short do pijama e a calcinha? 

Saíram em um único movimento. 

E quando ela veio até mim, eu estava com a cabeça tonta e fodidamente duro. 

Eu deslizei meus dedos em suas laterais e, em seguida, para baixo sobre seus belos seios. Sua pele era sedosa e firme, como a chuva. 

Perfeito. 

Eu nem sequer tive tempo para chegar a minha gaveta do criado mudo antes que ela me empurrasse na cama e montasse em mim. 

— Tate, um preservativo — Eu disse ofegante. 

 Puta merda. 

Todo  o  meu  corpo  tremia  com  o  contato,  seu  calor  úmido  friccionando contra mim, bombeando sangue para o meu pau. 

—  Calças  —  Ela  sussurrou,  e  quando  ela  se  inclinou  para  pegar  um preservativo, eu sabia o que ela queria dizer. 

Depois de cerca de três segundos, a borracha estava colocada, e eu empurrei para cima e para dentro dela. 

Acalmamos-nos  por  um  minuto,  ambos  estremecendo  e  prendendo  a respiração como se mergulhássemos na sensação. 

 Deus, Tate. Tão apertada. 

Os lábios dela caíram sobre os meus, e eu mergulhei em sua boca, movendo a minha língua contra a dela quando respirávamos e voltávamos para mais. 

— Jared — Ela sussurrou entre beijos. — Tem alguma coisa errada comigo. 

Eu sempre quero mais de você. 

Seus  quadris  começaram a se  mover para  trás  e para  a frente, para cima e para baixo do meu pau, fazendo uma tensão doce correr por meus braços e pernas. 

Sua  pele  celestial  parecia  como  creme,  e  eu  agarrei  sua  bunda  em  minhas mãos, puxando-a para baixo em mim quando o quarto se encheu de calor úmido e suor. 

Deus... ela me amava. Eu ainda não podia acreditar, mas ela amava. 

— O que você quer, Tate? — Eu respirei contra os lábios dela, desesperado e fodidamente perdido em minha necessidade de sua pele, seu cheiro, seu fogo... 

—  Eu  quero  você  —  Ela  fechou  os  olhos,  e  deixou  cair  a  cabeça  para  trás enquanto seu corpo balançava no meu. — Todas as manhãs e todas as noites. 

Sua cabeça voltou para baixo, e seus dedos agarraram no meu cabelo. — Eu quero sentir você o dia todo, Jared. 

 Sim, esse seria um longo ano de merda. 

Envolvendo o meu braço em volta da sua cintura, eu nos movi em torno, de modo  que  ela  estava  de  costas  e  eu  transei  com  o  amor  da  minha  vida  duro  o suficiente, para que ela pudesse me sentir. 

Todo. Maldito. Dia. 

— Ahhh — Ela gemeu, seu olhar desesperado encontrando o meu. 

— Eu te amo, Tatum Brandt — Eu coloquei minha mão sobre a sua boca, e empurrei para dentro dela com mais força. — Agora, vamos. 

Porra  eu  odiava  correr.  Mas  eu  sabia  que  a  minha  mãe  já  estava  de  pé,  e nossa conversa e os gemidos chamariam a atenção. Mesmo com a música. 

— Jesus Cristo, baby, você me faz sentir tão bem — Eu levei minha boca para seu seio e suguei seu mamilo em minha boca. 

Eu sabia que suas costas estavam encharcadas de suor já, e sorri quando eu provei sua pele salgada. Ela sentia isso tanto quanto eu. 

Suas coxas apertaram ao meu redor, suas unhas cravaram em minhas costas, e eu a senti pulsar interiormente quando ela prendeu a respiração. 

Ela estava gozando, e eu olhei para cima para ver os seus olhos tremularem fechados.  Depois  de  alguns  momentos,  ela  soltou  um  pequeno  gemido  e  exalou contra minha mão. 

Eu  sempre  sabia  quando  Tate  estava  gozando.  Ela  tinha  uma  coisa  sobre prender a respiração. 

Eu me inclinei em minha mão e com a outra agarrei sua coxa, movendo os quadris entre as pernas cada vez mais rápidos. Mais e mais. Cada vez mais duro. 

Meus olhos se fecharam, a pressão dentro de mim em seu ponto de ruptura. 

Foda-se. 

Olhei  para  o  seu  rosto  feliz  e  mergulhei  dentro  dela  mais  algumas  vezes antes de deixar tudo ir. 

Fogo perfeitamente se espalhou por minhas veias, e  todo o ar saiu do meu corpo enquanto eu caia em cima dela, respirando como um corredor de maratona. 

— Jared, eu preciso de uma toalha limpa –  Oh. 

Minha cabeça se levantou, vendo Jax e Tate gritou, puxando meu corpo para baixo para cobrir o dela. 

—  Que porra é essa? — Eu estava malditamente nu, e Jax estava ali, com os olhos arregalados e os lábios formando um círculo. — Caia fora caralho! — Eu gritei. 

Depois de uma pausa, ele irrompeu em um sorriso e bufou. — Ei, você deve ser Tate. Eu sou Jaxon — E o filho da puta estendeu a mão para ela apertar. 

Felizmente,  Tate  estava  protegida  por  mim,  mas  eu  não  estava  coberto.  O 

idiota tinha deixado a porta aberta, também. 

Tate espiou e ofereceu-lhe a mão timidamente. — Hm... oi, Jaxon. Prazer em conhecê-lo. 

Eles apertaram as mãos e o idiota estúpido estava lá sorrindo. 

— Caia fora caralho — Eu lati outra vez, meus olhos queimando assassinos. 

—  Jared, por  que você está  gritando? —  Minha  mãe colocou a cabeça para dentro e Tate encolheu-se em uma bola debaixo de mim novamente. 

 Oh, que porra é essa? 

— Jared! — O suspiro chocado da minha mãe, quando ela notou os braços e pernas extras, me fez cerrar os dentes. 

Jax se inclinou em um ataque de riso e seu rosto estava ficando vermelho. 

— Todo mundo, saia! — Eu gritei, e Jax saiu, ainda sorrindo e, obviamente, tentando segurar mais risos. 

Minha  mãe,  cujo  rosto  estava  apertado  com  raiva  e  olhando  como  se quisesse dizer alguma coisa, agarrou a maçaneta da porta e bateu-a fechada. 

—  Oh,  meu  Deus!  —  Tate  gritou  no  meu  peito.  —  Isso  somente  não aconteceu. 

— Sim, eu tenho medo que tenha acontecido. Mas quem se importa? — Eu sacudi isso. Eu estava chateado, porque Tate estava envergonhada, mas minha mãe e Jax não eram nenhuma ameaça. 

Ela olhou para mim, seu sexy cabelo caindo sobre os olhos. — Sua mãe vai falar com o meu pai. 

—  Minha  mãe  está  com  medo  de  seu  pai.  Nós  estamos.  Ela  não  vai  dizer nada — Eu beijei sua testa. 

—  Eu  estou  me  comportando  tão  mal  —  Ela  se  sentou,  cobrindo-se, parecendo  um  pouco  doente.  —  Eu  simplesmente  não  podia  evitar.  Ou...  Eu  não queria, talvez. Eu acordei e eu queria tanto você. Eu não pensei. 

— Olhe para mim — Eu interrompi, segurando seu rosto em minhas mãos. — 

Você não  está  se comportado  mal. Você é uma  boa menina. Ninguém tira isso de nós, Tate  —  Minha  voz endureceu e  meus  olhos ficaram  afiados. Eu cutuquei seu queixo,  para  que  ela  olhasse  nos  meus  olhos.  —  Temos  dezoito  anos.  Estamos  na minha  casa.  Você  está  em  um  lugar  seguro.  Pare  de  agir  como  se  deveria  pedir desculpas por estar apaixonada. Eu entendo, mostrando o seu respeito ao seu pai sob seu teto, mas o que está feito está feito. Nós não  estamos retrocedendo — Eu passei meus braços ao redor dela e beijei seu pescoço quente. 

— Eu sei — Ela suspirou, envolvendo os braços em volta do meu pescoço e me abraçando apertado. — Eu te amo, e... e eu confio nisso. 

Mas eu senti a dúvida assentando no meu interior de qualquer maneira. 

 Ela tinha certeza? Muito drama ultimamente, ou muita dificuldade, mas ela ainda estava com medo de ser ferida. 

Limpei a garganta e sacudi isso, mudando de assunto. 

— Vá se preparar para a escola — Eu me afastei e olhei para ela. — Eu estarei pronto em trinta minutos para pegá-la. Então, você pode sair pela porta da frente. 

Eles sabem que você está aqui agora — Eu adicionei quando me levantei. 

O  canto  da  sua  boca  levantou  e  ela  riu  quando  eu  joguei  uma  das  minhas camisetas limpas em seu rosto. 

—  Use  isso  —  Era  uma  camiseta  do   Nine  Inch  Nails.  Eles  eram  uma  das minhas  bandas  favoritas,  então  eu  tinha  algumas  delas.  —  Para  substituir  a  que você  queimou  no  ano  passado  —  Acrescentei,  quando  ela  franziu  as  sobrancelhas para mim. 

— Ótimo — Ela sorriu e colocou sua calcinha e camiseta. — Eu sempre gostei de  usar  suas  roupas  —  Ela  sussurrou  sensualmente  e  girou  em  volta  uma  vez, exibindo a roupa. 

 Eeeeee... eu estava fodidamente duro novamente. 





— Cara,  eu pego  tudo de volta —  Jax se apressou a dizer quando  entrei na cozinha. — Você deveria definitivamente tatuar o nome dela em seu corpo. Inferno, eu vou tatuar o nome  dela no meu corpo — Ele começou a rir de novo, o maldito idiota. 

— Jaxon, esse comportamento não é tolerado — Minha mãe entrou, com a pasta na mão. — Não pense que você vai escapar com isso quando você vive aqui. 

—  Sim,  mamãe  —  Ele  zombou,  mas,  honestamente,  ele  tinha  um  melhor relacionamento com a minha mãe do que eu. 

— Jared. Esteja em casa depois da escola. Nós precisamos conversar — Ela apontou o dedo para mim. 

— Sim, mamãe — Eu murmurei, ecoando Jax. 

—  Jax,  querido  —  Minha  mãe  olhou  para  o  meu  irmão.  —  Você  já  usou  o meu laptop? 

—  Sim,  eu  o  coloquei  de  volta  no  estojo.  Obrigado  —  E  ele  atirou  com  a colher outra bocada cheia de cereal quando se inclinou contra a pia. 

Minha  mãe  se  aproximou  de  mim,  conforme  ela  pendurava  seu  laptop  no ombro.  Deixei-a  colocar  sua  mão  em  meu  rosto,  mas  eu  ainda  não  conseguia manter contato visual. 

—  Eu  te  amo  —  Ela  sussurrou  suavemente.  —  E  esteja  em  casa  depois  da escola. 

Eu  balancei  a  cabeça,  e  ela  saiu,  o  som  de  seus  saltos  desaparecendo  no corredor. 

Olhando  para  Jax,  que  estava  lá  tentando  manter  o  sorriso  escondido,  de repente eu estava confuso. 

— Você  tem um  telefone. Pra  que  você  precisa do laptop?  — Eu perguntei, pegando uma maçã do balcão e mordendo. 



Ele apenas deu de ombros e encheu a boca com mais Captain Crunch. 



—  Tem  certeza  que  você  se  sente  confortável  com  essa  roupa?  —  Eu perguntei enquanto caminhávamos para a escola, de mãos dadas. 

Ela não olhou para mim, mas o sorriso dela cheirava à sarcasmo. — É com o meu conforto que você está preocupado ou com o seu próprio? 

Ela não parecia nem remotamente uma vadia. Pelo contrário, ela era capa de uma maldita revista de merda. Mas o fino vestido preto era curto. Tate geralmente se  vestia  como  um  moleque,  mas  era  como  se  ela  estivesse  em  uma  missão  para foder com meu desejo sexual 24horas por dia, 7 dias da semana. 

Eu estava sobrecarregado. 

— Minha preocupação não tem nada a ver comigo — Eu a puxei para o meu lado e passei o braço em volta de seu pescoço. — Eu só penso em você. 

Nós passeamos pelos corredores, mal percebendo, finalmente, que a escola tinha praticamente  mudado para  o  mais  recente drama. Jax era um  gênio. Eu fiz uma pesquisa na web depois que cheguei em casa ontem à noite, e não conseguia encontrar o vídeo em qualquer lugar. 

Todo mundo seguiu adiante. 

—  Vamos  dar  uma  volta  depois  da  escola  hoje  —  Sugeri.  —  É  só  subir  na moto e ir embora. 

Olhando  para  cima,  ela  ergueu  as  sobrancelhas  e  sorriu,  mas  então  seus olhos  se  voltaram  para  os  armários  do  nosso  lado  e  sua  bolha  estourou imediatamente. 

Seguindo seu olhar, vi duas meninas olhando para mim e Tate, sussurrando. 

Elas estavam sendo muito óbvias. 

Uma das meninas eu não conhecia. A outra, eu definitivamente conhecia. 

 Merda. 

— Tate, simplesmente as ignore. 

— É fácil para você, Jared — Sua voz era baixa e calma, mas havia um ataque nela. — Você poderia ter sido filmado com dez estrelas pornô, e você seria o homem. 

Eu sou a única que está pagando por esse vídeo. Você não. 

Ela estava certa. Enquanto eu me encolhia toda vez que via aquela coisa, eu não era ela. 

E havia pouco que eu pudesse fazer para protegê-la. 

Eu queria tirá-la daqui. Subir na moto agora, e me perder, mas ela não faria isso. Em vez disso eu apenas peguei a sua mão. — Vamos para a aula. 

Começamos a andar através da multidão de pessoas, mas ela hesitou. 

Olhando para ela, eu a vi puxar o telefone, que estava vibrando. Meus olhos dispararam quando ouvi vários outros telefones tocando e vibrando. 

Medo escavou meu estômago quando um déjà vu me atingiu. Todo mundo estava recebendo uma mensagem, ao mesmo tempo, assim como Tate me disse que eles fizeram quando o vídeo explodiu. 

O  meu próprio  telefone vibrou contra  a  minha  bunda, e com um encolher, cheguei no meu bolso para agarrá-lo. 

 Madoc. 

Olhando  em  volta,  notei  quase  todos  tinham  seus  narizes  em  seus dispositivos também. 

Deslizando para desbloquear a tela, eu abri a mensagem. 

 Realmente! 

Com  medo  e  fúria  queimando  meu  estômago,  eu  assistia  uma  gravação  de Nate,  chorando  ontem  à  noite  na  jacuzzi.  Eu  estava  no  vídeo,  também,  mas  eu estava desfocado, e eu não conseguia ouvir o que eu dizia. Tudo o que era visível e audível era Nate Dietrich, implorando por sua segurança e pedindo desculpas. 

 Porra! 

Calor correu minhas costas, e um suor frio irrompeu na minha testa quando eu  olhei  para  Tate.  Ela  estava  vendo,  também,  sem  dúvida.  Outros  começaram  a falar  e  rir  nos  corredores,  enquanto  alguns  sussurravam  e  mostravam  seus telefones para outros que não tinham recebido a mensagem. 

O  vídeo  não  era  lisonjeiro.  Ele  claramente  me  protegeu  e  atirou-o  para  os tubarões como uma brincadeira covarde. 

Bem, bem. Eu estava bem com isso, mas Tate? 

Suas sobrancelhas franziram quando ela olhou para o telefone, e então seus olhos seriamente zangados se viraram para mim. 

— Jared? Este é você, não é? Você é o único que está falando. 

Sua respiração era rápida e seu rosto estava tenso. 

 Filho da puta. Somente quando eu estava esperando que as coisas fossem se acalmar. Maldito Madoc e Maldito Jax. Madoc, obviamente, enviou-o para toda a escola, mas tinha que ter sido Jax que filmou enquanto eu estava de costas na noite passada. Eu tinha  certeza disso.  Madoc não  sabia  nada sobre como editar vídeos. 

Jax era o inteligente. 

E é por isso que ele pegou emprestado o laptop da minha mãe esta manhã. 

— Tate, isso é... 

— Isso foi na noite passada — Ela interrompeu. 

—  Foi  espontâneo  —  Eu  levantei  minhas  mãos  e  balancei  a  cabeça,  me aproximando dela. — Nate estava na casa de Madoc, e Jax e eu fomos ameaçá-lo. 

—  Você  o  ameaçou?  O  que  você  estava  pensando?  —  Ela  acusou.  —  Quero dizer, não me interpretem mal — Ela continuou. — Eu aprecio o gesto, mas não vale a pena. Agora todo mundo está falando sobre nós de novo, Jared. Todos sabem do que se trata. 

Olhei  em  volta  e,  sim,  as  pessoas  estavam  olhando  para  nós  novamente. 

Conversando e rindo, para não falar sussurrando. Os sorrisos não eram sarcásticos ou maldosos, mas eles ainda estavam falando. 

E Tate estava enjoada disso. 

— Por que você não me levou com você? — Ela perguntou. 

Eu levantei meus ombros um pouco e soltei uma risada amarga. — Parecia uma  má  ideia  colocá-la  novamente  em  problemas.  Você  já  passou  por  muito.  Eu não queria que você se ficasse emotiva. 

—  Emotiva?  —  Sua  voz  explodiu  como  uma  buzina  de  ar  no  corredor silenciado de outra maneira. 

Olhando  ao  redor,  Aproximei-me  mais,  sentindo  meus  nervos  aquecerem com sua raiva óbvia. — Não foi isso que eu quis dizer... 

— Por que você não me contou sobre isso esta manhã? — Sua parede tinha subido e eu estava ali no temor maldito de quão perto eu estava com ela há pouco. 

— Outro vídeo, Jared — Ela explodiu. — Eu deveria saber sobre isso. 

— Eu não sabia que estava sendo gravado! 

 Mas que diabos? Por que ela estava louca? Se alguma coisa, ela deveria ter ficado  feliz  que  eu  defendi  sua  honra!  Claro,  Nate  foi  embora  sem  um  arranhão, mas  o vídeo foi  cortado  quando  a  minha lâmina  entrou  em  seu rosto. As pessoas iriam assumir o pior até que Nate aparecesse para certificar que ele estava bem. 



Tate estava exagerando, porque ela não sabia o que tinha aconteceu. 

— Essa é a mesma desculpa que utilizou pela última vez! — Ela respondeu. 

— Com licença? — Ela estava realmente dando a entender que eu sabia sobre o vídeo de sexo? — Você está explodindo por nada. Mais uma vez! Assim como o meu carro! 

Passei a mão pelo meu cabelo e soltei um suspiro. 

—  Olha  —  Meus  dentes  estavam  à  mostra,  e  minha  voz  era  baixa.  —  K.C. 

levou Nate para a casa de Madoc na última noite, 

— K.C. Sabia disso? — Ela interrompeu. — E eu não? Por que você não me contou? 

 Oh, pelo amor de Deus. 

—  Eu  não  tive  a  chance  —  Eu  falei,  acenando  com  a  mão.  —  Você  invadiu meu quarto e pulou no meu pau tão rápido esta manhã... 

— Ugh! — Ela rosnou e bateu seu joelho direito entre as minhas pernas. 

Eu debrucei para a frente e cai sobre um joelho. 

 Merda,  merda,  merda...  eu  gemia  como  uma  dor  quente  atravessando minha virilha. 

 Jesus Cristo, Tate! 

Meus  olhos  se  fecharam  e  eu  respirei  dentro  e  fora  rapidamente,  tentando manter as pernas em colapso debaixo de mim. 

Meu  pau  estava  em  chamas  e  náusea  rolou  através  do  meu  estômago  em ondas.  Santa mãe... 

Chupei respiração por respiração, tentando não vomitar .. ou chorar. 

Tate tinha ido embora. Eu não a vi ir embora, mas sentia a sua ausência. 

E lá estava eu. Sozinho e estúpido em um corredor cheio de pessoas que eu não podia ver, porque estava com os olhos borrados e agitados. 

 Tatum Caralho Brandt. 

Ela ia me matar. 







































Peso bateu no meu ombro e eu afundei a frente um pouco mais longe. 

— Ela faz isso bem, não é? 

 Madoc. 

Ele me ajudou a levantar, e eu me inclinei contra os armários, tentando ficar em pé. O choque inicial passou, mas eu ainda estava em má forma. 

Isso me fodeu muito e eu nunca mais queria sentir isso novamente. 

— O vídeo? — Eu grunhi, querendo soar duro, mas minha voz falhou como se eu estivesse quase em lágrimas. 

—  Seu  irmão  —  Ele  balançou  a  cabeça.  —  Eu  o  vi  gravar  o  vídeo  em  seu telefone  ontem  à  noite,  quando  você  não  estava  prestando  atenção,  mas  eu  não tinha ideia do que ele estava fazendo com isso — Ele ergueu as sobrancelhas. — Até esta manhã, quando ele enviou por e-mail para mim. 

—  Malditos, vocês dois — Eu  xinguei. — E você pensou  que seria  uma  boa ideia enviar isso para todos? 

— Sim — Ele  balançou a cabeça resolutamente, com  os olhos  brilhando. — 

Eu  pensei  que  era  uma  ideia  perfeita  enviá-lo  para  todos.  Deixe-os  ver  aquele merda choramingando. Dê-lhe um gosto de seu próprio remédio. 

— Bem, Tate  me culpa agora. 

— Bem... — Ele começou a rir. — Eu não sabia que ela iria reagir assim, mas você sabia que isso tinha que acontecer, certo? 

Ele estava rindo? Sim, isso era engraçado pra caralho. 

—  Ela  exagerou  —  Levantei-me  em  linha  reta,  tentando  massagear calmamente  o  meu  pau  de  volta  à  vida  em  um  corredor  cheio  de  pessoas.  —  Eu peguei  o caminho respeitável na noite passada. Além disso, depois do  que aquele idiota fez, será que ela realmente acha que eu não iria fazer nada? E por que isso a incomodava, afinal? 

As perguntas continuaram chegando. Tate não deveria estar tão zangada. 

O suor cobria meu pescoço e costas, e tive vontade de persegui-la e jogá-la por cima do meu ombro. 

—  Tate  tem  bagagem,  graças  a  nós.  Problemas  de  confiança  —  Madoc continuou  e  se  virou  ficando  na  minha  frente.  —  Olha  —  Ele  baixou  os  olhos  e balançou a cabeça. — Normalmente, eu não poderia me importar menos sobre com quem você ferrou ou que tipo de problema que se meteu. Eu me sentaria e deixaria você  se  autodestruir.  Mas  Tate?  Ela  é  nossa  pequena.  Agora,  vá  corrigir  a  sua merda. 

Eu  o  vi  se  afastar,  cada  vez  mais  perplexo  pela  forma  como  o  meu  amigo continuava a me surpreender. 

Ele estava certo? 

Sim. 

Tate precisava  confiar em  mim.  Nós  ainda  estávamos trabalhando nisso, e eu  poderia  ter  entrado  em  apuros  na  noite  passada.  Ela  teria  se  preocupado  e  se chateado se alguma coisa tivesse acontecido comigo ou eu teria feito algo estúpido. 

Tenho  certeza  que  ela  também  ainda  estava  insegura  sobre  qualquer  coisa que ela imaginava que aconteceu entre K.C. e eu estando no mesmo lugar que sua amiga, sem ela, seria irritá-la. 

Eu corri pelo corredor, pronto para arrancá-la para fora da aula de Cálculo, mas  diminui  quando  eu  fui  pego  pelas  massa  na  escola,  todos  indo  na  mesma direção. 

A multidão era uma confusão de pessoas em pé, gritando e sussurrando. Eu vi  alguns ainda  olhando para os  seus  telefones -  o  vídeo, sem dúvida - e algumas pessoas estavam chamando meu nome, mas eu ignorei. 

 Onde diabos estava todo mundo indo? 

E foi aí que eu me lembrei. 

O auditório. 

Tínhamos aquela reunião esta manhã. 

Sobre bullying. 

Corri  meus  dedos  pelo  meu  cabelo,  forte  o  suficiente  para  massagear  meu couro cabeludo e soltei um suspiro longo e cansado. 

Ótimo. Eu acho que eu iria gostar de cortar o meu braço e esfregar sal nele. 

Droga. 

Eu corri e ziguezagueei tão rapidamente quanto poderia através da longa fila de estudantes tentando caminhar através de dois conjuntos de portas duplas para o auditório. 

— Jared — Alguém gritou, mas eu acenei sem olhar. 

Tate estava em algum lugar por aqui, por isso eu fiz a varredura das fileiras enquanto caminhava pelos corredores. Nós ostentávamos cerca de dois mil alunos na  nossa  escola,  mas  os  calouros  estavam  em  um  conjunto  separado  no  ginásio, assim, esta multidão não estava tão cheia como normalmente estaria. 

Procurando  por  um  cabelo  loiro  era  um  pesadelo.  Eu  realmente  nunca reparei quantas loiras tínhamos até agora. 

Mas eu conhecia Tate. 

E  eu  saberia  que  era  ela  quando  a  visse,  então  eu  examinei  rapidamente antes de sermos obrigados a nos sentar. 

Andando  pelo  corredor  central  e  voltando,  eu  senti  meu  coração  disparar quando  eu  vi  seu  Chuck  roxo  cutucando  o  corredor  central.  Suas  pernas  estavam cruzadas, e um pé disparou para fora da fileira. 

Rapidamente,  eu  andei  até  o  trajeto  de  tapete  de  cor  violeta  e  coloquei minhas mãos em seu descanso de braço, me inclinando. 

— Nós precisamos conversar — Falei baixo. — Agora. 

Seus olhos azuis se estreitaram em mim e minha boca ficou seca. 

Minha  voz  soou  como  um  aviso  e  eu  estava  apenas  entrando  num  buraco mais fundo. 

 Acalme-se,  homem.  Meu  estômago  se  apertou  e  eu  não  sabia  se  gostei  do drama ou se me acostumei a isso. Mas era algo que eu fazia bem, então me envolvi nisso. 

Este não era o momento nem o lugar, mas foda-se. 

—  Agora,  você  quer  falar  —  Ela  ironizou  e  notei  Jess  Cullen,  sua  capitã  de cross-country,  sentada  ao  lado  dela,  completamente  imóvel,  enquanto  ela  nos olhava. 

Tate olhou para a frente, recusando-se a olhar para mim. — Você começa a reagir e se comportar sem qualquer - autorização - de qualquer outra pessoa, mas eu tenho que deixar minhas coisas quando você quer a minha atenção. 

Não era uma pergunta. Era uma avaliação. 

— Tatum... 

— Agora estou Tatum — Ela zombou e olhou para Jess. — Engraçado como isso funciona, não é?  — Ela perguntou. 

—  Sobre o que você está brava? A noite passada não era para magoar você. 

Segurei o descanso de braço mais apertado. Eu amava a sua raiva. Sempre amei. 

Nosso primeiro beijo na borda pia e eu era dela. 

Mas,  agora,  ela  não  estava  com  raiva  tanto  quanto  estava  distante.  Seu queixo estava inclinado para baixo, e ela ainda não tinha olhado para mim. 

Isso eu não gostei. 

— Você não me envolveu — Ela falou mal separando os dentes. — Você não compartilha  nada  comigo  até  que  corre  o  risco  de  me  perder.  Tudo  é  em  seus 

termos...  Em  sua  programação.  Eu  estou  sempre  do  lado  de  fora  e  eu  tenho  que empurrar o meu caminho para dentro. 

Seu rosto era tão duro como pedra enquanto ela olhava distante a sua frente. 

— Eu vou falar com você, Jared. Só não agora. E não por um tempo. Eu preciso de algum tempo para pensar. 

— Para chegar a suas próprias conclusões  —Eu acusei. 

—  Não  há  escolha  quando  eu  sou  a  única  no  relacionamento.  Você  me humilhou no corredor antes. Mais uma vez! Você me jogou embaixo de um ônibus para sua própria diversão. Quando você já se sacrificou por mim? — Sua voz calma cuspiu de volta para mim. 

Ar fluía dentro e fora dos meus pulmões, espessos e dolorosos. 

Eu apenas tinha que tê-la de volta. 

Ela duvidou de mim. Duvidava do meu compromisso com ela. 

E como eu poderia culpá-la? 

Por que ela deveria confiar em mim? Eu disse a ela que a amava. Eu tentei mostrar-lhe.  Mas  nunca  tinha  mostrado  a  ela  que  eu  iria  colocá-la  em  primeiro lugar. 

Ela tinha me visto com minhas mãos em mais de uma tonelada de meninas que não eram ela. 

Ela tinha sentido a dor, e outra vez, como eu tinha jogado ela aos lobos e fiz uma piada na frente de todos. 

Ela tinha visto eu me deleitar com as suas lágrimas e isolamento. 

Naquele  momento,  as  consequências  de  minhas  ações  caíram  sobre  meu corpo como uma pilha de lixo e eu estava enterrado. 

 Filho da puta. 

Como ela tinha me perdoado alguma vez em absoluto? 

— Todo mundo sentem-se — Uma voz masculina, provavelmente o diretor, gritou por cima do microfone, e eu finalmente pisquei. 

 Eu estou sempre do lado de fora, e eu tenho que empurrar o meu caminho para dentro. 

Eu ficava dizendo a mim mesmo que ela era minha. 

E eu disse a ela que eu sempre fui dela. 

Mas ela não sentia isso. 

Com o meu coração batendo no meu peito e uma névoa na minha cabeça, me convenci  a  não  pensar  sobre  o  que  eu  ia  fazer,  eu  andei  pelo  corredor  e  subi  as escadas até o palco. 

O diretor virou a cabeça em minha direção, longe do público. 

Seu cabelo castanho grisalho estava penteado para trás e seu terno cinza já estava enrugado. Esse cara não gostava de mim, mas tinha me cortado um monte de pausas ao longo dos anos, graças a Madoc e seu pai. 

— Você não vai arruinar o meu dia, não é, Sr. Trent? — Ele perguntou, quase choramingando,  como  se  resignasse  do  fato  que  eu  estava  realmente  indo  para puxar alguma besteira. 

Fiz  um  gesto  para  o  microfone  na  mão.  —  Posso  ter  alguns  minutos?  No microfone?  —  Minha  garganta  era  como  um  deserto  e  eu  estava  nervoso  como  o inferno. 

Porra  eu possuía  esta  escola,  mas havia  apenas uma pessoa com  quem   eu me preocupava agora. 

Será que ela ficaria ou sairia? 

O diretor olhou para mim como se eu tivesse dois anos e tivesse acabado de colorir toda a parede. 

— Vou me comportar — Eu o assegurei. — É importante. Por favor? 

Acho  que  foi  o  “por  favor”  que  o  convenceu,  porque  ele  levantou  as sobrancelhas em surpresa. 

— Não me faça me arrepender. Você tem três minutos — E ele me entregou o microfone. 

Apitos e outros comentários flutuavam ao redor da sala quando todo o lugar ficou em silêncio. Eu nem sequer tinha que dizer qualquer coisa para conseguir a atenção. 

Todos aqui sabiam que eu era discreto. Eu só falava quando era adequado e nunca busquei atenção. 

Era por isso que isso seria fodidamente difícil. 

A  quantidade  de  sangue  bombeando  em  meu  coração  pode  ter  sido  o  que estava  me  deixando  um  pouco  tonto,  mas  eu  levantei  meu  queixo  e  minha respiração desacelerou. 

Encontrei Tate - a única pessoa na sala - e a deixei entrar. 

— Eu matei um urso de pelúcia, quando eu tinha oito anos — Disse o assunto com  naturalidade.  Garotos  gritaram  sua  aprovação,  enquanto  as  meninas explodiram em “aws”. — Eu sei, eu sei — Eu comecei devagar andando pelo palco. 

— Eu era um idiota, mesmo assim, não é? 

As pessoas riram. 

— Eu cortei o coitado em pedaços e o joguei no lixo. Quando a minha mãe descobriu o que eu tinha feito, ela ficou horrorizada. Como se eu fosse me tornar violento e  cruel contra animais próximos ou algo assim. Se ela soubesse... 

—  A  coisa  é  —  Eu  falava  para  Tate,  mas  eu  dizia  a  todos.  —  O  ursinho  de pelúcia era algo que eu amava. Mais do que qualquer coisa naquele momento. Ele era castanho com orelhas marrons e patas. Seu nome era Henry. Eu dormi com ele até que eu fosse velho demais. 

Eu balancei a cabeça, envergonhado, enquanto os caras bufaram e riam, e as meninas  se  apaixonaram.  —  Um  dia,  essas  crianças  da  minha  rua  me  pegaram carregando o urso por aí e começaram a rir de mim. Me chamando de bichinha, de bebê, olhando para mim como se eu fosse uma aberração. Então, eu joguei o urso no lixo. Mas naquela noite, voltei e o peguei novamente. No dia seguinte, eu tentei enterrá-lo em uma caixa no sótão. 

Olhei  para  Tate  novamente.  Seus  olhos  estavam  em  mim  e  ela  estava ouvindo, então eu continuei. 

— Talvez se eu soubesse que ele estava perto, mas não tivesse ido embora, então  eu  seria  capaz  de  viver  sem  ele.  Mas  isso  não  funcionou.  Então,  depois  de alguns dias em que não conseguia dormir sozinho, ser forte sem o animal estúpido, eu decidi massacrá-lo. Se estivesse além do reparo, então seria inútil para mim. Eu tinha que sobreviver. Não haveria outra escolha. 

 Tate. 

— Então, eu peguei algumas tesouras de jardim e o piquei em pedaços. Corte as  pernas.  As  memórias  se  foram.  Corte  os  braços.  O  apego  se  foi.  Jogue  no  lixo. 

Fraqueza... se foi. 

Eu olhei para baixo e minha voz falhou, me lembrando que me senti como se alguém tivesse morrido quando eu fiz isso. 

—  Eu  chorei  toda  a  primeira  noite  —  Acrescentei,  respirando  fundo  e limpando  a  dor  em  minha  garganta.  —  Não  foi  até  dois  anos  depois  que  eu encontrei  algo  que  eu  amava  mais  do  que  Henry.  Eu  conheci  uma  garota  que  se tornou minha melhor amiga. Tanto assim, que eu ainda a queria para mim durante a noite. Eu me esgueirava em seu quarto, e nós adormecíamos juntos. Eu precisava tanto  dela  que  ela,  simplesmente,  se  tornou  uma  parte  minha.  Eu  era  querido, amado e aceito. 

Meus  olhos  estavam  apenas  em  Tate  agora.  Ela  estava  plantada  em  sua cadeira, completamente imóvel. 

—  Ela  olhava  para  mim,  e  eu  parava  subitamente  meu  caminho,  nunca querendo sair daquele momento. Vocês sabem o que é isso? — Olhei para o público. 

—  Dia  após  dia,  você  está  feliz  por  estar  vivo  e  experimentar  um  milhão  de momentos de amor e felicidade que competem constantemente uns com os outros. 

Cada dia era melhor do que o último. 

Merda tudo se tornou embaçado e eu percebi que estava chorando, mas eu não me importei. 

— Mas, assim como Henry — Minha voz ficou forte de novo. — Eu concluí que meu apego a ela me deixava fraco. Eu pensei que não era forte o suficiente se eu precisasse de alguma coisa ou alguém, então eu a deixei ir — Eu balancei minha cabeça. — Não, eu a empurrei, na verdade. Longe. Fora. Ao longo da borda. 

—  Eu  a  insultei.  Cortando-a  em  pedaços,  de  modo  que  a  nossa  amizade estaria  além do reparo — Assim como  o urso. — Eu a chamei de nomes, espalhei boatos para levar as pessoas a odiá-la, a excluí, a isolei. Eu a feri, não porque eu a odiava, mas porque eu odiava que eu não era forte o suficiente para não amá-la. 

Toda a sala estava tão silenciosa como um cemitério. As pessoas que riram, não estavam mais rindo. As pessoas que não estavam prestando atenção, estavam agora. 

— Agora, eu poderia continuar sobre a mamãe não me amou e o papai bateu em mim, mas quem não tem uma história, certo? — Perguntei. — Há momentos em que  nós  podemos  colocar  a  culpa  da  situação  nos  outros,  mas  possuímos  nossas reações  à  eles.  Chega  um  ponto  em  que  nós   somos  os  únicos  responsáveis  por nossas escolhas e as desculpas não carregam o peso mais. 

Eu  somente  expressei  abertamente  o  meu  negócio  para  toda  a  escola.  Eles sabiam  que  eu  era  um  valentão.  Um  idiota.  Mas  a  única  boa  opinião  que  eu precisava era dela. 

Descendo as escadas, de microfone na mão, andei pelo corredor em direção a minha garota. 

E eu só falava com ela. 

—  Eu  não  posso  mudar  o  passado,  Tate.  Eu  gostaria  de  poder,  porque  eu voltaria e reviveria cada dia que eu existi sem você, e iria me assegurar de que você sorrisse — Meus olhos ardiam com pesar, e eu vi as piscinas em seus belos azuis, também. — Cada minuto do meu futuro pertence a você. 

Abaixei-me ao lado de sua cadeira, agradecido de ver o meu mundo de volta em seus olhos, e coloquei um joelho no chão. 

— Eu vou fazer de tudo para ser bom para você, Tate. 

Inclinando-se em  mim, ela enterrou seu rosto no  meu pescoço,  que tremia com as lágrimas escorrendo. Eu a respirei e passei meus braços em volta dela. 

Era isso. 

Casa. 

— Qualquer coisa, baby — Eu prometi. 















































































































































































































































































Ela  se  inclinou  para  trás  e  enxugou  os  olhos  com  o  polegar,  chorando  e sorrindo ao mesmo tempo. 

— Qualquer coisa — Ela riu, os olhos brilhantes de felicidade e amor. 

Eu balancei a cabeça. 

Sua testa estava pressionada na  minha  quando ela segurou meu rosto com as mãos e perguntou: — Considerou alguma vez um piercing no mamilo? 

 Oh, por amor de Cristo. 

Eu sufoquei uma risada e a beijei com força, para grande prazer da multidão rugindo ao nosso redor. 

 Durona. 

  























 







Você queria um Epílogo, certo? Você queria vê-los na faculdade ou dez anos na  estrada  com  seus  filhos?  Eu  sei,  eu  sei,  mas  você  vai  ter  que  esperar.  Jared  e Tate serão apresentados em minhas próximos histórias, portanto, fique atento! 
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—  Foda-se  —  Eu  expirei.  —  Ela  poderia  se  mover  mais  devagar?  —  Eu perguntei a Jared enquanto estava sentado no banco de trás do R8 de Tate com as minhas mãos trancadas em cima da minha cabeça. 

Ela virou-se do banco do motorista, seus olhos afiados como se ela quisesse dirigir  uma  faca  diretamente  através  do  meu  crânio.  —  Eu  fazendo  uma  curva acentuada  a  quase  cinquenta  quilômetros  por  hora  em  uma  estrada  de  terra instável — Ela gritou comigo. — Isso não é mesmo uma corrida. Eu. Disse. Isso. A. 

Você.    Antes    !  —  Todos  os  músculos  do  seu  rosto  estavam  tão  duros  como  aço quando ela me mastigou. 

Abaixei minha cabeça para trás e soltei um suspiro. Jared estava sentado na minha frente com o cotovelo na porta e com a cabeça na mão. 

Era tarde de sábado, o dia da primeira corrida de Tate e tínhamos estado na Rota  Cinco  durante  as  últimas  três  horas.  Cada  vez  que  o  pequeno  imbecil  se deslocava  para  baixo  muito  cedo  ou  não  acelerava  rápido  o  suficiente,  Jared mantinha o silêncio, mas eu não. 

Ele  virou  a  cabeça,  mas  não  o  suficiente  para  encontrar  os  meus  olhos.  — 

Saia — Ele ordenou. 

—  O  quê?  —  Eu  soltei,  meus  olhos  arregalados.  —  Mas...  Mas...  —  Eu gaguejei, avistando o sorriso triunfante de Tate no espelho retrovisor. 

—  Mas  nada  —  Jared  latiu.  —  Vá  buscar  o  seu  carro.  Ela  pode  correr  com você. 

O zunido de adrenalina aqueceu meus braços com a perspectiva de alguma emoção  real.  Tate  definitivamente  poderia  correr  com  uma  garota  que  não  tinha ideia do que estava fazendo, mas ela ainda tinha muito a aprender e algumas bolas para crescer. 

 Comece Madoc. Eu queria sorrir, mas não o fiz. 

Em vez disso, eu apenas revirei os olhos. — Bem, isso vai ser chato. 

Oh, você é tão engraçado, ela zombou, segurando o volante. — Você parece uma grande menina de doze anos de idade quando se lamenta. 

Eu abri a porta de trás. — Falando em se lamentar... Quer fazer uma aposta sobre quem estará chorando até o final do dia? 

— Você vai — Ela respondeu. 

— Não. 

Ela  pegou  um  pacote  de  lenços  de  papel  e  jogou-o  para  mim.  —  Aqui.  A título de prevenção. 

—Oh, eu vejo que você mantém um estoque pronto — Sorri. — Porque você chora muito, certo? 

Ela empurrou ao redor. — Tais-toi! Je vous détes... 

— O quê? — Eu interrompi. — O que foi isso? Eu sou quente e você me ama? 

Jared, você sabia que ela tinha sentimentos... 

— Pare com isso — Ele gritou, cortando nós dois. — Caralho, vocês dois — E 

ele jogou as mãos para o ar e olhou entre nós. 

Tate e eu estávamos  em silêncio por um  momento, e então ela  bufou, e eu não podia evitar, mas deixei escapar uma risada também. 

— Madoc? — Os dentes de Jared estavam colados. Eu podia ouvi-lo. — Saia. 

Peguei meu celular do banco e fiz o que me foi dito, só porque eu sabia que o meu amigo tinha o suficiente. 

Eu  estava  tentando  seduzir  Tate  durante  todo  o  dia,  fazendo  piadas  e distraindo  Jared.  Ela  estava  correndo  com  cara  novo  hoje  à  noite,  Michael Woodburn, e ninguém sabia nada sobre ele. Você poderia pensar que a maioria dos rapazes  teria  um  problema  em  correr  com  uma  menina,  mas  Zack  disse  que  esse cara tomou a corrida sem nenhum argumento. 

Era  muito  conveniente  e  Jared  estava  preocupado.  Nós  não  conhecíamos Woodburn,  seu  carro  ou  a  sua  condução,  mas  Tate  insistiu  que  ela  poderia  lidar com isso. 

E o que Tate quer, Tate tem. Jared era mais mole que creme. 

Eu  caminhei  até  o  final  da  pista  para  a  entrada  principal.  Meu  GTO  prata estava ao longo do lado da estrada, e eu procurei em meu jeans minhas chaves com uma mão enquanto eu passei as costas da minha outra mão na testa. 

Era início de junho e tudo já estava tão miserável. O calor não era ruim, mas a umidade maldita o fazia pior. Minha mãe queria que eu fosse para Nova Orleans para visitá-la no verão, e eu dei-lhe um gordo “maldito não”. 

Sim,  eu  adoro  suar  minhas  bolas  enquanto  seu  novo  marido  tenta  me ensinar pescar no Golfo. 

 Não. 

Eu  amava  minha  mãe,  mas  a  ideia  de  ter  a  minha  casa  para  mim  durante todo  o  verão,  enquanto  meu  pai  estava  em  seu  apartamento  em  Chicago,  sem dúvida, era uma perspectiva muito melhor. 

Minha mão formigou com uma vibração e eu olhei para o meu telefone. 

 Falando no diabo. 

— Ei, o que aconteceu? — Eu perguntei ao meu pai quando subi do lado do meu carro. 

— Madoc. Que bom que você respondeu. Você está em casa? — Ele parecia estranhamente preocupado. 

— Não, eu estava indo para lá. Por quê? 

Meu  pai  quase  nunca  estava  perto.  Ele  mantinha  um  apartamento  em Chicago,  já  que  seus  grandes  casos  o  mantinham  trabalhando  longas  horas.  Eu gostava dele. Não o amava embora. 

Minha  madrasta  tinha  estado  AUSENTE  por  um  ano.  Viajando,  visitando amigos. Eu a odiava. 

A  única  pessoa  que  eu  amava  em  casa  era  Addie,  a  nossa  governanta.  Ela fazia com que eu comesse meus vegetais e assinava minhas autorizações na escola. 

Ela era a minha família. 

—  Addie  ligou  esta  manhã.  Fallon  apareceu  hoje  —  Explicou  ele  e  minha respiração ficou presa quando quase deixei cair o telefone. 

 O quê? 

 Ela está aqui? 

Eu coloquei minha mão para baixo sobre o capô do meu carro e tentei abrir à força meus dentes. 

— Então? — Eu finalmente falei. — O que isso tem a ver comigo? 

— Addie lhe fez uma mala — Explicou. — Eu conversei com a mãe de Jared, e você vai ficar com eles por algumas semanas. 

—  O  quê?  —  Eu  gritei  ao  telefone,  respirando  com  dificuldade.  —  Por  que não posso ficar na minha própria casa? 

Desde quando aquela cadela adquiriu as coisas? Então, ela estava em casa. 

Grande coisa! Mande-a em seu caminho então. Por que eu tenho que me ausentar? 

— Você sabe por quê — Meu pai respondeu, seu ameaçador tom profundo. —

Não vá para casa. 



RIVAL será lançado no verão de 2014. 



















































Você é venenoso, tóxico, ruim para minha saúde. 

Você é ganancioso, manhoso, muito furtivo. 

Você me machucou, me usou, maltratou e abusou de mim. 

Mas seus olhos são apologéticos, 

Ao contar suas mentiras, 

Me chamam de volta, 

E eu perdoei todo pecado. 

Eu o aceitei de volta, 

Seu amor é meu crack. 

Eu sou claramente masoquista, 

Você é o meu terrorista pessoal. 

Meu algoz, 

Meu amante, 

Meu valentão, 

Meu amigo. 









Músicas  que  me  ajudaram  a  inspirar  o  desenvolvimento  dos  meus personagens. Jared com raiva, perigoso e você quer que ele esteja longe de você ou sobre você. As músicas desta lista são de Jared. 

  

 Criticize - Adelita’s Way 





 Coming Down - Five Finger Death Punch 





 Adrenalize - In This Moment 





 Cold - Crossfade 





 Love-Hate-Sex-Pain - Godsmack 





 Heaven Nor Hell-Volbeat 





 I Don’t Care - Apocalyptica 





 Wicked Game - Chris Isaak 





 Tears Don’t Fall - Bullet for My Valentine 





 Bottom of a Bottle - Smile Empty Soul 





 Crazy Bitch - Buckcherry 





 Girl from the North Country - Lions 





 Pain - Three Days Grace 





 I Stand Alone - Godsmack 







 Fight For Your Right - Beastie Boys 





 Dearest Helpless - Silverchair 





 Raise the Dead - Rachel Rabin 
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